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Plus on pense, plus on découvre par* 
tout d’harmonie, d’analogie. L ’unité de 
la volonté créatice se révèle dans cette 
admirable concordance de tous les êtres 
et de tous les mouvements; il semble 
qu’on voit le doigt de Dieu, chaque fois 
que sous cette riche variété on découvre 
la simplicité parfaite du plan de l’u­
nivers.

(J. S im o n — le  d e v o ir *)

•diL,:
I5 A JS IJU^  M  TYP* DE ANTONIO OLAVO DA FRANÇA GUERRA. í ’í j S  Rua do Tira-Chapeo n. 3,

■ ri­
m o .

»VNs, , . -‘/O; V





'SK

k 1mïHA CÍ.1T7A E CAEI1TH0SA K ÏI.

Ouvi, meos bons amigos:—Son feliz; porque de vós recebi a existência;—porque rodeastes o rneo berço, a minha infancia, a minha ado­lescência, de cariuhos, de conselhos e exem­plos, que edificaram minha’alma no abhorre- cimento do mal;—porque provestes á alimen- : tação de minha intelligencia; — porque, emuma palavra, fizestes de mim um homem util á meos semelhantes, em vez de um ente pesa­i t  do ou nocivo á Sociedade:—sim, meos venera- ü  
P~) vois amigos; por esse lado, repito-o, sou feliz.V  E agora, que aSociedadee a Patria pedem-vos O/ contas do homem e do cidadão, cujo tributo P í  <\> lhes é devido; antes de receber as insígnias, (/> que me hão de conferir o direito de exercer o meo sagrado ministério, escutai, meos Pais, um voto perenne de vosso filho na oração que vai pronunciar: — «Senhor,—Deos de meos Pais,—aplanai os caminhos de sua velhice; e aben­çoai-os, em si e nos fruclos de suas obras.»«Senhor, — não me retireis a lampada de seos conselhos:—que cada vida, que eu con­tribuir para salvar, seja para sua vida mais um dia de felicidade.»«Senhor,—dai, que no Oceano desastroso das paixões terrestres nunca me eu olvide d’esses dictâmes sagrados.»«Senhor, meo Deos!—que no momento der­radeiro de minha peregrinação n’este mundo, —abraçado com o symbolo sacrosanto, que me derramar nus profundezas do espirito o thesouro de esperança, que se contém na Re- i y  ligião de Vosso Santo Nome,—possa eu ainda 
p - ,  balbuciar agradecido o nome de meos Pais.-----------------¡¡sÇ a e S c s — — u s S o S í



A MEMORIA DE MINHA IRMÂ

H A R I A  L I T C I X D A .

Deixaste-nos tão cedo, minha irmã !Oh ! que falta me faz o teo abraço n'esta hora!. . 0 ultimo que medéste confrange-me ainda o pei­to ;—e teos braços então estavam gelados! . . .  Ah! minha doce irmã, como completo pode ser o meo prazer, sem que o partilhes?!..............................................Mas as lagrimas, que gottejam de tneos olhos ao escrever estas linhas, tu as vês, não é assim?Pois bem, irm ã; do lugar aonde estás roga a Deos por mim, por nossos Pais, por nossos irmãos,que ainda choram comigo a tua falta . ......................Irm ã!—Anjo, que tão cedo voaste á habitar no seio do Creador,—acceita o osculo de saudade que deponho sobre o teo nome; e abençoa o fu­turo de teo irmão...........................................................................



À'-MINHA PREZADA AVO'
Vós, que embalastes meo berço com vossas sin- gcilas canções; que acostumastes meos ouvidos ás harmonias do santo nome de Deos; que me ensinastes, ainda creancinha, a repetir a—Saudação Angélica—na hora da Ave-Maria; vós, á quem devo tanto amor, tan­tas caricias, acceitai também, minha segunda Mâi, a pe­quenina o flerta d’este trabalho, que, bem o sei, nada vale por si só; mas —que é a chave, que me ha de abrir as portas da Sociedade, aonde poderei eu pór em pratica os sãos conselhos, que me heis dado.

Á MINHAS CARINHOSAS IRMAS E SINCERAS AMIGAS.
D. María Amalia Damazio 
D. Maria FJiza Damazio 
D. Maria Francisca Damazio 
D. Maria Ignez Damazio 
D . Maria Olytnpia Damazio,Flores tão bellas, que amenizastes a aridez da tri­lha penhaseosa, que seguia o peregrino da Scieneia;—• mananciaes de crença e animação, qne lhe infiltrastes no animo a esperança e a coragem, Ridas as vezes que o cançaço ou o tédio lhe haviam entornado o desalento sobre a fibra vivaz de seo coração de moço; fanaes, que brilhastes de continuo ante o porto, em demanda do qual librava-se o nauta nas azas da procclla, e lu- ctava bracejando contra os escarceos-gigantes de um oceano de incertezas; Anjos, de amor celestial, cujas caricias acalmaram, mais de uma vez, ao misero ro­meiro o espirito ineandeseido, que se perdia no emba­te r em tropel de turbilhões de encontrados pensamen­tos; Anjos, em cujos sorrisos ainda hoje se elle revé, 3............. ■



como em um espelho de venturas, onde sorve, gota á gota, hora por hora, todo o néctar de felicidade das puras e santas alegrias de familia; ouvi, boas irmãs: — elle— só tem para offertar-vos hoje o seo mesquinho trabalho:— é pouco; mas duvidareis da dedicação es­pontanea de cada minuto da vida que Deos lhe con­ceder?...............
A ’ MEO JOVEM IRMÃO

í j c m i q n c  O a m a f u » .
Que seja este trabalho, pelo valor que lhe presta a posição, á que poi* seo intermédio hei haver ju s , um incentivo beneiico á tua alma inexperta c impreviden­te: meo irmão, respeita e procura imitar as virtudes de nossos Pais; abomina e evita a companhia dos ociosos; cultiva e enriquece o espirito, e, reconhecen­do-o eançado, distrahe-o com os trabalhos do corpo, que, fortificando-o, auxiliam as manifestações da alma, cuja é elle o instrumento; estuda a sciencia da R eli­gião, para que não te desvies da moral, que n’ella se basea; faz-te, emfim, respeitar pelos moços e bemque- rer pelos anciãos;—e as bênçãos do Senhor derramar- se-hão sobre a tua cabeça; e brotará a alegria debaixo de teos pés, e o Anjo da Paz velará junto á tua cabe­ceira e fará baixar o orvalho do socego sobre as cor­tinas de teo leito de repouso.

A’ MEO ESTIMADO TIO,
MEO SABIO M ESTRE E BOM AMIGO0 ILL." SR. ANTONIO JOAQUIM DAMAZIO.As palavras escriptas n’estas paginas, consagradas com os nomes de meos Pais, não podem ser mentidas: — bem o sabeis, meo Tio; e por isso posso dizer-vos» como a traducção incompleta de meo profundo affecto: 4



—Senhor, grande é o respeito, que mereceis-me, como o Irmão d’aquelle que me deooser;—Mestre, immenso é o reconhecimento que professo-vos, pela instrucção com que tão sabiamente mitigastes a sede de minha jntelligencia;—Amigo, ainda hoje meo coração exulta de prazer, ao lembrar-me d’um dia feliz, em que dis­sestes-me:—«Sou também teo amigo.......»Tio, mestre, amigo,—eis um dos fructos de vossos conselhos, de vosso saber, de vossa amizade:—recusa­rieis vós de apadrinhal-o com o prestigio de vosso nome? A h! E quem o acceitaria então, se vós o regeitasseis!
A’ MINHA QUERIDA TIA,

A E X .raa SENHORA

It . AXA'A J O A ^ T iX A  S)E SEIXAS D A M A Z IOSenhora, os carinhos de vossa amizade impozeram á minh’alma um dever, que me é bem doce por certo, —o de collocar-vos junto ao lugar, que no Sacrario de meos sentimentos occupa a imagem de minha adorada Mãi:—dedicar-vos pois este trabalho é também cum­prir um dever. Bem sei porém, que é elle uma ofFeren- da indigna de vós;—mas é ainda uma razão para am­parai-o com o vosso nome. E pois, desculpai-me, Se­nhora,—e protegei-o.
A’ MINHA CANDIDA PRIMA

A E X .m“ SENHORA

©* mm mmmm m m u i m u ®A bonina, que vicêja junto ao cardo selvagem e es­pinhoso, disfarça-lhe os espinhos co’a gentil corolla, e embalsama-o com uma atmosphera de suavíssimos aromas:—quando um gemido de saudade soabre os lábios da terra, ao despedir-se do crepúsculo, que lá foge após o Rei dos esplendores que se affasta, en­



tão, ao longe, assoma um diamante na Esphera,—e a Vespertina surri ao Mundo, que jubiloso a contempla em seo vivíssimo scintillar: —a arvore esfolhada e resequida, que solitaria se ostenta na campina re- queimada pelos ardores estivaes, exulta em sua triste solidão, quando sente pousar-lhe n’um raminho de­finhado o beija-flor prazenteiro da floresta:—que vosso nome, minha Prima, seja para esta These o que é a bonina para o cardo sylvestre; o que a estrella da tarde é para a hora que segue-se ao crepúsculo; o que é para a arvore crestada, e tão sozinha, o pousar do colíbre de mil cores. Com o dediear-vol-a, porém, não se offenda vossa modestia;— perdoai-m’o, como já m’o perdoaram minhas queridas irmãs, entre as quaes occupaes lugar igual no Sanctuario de minhas af- feições.
A MEO QUERIDO TIO E AMIGO  

O ILLra*. SENHORAntonio Florencio de Andrade.Permitti, meo caro Tio, que vosso nome, collocado nas primeiras paginas d’esta These, seja o protesto mais solemne e inequívoco da gratidão eterna e sem limites, de que me são credores vossos benefícios.Que não possa eu esculpir esse nome nos monumen­tos de cada Povo! Que o não possa imprimir, dentro e bem fundo, em o cerebro de cada homem,como uma pa­lavra tradicional de bons augurios, como uma senha de felicidade!Não importa: obscuro e sem prestigio, tenho um coração que sente, como não mais sabe sentir o de um poderoso d« Terra.E pois, com o coração trasbordando sentimento, pronuncio inda uma vez vosso nome abençoado, que colloco após os da meo. Pais, e á par com os dhiquel- les, á quem con.agro amor de filho, e cujos disveloa e amizade jamais compensará a dedicação de minha vida inteira.6



Â’ MINHA ESTIMADA TIA
A E X .ma SENHORAa O T M B ü  r d b â  m  m í d m o ) ^Poucos serão, em verdade, os dias que a Pro­videncia me houver de conceder; pois que, de certo, to­dos os minutos de minha vida serão poucos,—oh! bem poucos! —para vos eu .testemunhar todo o reconheci­mento, que vos consagra o meo coração, que de tanta bondade ao vosso é devedor. Consenti pois, que o vosso nome seja ainda uma grinalda, com que possa eu enfeitar as imperfeições de meo trabaiho.

A’ MINHA CARA PRIMA
A E X .ma SENHORA

D. U m  ELIDIA DE ABDRADVosso nome, Senhora, deve symbolizar para mim a mais sincera das amizades: —perdoai pois, se, em vez d’um odorífero e formoso ramalhete, que desejára eu poder-vos hoje oííerecer, consagro-vos apenas esta flor emmurchecida pela febre das alternativas de es­peranças e descrença, que são a partilha do que che­gou á pizar, uma vez, a senda espinhosa e movediça, que leva ao Sanctuario da Sciencia.Recebei-a; e tocai com ella a fronte innocente de vossa filhinha:—e que as bênçãos do Eterno, assegu­rando á esse Anginho um futuro de felicidades, rea­lizem para ella todo o bem que posso desejar á mi­nhas queridas irmãs.
Á MED EXTREMOSO XMIf.0, MEO IS!M\0 PEI.0 (XS '.Ç\0

n s a . TzniBUKo b a  c o s t a  e í l s e i b a .Tens sido para mim o que para um irmão querido deve ser um bom irmão: como pois traduzir-te o que



ora sinto? E quaes as expressões de affecto, reco­nhecimento, e gratidão, que já não tenhas ouvido de meos lábios? Porventura ha um pensamento meo, que não conheças?—um leve confranger de coração, que não presintas?—a passagem fugaz da névoa mais l i ­geira, frisando a superfície de minh’alma, que não saibas, de prompto, advinhar?E pois, oíferecer-te minha These é, certamente, commetter, permitte-me a expressão, um pleonasmo em amizade; não é assim?—Mas não importa: devo fazêl-o; porque, se o não fizera, o Mundo com razão me lançaria de feia ingratidão a negra pécha.Acceita-a, portanto, e com ella ainda um protesto de amizade pura e santa, sem limites e sem fim.
Á MEO PADRINHO E AMIGO

O lL L .ra0 SENHOR

Senhor:—sempre me haveis demonstrado um alTe- cto quasi paternal;—a sã moral, que trasborda de voss’alma, repartistel-a comigo muitas vezes, e, mer­cê de Deos, não foram de todo baldados os vossos con­selhos;—jamais ouvi-vos proferir palavras, que ten­dessem á trazer-me o desalento ao coração:—poisbem; affecto, conselhos, animações, — reconheço-os hoje publicamente;—e oxalá! que vos eu, ainda um dia, chegueá provar, que dobem, por mim recebido,nun­ca me sei esquecer.
A’ MINHA BOA PRIMA E MADRINHA.

A E X .ma SENHORA

D. L IM A  ADELAIDE DE ALMEIDA GRA VATA’Consenti, que, collocando este pequenino trabalho á sombra de vosso nome, que para o Mundo, e muito 8



especialmente para meo coração, symboliza o comple­xo de tantas virtudes, vos eu dé um signal, sern valor —porém sincero, do fundo reconhecimento, com que refiecte-se rninh’alma para a recordação do affecto, tão puro,—tão verdadeiro e franco,—com que de mi­nha parte obtivestes um direito indisputável e eterno á amizade filial.
A’ MEOS PREZADOS PRIMOS E AMIGOS

OS SENHORES

I)i*. A n to n io  A id a n o  G o n ça lv e s  «l’A lm e ld a  
lía*. A n to n io  Esiaelís® G o n ça lv e s  d ’A lm e id a  
A n to n io  G o n ça lv e s  <T A lm e id a .Muitas vezes, empenhados em innocentes, infantis folguedos, hemos, juntos, commungado na mesma taça de prazer. *E hoje, que, occupados em mais ponderosos labores, extendemo-nos cordialmente a dextra, como leaes amigos que ainda somos, permitti, que seja esta a oc- casião mais opportuna para demonstrar-vos a alta es­tima, em que vos tenho, saudando a aurora rutilante d’esse destino bem merecido, com que vos aguarda um futuro de triumphos.

A5 MEO TIO E AMIGO
O I L L .mo SENHORManoel Botelho Carneiro de Mallos Guerra

e á sua Fxcellentíssima e prezada Família.Decorando minda These com o prestigio de vosso norne, deixo-me levar de bôa mente pelo impulso es­pontaneo de meo coração:—acceitando-a, dar-me-heis urna prova de que não desdenhais de continuar a dis­tribuir comigo os primores de vossa amizade, que prézo-me de saber devidamente avaliar, c retribuir.9



A MEOS COLLEGAS BiLECTOS E Ml! PREZADOS AMIGOS
OS lL L .mos SENHORES

Dr. Apolimr Q. Teixeira de Souza Marajó
Dr. Alvaro Moreira Sampaio
Dr. Luiz Garcez da Silva Lobo
Dr. Vicente Ignacio Pereira
Dr. José Cândido de Menezes Carvalho.
Partir! Tão cedo;—quando, instante á instante, Firmavamos de—amigo—o puro affecto,O doce nome, em fraternaes extremos !Partir!... E’ o dever qu’o quer?—Partamos:A honra ordena-o; a humanidade!... Oh!—basta; Silencio, ó dor!.... soíírem além ...—Amigos,Irmãos^ ainda um voto:—aqui, bem juntos,N’um corpo nos confunda estreito amplexo,Só pulse um coração;—e 'scute-o o Mundo. ..E agora,—pelas crenças que nos prendem,Pelos santos brazões que defendemos,Pela honra e por Deos;—agora,.... sempre!—N’um’aima unidos, mutua fé juremos.A' MEO QUERIDO AMIGO DESDE A INFANCIA0 SB. PEDRO SEVERIAN9 DOS BEIS, SOBRINHO.Quando, outrora, embevecidos nas vaporosas con­cepções de nossos mythos infantis, contemplavamos na magnifica lanterna-magica de nossos cerebros de creança o perpassar contínuo de mil quadros risonhos de futuro, que, á flux, nos desenhava a phantasia,—a corôa de nosso illusorio monumento, o unico senti” mento real de todo esse turbilhão imaginário,—era o movimento intimo, que nos abalava os penetrais do coração, quando mutuamente nos estreitavamos a dextra, extendida pelo impulso irresistivel e impensa­do do prazer cm que nossalma se inundava.10



E hoje, que o espaço nos separa os corações,— poderá atravessal-o uma réstea, sequer da pura flarn- iaa, qu’inda a alma—constante mealumia,—para fazer- te imprimir dentro em o peito o sentimento, que fido te hei guardado?—E esta voz, qu’ind’ora exprimo ju ­biloso, achará, depois de cinco annos, um echo bem vibrante, bem firme, e sobretudo bem leal, nas doira­das profundezas do Templo augusto de tuas aífeições?.Que o quizera descrer, mais frio, o espirito;—não no ajudára, certo, o coração: e pois, creio e .. . .  te es­pero. A0 1LL.m*SR , DOUTOR
. P o i y c a r p o  M io p e s  f i e  J L e ã o

Wu» digno Ju iz  da üDireito da 2.» Vara do Commercio da Cârte.A* SUA SENHORA E MINHA PRIMA
A E X .m* SENHORAid» w m m  MiBim-D m  m M *Consagrando-vos minha These, satisfaço uma fra­quíssima parte do tributo que me impõe a amizade, que, de á largos annos, confraterniza nossas familias, e, ainda mais, ao fundo affecto, que em minh’alma fizeram bro­tar vossas maneiras obsequiosas, e a amabilidade e il- lustração, que dispensaes com tanta munificencia para com aquelles, que têm a felicidade de communicar-se comvosco, quer nas ruidosas manifestações da vida pu­blica, quer nas pacificas alegrias do singelo lar do­mestico. A’ MEOS MUITO QUERIDOS MESTRES

OS IL L .mos SENHORES

Oòt. JaPuòúatto S&itelta Jouto 

COz ÊrtwtOMio (Slfeateô D a  tíifva 

COt. guació Joc Da c\m6a.Vosso mérito e subida ¡Ilustração; a magnificencia, com que sempre vos prestastes á repartir comigo do* 11



thesouros de vosso saber; e, mais que tudo, a immensa liberalidade, com que accumulasles sobre meo cora­ção as provas inequívocas de vossa bondade,—são ca" deias eternas, com que me haveis manietado o senti­mento.—Acceitai, pois, o brado extreme de minha, illimitada gratidão.
Á MEOS CAROS COMPANHEIROS BE TRABALHOS E PRAZERES

OS IL L ,11105 SENHORES

®p. A ragn sto N ow fts
D p . tFosé Jiis t ln ia n ®  cie m o n r a  C o s ia
B r .  IbcilK C a r n e ir o  cia R o c h aR r *  J o a q a i m  Aisg-iasí®  iSftiiniz I S a r r c í t o *Juntos lidamos—esforçados, firmes,Nos campos da Sciencia;C’rôam-nos hoje da victoria os louros,Trophéos da intelligencia.E forç’é separarmo-nos:—a honra,Um juramento santo,Sacerdotes nos fez da humanidade:Partamos:—sim; mas antes confirmemos No altar do coração, n’um voto ainda,As juras d’amizade.AO MEDICO HUMANITÁRIO E CLINICO DIST1NCT0

O ILLUSTR1SSIMO SENHOR

D r. Joaquim Antonio ¿’O liveira Botelho.Senhor:—a heroica e reconhecida Cachoeira ainda alembra vosso nome, como o d’um Anjo de caridade; e o Brazil inteiro respeita o medico na pureza de sua abnegação.Que poderei eu pois accrcscentar?—Correstes sem detença á acudir ao reclamo de um irmão afllicto, que se estorcia inutilmente ,ante o quadro dolorosissimo da angustia de sua irmã:—Senhor!—terei eu, durante 
i2



toda a minha vida, bastante gratidão para em torren­tes repetil-o ao mundo?..,.—bastantes orações, para deprecar ao Todo-Poderoso a conservação da vida do devotado amigo da humanidade?A ’ X E E O  A s m - O  E MEO MESTRE DE LÍNGUA INGLEZA
0 II I .mo S r . Fauslim  Joaquim da Costa.You, Sir, as my Master, have always dispended with your disciple a large part of the treasures of your eminent learning: such a benefit the disciple acknow­ledges; and therefore offers you this small and insigni­ficant book, as a sincere mark of real friendship and gratitude.

Á SUA ESTIMÁVEL E EX.ma FAMILIASe impossível me é retribuir-vos os innumeros fa­vores, com os cpiaes me ha sempre mimoseado a vos­sa prodigalidade, não desdenhareis, ao menos, da in­génua oíferta d’este exiguo signal de meo reconheci­mento e cordial affeição.AOS ILLIISTMDOS PROFESSORES
DA FACULDADE MEDICADA B A H I A .Porventura, nas variadas peripecias de uma vida de victorias e triumphos, ou desbarates e decepções, olvida-se o guerreiro de soltar um brado de saudação e homenagem, quando ouve pronunciar o nome dos Generaes veteranos, que, primeiro, lhe apontaram para os caminhos da gloria?E olvidar o bem não é, também, um crime, como o mal um descuido—dc certo imperdoável?PARTICULARMENTE A’ MLOS PREZADOS MESTRES

OS ILLUSTRISSIMOS SENHORES DOUTORES

£ o« 6. JuM¡titano õ.t *fifira (joitteò 
Cotíô. Joaquim t)o Jjhjo. A’cíUo 13
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Êltttouio Joí>o  0Lfuei>
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Longa da Cadeira Magistral, cujo esplendor poder- mc-hia fascinar a razão, ou modificar a linguagem; mas donde, posso proclasnal-o em altas vózes, brota­ram para mim verdadeiras vertentes de Sciencia,— abstrahindo do—Mestre—para em cadã um de vós considerar tão sómente o Cavalheiro,—a miinh’alma, Senhores, contempla admirada a grandeza de voss’al- ma; e o discípulo, que muito vos quer, não pode ab­ster-se de clamar-vos: tSenhóres, continuai a ennobre- cer-me com vossa amizade, e amparai-me com vossa protecção; porque, quando homens, como vós, não se dedignam de olhar para o verme, que desapercebido se roja sobre a terra, então uma meta morphose sublime se passa;— e o verme transforma-se em aguia, que se exalça e paira altiva sobre os monumentos do Século, oífuscando o mundo e as gentes com a torrente de magnificencias que lhe emprestou a liberalidade de seos protectores.»
A’ MEOS ESTIMÁVEIS PARENTESOs IlI.mo' Sr.8—Aníonio Diniz GonçalvesTeii.te Adolpho Diniz Gonçalves

E  á  su as  E s .™*3 e anui c a ra s  FamàSias.Honrado com os obséquios de vossa amizade, apres- suro-me á assegurar-vos de que jamais a esponja do olvido apagará vossa lembrança das paginas consagra­das ao reconhecimento no livro extreme de meo co­ração.



AO IL L ”  SR. DR. FER1U 1IDC lU B U  DOS RS!SA alta estima e immensa consideração, que vos consagro, me animam a offerecer-vos este insignifican­te trabalho.
A’ SUA PREZADÍSSIMA ESPOSA

A EXCELLENT1SSIMA SENHORA

D. GlIILHSRlfflU 1ÜRIA FROES DOS REISMinha Senhora:—ensine-me V. Ex. a compensar uma millesima parte, ao menos, dos favores, que de V. Ex. hei recebido; e terei satisfeito a um dos mais ar­dentes anhelos de meo reconhecimento. Como estréa porém da solução d’essa enorme divida de gratidão, digne-se V. Ex. de acceitar a offerenda d’este livro sem valor, que me atrevo a adornar com o bello e respeitado nome de V. Ex.
AO ILLUSTRISSIMO SENHORMISSINO CASIIIRO DE ANDRADE

E  A ’ SUA ESTIM ÁVEL E  VIRTUOSA SENHORAA Ex."» Sn.maD. CAROHNA MARIA DE ANDRADEQue sejam vossos nomes, estampados em minha These, o mais seguro testemunho de que o está também a lembrança de vossas bondades para comigo—nas pa­ginas irruinaveis do livro de minha gratidão.
AOS QUE ME HONRAM COM SUA ESTIMA

E PARTICULARMEETE AOS ILLUSTR1SSIMOS SENHORES

D r . A ji*e «  d e o liv e ir a  IS a m o *  
l>r. lBiacioc‘1 J o ã o  alo» Etcis  
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Francisco Vieira «le Miranda 
Francisco Pereira de Souasa 
Francisco «fosé Aovs*
Cap*ara Albino A. Barbosa de Almeida 
Prof.—«fosé Nicolau da Silva Pimentel 
«fosé Hlarinho Pires 
«fosé Roberto da Silva 
Pedro Oscar Lisboa 
Pedro «fayine Lisboa 
Porphirio Antonio Alves Ribeiro 
Carlos Felippe Rabello de Miranda 
manoel «foaquim de Mattos 
Francisco Affonso de Moura 
«fosé Augusto da Silva Costa 
Manoel «fosé de Castanheira

E Á SUAS EX.mas FAMÍLIAS,Os empénhos do coração são dividas que se não podem pagar. Penhores, que pesam tão docemente sobre nossa consciência, resgatam-se tão sómente com iguaes penhores.—Consenti, que o que ora vos offerto seja a primeira prestação de meo pagamento vitalício.A5 MEO PARENTE,
0 DISTINCTO SECRETARIO DA FACULDADEM . PRÜDENCIO J . DE SOUZA BRITTO COTTEGIPEHei de vós recebido sempre as mais insignes pro­vas de consideração e obsequiosa delicadeza:—per- mitti, Senhor, que, em signal de meo reconhecimento, vos offereça este fructó de meo cançãdo labor, esca­broso como é, desenxabido e engelhado; e que, toda­via, me custou seis longos annos de afanoso trabalhar.Á MEOSILLESTRADOS E ESTIMÁVEIS COLLEGAS DE AMO

OS SENHORES DOUTORES

'A m é r ic o  A l v a r e s  G u i m a r ã e s  
I * .  JM . t ia  C o n c e i ç ã o  M m b ir o s s h



A n to n io  JLu iz de A lm e id a  
M a n o e l MMibeiro G o m e s d a  S ilv a  
•José Ml ias d e  A n d r a d e  
A lf r e d o  d a  R o c h a  R a s to s  
A lc ih ia d e s  .Vosé de A z e v e d o  R e d r a  
F r a n c is c o  J a c i n t h o  M*. d a  M o ita  
J o a q u im  F r a n c is c o  G o n ça lv e s  
R e d r o  J o s é  R e r e ir a  
G r a c ia n o  d o s S a n to s  W eves 
J o s é  F e r r a z  d e  O liv e ir a  
MPelbão F .  fie  G .  R im e n te l R e lle z a  
O ílo r ic o  F ir m o  d a  R o c h a  
J o s é  A le x a n d r e  S o e ir o  de F a r ia  
M a n o e l d a  S ilv a  WBaltro R a r r e tto  
A u g u sto  R e d r o  d e  A lc a n ta r a

0 commercio constante de seis annos estreitou-nos 
as relações em laços de cordial e pura sympathia.— 
Sacerdotes da mesma Religião, viveremos sob a mes­
ma bandeira;—hemos, muita vez, de pugnar pelos 
mesmos direitos.—Reputaes pois supérfluo, que, com 
o adeos da despedida, exalce ainda um protesto de 
minha estima para convosco, da consideração que me­
receis-me, do mesquinho préstimo que vos offereço,—  
não é assim?

Não importa: nunca é demais o avivarmos aquillo
que sentimos; porque o sentimento........ como tudo,
se apaga:—não é também verdade?

A’ MEOS CORLEGASOS DtSTINCTOS ACADÊMICOS:Dr. José Ribeiro do Vai I)r. Manoel da Trindade Sena Rarreío Dr. Manoel Lopes de Oliveira Ramos Dr. Rossidonio Vieira dos San los Dr. José Maria de Freitas
M



Dr. Américo da Silva e Oliveira Dr. Anlonio Felix da Cunlia Uri (loQue o symbolo do sublime sacerdócio que abraças­tes desça em breve, radiante de glorias e prazeres, sobre vossas frontes, curvadas ao suave peso da feli­cidade.—E que n’esse dia de vossos triumphos vos lembre a saudação, que hoje vos dirijo,—quando con­templo jubiloso a estrella polar, que fulgio, sempre pura, ante meos olhos, e que, certo, vos guiará por mares dç bonança ao almejado porto que além vedes. Acolhei esta saudação;—porqne muito vos estimo, e grande é o sentimento que me confrange o coração ao deixar os bancos queridos, onde tantas vezes teste­munhei vossas victorias, como vistes também nossos trabalhos.Inda uma vez:—sêde felices;—tal é o vóto, extreme de interesses, com que vos deixa aquelle á quem ro­deastes sempre com o influxo benefico de vossos sym- pathicos affectos.
AOS SYMPATHICOS E ESTUDIOSOS ACADÊMICOSOs Srs.: Dr. João Pedro de MirandaDr. João Pedro de Aguiar Filho Dr. Augusto F. de Vasconcellos Caldas Dr. José Bernardino de Souza Leão Dr. Jayme Alvares Guimarães Dr. Felix Gaspar de Araújo e AlmeidaCom um adeos de despedida acceitai um sincero protesto da muita sympathia e consideração que vos consagra

48 o author.
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CAPITULO PRIMEIRO

im o D isclo .
O limitado e imperfeito é o sig- 

nal que o Creador estampou na fron­
te do homem e na face da terra para 
no» recordar á todo o instante a nos­
sa origem; é a barreira que elle ale- 
vanlou diante d este grande mysterio 
de energia* e de audaeia chamado a 
inlelligeneia. Sabedoria, força, pai­
xões, aílectos, tudo tem um horisonte 
co «imensurável; horisonte para a» 
virtudes como para a dor. O espirito 
mede e abrange o que ha mais vasto e 
profundo; os ermos, os mares, o cora­
ção humano: porqne ao cabo disso 
tudo está o finito, immensa, eterna, 
absoluta só ha uma idea, que está fóra 
do universo. Esta é a idéa de Deus!

Por isso, grande é somente Deus.( A l e x a n d r e  H ercuxian o) .í .MPRESCKIPTIVEÍS, e sem recurso são o$ decretos do Altíssimo!—E a sentença tremendíssima, pronunciada na alta jus­tiça de Sua infinita sabedoria, começara a cumprir-se.—0  gladio flammejante e ver­sátil de um Cherubim do Senhor defendia ao proscripto do Edén, fulminado pelo terrível interdicto, o ingresso á deliciosa mansão, ao solio maravilhoso que em apanagio lhe fôra dado; e que na obsr.urissima cegueira de sua ingratidão havia elle para todo sempre maculado pelo delicio irremis­sível de inobediencia c rebeldia.
i



4Cumprira-se a sentença.—E ao Príncipe da Crea­ção, em troca de tanta grandeza não prezada, coubera a sorte miseranda de triste escravo do peccado e da morte: mister ihe era trabalhar;—e o cançaço, e a dor, e o soffrimento, seguirão de perto as tribulações pri­meiras do Rei deslhronisado.Mas a benção fecundante do Eterno, que no trium- pho de sua gloria descera á orvalhar a obra sublime de sua omnipotência, estampara até o mais intimo da creação um raio d’essa mesma eternidade, que é o at- tributo e a essencia do Creador.ff Crescei, e multiplicai-vos, e enchei a terra»— era o que dizia o mandato do Senhor. E , ao passo que em cada élo da cadeia inextimavel dos seres, que a vida compartilham, burilava-se a lei, que deve re- manecer intacta até a consummação dos séculos; do sacrario do coração do primeiro homem elevava-se, inebriante de perfumes desconhecidos, o sentimen­to o mais entranhavel, o mais doce, o mais celeste emfim, que podesse emanar da summa essencia do Ente increado para expandir-se, encher, oceupar e consublanciar-se com a infinidade de pensamentos que povoam os paramos infindos dos domínios da intelli- gencia e dos aiíectos.E—Aquelle que é ,—consagrando na leitura de seo poder o sentimento indizível da paternidade, reflectira a imagem da futura Redempção n’essa alma que havia feito á Sua imagem. E á infinidade de movimentos que na escala dos seres creados se multiplicam, se succe- dem, se encadeiam, se harmonisam para constituírem a vida, accrescera ainda esta serie especial que começa na concepção, que é um mysterio, para terminar-se no parto, que representa uma segunda creação; que d’ um lado esteia-se no prazer, que á isso solicita o animal, e do outro assignala-se' pela dôr, que serve para mais subida tornar a ventura nos arroubos extremes do amor maternal;—funcção em si mesma admiravel de engenho e providencia;—cpocha sagrada na vida da mulher, que a reparte com o tenro fruetinho, cujo cor-



po inda é parte integrante do soo eorpo, como a ima­gem risonha que se na mente lhe afigura já occupa as profundezas mais recônditas dos escaninhos de sua alma.E ao encerrar-se o prazo d’esse periodo prefixo,— que faz da mulher um ser espe.eial, que se vincula com os espirilos angélicos pela pratica de todas as virtudes, ao passo que communga com a humanidade pela laça amargurada do soffrimento, que aquella—que vai á ser mãe—tem de reunir e concentrar todas as forças de seo corpo, todos os recursos de seo espirito para abalançar-se á terrível provança da—maternidade,— momento fatal de temerosa crise, que para a mulher é um mixto intraduzível—de resignação que se embala na esperança, de prazer que n’angustia se origina, de gemidos de dores profundamente horríveis, que, do intimo do seio comprimidos, vem assomando aos lá­bios da paciente desabrochar em surrisos de expressão celestial, que—ellas—e só ellas ou os Anjos saberiam achar em taes momentos.E quando, desprendendo-se o mimoso novedio da planta carinhosa, que o aviventara com a substancia a mais extreme da propria seiva, toda impregnada de alentos amorosos, um vagido de infante recem-nado vem annunciar ao mundo, que um atomo de mais se debate no torvelhinho da vida, já a dôr se tem travado em lucta com esse que começa a viver, semelhante ao tigre real das selvas-gigantes de meo Paiz, quando do mais denso da matta, donde espreita a innocente pre­za que descuidoza ali retouça alegremente, de supilo lhe salta ao dorso inerme, e a estreita, trituraudo-a nos braços de ferro, até derribal-a sem alentos para entranhar a recurvada garra até rasgar os fontanaes da existência, e depois cevar o appetite sanguinário no liquido vital, quo em ondas espadana do seio espeda- çndo da viclima indefesa.Cresce o homem comtudo e medra em forças; mas, á proporção que o corpo vai crescendo, mil perigos imprevistos o esperam: abysmos, que só llores se lhe



6antolham, escancaram os fundos sorvedouros á cadar passo que arrisca o inexperto; aqui, é um prado vice­jante de variegadas flores, em cujos matizes a vista repousa com prazer, e cuja fragrancia enche o olfacto de deleites ; tudo n’elle é encantador; e que melhor leito, e mais macio para refocillar extenuados mem _ bros?Pois bem; são lindas as flores que tapizam este pra­do e bem densa é a cópa d’essa arvore, á cuja sombra vos ides acolher;—mas, ai do misero que respirar por algum tempo o perfume d’essas flores! que apoz a em­briaguez deleitosa dos sentidos viria o entorpecimen­to da razão, depois a hallucinação e a loucura. —Cau­tela! não vos acosteis ao tronco d’essa arvore; o ar que ahi se respira è saturado do mais subtil veneno, e suas emanações vem carregadas de morte;—porque • aquella arvore é—a temerosa mancenilhal—Ali, no fim d’esse caminho que seguis, na rama d’aquella arvore, que curva-se em arcada para abra­çar a que lhe fica em frente, alguma cousa avista-se que docemente balancêa, reflectindo em cambiantes côres os raios do sol, que dão-lhe em chapa; mais ao perto distingue-se melhor: é um animal; os olhos fixos, pequenos, semelhantes á rubis, dispedem faiscas de um lume extranho, e que vos attrahe sem o pensardes; na cabeça, no collo, no longo dorso mosqueado, vê-se á porfia succederem-se as côres do iris—seductoras de belleza; do extremo da cauda, rematada em botão de forma singular, e com que de continuo açoita os ares, parte um som semelhante ao que disfere um cestinho cheio de pequeninas conchas, que seja meneado por mão de alegre infante em seos folguedos.—Parai, que ainda é tempo: d’ali aguarda a morte a sua preza, e o trilho que seguis é o caminho do sepulchro!—Esse cor­po, cuja lindeza vos attrahe; esse olhar que máo gra­do vos fascina; o ruido que a attenção vos desafia; es­se animal emfim que em vossa curiosidade incaulelo- za, desejais mais de perto admirar, ja se apresta a ino­cular cm vossas veias a mortifera peçonha, que era



1seos orgãos se distilla; porque esse, a mais traiçoeira de todas as serpentes, é o crotalo homicida; é a hor­rendíssima e asquerosa cascavel!Acolá, na espessura d’aquella matta, que ao longe se dezenha no horisonte, um caminhante transviado é surprehendido pela noite, no meio das inuteis viravol- tas, com que de balde busca orientar-se. Mister é des­cançar; que as forças se esgotaram no continuo ir e vir; mas, ali repousar!—melhor fora na borda d’um des­penhadeiro;— e assaz o demonstra o bramir horriso- no das féras, que mais e mais distincto se aproxima: á caminho portanto! e continua o lidar. Mas, apenas são dadas algumas centenas de passos, o infeliz, que já desacorçoava, recobra de subito a esperança; porque ao longe, lá bem longe, vio elle uma luz brilhar por algum tempo, depois sumir-se, para reapparecer d’ahi á pouco.—Alguém ali habita, diz elle, e em breve, sob a 
guarda d’um teclo hospitaleiro, somno restaurador me cer­
rará as palpebras; eia! mais alguns passos. E o coita­do corre á perdição; que o somno, por que tanto al­meja, será o derradeiro, se a Divina Providencia não enviar-lhe alguma voz amiga, que venha prevenil-o do erro em que labora; que diga-lhe—que aquella luz, que ao longe phosphorêa, é a emanação d’um gaz que ao ar se inílamma, e que o terreno em que se ia elle aven­turar incauto, é um d’esses tremedaes de pegajoso lo­do , cuja superfície sempre verde simula, mesmo á luz do meridiano, a mais formosa campina de viçosa relva; em que ao primeiro passo o desgraçado vacilla, sente a terra fugir-lhe debaixo dos pés, e mal tem o tempo de avaliar o horror de sua situação, soltar o grito immenso de ancia extrema, e afundar-se para sempre e sem remedio! E depois os juncos, e as algas, e as nympheaceas, tornam a conchegar-se c a unir-se como d’antes, sobre a fria sepultura do que não é ain­da bem cadaver. E nada o ha de revelar: nem um ge­mido, nem nm eôrpo ao depois á tona d’agoa, nada! osilencio e a solidão.......—c o pantano guarda o sigillodos tumulos!—



Taes, entre infinidade de outros, são os tropeços, que sobre a terra semeou o pensamento da Suprema intelligencia, em seos desígnios, insondáveis á essa— pobre céga infatuada—que se appellida de—razão hu­mana.—Taes são as armas que para a dôr apparelha a natureza, e de que aíjuella se aproveita contra a hu­manidade n’esse lactar incarniçado, fatal e incessan­te, cujo brado de investida é um vagido infantil, e cujos cantos de Victoria são gemidos de moribundo em transe de agonia; na qual as tregoas se contam por mi­nutos, e que só tem por fim a eternidade!.Mas inda não é tudo: se, entregue o homem á suas proprias forças, só tivesse que arreceiar-se da terra com seos abysmos, vulcões, venenos ou feras; ou do oceano com suas ondas, e mangas, baixios e recifes; ou ainda do ar, e seos furacões, nuvens e raios; facil lhe fora a final o levar a melhor de tudo isto.Depois das primeiras tentativas que custassem a vida á alguns d’elles, o exemplo aos demais ensinaria a obrar com circunspecção; e os resultados da expe- riencia, transmittidos de pais á filhos, e reunidos ao que se fosse successivamente aprendendo, leval-os-iam até o ponto de domar a natureza, ou precaver-se con­tra seos estragos. E assim, sujeita a organização so­mente ás suas leis primordiaes, teria de passar pelas phazes de crescimento, parada e declinação, que ca- racterisam os organismos, com uma gradação de phe- nomenos por tal arte encadeiados, que a transição da vida paraît morte seria inteiramente comparável á que normalmente se faz, á pouco e ponco, na passagem gra­dual da vigília para o somno.Mas parece que a malaventurada especie humana, não contente com esse batalhar perenne contra os ele­mentos, que dev toda a parte convergem para disputa­rem entre si o espolio de um punhado de pó corrupto e nauseante, ainda, por um requinte de louco desva­necimento, afastando a razão da voz do instincto, ati­ra-se sedenta de gozos ephemeros á um pegulhal de vicios e torpezas, e vai rolando dc barranco em bar-
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V'nnco até o mais fundo do abysmo do nada, que cá n i terra se traduz por podridão, e.aniquilamcnto; e lá, no tribunal do Juiz Supremo, pela sentença de Sua sa* bedoria; sentença, que c eterna e mimensuravei, como sem fim c sem limites são os attributos de Sua esscn* cia Divina.E todavia o homem não é naturalmente máo! Não; guarde-me Deos de commungar a doulrina desaniman­do ra do esterii scepticismo, que inspirou a Hobbes as palavras de descrença, que atirou á face da religião, da moral e da consciência; quando do alto da impren­sa se abalançava a demonstrar ao mundo aquillo que afiirmava n’estas vozes: « Por nenhuma ideia innala pos­
suir acerca de Oondade, o homem é naturalmente perver­
so; é vicioso, porque não conhece a virtude; recusa sempre 
servir d seos semelhantes, porque julga não lhes dever ser­
viços; e ern virtude do direito, que com razão entende que 
lhe assiste para ás tousas de que leni necessidade, imagina 
loucámènte que é o único proprietário do universo.*—Não, inda uma vez o digo; semelhante doutrina é falsa e subversiva: repillo-a, porque minha consciên­cia não hesita um momento em desmenlil-a; desmin­to-a, porque a moral se peja de acceilal-a; rejeito-a, porque a religião se indigna e cobre-se de lueto, quando ouve pronunciar aquellas poucas phrases, que são ao mesmo tempo uma ingratidão e uma blas- phem iaAntes quero abraçar-m e com o p en sai^ n lo  de um historiador poéta, (I) quando ao mundo patenteia suas crenças, na seguinte phrase, repassada de harmonio­sa tristeza: « A arvore da scieneia, transphntada do 
Eden, trouxe comsigo a dor, a condem nação c a morte.»Mas o homem, que n ’osses momentos de miserando •orgulho, fechando os ouvidos ao grilo da consciência* se compraz em torturar a natureza; o homem, que pros­titue a poezia do prazer, c depois, apavorado de si m esm o, busca afogar no vinho das orgias nocturnas o

(í ) A Ui ituLuio.



10brado instinctivo do remorso, que diante de sua alma se alevanta como o tétrico vulto de um phantasma men­sageiro de vinganças; quando ao depois o cancaço apagou-lhe os fogos da imaginação desvairada, e o pra­zer satisfeito trouxe o enojo, e as fumaças do vinho dissiparam-se, deixando apóz si o alquebramento das forças, e o tedio da saciedade; quando emfim a razão, tomando o leme ao seo baixel, só encontra no corpo um edificio que ameaça desmoronar-se, abalado pelo embate do furacão, que n’elle impressos deixou os ves­tigios de sua passagem ruinosa; então elle, pobre Rei— escravo de ruins ministros, prosternando-se com a fa­ce sobre a terra, humilde, arrependido de seos erros e chorando o desvario d’esses instantes de delirio ir- remeavel; n’essa angustia que o peito lhe confrange sente o amplexo da terrivel inimiga, cujas traças não soube elle evitar, e reconhece a dôr que com elle ar­ca, e que, depois de derribal-o, ainda hade assignalar sua victoria na posteridade inculpada, imprimindo-lhe no corpo enfermo ou definhado o sinete indelevel da fraqueza, temerosa consequência dos paternaes desa­tinos.E, bem como na margem alagada do Mississipi pro­cura o industrioso castor reparar os damnos, que lhe v causou a enchente, recolhendo aqui e acolá os mate- riaes que o instincto lhe suggere, para os entretecer e argamassar com os restos da artificiosa vivenda, es- barroncada pela violencia da corrente; tal o homem, combalido^elas tormentas da enfermidade, busca res­taurar o edificio de seo corpo, soccorrendo-se, ao principio dos recursos que lhe inspira o instincto da propria conservação, e ao depois dos que lhe pode ministrar a alheia experiencia, e que, reunidos aos qne lhe deparar a sua propria, lhe é dado, mais feliz n’isso que o animal americano, transmittir á seos des­cendentes; legando-lhes d’est’ arte d’uma feita, nem só o quadro do perigo que correram, como o remedio ao mesmo apropriado.E, pois que do primeiro homem data o primeiro



41soffrimento, a tentativa, feita com o intuito de reme- dial-o, foi também o primeiro passo dado nas tenebro­sas veredas da arte de curar. E este primeiro caso cli­nico, e o remedio n’elle aproveitado, addicionado aos que pouco e pouco lhe foram succedendo; e todos cui­dadosamente arrecadados, e legados como precioso thesouro de pais á filhos, quer tradicionalmente e de viva voz, quer gravados pelo cinzel em caracteres h¡- eroglyphicos em pedras e metaes, quer mesmo sym- bolisados por estatuas e grupos allegoricos; taes são as innúmeras e variadas peças, que concorreram de to­da a parte, e que ainda hoje e em todos os tempos concorrerão para tomar o lugar que lhes for assignala- . do nos innúmeros renques d’esse Museo incomputavel, sobre cujo pórtico ¡Iluminado se lê o bello titulo de —Sciencia de curar.Tal é pois a origem da Medicina, amais veneranda de todas as Sciencias bemfazentes a humanidade; raio puríssimo, emanado da Eterna ¡nteljigencia, e que, se como ella não possue a omnipotencia da creação, ao menos, estreitando os povos e os Reis no mesmo abraço de amor e fraternidade, á caminho sempre em frente—na vanguarda do progresso, ladeada de seos  ̂ apostólos e dos martyres de suas crenças, vai depôr otrophéo de suas victorias aos pés do Creador, e escre­ver no ultimo degráo de seo throno a mysteriosa divi­sa de seo brazão;—palavra sublime, que na linguagem dos Anjos deve ser a mais nobre, a mais santa, a mais harmoniosa; por que encerra em si nina mÜnsagem— que é uma religião; mas que na dos homens, fraca qual é, acanhada, e sem expressão, mal traduzir-se pô­de por estas duas vozes sem melodia, e que todavia significam uma missão incalculável, e sem horisonte:— conservar e restaurar!
< La via asl un voyagc, tachom da Venibalün—dissa um genio (2) contemporâneo.(2) Lamartine.



12k na verdade, ha quazi 60 séculos que assim é o Mundo, e assim hade sel-o até o dia do Juízo final. Fa­zendo passar em íyiuha mente, como em o panno de fundo, em que se projectam as imagens de uma lanter­na magica, todos esses vultos de aspecto.variado que, como em relevo, sobresahem á infinidade de outros, que confusamente se desenham nas paginas da longa historia da humanidade, eu escolho, a ventura, um d'es­ses, que são por si sós capazes de representar uma epocba, como ponto de partida e termo de compara­ção a minha minuciosa indagação; e depois de bem observal-o, volvel-o e revolvei-o em todos os sentidos, o que vejo, a única e necessária consequência, que de minha inquirição mana espontânea, é a seguinte:—Em, todas as regiões e em qualquer paiz, nas margens do Amazonas como nas do Oby, na França resplendente como no obscuro Japão; em condições inteiramente oppostas, ou tenhamos em mira o Africano que é es­cravo na America, ou o Russo que é servo em seo paiz, ou o homem civilisado do meiodia da Europa, ou ainda o Tartaro nomade e inconversavel; qualquer qne seja o objecto supremo de seos eultos, sob a protecção da Cruz eterna, ou venerando o symbole do crescente; dirigindo preces ao fogo de uma pyra, ou ao disco afogueado do Sol em seo. occaso; prosternando-se pe­rante o ídolo de um. Pagode ou ao som do mar raque do Indígena Brasileiro; o homem em seos retos de in­dividualidade, e o Povo com seos costumes Nacionaes, todos convergem para um objecto, e um fim, alvo pe- renne de todos os seos affectos, pensamentos e acções; c este objecto. de seos esforços é o sentimento de com- inodidade e bem-estar, que tem seo, equivalente em, todas as línguas conhecidas; eo fim de todos esses an- helos resume-se na palavra—felicidade,—que lambem o mundo inteiro traduz e entende; porque, repito-o* 
è elja o que á custa de tanto affaii o Mundo  ̂ inteire procura e almeja.



Mas, o que é a felicidade, e qual o meio de che­gar a adquiril-a?—Nem o sei, nem o meo intento ó di- zel-o. A solução de semelhante problema, deixo-a aos espíritos ociosos, ou aos apaixonados pelas interminá­veis discussões d’essas inutilidades d’alla transcendência que tantas vezes tem desnorteado a bússola de muita academia; ou á quem mais de direito competir.Pouco me importa saber o que a tal respeito dis­se Sócrates, Zenon, Antisthenes ou Epicuro; nem tão pouco é meo intuito o commentar a Pyrrho nem Aris- tippo, Aristóteles ou Bacon.Já o disse: não me proponho a definil-a, e menos a descrever-lhe as condições; mas o que constituo o pon­to capital de que ora trato, o que affirmõ com intima convicção, e que eston prompto a sustentar contra to­das as opiniões e em face de todo o universo intelle- ctual, é: que não comprehendo o bem-estar c a com­pleta felicidade sem o exercido regular das funcções eorporeas; e que o homem que soífre a dor physica não é, e nem póde ser feliz. —Logo, dadas as melhores condições intellectuaes e moraes, digo—que a condi­cional unica, essencial e absoluta, para o bem-estar e a felicidade, é, senão esse estado de saude completa e perfeita, que não é mais do que uma abstracção, ao menos a falta de dor,— de soffrimento pbysico—, o que já é um estado muito melhor determinado e defi­nido.Mas a sciencia—de humana inteüigcncia—a unica que seja eapaz de prevenir e obstar á do r, eoinbalel-a e destruil-a,ou, quando menos, diminuir-lhe a intensida­de; essa, supérfluo é repetil-o, é a Medicina.E’ ella pois a filha legitima dcDcos; porque tem o poder de congregar e congraçar os schismas, as seitas e as religiões; por que nivela o Bei com o povo pela bi* tola commum da dor e do remédio; porque reune as Nações, a*s Baças e o Mundo, sob a mesma bandeira de fraternidade uuivertíhl; c d'cst’arte fundindo as upi-



Í4niões e os interesses em um interesse commun), pro­clama em face dos Povos a unidade nacional, e consti- tuindo-se em medianeira de paz, eleva o medico á ca- thegoria de—apostolo da felicidade, confirmando- lhe o nobre titulo de—cidadão do universo.A saude é portanto o centro de gravitação, para o qual tendem, de necessidade, todos os astros do pro­gresso, os inventos e as creações de todos os enge­nhos, e ainda grande numero de acções irreflectidas ou de puro instincto. Logo, á Medicina são devidos o di­zimo e as primicias de toda e qualquer messe scienti- fica; e reciprocamente, á toda essa esplendida cohor­te, que em cortejo submisso lhe oscula humildemente a fimbria dos vestidos, estende ella a mão beneficente, em que fulgura o talisman da vida.Pois bem; designar algumas das principaes scien- cias, com que mais de perto se aparenta a Medicina; demarcar approximadamente seos nós de cònjuncção, e o apoio que mutuamente se prestão; e principal­mente, esboçando muito de leve as epochas diversas de sua existencia, desenhar o quadro succinto das dif­ferentes partes, que concorrem para a integridade do todo; para áfinal, sem assignar á cada urna o lugar que lhe compete, distinguir todavia as que entre as de­mais primam, por suas graças, robustez, e generosa munificencia para com suas congeneres; tal é a ardua tarefa á que agora me proponho.
Do primeiro sofrimento data o remedio primeiro,— disse eu em um dos § §. precedentes, e é isso uma ver­dade de pura intuição; rilas o que também é positivo e incontrastavel, é: que, com ser a Medicina tão velha como a humanidade, nem por isso é menos certo, que nem sempre houveram médicos. Muito simples e quasi superfina é a demonstração d’esta verdade.E coin effeito, antes que uma causa qualquer hou­vesse industriado ao homem na arte de utiliiar as pel­les dos animaes, ou os vegetaes textis, para premunir­se contra os rigores do frio; antes mesmo de ter desco­berto o segredo de obter fogo f>or um dos variados



Vòmeios capazes de produzil-o; quantas vezes em uma d’essas noites de rigoroso inverno em que as lufadas da briza frigidíssima açoitam a face da terra, impel- lindo de encontro á sua superfície os vapores conden­sados dos nevoeiros dos bosques, e as gottas de orva­lho penduradas dos limbos das folhas; quantas vezes uma carinhosa mãe, ao despertar d'um desses somnos meio-acordados em que o coração sempre vigia, es­tendendo a mão estremecida para o logar onde repou­sa o terno objecto de sua solicitude, para ainda uma vez meiga aífagal-o, terá deparado com o corpinho im- movel, frio e entorpecido, do fruto precioso de seo seio? E quantas, depois de tel-o convullivamente es­treitado de encontro ao coração; que é todo sustos— depois de tel-o envolvido na athmosphera de seo amor, fazendo-lhe calar até o mais recondito dos orgãos o desejo de salval-o, immenso e ardente; uma lagrima de—-agradecimento á tieos—lhe assoma aos olhos; por que sentio arfar contra o seo peito o peito de seo fi­lho, e ás pancadas agitadas de seo coração correspon­der o brando rythmo d’aquelle, que vivificado por seos influxos recomeçou a pulsar! E essa mãe, que assim poude tranfundir o principio de sua vida no corpo quasi inânime de seo filho, não terá feito alguma cousa, que tenha seo lugar bem alto, bem justo e bem distincto, ao lado de todos esses feitos gloriosos, que decoram as luminosas galerias da arte de curar? Por certo que sim; nem ha negal-o.—Mas esse lugar é o que compe­te á Hygienne, dir-me-hão os homens do positivismo; foi um menino quasi gelado, que se poz em contacto com um corpo, pouco importa qual, porem mais quen­te do que o seo; parte do calorico d'este passou-se para aquclle, e isto em virtude de uma lei physica muito simples; deo-se um equilíbrio de temperatura, c é  quanto basta para explicar o phenomeno que d isso resultou. E algum mais traquejado na Scieneia, ajunta­ria á modo de corollario:— ora ! o mesmo faria qual’



quer forno, convenientemente disposto ad hoc ct svciltl« 
dim  arlem. —E terão rasão os homens da Sciencia em semelhan­te asserção, enunciada com tanta convicção, tão limi­tada e exclusiva?—E’ evidente que, nem de leve, me abalanço a contestar a verdade da primeira parte: fos­se qual fosse a natureza dos dous corpos, a lei de phy- sica é peremptória, e não poderia soífrer a minima quebra em suas manifestações. Mas a segunda parte, a que restringe a explicação do âicto, a que limita e ex­clue toda e qualquer relação de causalidade, extranlia á theoria da propagação do calor; essa,— guardal-a-hei para em occaslão opportuna analysál-a, e então con­cluirei, conforme o critério que julgar deva ella mere­cer á Sciencia, e quiçá também á moral e á Religião. —Mas, abstendo-me por um pouco de arrazoar sobre esta questão, irei n’este entremeio esquadrinhando* quaes os demais factos, primordiaes nos archivos da Medicina.0 primeiro homem, que descambou do cimo de «ma arvoro, sobraçado com o ramo, cuja fragilidade o havia atraiçoado; ou aquciroutro que, indo no en­calço de uma fera, deixou-se despenhar no fundo bar­roca! não antevisto; se, passados os primeiros instan­tes de commoção, um c outro, tentando alevantar-se* sentissem os membros fraquearem sob o peso do cor­po, ou conhecessem a impossibilidade de tal acto pela aguilhoada vivíssima da dor, que os advertia da inutili­dade de semelhante tentativa; é muito provável que, abandonando-se ás eventualidades de sua sorte, e aconselhados pela vóz instinctiva da propria conserva­ção, limitassem-se ao repouso e immobilidade, como o remedio unico á taes circumstancias adequado. Dado o caso de sobrevir o phenomeno de inflammação, e com esta o augmenlo de calor da parte enferma, ainda seria o instincto o primeiro medico do doente, c um pouco de agoa fresca bastaria para mitigar-lhe os sof- frimentos|, servindo-lhe U’esl’artc ao mesmo tempo



de topico e tisana. Quanto á dieta, ou seria desneces­sária pela pouca amplitude da reacção mórbida; ou, no caso contrario, mais faria a falta de appetite que a me­lhor recommendação dc qualquer medico. E, auxiliada por esta simplicíssima therapeuüca, a força medíea- triz da organização se encarregaria de curar a ambos; e do tal accidente, qualquer que elle fosse, luxação, fractura ou simples contusão, nenhum vestigio dentro em pouco restaria, a não ser, quando muito, uma ju n ­tura um tanto perra, ou uma perna um tanto mais cur­ta que a outra,Vê-se pois, que é a Hygiene a pedra angular, so­bre a qual se foram successivamente assentando as va­riadas peças do ediíicio da Medicina; peças, quasi sempre deparadas pelo acaso, ou inspiradas peio ins- lincto, quer inherente ao homem, quer aprendido por este dos outros animaes; e que, cimentadas pela razão, se foram arranjando pouco a pouco, para formarem o vasto monumento, para cujo zimborio ainda hão de vir novos artistas, aos quaes muitos outros se irão suc- •cedendo, até o remate d’essa obra, que só Deos sabe quando deverá ser concluida, e se jamais o será em tempo algum.Continuando porem no proscguimento de meo as­sumpto, julgo poder aííirmar, sem receio de cahir em grave engano, que, á cxcepção de alguns ramos das Sciencias Medicas de moderna creação, os que dizem respeito á Medicina propriamente tal, como as l*atlu>- logias e a Therapeuüca, começaram a germinar desde a era mais remota da infancia da humanidade.K’ assim, que o indivíduo que visse o proprio san­gue jorrando de uma ferida, que lhe houvesse causado um accidenle de qualquer espccie, (a presa de um ani­mal com que liielára, ou ainda a pedra arremeçada pela funda de um inimigo, etc) seria iuslinclivaimuite iinpellido a eslancal-o, comprimindo com a mão o lugar offendido; o , se isto não bastasse, le v a d o  por uma inducção muito lógica, e sobretudo muito nalu-



18ral, procuraria haver ás mãos o objecto que julgasse mais accommodado, para mais seguramente preencher a mesma indicação; e conseguil-o-hia com a prompta applicação da primeira atadura de grosseiro estambre que podesse obter. E o homem, que tenha por tal modo procedido, íoi, sem o pensar, o fundador de urna das secções mais importantes da Medicina operatoria.Por semelhante modo devem ter sido lançados os fundamentos da Therapeutica interna; e os medicamen­tos, as ibais das vezes descobertos por circunstancias fortuitas, foram sendo empregados em outras occa- siões, parecidas com aquella em que tinham sido expe­rimentados com proveito, e outros introduzidos no uso por via de analogia; pensando o homem, com o bom senso que lhe é natural, que as acções e effeitos de dous corpos que têm propriedades idénticas, de  ̂vem ser tambem idénticos; raciocinio este, que é por certo muito bem formado; mas que, applicado á Medi­cina, tem apenas o defeito de peccar pela falsidade de unía das premissas, que é a que estabelece a identida­de de natureza entre os dous corpos. E o homem, in­felizmente, o tem aprendido ás suas custas; e a obser­vação dos factos tem-no sobejamente demonstrado.E por isso taes observações, feitas com a atten- ção, que sempre ao homem mereceo tudo quanto é ca­paz de trazer-lhe allivio á dor ou requinte ao prazer, e guardadas á bom recado em virtude da admoestação pura e simples do senso commum, foram sendo trans­m itidas, como uma herança de familia, á par das re­gras para lavrar a terra, preparar o alimento, ou pre- munir-se contra as aggressões dos elementos e das fé- ras.Tal foi a primeira phase por que passou a Scien- cia; phase, appellidada pelo mais distincto de seos historiadores (3) periodo instinctivo, e que, se me fosse licito, tomaria a liberdade de chamar periodo indivi-

(3) Heuouard. (P. V.)-” *



dual—por ser ella unicamente constituida por fados e observações destacadas, e, por assim dizer, mono­polizadas por quem nellas tinha sido quer actor, quer testemunha.Não podiam porem por muito tempo remanecer as cousas por tal sorte; e duas causas principalmente concorreram para encaminhal-as de um modo roais concentaneo com a razão e o progresso; foram ellas: a organização gradual das hyerarchias sociaes, e a mai- °r  experiencia, adquirida na materia por um homem ou urna familia distincta.Com eífeito, nesse periodo primitivo, que á pouco acabei de esboçar, com quanto mais popular fosse a Medicina, do que n’ aquelle que ora vou a encetar, ti­nha comtudo esse estado em si um germen poderoso de profunda inacção, e até de atrazo incalculável; porque um facto clinico ou therapeutico, da maior importan­cia para o futuro da arte de curar, enclaustrava-se n° cerebro d’um individuo d’envolta Com os interesses de suas possessões materiaes; e muito era, quando, uma ou outra vez, o espectáculo d’um homem a debater-se nas vascas do soffrimento vinha despertar no fundo do coração do espectador o desejo de minorar-lhe os ma­les, patenteando-lhe d'est’ arte o tabernáculo de seos conhecimentos, ou correndo aqui e acolá afim de obter da alheia experiencia, qual o meio que devesse ser posto em pratica em taes circunstancias, quaes as do caso presente.Mas, no entretanto que o numero de molestias e remedios augmentava em razão da multiplicação dos povos, e ao mesmo passo que se ião estendendo os ho­rizontes de diversas artes e industrias, por uma ten­dencia necessária, e natural ao espirito humano, co­meçou também a arte medica a ter um lugar distincto no quadro das oceupações ou géneros de vida.0 anuo de 1184—antes da nossa éra— é «  marco milliario, em que o espirito repousa com prazer, ao desenveucilhar-se do dédalo tenebroso e inextricável



20dos primeiros passos da Medicina-infante. E’ d’essa epocha, sellada nos annaes da humanidade pèla ruina d'ura Imperio (4), e da mais subida importancia para a historia dos homens e das lettras, que data o Apos- tolado da Sciencia; que assumindo então uma nova forma, reveste-se com as galas mysteriosas e symboli- cas do apparato religioso.E nem podia sel-o d’outra sorte: em urna epocha exclusivamente guerreira, em que só de longe em lon- gese via fuzilar a scentelha benéfica do genio; em que a humanidade erigia altares e consagrava templos á seos bemfeitores, não podia a sciencia da vida e da saude deixar de exalçar-se sobre todas as demais, fazendo emanar directamente da Divindade o ministerio, que mais se casa com a ideia que della temos, e centu­plicando a virtude do medicamento com a santidade do milagre. E’ assim, que o ‘principio da saude foi sym- bolisado pela deosa Hygeia (5), ao passo que o symbo- lo divinisado do remedio recebia as oíferendas da ob­lação popular sob a denominação de Esculapio ou Asclepias, donde veio o chamarem-se Aselepiades aos Sacerdotes de seo culto.E, por isso que na historia d’esta segunda pilase, que mede o longo prazo de perto de 7 sécalos, nunca se pode separar a verdade das apparencias mytholo- gicas, e as prescripções dos medicamentos das formu­las mysteriosas da. cabala, entende o ¡Ilustre autor ja mencionado (6), e a meo ver com muita razão, que de_ ve ser dado á este lapso de tempo o appellido de— 
mystico ou sagrado.Mas chegada era a epocha, em que urna nova meta- morphose devia transfigurar a face da Sciencia: e de feito, sob as abobadas dos templos, no proprio centro d’essa amalgama tenebrosa de verdade e impostura, o espirito de independencia e boa le agitara-se, borbu-

[1) Trola.
(S) Do grcgo y g íe ia —«a udc, (fi) Rcuouard.



lbando com mal soffreada eflervescençia, como a cal­deira soterranea de um volcão, que só aguarda, que o desequilíbrio das forças da natureza lhe proporcione occasião mais azada, para inundar os plainos circum- jacentes com as cataractas de candente lava, que cm repuxo magestoso se alevantam, romoinham, e trans­bordam descambando do escancarado boqueirão que não se esgota.* Inflammados pelo amor da verdadeira gloria, algu­mas intelligencias de boa tempera tinham resolvido desligar-se dos preceitos de hypocrisia, pelos Ascle. piades impostos á seos adeptos; e fazendo echoar em face dos povos o brado ingente de—liberdade do pensa­
mento;—formados n’um corpo e illuminados pelo pavi­lhão rutilante de Pythagoras, estes evangelistas da emancipação scientiíica começaram a trabalhar na obra sublime que tinham concebido, á despeito da opposi- ção dos Gi/mnasiarcas, e das perseguições do proprio povo, que á isso era instigado pelo fanatismo, que lhe inspiravam seos Sacerdotes.Mas a bôa semente não se podia perder: os sectá­rios das novas doutrinas, dispersados (7) pelo vento da perseguição, foram por toda a parte acarretando

k novos proselytos; e é da seita d’esses médicos, que sechamaram—periodeutas (8), que se foram engendrando todas as que ao depois vieram á apparecer no periodo de 180 annos, que abranje esta epocha.Foi n’esse tempo, que floresceram os grandes no­mes que o mundo de hoje ainda balbucia com venera­ção. -rEmpedocles de Agrigento, —Hippocrates, o vene­rando da ilha de Cos, o Moyses da Biblia Medica; -  e depois d’elle Diodes de Cariste, que os Athenienses co­gnominaram o 2.° Hippocrates; Praxagoras de Cos; e ainda Platão e Aristóteles, foram outros tantos vultos gigantescos, que surgiram no horizonte da humanida­de maravilhada, c depois de semearem sobre a terra
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[7 ] —Anuo 500 anlo* do C .(8) -De perí—ao redor, c odçuo-~ viajar.



€>s fructos estupendos da sciencia que encerravam, su­biram impeUidos peias auras do Genio, e pelas bên­çãos de seos semelhantes, á estampar seos titulos de gloria mis paginas, que lhes competiam no livro da eternidade»Entretanto, desmoronando o edifício caduco e men­tiroso dos Sacerdotes impostores, tinham esses médi­cos de acudir ás exigências do mundo pensante, que pedia-lhes explicações em troca do prestigio de que despiam elles. as virtudes dos medicamentos, e da in­fluencia Divina—directa e exclusiva, que negavam na producção das moléstias. Então começaram os syste- pias a germinar; e como a Physica poucas luzes podia fornecer n’aquelle tempo, e a Chimica ainda era uma sciencia por crear, em vez de restringirem-se á obser­vação e comparação dos factos, para depois estabele­ce r-lhes as leis convenientes, arremeçaram a scicn- cia para o campo da philosophia; e procedendo pelo me- thodo appropriado ás sciencias metaphysicas, poze- ram dogmas e axiomas, para á elles .accommodarem como podessem a explicação de todos os pbenomenos.E é porque a Therapeutica e a Physiologia foram arranjadas sobre taes bases, que a primeira, desviada de seo verdadeiro caminho, paralysou-se, degenerou, e quasi, ia eu a dizer, que atrophiou-se, tendo por ali­mento as discussões soberbamente ôcas dos Philosophos sobre o estudo das cansas finaes; e a segunda, reduzi­da á crear, pois que não podia advinhar, não passou durante tantos séculos de uma collecção de bellos Ro­mances, comparáveis em muitos pontos aos disparates dos Contos do Mogol, ou aos das Mil e uma noites.Vamos a ver porem quaes foram as circunstancias, que transtornaram o arranjo de semelhantes doutrinas; C5 antes de passar alem, releva dizer, que é mesmo pe­la marcha dos espíritos durante este periodo, que ío* clle chamado philasophico.Muitos annos antes que o Chefe da escholade Cos ti­vesse erigido á sua gloria e ú da Medicina um padrão



23eterno na bclla collccção de obras que legou á poste­ridade, já em Agrigento, e ao mesmo tempo que Em- pedoeles, florescera um medico distincto, de nome Acron, que declarando-se inimigo de theorias, tinha por principio seo,— que a experiencia é a base e fonte 
unica da arte de curar. Mas a sua voz elevára-se solitá­ria e sem ccho, e abafada pelas theorias brilhantes do dogmatismo, passara desapercebida e sem dar frueto t por espaço de mais de um século.Entretanto, lá para a banda a mais oriental do Mun­do então conhecido, os fragmentos colossaes de um Império immenso, independentes do jugo que sob o mesmo seeptro os reunira até então, constituíam-se em estados livres. E em quanto a maior parte dos Ca­pitães de Alexandre Magno empregavam seos talentos cm arruinarem-se mutuamente, despedaçando umas contra as outras as ricas províncias, membros estron­cados do espolio do Ileróe; dous, de melhor conselho que os outros, envidavam todos os seos esíorços, pa­ra reunir, em derredor de seos thronos as illustrações da epoclia—os homens os mais eminentes quer nas lettras e quer nas diversas sciencias e artes, que então eram cultivadas., A fundação das duas líibliothecas publicas, de Alo-* xandria c de Pergamo, foi o meio poderoso, de que,quasi ao mesmo tempo, se serviram Ptolomco-Lagus e Eiimencs para attrahirem á seos Estados os Sábios de lodosos paizes. Mas o que sobretudo concorreo para o progresso da Medicina, foi o impulso dado ao estu­do da Anatomia pelo mesmo IMolomeo; que ávido de saber, e não contente com o concederá qualquer a per­missão de dissecar cadaveres humanos, vinha confun­dir-se entre as Aleiras dos homens da sciencia, em­punhando em vez do seeptro o escalpelo, c animando com sua presença c applicação um estudo em si tão árido e repellenle, qual é o da Anatomia.Infelizmenle, mais uma vez o espirito barbaro de conquista veio pôr-se em opposição com o caminhar lisongeiro das Sciencias Medicas. Tal estudo não podia



Uinteressar aos Conquistadores Romanos, que distra- hiam-se em tempo de paz com os combates de gla­diadores, e recreavam-se com o espectáculo sangren­to e horroroso de escravos estripados pelas féras nas arenas dos circos,—cujas galerias eram adornadas de 
mulheres!Ainda um desastre veio desfechar um golpe fatal nos cultores da Medicina: a grande Bibliotheca é incen­diada por Julio Cezar; e com ella perde-se grande nu­mero de obras contemporâneas sobre Anatomia. E é em vão que, á pedido de Cleópatra, faz Marco Antonio trasladar para Alexandria a Bibliotheca de Pergamo; que d’ahi a poucos annos appareco o feroz e estúpido Caracalla, o qual destroe,e para sempre, o Instituto Ale­xandrino, tirando os privilégios de seos empregados, e prohibindo suas reuniões, depois de ter inundado com torrentes de sangue a Cidade inteira, e barbara­mente trucidado a melhor parte de seos habitadores.E assim, os systemas que, á força de estudo expe. - rimental, jã tinham tomado rápido incremento, como fossem o empirismo, e mais tarde o melhodismo e o ecle_ 
ctismo, agora, baldos de armas á proposiío, tiveram de recuar ante a subtileza artificiosa do dogmatismo Hip- 
pocratico, que tinha então á sua frente a intelligencia <robusta e grandiosa do profundo Gaieno.Este periodo que data do anno 520 antes da era Christã, e que foi denominado —anatomico— pelo impulso dado ás sciencias medicas pelo estudo da Ana­tomia, terminou-se com a morte de Galeno no anno SOO de nossa era: e é elle com os très que o precede­ram que constituem a primeira idade da Medicina, que o Sr, ür. Renouard mui bem denominou—idade de 
fundação.Começa sob' taes auspícios a segunda idade, cha­mada de transição, em que na Medicina vêm se refle- ctir alternativamente todos os abalos das revoluções * soeiaes. Durante osdous périodes que a compõem, os homens da arte pouco a esta aperfeiçoam, c limitando- se ao papel de commonladures, parece que unicameu-



n*te se occupam 'em 'alimpar e preparar o caminho, já aberto por scos predecessores, para a marcha trium­phal de uma geração mais ardente e progressista.Durante o primeiro periodo, chamado—Grégo, e que abrange quasi quatro séculos e meio, apenas qua, tro nomes, (são os de Oribaso, jElius, Alexandre de Tralles c Paulo de Egina,) se destacam — distinguin­do-se entre os demais; e ainda assim, todo o seo ta- 1 lento sc emprega em commcntar Hippocratese Galeno.A Religião do Messias, como todas as religiões de crcação moderna, incutia no animo dos povos, d’envoita com as verdades puras e sublimes do Evangelho, os desvarios e escrúpulos da superstição de seos mi­nistros. As bulias dos Pontífices, inatacaveis pela om­nisciência de sua infallibilidade, fulminavam ana­themas e excommunhões sobre a cabeça do anatomista assaz ousado para comprar de boamente um lugar para sua alma no Inferno, á troco do prazer mundano c 
transitório de enriquecer a sciencia com a descripção exaçta de uma viscera, ou a noticia de um novo mus­culo ou de mais um filete nervoso.Entretanto e apezar d’isso, o ensino mcthodizava-sc: crcaram-se núcleos de eseholas em varias partes da Eu-  ̂ ropa; e algumas leis foram promulgadas alim de re­gularas habilitações dos aspirantes á Medicos, e sobre­tudo reprimir a ousadia impudente do charlatanismo e do crime.Foi n’este entrementes, que um povo bellicoso, reunido sob as bandeiras de uni homem, grande guer­reiro e ao mosnií) tempo político abalizado, arrojan­do-se do fundo dos desertos tia Arabia, veio impor suas leis c as crenças de seo Propheln á grande parle da Europa, imprimindo sobre a Sciencia do Velho de Gós o Icrròte esmagador de seo reinado; e marcando assim um periodo didincloem sua historia.O segundo incêndio da bibliotheca de Alexandria^*),Anuo fiio tin cu cdiii.ia. 1



S6por Omar, foî o primeiro attentado, commettido pe­los Arabes contra o progresso da intelligencia; e d’ahi é, que começa este periodo, que por isso foi chamado 
—período arabico.Todavia, passados os primeiros excessos de fana­tismo, começaram os Califas e os Principes Arabes a reparar os damnos causados pela conquista, entregan­do-se com ardor á toda a sorte de estudos, e acoitan­do á sombra do crescente todos os Sábios, que se re­fugiavam em seos estados em virtude de perseguições políticas ou religiosas.Pouco adiantou-se, não obstante isso, a arte de curar; porque, comquanto a Pathologia e a Therapeu- tica fossem mais aperfeiçoadas e melhor estudadas, todavia o respeito supersticioso d’aquelle povo pelas cinzas de seos mortos—lhes defendia o estudo da Ana­tomia, que reputavam como uma profanação religiosa.D’entre os médicos Arabes, que a posteridade men­ciona com distincção, os principaes forão: Rhazes, Haly-Abbas, Avicenne e Albucasis. Em o mesmo tem­po notam-se entre os Romanos Gérard de Cremona, Arnauld de Villeneuve, e Guy deChauliac, que tiveram o mérito inextimavel de reunir e traduzir os antigos originaes das obras Gregas, já esquecidas, èbem assim as dos escriptores Arabes, ensinadas nas escholas do occidente da Europa.Ao terminar-se porem este periodo, nova e impor­tante métamorphosé se prepara em prol das Scieneias Medicas; e o observador, que acabou de compulsar as paginas enfadonhas e pouco ferteis da historia dos dous períodos antecedentes, ao repousaro espirito por um pouco antes de recomeçar o seo trabalho, pode, com a fronte radiante de jubilo, exclamar como o poeta (10) Manluana:Post aliquol, mea régna vidons, mirabor aristas.

(»«) Virg.



27E de feito, os espíritos, por tantos séculos entorpeci­dos, despertam animados de nova energia: já não se jura servilmente nas palavras dos mestres; cada um se . propõe a experimêntar e observar por si mesmo: va­rios descobrimentos importantes em diversas scien- cias, (o que mencionarei em lugar opportuno) novos meios facultam á ^edicina; neste lapso de tempo em- fim, que bem merece o nome, que lhe dá o Dr. Re- i  nouard, de—idade de renovação, — tudo- se observa eanalysa, tudo é movimento, tudo é vida.Cumpre porém proseguir methodicamente.Em dous periodos bem dislinctos se pode dividir es­ta idade: no primeiro—estuda-se, trabalha-se, desco­bre-se, os resultados da experiencia pullulam de toda a parte; mas as theorias ainda resentem-se das de Ga­leno e Avicennes: os observadores receiam profanar as cinzas dos Pathiarchas da Medicina, indo de encontro á suas doutrinas; e aquillo que enxergam e palpam, á luz da evidencia, antes querem attribuil-o á aberra­ções e abortos da natureza, do que confessar—que er­raram os Mestres.Entretanto, para conciliar as razões com os factos, inspiram-se nas luzes que lhes fornecem os Sabios ^  Gregos, expatriados pela tomada de Constantinopla (11);traduzem, compilam e interpretam os livros antigos, expurgando-os das partes reputadas apocryphas; e fi­nalmente alguns, perdendo-se iresse continuo labutar, atiram- ?e ao mundo imaginario das formulas cabalís­
ticas das Sciencias occultas, ao passo que outros mais ajuizados caminham de vagar, porem com paciencia, preferindo minar, á um por um, os preconceitos resul­tantes das ideas recebidas, antes que tentar destruil-os jTu ma feita.Mas, á despeito dos systemas c theorias, as expe­riencias multiplicavam-se; e por tanto a Scicncia cami­nhava. A necessidade das dissecções fazia-sc sentir

(II) 1’clob Turcus, »ob o cuuuiiaiuio Je Maliouiei 2., uu anuo 1433.



cada vez mais urgente; e afinal os proprios Pontífices* maís esclarecidos que seos predecessores, não só le­vantaram os antigos interdictos, como até, pondo-se á testa do progresso da Sciencia, instituiram cadeiras de Anatomia practica, creando para isso ampliitheatros era varias Universidades da Italia.Foi então, que aos ouvidos do piulido, pasmo de admiração, retumbaram os nomes ¡'lustrados de Silvius (Dubois), André Vesalio, Columbas, Eustachio, Fallopio, Miguel Servet(12), c infinidade de outros, que impos~ sivel fóra enumerar. E ao passo que estes ampliavam os dominios da Anatomia normal e da Pbysioiogia, rc- conbecia-se a utilidade de seguir o rasto da molestia nas lesões por ella deixadas no cadáver; e a primeira pedra de uma Sciencia, á que o futuro reservava uma importancia enorme, lançada por Antonio Benivieni, e logo seguida dos trabalhos de outros muitos, entre os quacs ainda figura Bartheicmy (Eustachio,) constituiram os fundamentos do edificio da Anatomia pathologica.Ao mesmo tempo nos terrenos da Pathologia e The- rapeutiea internas os segadores não cessavam de tra­balhar; e a abundante seara, recolhida, entre outros, por Vallesius, Pros-poro Alpino, e sobretudo Fernel, é um padrão de gloria eterna para sua memoria, e para a do secuio que os vio passar.Neste interim, uma revolução de alcance ¡inmenso para o bem da humanidade, e sobretudo para g impor­tancia, unidade, e adiantamento da Arte medica, abala­va e destruía a viciosa constituição do cnsiuo e practica da Cirurgia.Esta sciencia, que até então não passava de urna es­pecie de arte ineehanica, se achava exclusivamen­te confiada á practica da Ínfima classe da Socieda* de, o por tanto entregue á mais desprezível abjec- ção; por isso (pie ao Clero, (pie monopolizava as pro­fissões liberaos, era cm virtude de um Canone prohí-
(<2) Queimado pela luquisição, cm 20 do Oulukro de 1833*



29bido o derramar sangue, sob pena de exeommunhão.Mas, ainda bem! o systema de governo da intelli- gencia é essencialmentc republicano.— Os padres senti­ram a necessidade de descerem até aos operadores, para elevarem-se com distineção até aos médicos. l)‘ou- tra parte os operadores aspiravam á obter dos primei­ros a consideração que lhes era devida; e foram esta­belecendo suas escholas para o tirocinio de cirurgião- 
harbeiro{\3), até que, passo a passo e com estudo, per­severança e paciencia, chegaram a accommodar-se em uma posição, um pouco inferior á dos medicos-douto- res; mas infinitamente superior á que occupavam ante­riormente: e afinal, visto como uns e outros conver­giam para um centro conunum, deo-se a fusão completa de suas honras e privilegios; e eram promiscuamente admittidos á Professores nas universidades —doutores e cirurgiões, clérigos e seculares.Muitos e valentes foram os campeadores d>ssa lide de emancipação; mas todas essas frontes, enrugadas pclam editação, abatiam-se respeitosas anteo semblante humanitario, ingênuo e desinteressado de um Sabio,que os eclipsava a todos. E esse medico soberano era Am­brosio Paré; esse mesmo, de quem muito á proposito se tem dito, «que os Reis de França o iransmitlião á seos suc- 
cessores como uma dotação da Coroa.»(H) E não era tudo: as demais partes da Seiencia, como as Clinicas e a líygiene, seguindo o movimento das outras, á que inti­mamente estão ligadas, amplificavam-se, esclareeiam- se, methodizavam-sc: era um trabalhar aturado o in­cessante! Cada gabinete de sabio era um deposito, pe­jado de materiaes novamente descobertos; cada intelli- goncia uma lampada do progresso.—Os espíritos encon- diam-se em nobre emulação: cada um desejava avan­tajar-se aos demais pela utilidade do fruclo de seu tra-

(13) Titulo, dado n’esse tempo na Europa aos Cirurgiões uão incdicos,(1 i) Segundo o le.-tjimmhy do Ur. Iteuouaid.



50balho; e todos á porfia se ufanavam de alistarse entra os opifices d’essa obra grandiosa de reforma, cujo plano ealicerceslegavam á nova geração, que despontava mais livre e mais ardente, rica de intelligencia e de recursos,, seductora de vida e esperanças.Esta epocha, chamada pelo Dr. Itenouard—periodo- 
erudito, comprehende o 45.® e 16 "séculos.0 periodo reformador, que começa com o século* 47, estende-se até aos nossos dias; e é aquelle, em que a estrella da Medicina, dessassombrada de grande nu­mero de erros e abusões, que lhe attenuavam o brilho, caminha em rapida progressão, á occupar no firma­mento scientiíieo o lugar, que lhe está assignalado entre as Sciencias exactas, graças aos trabalhos e ob­servações de cada dia, e ainda aos recursos que lhe são ministrados por quasi todas as artes e industrias, e maiormente pelos innúmeros inventos das Sciencias ex-. perimentaes.As immensas acquisições, com as quaes n'esses dous séculos e meio se enriqueceo a arte de curar, imprimem na historia d’este periodo caracteres tão distinctos, que o fazem coilocar tão longe do precedente, quanto ao periodo arábico tinha elle deixado áquem de s i. E' assim, que varios pontos de Anatomia e Physiologia, ainda obscuros ou sobre que vogavam ideias errôneas e até absurdas, foram de repente aprofundados, escla­recidos e comprovados á luz da evidencia. A circulação pulmonar linha já sido demonstrada por Miguel Servet, e Columbas descrevera as válvulas cardiacas e seos usos; mas apparece Guilherme tlarvey, affirma perante o mundo medico a circulação do sangue nas arterias, c, depois de vinte e cinco minos de porfiada lueta, tem a satisláeção de ver cahir por torra todo o velho mis- tiforio das doutrinas Asclepiadeas sobre os espirilos vilães, já então um pouco modificadas pelos trabalhos de Galeno.llorelli, llelvetius, e Ilallcr, estabelecem leis verda­deiras acercada respiração pulmonar; Aselli descobre os vasos chvüfcros, e Peequel o reservatório do seo



31nome, c mais o canal tlioracieo; o estudo do systema nervoso é organizado n’estc período, graças á Vieus- sens, Haller e muitos outros, primando entre todos Xavier Bichat; os orgãos dos sentidos sã-o mais bem estudados,e um mathematico (lo)descobrc o verdadeiro uso do cristallino; Camper e Gall engendram a phre- nologia; a ovolução espontânea é estudada por Graaf;e os zoospermas descobertos por Leeuwenhoeck.4 A Hygiene, que, como vimos, fora o núcleo da A rt° decurar, e cujos preceitos formam parte integrante das ordenações de todos os Legisladores da antiguidade, decaliida por muitos séculos da consideração qne lhe era devida, só começou a réhabilitar-se no decimo quinto século; e pode-se dizerque a Hygiene publica foi, senão creada, ao menos muito melhor organizada do século i7.° em diante. De então é que data a fundação dos primeiros lazaretos, e infinidade de outras medidas, que foram pelos Governos estabelecidas por amor da salubridade publica: entre outras mencionarei as que são concernentes á propagação da vaccina(16). A Hygiene privada recebco os primeiros impulsos n’este período do engenho de Sanclorius, que por isso me- receo de seos coévos o appellido de 2.° Hippocrates*As Hat.hologias não se deixavam ficar áquem da ge­ral progressão: assim a sphygmiea é creada por Solano de Luque; a percussão por Leopoldo Aveubrugger; e a auscultação é levada por Laënnec quasi até á perfei­ção. Diversas nosographins se apresentam á porlia; as de Sauvages, Cuilen, Pi.» !; rlc, ele.A Anatomia paihologica, já então sobejnmonte am­pliada, é levada á seoapogco, graças ao espirito genc- ralisador de Bichat.Numerosas aequi ações enriquecem os domínios da Therapeutica interna: vários preparados merenriaes
(Ift) Kóph-r.(1(i) PiwcubfTla por Jonnor, cuja 1.* obra á rcqu-lto foi iui* pret̂ a cuj Luudri'% uu 17'JS.



&ao postos cm voga contra a syphilis; a quina, e seos aí* caíis e saes, vem levar a palma aos antiperiodieos co­nhecidos; o tartaroemetico; a ipecacuanha, a digitalis, e ccntenarcs.de outros medicamentos, são successiva- mente introduzidos no uso therapeutico: em fim a gran­de classe das moléstias nervosas é quasi toda sobre­pujada pelo emprego de um agente energico e mathe- niatieamente calculável, e de cuja existência ninguém suspeitara até então: quero faltar da—electricidade— em suas diversas modalidades.A Pathologia externa é muito aperfeiçoada em seos promenóres; e a Cirurgia torna-se mais profícua, á proporção que se simplificam seos instrumentos: cada vez mais raros são os casos de mutilação; e ahi está a autoplastia para transplantar e regenerar, quando não poder conservar a Cirurgia. Pretender mencionar aqui toda essa bella fieira dos illustres succedaneos de Paré* fora dar uma prova cabal de rematada loucura; que inda escaças seriam largas paginas de grossos vo­lumes, para os feitos de leve memorar-lhes.E’ no periodo actual,que a arte do parteiro, salvan­do os empecilhos que á seos progressos tecêra o falso pejo, derrocando a influencia abusiva e tantas vezes perniciosa de impostores e comadres, surge, por as­sim dizer, toda formada da cabeça creadora do grande Mauriceau.Igual adiantamento offerece a historia do ensino clinico; e todas as Academias, á exemplo das de Paduá e Leyde, crearam para elle cadeiras especiaes.Finalmente é em princípios do século 17, que surdio á luz da Sciencia o primeiro tratado de Medicina legal; e dado que foi o primeiro passo n’essa vereda de es­pinhos, começaram a appareccr os Valcntin, os Tcich- meyer, os Frank; em uma palavra, toda essa eohorte respeitável de Meâicos-juizes, que penetrando com o facho da Sciencia até ás profundezas do Sanctuario da Lei, tantos milhares de inculpadas victimas tém ido arrancar á estúpida brutalidade da ignoraucia, ou á



sanha interesseira, ignóbil,—criminosa, de calculada malvadeza.Muitos e variados têm sido os systemas physiolo- gicos e therapeuticos, creados pelos engenhos médicos dos trez últimos séculos. Ao passo que Luthero re­volucionava a Igreja e que nos cérebros illustrados de alguns extrenuos pensadores (17) refundia-se a philoso­p ha, assumindo novo aspecto; a Medicina, arrastada pelo movimento geral, via em seo seio, e umas após outras, germinarem, progredirem e caducarem as theo- rias dos iatro-chimicos, ialro-mechanicos, animistes, vita- 
listas, experimentalistas, e mais algumas que pela maior parte devem ser consideradas como modificações d’aquelF outras.Aclualmente o racionalismo, o empiri-melhodismo, e o 
ecleclismo, são os systemas, pelos quaes disputam enlre si as diversas escholas medicas do Mundo; a saber: a eschola organicista, chamada de Paris; a vitalista ou de Montpellier; a Allemã ou homeopathica (filha legi­tima do vitalismo puro, do qual a precedente, inda que mais velha, c todavia a tilha bastarda); emfim a Italiana, de que Hasori lançou os fundamentos, á custa dos materiaes da Ingleza de Brown, e tambern da Fran. ceza, cimentados com alguns de sua lavra e colorido o todo á seo talante.Tocando em alguns dos pontos mais frisantes da Historia Medicado período actiial, limitei-me a men­cionar apenas d’entre os nomes mais illustres aquelles, que mais etïicazmente concorreram para dar impulso á reforma da Sciencia. K’ uma omissão desculpável, se aftender-sc ao âmbito apertado d’iun trabalho da or­dem d’este.—F demais, para que nomear os grandes vultos, em cujos craneos se libra o firmamento da Sci­encia hodierna? Não n-os conhece a humanidade in­teira? Outrem, que não eu, tomará sobre si o histo-
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(17/ ll.icoti, l.orkc, ('.ondillac —Scimi.ilMo; lloc.ii 1rs, Lei­loai U, l.aial—bj iiilujliblas.



S irial-os; e a posteridade estampará seos nomes illustra- dos á par com os que já fora ni.Terminarei aqui este incompletissimo resumo da historia da Arte. Encetei-o com o presupposto de dar uma idéa succinta da progressão e vicissitudes, por que tem passado aquella. Não sei, se attingi o fitoque tive em mira: outros que o decidam; que não quero ser juiz em propria causa.Kesta-me dizer algumas palavras, conforme pro- metti, afim de discernir d’entre as diversas sciencias, que constituem hoje em dia o tirocínio medico, quaes as que mais tèm cooperado para enriquecer suas con­génères, prodigalizando-lhes á mãos largas os pre­ciosos materiaes para o seo desenvolvimento e illus­tra ção.E’ ainda uma digressão talvez; mas para isso peço venia ao censor: é este o primeiro escripto scientifico, que entrego ao juizo publico; e porventura aqui con­venha exarar a profissão de minha fé, fazendo tremular á briza do progresso o pavilhão modesto, mas sincero, de minhas intimas convicções. Ou, se o acharem mais á proposito, é um culto que rendo ás áras de uma vo­cação irresistível:—o homem que é—reflecte-se com sau­
dade para o que quizêra ser; o artefacto da fatalidade solta um brado de saudação immenso e extreme para o objecto de seos affectos, quando, ao envergar a rou­pagem puríssima do Sacerdócio que o abraçou em o grêmio de seos adeptos, vê fulgurar ao longe a luz vivíssima, que, como aureola sempiterna de glorias ineífaveis, envolve as sacras aras do simulacro de suas oblações....Iiasla porem: assaz hei dito á tal respeito, e cum­pre que prosiga. E demais, creio e espero: esperar já é gozar; e trabalhar e 1er fé é meio caminho andado para conseguir.—Fé pois; e avante!

§i n.A Medicina é a Sciencia por cxcellencia: semelhan­te n’isso á antiga Uomu, para cuja distineção bastava



o simples titulo ño— Urbs—, ainda mullos pontos de comparação poderia eu aqui exhibir entre a historia da Cidade eterna e a da Republica do velho de Cos; mas, para obviar á episodios, limito-me a dizer—que não ha Sciencia alguma, por mais independente que pareça, que com ella deixe de ter um ou muitos pontos de contacto e dependencia.A saude é o supremo desiderátum da humanidade; a arte de conserval-a e restaural-a é o centro de con­vergencia de todo e qualquer invento, proveitoso ao engrandecimento do campo da intelligencia. Não ali­mento a pretenção, tão extemporânea quanto ousada, de demonstral-o aqui em toda a extensão da proposi­ção; mas o que é verdade é, que se para alguns ramos da Sciencia humana carece ella de demonstração, para outros é um verdadeiro lemma, eha um terceiro grupo para o qual ella se converte em axioma.D’entre os numerosos fructos de observações for­tuitas, utilmente aproveitados pelo engenho do ho­mem, dous factos se alevantam, dominando as epochas, como catapultas gigantescas, meneadas pela mão viri­potente do progresso de encontro aos vallos da igno­rancia: d'entre as diversas collecções de phenomenos naturaes observados, repetidos e comparados, que, depois de reguladas por leis invariáveis estabelecidas pela inducção, têm merecido o nome genérico de Sci- encias physicas, duas ha que, sobrelevando á todas as outras, ostentam-se aos olhares da intelligencia, radi­antes de inimitável belleza, inebriantes de magico at- tractivo, cheias de grandiosas aspirações; porque, en­volvendo a série indefinita dos seres creados na teia ¡inmensa e mysteriosa de suas concepções, lá caminham de mãos dadas nos paramos infindos da perfectibili- dade, estendendo sobre os átomos, os mundos e os sys- tomas, o iníluxo immorredouro de sua prepotencia.Rsses dons factos e essas duas Sciencias, que in­fluiram e influirão nos destinos da Medicina, como nos demais ramos dos conhecimentos humanos, são: os primeiros—a invenção da bússola e a da imprensa; as



SC)segundas—a Physica e a Chimica, que são, digo-o sem um momento de hesitação, não como se as appellida 
—Sciencias accessorias á Medicina;—mas a alma, a ma­téria prima, o sine quanon—da arte de curar.E ’ entre os annos 1111 e 1147 da era Christã, que, segundo o testemunho de Klaproth, pode-se deparar com a descripção primeira da agulha imanlisada, em­pregada afim de orientar os viajantes acerca do rumo á seguir nas derrotas marítimas. Até então, receiando de aventurar-se aos perigos do mar alto, limitavam-se os navegantes á expedições de beira-costa; e se uma circumstancia fortuita os arrojava para longe das pa­ragens conhecidas, então eram, durante o dia o vôo das aves, e á noite o curso dos astros, os indicios que leva- vão-n-os porventura a fazer proa em rumo da terra mais visinha.Mas o homem, consciente dos altos destinos, que lhe conferem a soberania dos seres; o homem, que já ti­nha conseguido escarnecer do bramir do Oceano, con­fiando-se na segurança de frágil esquife, e que dis­sera ao tufão marinho: vem, atrella-te ás cordas do meo 
baixel, enfuna-lhe as vellas, fal-o singrar veloz para don­
de me apraz de ir; eia! cumpre-o, rnisero escravo que es!— o homem de á muito que tinha observado, ao princi­pio por simples curiosidade, e ao depois com reflexão e muito adrede, que uma especie de pedra havia, que gozava, entre outras propriedades, d’aquella de dirigir invariavelmente um dos pontos de sua superfície para um ponto também invariável do horizonte, sempre que era livremente suspensa no espaço, ou que podia girar em derredor de um eixo vertical.Depois nolou-se, que essa pedra tinha o privilegio de communicar a dita propriedade á alguns corpos mi- neraes, principalmente ao ferro c ao aço; desde então a invenção da bússola se achava feita.Observara-se também, que a linha, representada pela direcção de uma agulha imantisada, produzida por hy- polhe/.e até ao circulo que limita o horizonte sensível, 6 cortada perpendieularmente pelo plano vertical de



outra linha, qne fosso tirada entro aquellos pontos op« postos no horizonte,qne o em globo solar lhe é osten­sivamente tangencial. Os marítimos chamaram princi- paes ou cardeaesá esses quatro pontos, donde partem os raios convergentes ao lugar em que se acha o ob­servador, áos quaes se deo a denominação de rumos. Ao depois cada arco foi di *ridido em duas partes iguaes, e cada uma destas em outras duas, as quaes ainda sof- freram igual divisão; ficando assim o circulo cortado por dezeseis diámetros, e por tanto ofierecendo trinta e dous rumos; sendo cada um separado deseo imme- diato por um arco de 1 l.°e  15’. Este circulo, assim di­vidido, rocebeo o nome de—rosa dos ventos.Munidos pois de um guia, tão fiel quanf.o este, co­meçaram os navegadores a emprehender longas via­gens; e os descobrimentos de toda a especie surdiram de todas as partes adiante da prôa de suas galeras.0 da America em d492 e a primeira viagem á In­dia pelo Cabo de Boa-esperança em 1497; ao passo que tornavam ¡mmortaes os nomes de Christovam Colombo e Vasco da Gama, enriqueciam a velha Europa com toda a sorte de producções dos tres reinos, que a na­tureza se comprazia em patentear aos olhos maravi­lhados dos felizes descobridores d^essas regiões aben­çoadas.Todas as sciencias concorreram, á qual mais lestes, á exploração dessa mina inexgotavel, que centupli­cava-lhes as possessões; e a Medicina, como as demais, alirando-se ao vastissimo campo, que assim de golpe se patenteava á suas pesqnizas, ao voltar ao continente donde se partira, ébria de nobre salisfacção, abrió de par em par as portas d’esse cofre de thesouros ¡ne\- timaveis, de que voltara carregada para salvar a huma­nidade.Kõra supérfluo o demonstral-o: quasi toda a Mate­ria-medica de boje va i abnstcccr-sc no territorio das duas Indias. Continuemos pois, conforme a ordem Já estatuida.Fui no meiado do século lo, que a civilisação vio



38surgir de tres cerebros ¡distinctos o plano admirave! d’esse invento, que se propunha a ¡inmortalizar a pa­lavra escripia, reproduzindo-a ao infinito em myriadas de exemplares, que nasciam e percorriam o espaço em todos os sentidos, quasi tão rapidamente como o pensamento que os havia engendrado. Desde esse ins­tante, proclamada em face do mundo a supremacia da intelligencia, o programma—da igualdade, represen­tado pela—imprensa—, futurisando a liberdade dos póvos, garantia finalmente a realização da idade de ouro, e despertava no Sanctuario do coração humano a lembrança d’aquella saudação ao Messias infante, com que as legiões da Milicia Celeste sanctificaram na Reli­gião do Yerbo do Eterno a Religião do amor do próxi­mo,—dizendo á uns pobres pegureiros:— « Gloria á Déos ñas alturas e paz na terra aos homens de bôa von­tade. (18)»Então a humanidade estendeo a mão ao progresso, porque o pensamento triumphava da materia. E o sa­bio, que descoroçoava em meio de cançado trabalhai0, á ideia de—esquecimento—que de quando em quando á mente lhe assomava, agora poude clamar aos ingio- rios da terra:—Oh! não mais hei que temer o facho intel- 
ligicida de um Cezar, ou de um Omarl Sus! Ao trabalho; 
que o olvido—não o hei mais que receiar!—A imprensa substituio os manuscriptos, a pintura, e a sculptura. A todas estas são capazes de alterar, derrocar e destruir—o incendio, a picareta, os terre­motos, milhares de variadas circumstancias einfim, que se resumem todas no que se chama—estragos do tempo. Não assim aquella: que um cataclysmo sub­verta uma bibliotheca; e ahi estão centenares de ou­tras para suppril-a: basta que escape um só volume, e a imprensa, mais fecunda do que a planta das selvas Americanas, tomará á seo cargo o multiplical-o indefi­nidamente.O sabio ou o curioso, que compulsar os archivos da

(18) Lvang. S . Lucas. C. 2. v. l i .



30historia do genero humano, dove dcter-se em contem­plação ante a palavra—Allemanha—; porque é ella que se orgulha justamente d’essa Trindade que lhe de- veo a existência, todas as vezes que o Mundo respei­toso pronuncia os nomes de Fusth, SchoefTer e sobre- todos Guttemberg.Para o que me resta provar 'quasi que desneces­sário é o proseguir. Que a Chimica e a Physica são 4 os sustentáculos da Medicina; que sem aquellas nãopassaria esta dc um tecido de utopias e hypotheses; que todos os ramos do curso medico não são mais do que a Physica e a Chimica, desenvolvidas de mil mo­dos diversos; tudo isto quasi que é de pura intuição; e é apenas—pro formula, que vou citar, á ventura, al­guns exemplos demonstrativos.A Anatomia jamais passaria do ridículo mistiforio, que era no tempo dos Asclepiades, se não fora o mi - croscopio e os apparelhos para injecções, fornecidos pela Physica (49); se não fòram os processos para con­servação de cadaveres, offerecidos pela Chimica. Fi­cariam insolúveis em Anatomia geral todas as ques­tões de composição elementar, sem o auxilio da analyse, que também forma parte integrante e necessária do . interessante estudo da Anatomia pathologica.A Physiologia, que foi um nome sem signiticação até a erallippocralica; que foi uinachimcra até a Eschola dc Alexandria; que até o fim do Século 18.0 era um roman­ce, e que na actualidadc é quasi uma Sciencia; analy- sai-a, peça por peça, tlieoria por theoria, e, depo’s de separado tudo quanto é do domínio da Physica e da Chimica, o que restar, (se ainda restar alguma cousa,) será um imbroglio informe de hypotheses, conlradi- cções e absurdos; e tal, que deixar-vos-ha o espirito —sem uma duvida de menos; mas, em compensação, com uma bôa somma de palavras algum tanto sonoras e bem retumbantes, porem lambem soíTrivelmente ôcas
Deixo de filiar nos diverso» instrumento», como escal­

pelo», serias clt. que uuuca #c íuvcutdiiaui *cm a plijsua,



40e vaporosas; por que realmente de nada valem os apó­logos eni Physíologia, em ura seculo, em que as tor­rentes da luz experimental inundam os senhorios das Scieneias. E de feito explicai-m e, vitalistas; expli- cai-iue a circulação sem a hydraulica, a locomoção sem a theoria das alavancas, a visão sem a dioptrica, a respiração sem as leis da endosmose e pressão at- mospherica, a digestão sem as da aíílnidade, a inner- vação sem estas e as das manifestações eléctricas; ex­plicai-me a Physiologia inteira sem a Physica e a Chi- mica.Oh! bem se vê, que fora um nunca acabar.—Ho­mens do vitalismo! capitulai,—se ainda é tempo de fazel-o honrosamente.A Pathologia é para a molestia, o que a Physiologia é para a saude; a molestia representa o quebranta­mento das leis da saude; logo a Seiencia do homem do- ente é tão dependente das supradictas, quanto o é a  Seiencia do homem são. Será necessário mencionar a percussão, a auscultação, a analyse do sangue e a da urina?—Passemos adiante.A Seiencia dos medicamentos deve seguir a das doenças. Será possível comprehender-se Therapeutica sem Physica e Chimica? Não faço á pessoa alguma a injustiça de suppol-o. Prosigamos pois; os axiomas não sóern ser demonstrados.—É acaso a Arte do parteiro menos dependente das Scieneias dos Pouillct, e dos Frciny? Quem se abalan­çará a demonstral-o? Aonde iria parar a diagnose obs­tetricia!? Abstrahi das noções de dimensões de bacia e cabeça de feto; abstrahi das de potencias, expulsoras deste, e resistencias d’aquella; não vos importem as theorias dos planos inclinados; esquecei tudo isto, e tereis rcduzidoaObstctricia á uma palavra sem sentido*O mesmo, e, se possível é, com mais palpaveis fun­damentos, direi da Medicina operatoria. Todos os me- thodos, que constituem seo objecto, são baseados n'a- quellas duas Scieneias; todos os seos instrumentos e apparelhos derivam dos conhecimentos da Physica.ü que direi da Hygicne? Poderá a ¿ciencia dos—



tire:s, das tynas c dos lujares—sublrahir-sc á essa lo! geral de dependencia?Sobre ella, dir-me-lião, escreveo ilippocrntesbellos tratados; mas, pergunto, o mais completo d'entre to­dos poderá sustentar vantajosamenle a comparação com a mais somenos das obras d’este século? Não, por certo. E donde procede isto? Do progresso incessante das duas Sciencias-Rainhas. E alem disso, leia-se os es- criptos do Pai da Medicina; e ver-se-ha, que eai todos elles transparecem os conhecimentos physicos de seo tempo; e ncm d’estesjamais prescinde Hippocrates para explicar a razão dos phenomenos que lhe desafiavam a attenção.Mencionarei ainda duas Sciencias, para as quaes todo o exemplo tora supérfluo; quero Callar da Phar­macia e da Medicina legal.Julgo» portanto, poder repetir com segurança, e antes de passar mais alem, que são a íMiysica e a Chi- mica—a alma, a materia prima, o sina qua non da arte de curar.Sendo pois verdadeira esta proposição, ser-me-ba licito encetar o objocto capital de meo trabalho, a 
electricidade. Bastava cila para provar cabal e incon- traslaveJmente tudo quanto levo dicto.—Comprehen- derá o physiologista o mais retrogrado a vida humana sem o systema nervoso? E não é a innervação uma sue- cessão continua de phenomenos eléctricos? Sim; e po­deria encher todas as paginas d'esle escripto só com os nomes respeitáveis, que Cariam arredar para Imm longe de mim a palavra—paradoxo —; mas pretiro. »>s- Iribando-nic nos argumentos, de que terei de apre­sentar alguns no correr d’esla Thése, dizer, á sombra da palavra de uní distinelo Professor, á quem de ordi­nario fazem a injustiça de chamar—ri'aüsla: • {hi’on 
«a peí le le /linde nerreux ronmie on roudra. qa'on l'a¡n‘!le «fluido élecli ique, (luido gahanique ou imponderable, «biotiqiio, ron/ me ilisti/l Ifroussais, ¡I O'iKltltie loojour» «une matiere, el eetle matiére cst eiadeiutu 'ni lag'-nt in-Ü "



42i time des phénomèncs de Vinnervation, le foyer, la source «et le soutien de lavie. (20)»Isto posto, começarei, como me parece razoavel, dando uma ligeira ideia da historia da electricidade & das leis que a regem; para depois passar ádiversas ap- plieações suas á varias sciencias, especialmente á JThe- rapeutica.

(20) Atibar — Tralló de la Scicucc medícale (liistoire ct dog^
V iQ f) j)Kg- 300,



Ilistoria da clectricidadc—Leis que presidem aos plienomenos eleclricos—Theorias para c\plical-os.
Electricity is an active principle/ 

winch is neither generated, nor des­
troyed; which is every where, and al­
ways present, though latent and unob­
served; and is in motion by night and 
day to maintain an equilibrium, that is 
continually varying.( A d a m s—E ssay  on e l e c t r ic it y .)S I.O estado dos conhecimentos hodiernos, em um século em que o homem, dobran­do ao menor de seos caprichos as forças incalculáveis da natureza, conquista pal- mo á palmo a posição grandiosa, com que lhe acena o porvir; quando se começa a con- ^  vencer-se de que toda a noção de—impossível— se traduz resumindo-se em uma simples questão .de tempo; custa-se a comprehender, que tantos milha-res de annos decorressem, antes que se organizasse o estudo de phenomenos tão communs, quanto os que constituem nosso argumento, e de tão vital importân­cia; por que é irelles, e somente n’clles, que a posteri­dade deverá encontrar o segredo preciosíssimo da vida.Itesu ruindo a historia da electricidade, julgo con­veniente distinguir n'ella duas phases bem notáveis,



u

que passo a mencionar. Na primeira cíous grandes gru­pos de phenomenos, submeítidos hoje em dia á scien- cia de que me oceupo, caminharam separados e for­mando duas scieneias disl inetas, até á epocha em que um sabio Physico, levado por suas experiencias á des­cobrir as relações que entre ambas se entretinham» reunio-as sob a denominação commum, que ainda hoje conservam. À primeira phase termiaa-se em o anno de 
\820; a segunda se estende á nossos dias.Convem portanto dividir a primeira em dons gru­pos; dos qnaes o primeiro abrangerá o que se chama electricidade propriamente dieta; e o segundo a serie de phenomenos, conhecidos sob o nome de magnetis­mo. Quanto a segunda phase, n’e!la se resumem os trabalhos, concernentes íxeleciro-dynaniica e electro-ma- 
gnelismo.0 primeiro grupo da primeira phase deve ser divi­dido cm duas ordens de phenomenos distinctos, que representam dons modos de ser do principio electrico. A primeira abrange o que so chama electricidade sta- 
tica, para diíferençal-a da segunda, que se tem chama­do electricidade dynamica, ou galvanica—do nome de sco descobridor.Dicío isto, passo a traçar a synopse dos factos mais notáveis na historia da electricidade statica; e como alguns houve de tamanho alcance, que n’e!!es se estri­bam ainda hoje as leis da sciencia, supponho, que não deixará de ser uíil o ira tal-os por períodos; e o mesmo methodo seguirei na exposição d nqueíles factos, con­cernentes ás demais partes da divisão acima feita.

SECÇÃO PRI fôElRA.

W ie sw isi®  fP3*ê

I.»—A sciencia da electricidade foi completamen­
te i.piorada pelos povos das antigas eras; com quanto 
bem commim.i fossem em lodos ou tempos os pheno-



r menos, que lhe serviram no depois de ponto de partida. Seiscentos annos antes da era Christã já era mencio­nada por Thalcs, que todavia nenhuma importância lhe dava, a propriedade de que gozão alguns corpos de attrahirem á outros muito mais leves, depois de te­rem sido attritados por algum tempo. Esta proprieda­de, reconhecida sobre tudo no ambar amarello, fez com que á sciencia, começada muitos séculos depois, fosse 
< dado o nome que hoje possue, derivado do que temaquelle corpo em lingua Grega (e le c lr o n ). A apparencia - luminosa, que certos corpos metallicos algumas vezesmanifestam na obscuridade, já era conhecida; d Vila faliam Cesar (21)e Tito Divio (22). Da mesma sorte o era o lume azulado que, em oceasiões de tempestade, cos- luma apparecer nos navios, começando nos topos dos mastros, á semelhança de fitas de fogo, que pren­dessem entre si todas as peças da mastreação; e á que tèm os mariíimos denominado: F o g o  S a n f e lm o , H e le n a , 

C a s t o r  e P o l l u x ,  &. (23)Se acreditarmos no testemuuho de Plinio (2d) e Lu- cano (2o), á mais de vinte e cinco séculos que conhe­cem os sábios o meio de tirar de uma nuvem a scen- “ telha eleetrica, e trazel-a até á terra. Galeno (26) e Plu-> tarco referem o phenomeno da coinmoção, produzida~ pela descarga do torpedo  (27)—e em seo tempo era ellaempregada na cura das paralysias, da gota, etc.Mas lodos esses factos passavam destacados, sem um laço que os ajuntasse na mesma theoria; e assim 
' continuaram até o principio do século 17.

4 íj

[21] Cajsaris Commciilarii, de bcllo Africano, X l.V lIl.[22] T . L. Cap. XXXI I .[ J C . 1’linii Sccm uli, llistoriaruui .Mtiudi, Lib II. 
f [2 t]  Idctn. L . 11. cap. [,V .(25) I.ucan. iMiarsi.lia, I. 006.

[20] l)<‘c<jucrcl cl K. liccquercl; liCHirmv de l'lii»loirti de lí"  ]trh ieílr.Torpedo,— peixe da família do* rajuicos.



462. ®—Então, na mesma epocha, que, na plirase de um illustre escriptor (28)-, vio nascer a gloriosa e immorial 
Trindade de Galilêo, Descartes e Bacon, um medico da rainha Isabel de Inglaterra, Guilherme Gilberto, depois de reconhecer que grande numero de corpos gozavam da propriedade do ambar, recopilando o que até então se sabia á lai respeito, lançou os fundamentos da sciencia electrica, em uma obra intitulada— de Magneley em que lambera expõe alguns.phenomenos, concernen­tes ao magnetismo.3. °—Assaz lentamente todavia caminhou a Sciencia aíe o anno de 1670, em que Otfo de Guerike, Burgo- mestre de Magdeburgo, desejoso de experimentar em maior escala, construio aqmmeira machina electrica de que se tenha noticia. Constava ella de um globo de en­xofre atravessado por um eixo de ferro, cujos extremos repousavam sobre dous pés-direitos; fazia-se-o rodar com uma manivella, ao passo que a outra mão conser­vava-o emuíontacto com um pedaço de panno de lã.Otto notou, que os cospusculos attrahidos eram ¡m- mediatamente rcpellidos, e só tornavam a ser attrahi­dos depois de tocarem em outro corpo.Pelo mesmo tempo o Dr. Wall descreveo a luz elec­trica, que pela primeira vez foi comparada á do relâm­pago.—Em 1709 Ilauksbee, physico Inglez, substituio o globo de Otto por um cylindro de vidro. Foi o pri­meiro que tenha notado, que a electricidade perde-se no vazio,—Em 1717 Lemery reconheceo, que ha corpos (como v. g. um mineral, trazido pelos Hollandezes das índias Orientaes, ondeé conhecido pelo nome de—tour~ 
narnal), que são eleetrisaveis por simples pressão. 0 mesmo facto foi demonstrado depois por iEpinus no vidro; e no cristal de Spath tflslandia pelo Abbade dMlafiy.Em 1729 Estevão Grey descobrio, que o Unido eléc­trico é transmissível por contacto; e, ajudado por

(28) L. Figuivr—IJist. des decouv. scieul. moderues. T.2,p. II,



47Wehler, disse que havia corpos electrisaveis e corpos 
mo electrisaveis, reconhecendo entre os primeiros o corpo humano.4. °—Foi dc 1733 á 1745 que Dufay, physico e na­turalista Francez, demonstrou, que os corpos, ostensi­vamente não electrisaveis, são-no quando isolados por um dos chamados electrisaveis, e que o dicto facto está na razão de sua conductibilidade (os primeiros* foram depois chamados aneléctricos e os segundos idioe-
lectricos): aííirmou a existencia de duas electricidades, que chamou—vitrea ou resinosa, do nome dos dous cor­pos em que primeiramente—isso observara, as quaes se attrahcm mutuamente, em quanto que as moléculas dc cada uma se repellem entre si. Foi pela vez primei­ra do corpo de Dufay electrisado, que vio-se tirar uma faisca o abbade Nollet, èntão principiante na sciencia, que tanto contribuio para illustrar.Em 1741 Boze, Professor de Physica em Wittemberg, inventou o primeiro conductor, feito de folha de Flan- dres, em o qual recebia a electricidade, desenvolvida por uma esphera de vidro; c que era ao principio sus­tentado por um homem, isolado por um plano de resina, e ao depois por fios dc seda, pendentes do tecto de seo > gabinete. Pelo mesmo tempo Winkler, Professor degrego e latim na universidade de Leipzig, addicionou um coxim, fixado á machina, para substituir o uso de attritar o vidro, quer com a mão unicamente, e quer, como disse, com um pedaço de lã.Em 1744, em Berlín Ludolf, e no seguinte anno Winkler c depois d’elles Watson na Inglaterra, produ­ziram pela faisca eléctrica a deflagração do elher, do álcool, de diversos oleos voláteis, etc.Durante todo este periodo nenhuma applicação foi feita da electricidade á Medicina.5. °—Tocamos cmfimàuma epoeha,em qeo um des­cobrimento fortuito veio franquear um campo sem •¡¡ra­tes ás indagações dos homens da scieneia: quero la!lai­da invenção da botelha de Leydc.JNo anno de 174G, um Professor da Cidade daquolle



48nome, Mussenbroek, querendo obviar á perda do fluí­do, que experimentam os corpos d’elle carregados no ar atmospherieo, procurou clcetrisar um pouco d’agua, encerrada em uma garrafa, cuja rolha era atra­vessada por uma haste de latão, que d’est’arte com- municava a agua com o conductor da machina. Termi­nada a operação, pegou na garrafa com uma das mãos, e segurando na haste para separal-a do conductor, re- cebco inopinadamente uma commoção tão forte, que, passados os primeiros instantes, assegurou ás pessoas que o cercavam, entre outros Cuneus e Allaman, (aos quaes se tem erradamente attribuido tal descobrimen­to) que não segundaria a experieneia, inda quando para isso lhe olïereeessem a coròa de França.Tendo em Paris noticia do acontecido, o Abbade Nollet repetio-a e publicou-a; e como muitos fossem os desejosos de experimentar, resolveo-se elle a pro­duzir a commoção em muitos á um tempo; e lel-o com efieito, primeiramente em uma Companhia de 240 guar­das, enfileirados no pateo do Castello de Versailles, perante Luiz 15.° e sua Corte; e depois no Convento de Chartreux em uma cadeia de Frades, occupando um comprimento de 900 toézas, c communicando cada um com seo vizinho por meio de uma hastea de ferro. Para causar o choque bastava que, segurando um dos extremos o bojo da botelha electrisada, o que oceupava a outra extremidade tocasse no botão que correspondia ao interior; e a impressão era transmittida instanta­neamente em todo o circuito.Em toda a Europa procuraram os sábios determinar a velocidade de transmissão do fluido electrico; mas nenhum effeito surtiram n’esse tempo taes pesquizas. N’esse entrementes, Watson e Bevis modificaram a bo­telha de Mussenbroeck, reduzindo-a mais ou menos ao cm que hoje consiste.Em 1748 publicou Jallabert a primeira obra, que se conheça, sobre as applicações da electricidade á Me­dicina.• G.fl—Eu disse, emum dos §§ precedentes, que pelos



49fins do século 17 já o Dr. Wall tinha-se occupado da analogia, que tem a luz eléctrica com aquella que acom­panha o raio. Inventada a botelha de Leyde, imaginou um Sabio da America, e um dos maiores philosoplios do Mundo, Benjamim Franklin, de carregar ao mesmo tempo a duas ou mais, fazendo communicar a arma­dura interna da I a com o conductor da machina, em quanto que sua armadura externa communicava com a interna da 2.a, e a externa d’esta com a interna da 3.", etc.; communicando o exterior da ultima com a terra, que veremos para adiante que papel n’isso representa. Dispondo assim de grandes quantidades de fluido ac-, cumulado, poude Franklin, de accordo com seo amigo Kinnersley, entregar-se á experiencias em grande es­cala, e imitar, em ponto pequeno, quasi todos os phe- nomenos que são devidos ao raio, como fundir me- taes, desnortear bússolas, etc. etc. Concluio pois,—que as nuvens podem carregar-se de electricidade, e que os phenomcnos do relámpago, raio, e trovão, são ex­plicáveis por descargas de massas enormes de fluido eléctrico. Para demonstral-o á toda prova esperava elle que se terminasse uma torre assaz elevada, em Philadelphia, quando a noticia de suas experiencias chegando á Europa, Dalibard conseguio roubar á uma nuvem tempestuosa, por meio de barras metallicas iso­ladas e ponteagudas, bastante electricidade para car­regar botelhas de Leyde. Isto passava-se em um jar­dim de Marly (la Ville) aos 10 de Maio de 1752.Entretanto Franklin, impacientando-se com as de­moras e insciente do occorrido em França, ideiou bus­car a electricidade no seio das nuvens, empinando (como entre nós se diz,) um papagaio de seda, armado de pontas metallicas, do qual partia um fio de arame, que descia com a corda até á terra: isto elfectuou-se em Junho do mesmo anno. Depois d’elles Romas, Phy- sico de Bordeaux, fez a mesma experiencia em Março de 4756.Chegadas as cousas á este ponto, começaram os sabios a entregar-se á theorias e experimentos, quasi



r;olodos de puro luxo scientifico. Não nssiin Franklin, que, proseguindo na rota começada, dotou ainda a Sciencia com um dos maiores inventos, com que jamais tenha o Genio enriquecido a humanidade. Em lugar oppor- tuno fallarei mais amplamente acerca do para-rato.N’esse cómenos, alguns médicos se oecuparam das applicações physiologicas e therapoulicas da electri­cidade: citarei as obras do abbadc Sans (29) em 1752, de Mauduit em 1778, do Abbadc Bertholon (50) em 1780, de Mazars de Cazellcs no mesmo anuo (51), de Sigaud de la Fonde em 1781, etc. Os apparclhos empregados eram: ou a botelha de Leyde, ou a propria machina eléctrica, quer a modificada pido Inglez Uamsden, que em 1768 substituio o cyündro de vidro por urn disco da mcsma substancia, e quer a que o foi, pelo mesmo tempo, por Nairne, o qual conseguio utilisar, á von­tade, o Huido vitreo ou o resinoso.7.°— De 178o em diante os trabalhos sobre a clectrL cidade statica foram muito adiantados por Coulomb, que reduzio-os, como diz o Sr. Beequerel, á precisão mathematica. A’ elle deve-se a invenção da balança de 
torsão. Como complementares aos seos, pode-sc accres- centar os trabalhos de Poisson. Alem d’estes, a Tbe- rapeutica enriqueceo-se com as obras seguintes: de Ti­berio Cavallo (32) em 178o, do Barão de ílumboldt em 1799, de Sigaud de la Fonde (33) em 1802, de Pascalis (34) em 1819, de Thillaye (35) em 1803, einfun do il- lustre Dr, Pallas (36) em 1847. * •(59) Sur la guérison de la paralysie par l'électricité.(30) De l’électricité du corps humain dans l’état de santé et de maladie.(31) Electricité médicale.• [32] Traité complet d électricité.(33) De l ’électricité médicale.(34] Mémoire sur l’électricité médicale, renfermant le traite­ment qui peut assurer le succès de son application.(3o) Essai sur l’emploi médical de l’électricité et du galva­nisme.(3(>) De l’inlluence de l’électricité atmosphérique et terrestre
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S E C Ç Ã O  S E G U N D A .  J L e i s  e  l h e o r i a s .

Duas são as theorias, que reinam na Sciencia, para a explicação do phenomeno electrico: a primeira, cha­mada dos dous fluidos, foi começada, como vimos, por Dufay, e aperfeiçoada por Symmer em 1759: é a que abraçaram Coulomb e Poisson, e a maior parte dos au- thores modernos; a segunda, dieta de um só fluido, fun­dada por Franklin, foi adoptada por Cavendish, Ca- vallo, Beccaria, iEpinus, Volta; e, decahida da vóga que tivera ao principio, vê-se hoje adoptada por homens mui notáveis, que á pouco e pouco tem-na rehabili- tado, demonstrando a vulnerabilidade das objecções de seos contrários. Limitar-me-hei a apresentar os seos pontos fundamentues.Segundo Symmer, em todos os corpos da natureza se acha constantemente uma quantidade de fluido ele­ctrico em repouso ou, como diz elle, em estado neutro.Toda a causa physica ou chimica, que é capaz de actuar sobre o corpo, tem o poder de denunciar o flui­do, cuja neutralidade é, por assim dizer, quebrada; e então decompõe-se elle em“dous constituintes—vitreo e resinoso, cujas propriedades se resumem nas seguin­tes proposições:1. a Os fluidos da mesma natureza ou, como se diz> 
do mesmo nome se repellem.2. a Os fluidos de nomes contrários se attrahem.õ.“ As attracçõese repulsões eléctricas podem dar-se, não obstante a interposição de um corpo idioelec- trico em estado natural.
snr rorganismo, cl c!e 1’elTctde 1'isoleincnt ¿lectrkjno considéré conimc moycn curalif cl présci valif d’un gratul uombre de tua* Judie».



ã * Posto um corpo electrisado cm presença de ou­tro aneléctrico, e que o não esteja, o fluido natural d’este decompõe*se por influencia, e cada um dos dons constituintes colloca-se segundo o contido nas 1.* e 2/ proposições.5.a Dons corpos, electrisados por fluidos contrarios, sendo postos em contacto, estes se combinam, regene­rando o fluido natural. Tal é a hypothese de Symnier: vejamos a olTerecida por Franklin.Segundo este illustrc Physico, o fluido eléctrico é único e espalhado em a natureza; suas propriedades são as seguintes: l .aAs moléculas do fluido se repellen! mu­tuamente; 2.a as moléculas do fluido e as da materia se attrahem entre si; 3.a no estado neutro os corpos tém sua dose de electricidade speciíica, dependente de sua massa e natureza; 4.a o estado eléctrico consiste no aug­mento ou diminuiçãoda electricidade speciíica e normal á um corpo; 5.a este estado de desarranjo na proporção entre o fluidoe a materia tende a desapparecer, em vir­tude do que foi dicto nas 1.a c 2.a proposições. Ao pri­meiro estado, correspondente ao vitreo de Symmer, denominou Franklin—positivo; ao segundo, que è o re­sinoso do outro, chamou elle—negativo', e propoz re­presentados pelos signaes de +  e — que são hoje adoptados por uns e outros theoricos.Qual das duas hypotheses é a mais acertada? Não sei dizel-o: talvez nenhuma. A verdade é:—que ambas se prestam de igual modo á explicação dos factos; e se a dos dous fluidos tem sido e continua a ser a mais se­guida, é porque melhor se casa com as conveniencias didácticas. Sobre ella diz o Sr. Figuier: (36) — Elle 
cstplus commode en ejfel pour Venseignement, pour Vexpo- 
sition dogmalique;'mais'rien ne prouve qu’ellesoit confor­
me d, la réalité. E, para provar a igual admissibilidade da theoria de Franklin, empenha-se o mesmo author em destruir, como de feito destroe, as objecções espe-

(36) liist. et exposit, des piiuc. decouv. sciculif moderues.



ciosas alevantadas contra ella, de accordo n’isto cora Bigeon (37) e o Sr. Edmond Robiquet.Alera d’essas duas hypothescs, alguns physicos, sendo Newton o primeiro, têm querido explicaros phe- noraenos eléctricos pelos movimentos vibratorios de um ether, espalhado era todo o universo e penetrando todos os corpos. Essa theoria, com quanto não muito moderna, todavia inda se acha em embryão.Eu disse, que Coulomb havia muito contribuido para o progresso da Sciencia: á elle deve-se a deter­minação das leis, que regem as attracções e repulsões eléctricas. São ellas as seguintes: (38) 1.‘—As intensi­dades da attracção ou repulsão mutua de duas quanti­dades iiivariaveis de electricidade, estão na razão in­versa dos quadrados das distancias nas quaes se dá a mesma attracção ou repulsão.2. a—As intensidades da acção total attractivh ou repulsiva de dous corpos electrisados, collocados em uma distancia invariável, são proporcionaes aos pro­ductos de suas cargas eléctricas.3. ”—A electricidade localisa-se na superfície dos corpos.4. a—A forma da temada eléctrica deve ser tal, quo a somma das acções do fluido livre sobt̂ fe um ponto collocado no interior do corpo seja nulla.Taes são asprincipaes leis, corroboradas pelas ana- lyses de Poisson. Passo a dar uma breve ideia da his­toria da electricidade dynamica.8 «•
SECÇÃO PRIMEIRA.

R e su m o  h istó rico .1.°—Foi no annode 1791, que da Academia de Bolonha fuzilou a scentelha inextinguível, que devia dentro em(37) Physico de esperanças, roubado á Soieucia por u*u* Inorte prematura.
(38) Veja-se—Gavarret—Trajlc d’élccliicilé.



5-4pouco inflammar o Orbe ínleiro. Um physico ¡Ilustre, eque também o era em Anatomia, acabava de tocar no ponto capital da grande questão da vida. Eis em resu­mo oque dissera Galvani: i .° —Nos orgãos animaos circulam correntes de um fluido idéntico á electricida­de; 2.°—os músculos (39), onde bem manifesto é este facto, são verdadeiras botelhas de Leydc; 3.°—os ner­vos representam o papel de conductores; í.°—fazendo um circuito com um músculo, seo nervo e um arco ínetallieo, a electricidade posiliva circula do interior do músculo para o nervo e d’este para aquelle, atra- vez do arco excitador.E este achado, de tamanho alcance, era a obra de um mero acaso, de que o engenho do Sabio de Bolo- nha tão bem se soube aproveilar.Aos 20 de Setembro de 178G fazia (.íalvani no ter­raço do palacio Zamboni, onde habitava, algumas ex­periencias acerca da electricidade atmospherica, ser­vindo-se para isto da metade postero-inferior de uma rã, recentemente matada e eslolada rapidamente; por­quanto seis annos havia, que também um acaso lhe tinha mostrado, ser este o mais sensível de todos os electroscopios. Calma porem esjava a atmosphera; e impacientando pela improíicuidade de suas observações naquelle dia, pegou o Sabio no gancho de cobre, que atravessava a medidla lombar do animal, e começou a esfregal-o no parapeito de ferro da balaustrada, onde o tinha pendurado. Immedialamente manifestaram-se contracções nos músculos da rã, cujas pernas agita­vam-se convulsivamente, como se viva fosse. Galvani repetio a experiencia e estudou o facto durante cinco annos, no fim dosquaes apresentou á Academia de Bo­lonha uma Memoria da qual se deduzem as proposições acima dietas.Um tal facto, tão interessante quanto novo, fez con­vergir para este ponto todas as pesquizas dos homens(39) Veja-se—-piguier; HUloire el esposit. des decouv. scieut» njodemes.



da scíencia. Todos a porfia trataram de experimentar; entre outros citarei os seguintes casos:—Em 1795 o celebre Larrey galvanisou a perna de uní individuo, que soffréra a amputação da coxa. Em 1778 Bichat entre- gou-se á numerosas experiencias, em diversos ani- maes, sobre a contractilidade muscular: foi (40) elle quem primeiro applicou o galvanismo á corpos de sup- pliciados. Em urna obra (41), publicada em 1799, muito se distinguió o ¡Ilustre Barão de Humboldt pelas suas experiencias galvano-physiologicas.Mas as theorias de Galvani, ao principio geralmen- te acceitas, acharam dentro em pouco séria opposição da parte de alguns homens notáveis da epocha: d’entre elles os principaes foram —Fabroni, chimico de Floren­ça e Volta, professor de Physica em Pavía. Ambos ne­gavam a electricidade animal, annunciada por Galva­ni; e a electricidade, manifestada na experiencia does­te sabio, era explicável, segundo o primeiro, pelas reaeções ehimicas entre os líquidos orgánicos e o arco excitador; em quanto que o segundo fazia depender todo o phenomeno ~do contacto dos dous metaes, que de ordinario formavam o arco, ou do que se dava entre este e os humores dos orgãos do animal.A theoria de Fabroni, com quanto tivesse maior fundo de verdade do que a de Volta, que era interna­mente falsa, teve comtudo de ceder ante o talento, cla­reza e coherencia dos argumentos do phvsico de Pa­vía. Subsistió pois únicamente a lucía entre este e Gal­vani, e continuou porfiadamente até o aunó de 1800, em que, quando o segundo parecia levar de vencida ao seo contrario com Urna experiencia decisiva, (pela qual fez conlrahir os músculos de uma rã sem intervenção de arco melallico ou de substancia chimica,) teve o desprazer de ver quasi todos os seos adeptos bandea-(40) Veja-se— Figuier; Histoire et exposit. des dceouv. scient, modernes.(41J Expériences sur le galvanisme, et en general sur l’exci­tation des libres musculaires et nerveuses, par Frédéric Alexan­dre de liuiuboldl.



rem-se para o lado de Volta, que por um invento da mais subida importancia, bem que por elle falsamente interpretado, acabava por levar a melhor na tão dis­putada questão do lacto do palacio Zamboni.2. °—Aos 20 de Março de 1800 remettia o Professor de Pavia, que então achava-se em Cosme, cidade do Milanez, uma cumprida carta á Sir Joseph Banks, Pre­sidente da Sociedade Real de Londres, noticiando-lhe a invenção de seo apparelho— electro-motor, (chamado tambem por elle algumas vezes—orgão eléctrico arti­
ficial— por comparação com o natural ao torpedo,) o qual nada mais é do que aquello, que ao depois se deno­minou pilha voltaica. Constava então de algumas cha­pas circulares de zinco, cobre ou prata, e papelão ou panno, molhado com agua pura ou, oque melhor era, acidulada com acido sulfúrico: essas chapas eram em­pilhadas na ordem cm que as mencionei, e formavam uma columna, em cujos extremos chamados —pólos— accusava o electrómetro a presença de fluido eléctrico livre.Volta limitava-se a considerar a pilha como uní instrumento succedaneo da botelha de Leyde para ex­perimentos physiologieos, e com ella pretendia corro­borar a sua theoria do—contacto.3. °—A carta de Volta chegára á Londres em prin­cipios de Abril de 1800; á 2 de Maio do mesmo anno Anthony Carlisle e Nicliolson provaram a decomposição por meio da pilha da agua ordinaria, com transporte do oxigeneopara o polo positivo e do hydrogeneo para o negativo. Ao mesmo tempo William Cruikshank, em Woolwich, repetindo a mesma experiencia, notou a formação de um acido no polo positivo e de um prin­cipio alcalino no negativo. Em Outubro do mesmo anno a theoria chímica da pilha era restabelecida por Hum- phry Davy; e no anno seguinte Wollaston, confirmando a dicta asserção,applicava a mesma theoria á formação do finido ,na machina eléctrica, o que hoje em dia é pela Sciencia reputado um erro. Igual theoria era pro­posta em França porGautherot, e na Russja por Parrot.



Èm Dezembro do mesmo anno, sob própostá de Bò- Viaparte, então 1.° Cônsul-, foi Volta premiado com a me­dalha de ouro do Instituto ¡Nacional de França. Depois da batalha de Marengo, em Junho de !8')l, propoz Na- "poleão ao Instituto*, por intermedio de Chaptal, a fun­dação de um premio ordinario de 3000 fr. para ser an­imalmente conferido á qúcin, nacional ou estrangeiro, inais se distinguisse por experiencias sobre o (luido galvánico; e lira extraordinario de 60,000 fr. para o au- ■thor de um descobrimento, comparavcl ao de Franklin e Volta: este ultimo á niuguem cm tempo algum foi conferi do.4.°—Era 1801 TrOmsdóríT na Aílemanha, Van Ma- rum e PfaIT na ílollanda, e em 1802 Pepys e Davy na 'Inglaterra, obtiveram efleitos estupendos de combustão por nieio depiihas de grande força.Ao mesmo tempo as experiencias physiologicas muí- tiplicavam-se: em Turim—Vassali Endi, Ciuüo, e Bossi, experimentaram em tres cadáveres de suppliciados; o mesmo caminho trilharam em França Nysten, Bonnet e muitos outros, entre os <¡uaes Guillotin, á cujo noine acompanha uma bem triste celebridade. Em Bolonhã João Aldini, sobrinho de Galvani; em Inglaterra o ana­tomista Carpne e o Dr. Andrcw Ure, fizeram memorá­veis experiencias em cadáveres dc justiçados. Tudo isto porém era apenas o preludio de novas appüca- ções do apparelho de Volta.Foi aos 29 de Novembro dc 1809, qucHumphy Davy, que aos 24 annos já era Professor deChimica na Insti­tuição Pt cal de Londres, collocon seu nome á par do de Volta, pelo conteúdo de uma memoria que publicou acerca do—modo de acção chimica da electricidade.N'eüa demonstrou Davy, á toda a evidencia, a de­composição da agua pela pilha; reconhecco a natureza e a origem dos ácidos c alcalis, cuja apparieão de ordi­nario acompanha este phenomeuo; dccompoz diversos sues, c conheceu—que os ácidos sempre oceupam o púío positivo coscorpos hasicosonegativo; provou aiuVaria- biliciade de eleição galvánica dos corpos simplices; cm-
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fim proclamou—que a affin idade chi mica não è mais nenl 
menos do que a electricidade. — Em anno depois deo elle á publicidade seo descobrimento da decomposição 
éleciro-chimica da potassa, da soda, e de alguns cor­pos, (cal, magnesia, etc.) conhecidos sob o nome de 
ierras. Em 1808 recebeo Davy da parte do Imperador Napoleão o premio ordinario de 3,000 fr., com que a França, então cm guerra com a Inglaterra, saudava o talento e remunerava os trabalhos de um sabio Inglez.Em 1800 Deluc constriño uma pilha, que foi cha­mada—sccca-—por não entrar liquido algum em sua composição. Em 1810 Zamboni, Professor cm Yerona, estudou as pilhas seceas e aperfeiçoou-as.Em 1811 Gay-Eussac e Tlienard confirmaram, va­riando-lhes os processos, todas as experiencias de Davy. Foi ainda este, quem em 1818 descobriu o arc0 
luminoso, que se manifesta entre os pólos de uma pi­lha, cujos conductores, terminados em cones de car­vão, sejam afastados rapidamente, depois de tocarem-se os carvões.N’este entrementes a Therapeutica não permanecia ocioso: em 1804 Aldini aconselhou o emprego da elec­tricidade da pilha no curativo de grande numero de molestias; foi o primeiro que a empregou em os casos de morte apparente, como a asphyxia dos affoga- dos, a syncope, etc.Em 1828 Fabré-Palaprat deo á luz uma traducção de Labaume sobre o galvanismo applicado á Medicina.D’ahi por diante se occuparam d’ella com distinc- ção os Srs. Andral e Ratier (42) em 1831; o Sr. (¡hié­ra rd (43); o Sr. Rayer desde 1850; Magendie de 1850 á 4840; etc.

(42) Dicl. dc iuudécinc et cliirurgie pratiques,—Alt. élec* trieilé.(43) Dicl. eu 30 volumes.
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S E C Ç Ã O  S E G U N D A .

T h e o r ia s  e leis .Buas são, como vimos, as theorias, pelas quaes os homens da Sciencia têm querido explicar o desprendi­mento do fluido eléctrico, n’uma pilha em acção, t Ainda, na actualidade ha homens, que persistemem sustentar a theoria physica ou — do contacto; a maioria porem subordina os effeitos electro-dynamicos á acções puramente chimicas.Segundo a theoria de Volta, todas as vezes que dous corpos conductores e heterogéneos acham-se em con­tacto, dá-se: 4.^—Decomposição-do fluido natural, fican­do cada corpo com um dos componentes; 2.°—forma­ção na superfície de contacto de uma força, que se cha­mou electro-motora e cujas propriedades são: impedir a juncção dos fluidos contrários, e regenerar o que d’elles se vai perdendo, continua e indefinidamente.Os. corpos conductores, dividio-o's elle em electro­
motores perfeitos, (todos os metaes e o carvão calcina­do;) e imperfeitos, (agua, dissoluções acidas, alcalinas, 

y salinas, etc.) Segundo elle,, a força electro-motora,desenvolvida pelo contacto de dous corpos da 2 a clas­se, ou por um da 4.a e um ¡da 2.a, é tão fraca, que pode ser desprezada sem inconveniente nos cálculos acerca da pilha.A segunda theoria, fundada por Fabroni, Gautherot e Parrot, e completamente desenvolvida de 183õ para cá pelos Srs. De la Rive e Faraday, é toda baseada na ex­periencia; á ella se pode applicar inteiramente as leis, calculadas para a primeira em 4820 pelo mathema- tieo Ohm: a sua exposição pura e simples bastará para derrocar toda a metaphysica do edificio Voltaico.As seguintes proposições á respeito são devidas ao Sr. Faraday: (43) «4.a — A acção chimica des-
(53) Archive» de l’ólcctricil**. Tome 1. p. 93 el 342; 1841. Gc- ufcve.



60« prende electricidade;^.8—acorrente estabelece-se no « momento em que a acção cbimica começa, e dura tanto o quanto ella; 5.a—a corrente enfraquece-se sempre <t que a intensidade da acção chimica diminuo, e pára « de todo quando aquella é suspensa; 4.a—o sentido da c corrente muda ao mesmo tempo, que o da acção ebi- 
<í mica; 5 a qualquer variação, sobrevinda na intensi- « dade oi; no sentido da acção chimica, é seguida ue- « cessariamcnte de uma variação correspondente na « intensidade ou no sentido da corrente; 0.a quando « não se dá acção chimica, ovar  voltaico não fornece « corrente; 7.a—o simples conlaclo dos metaes não tf desenvolve phenomeuos eléctricos.»Eis, conforme o Sr. (iavarret, (ti) as leis que se deprehendem da Iheoria de Ohm: 1.a—Em cada secção d’um circuito electro-dynamico fechado Iva electrieida- de em estado de tensão; 2.a—a diíferença das tensões, correspondentes á dons pontos quaesquer do conductor interpolar, é proporcional á resistencia, que o circuito oppõe entre esses dous pontos á propagação da electrici­dade; 3.a—a tensão eléctrica é igual em toda a extensão de unta secção transversal qualquer dhim circuito fe­chado; 4.a—na superfície de contacto dos dous elemen-, 
ios activos do par ha uma variação brusca na tensão, eléctrica. § III.

SECÇÃO P R I M E I R A .  
Miesunto h istó r ico .Antes de passar, por ordem de tempo, áquillo quo diz respeito ao clectro-niagnelisnío, faz-se mister, re­montando a cadeia dos séculos, indagar dos observa-(í í) Gavarrcl. Traite d'élcc Incité,



eidores primevos quaes as gradações, pelas quaes se desenvolveo a scienciado magnetismo. Eis o que nos ensina a Historia.1. °—Desde remotas eras que se conhece o iman. Os Gregos chamavam-no—heraclea, do nome de uma cidade, em cujos arredores se o encontra. Outros deno­minaram-no—mngnele, quer, segundo Plinio, por ter sido descoberto pelo pastor Magncs no monte Ida, quer por se o encontrar em abundaneia perto de Magnésia, cidade da Lydia. Os antigos, que lhe conheciam a for­ça attractiva, ignoraram, ao que parece, por muito tempo a polaridade, que o distingue. Da sciencia desta propriedade resulta a invenção da bússola, da qual já tive occasião de tractar. Antes deChristovão Colombo já se sabia, que a linha interpolar da bússola não é pa- rallela á direcção do meridiano terrestre; mas só em d576 é queílobert Normann descobrio a sua falta de horizontalidade, relativa aos—parallelos do Globo.2 . °—Gilberto e Nicolao CabeoFerrariensi, cm prin­cipio do século 17, foram os primeiros, que escreve­ram obras didacticas acêrca do magnetismo: o primei­ro affirniou,— que a terra é um grande iman, e que a força magnética actua á trgvéz de todos os corpos; o segundo falia da imantisação de uma barra de ferro sob à influencia da terra; e sabia que cada um dos fragmen­tos de um iman quebrado immediatamente adquire a polaridade. Suas obras referem diversos factos concer­nentes aos imans; de sorte que pouco neste ponto deixaram aos modernos á descobrir.Até o fim do século 13 oceuparam-se os physicos apenas em determinar o melhor processo para a iman- 
tisação do ferro: entre elles distinguem-se Knight, Mitehell, Cantou, Duhamelj.dSpinus, Antheaume e Cou­lomb.3. °—Em 1780, para o magnetismo começa uma nova cra, com os trabalhos do iIlustre Coulomb. Este saldo, e depois deile Nobili, os Srs. E. Eecquorel, Worlheim, Matteiicci, Kuppfer, Barlow, Plucker,etc., recopilaram Dldo quanto se sabia até Gatão; estudaram as modi-



ficaçoes que soffrem os irnans pela torsão, marlellação* calor, etc.; procuraram saber, se ha corpos magnéticos, que não sejam o ferro, o nikel, ou o cobalto; e conhe­ceram, quetodos os corpos sào mais ou menos influídos peioiman, quer sendo attrahidos, como o ferro, (e es-, tes foram chamados paramagnelicos;) quer sendo por elle repellidos (e á estes se deo o nome de iliamagne- 
ticos): esta propriedade foi attribuida pelo Sr. Becque»- rcl ao que elle denominou—magnetismo especifico.

S E C Ç Ã O  S E G U N D A .

T iie o r ia s  e Ivès.Muitas têm sido as thcorias, imaginadas pelos phy- sieos de cada epocha, para a explicação dos pheno- menos magnéticos; mas, sem me oceupar com a de Thales, que attribuia-os á uma alma que tivesse o; iman, nem tão pouco com a de Epicuro; sem analysar a dos turbilhões de Descartes, ou a dos eflluvios de Euler, Dutour e Bernouilli; deixando mesmo de tocar na que foi admittida por Jípinus em 1757; passarei a expor em resumo as que mais importância merece­ram aos physicos modernos.A primeira foi imaginada por Poisson: este physico suppõe em todos os corpos um fluido magnético neu­tro e decomponivel em dous elementares—austral e boreal; os quaes, separados na direcção dos pólos da Terra, não podem todavia dirigir-se para a superfície do corpo e ficam como que adherentes á cada molécu­la. Este estado* que é naturalmente permanente no iman, pode dar-se por variadas causas nos mineraes de fer­ro, e finalmente apresentar-se passageiramente, tanto no ferro como em todos os corpos—em determinadas circumstancias. Os pontos, em que nos irnans se dá o, 
maximimde attracção magnética, foram chamadas pó­los, e deo-se ao que aponta o Norte o nome de aus­tral; por quanto, suppondo a terra um grande iman, o



63üuido no pequeno imán deve ser de nome contrario do do polo que aponta.As leis, que regem as attracções magnéticas, são as seguintes: 1.*—Fluidos do mesmo nome se repellen), e de nome contrarióse attrahem 2 .a—As attracções e re­pulsões magnéticas se fazem na razão inversa do qua­drado das distancias.A segunda theoria, hoje seguida geralmente, foi  ̂ imaginada por Ampère, depois do descobrimento doelectro-magnetismo; expol-a-hei dentro em pouco, quando fallar acerca d’este.§ IV.
S E C Ç Ã O  P R I M E I R A .

R e s u m o  h is tó r ic o .Ja de ¡i limito, que os physicos haviam notado a analogia, que têm os phenomenos magnéticos com os que são devidos á electricidade; mas esta ideia ne­nhum progresso podia ter por falta de provas; e foi ^ só em 4820, que um physico de Copenhague, (Ersted,achou aponta do novello, que foi ao depois tão bri­lhantemente desenrolado.4.*—Este Professor demonstrou’ a influencia, que tem uma corrente eléctrica sobre uma agulha imanti- sada, collocada á pequena distancia: e este foi o facto primordial do electro-magnetismo.Em Setembro do mesmo anuo, Ampere desenvolveo os fundamentos do novo descobrimento, e apresentou sua lheoria sobre os phenomenos do iman; alem disto estudou a influencia de uma corrente eléctrica sobre outra, conforme a direcção de cada uma, etc. Pelo mes­mo tempo Arago descobrio,—que um fio de metal, per­corrido por uma corrente, attrahe a limalha de ferro; e chegou a imantisar barras de ferro, circumscriptas



por bcliees, formadas pelo tioconjunctivo de iimapilíid. Em Outubro, Ampere provou a influencia da terra so­bre a direcção, que tende a tomar uma porção movei de um conductor voltaico.Em 1821, Faraday fez gyrar um conductor movei a d redor de um iman edepois um iman á roda de um con' duetor. Davy reconlieceo, que a luz electrica é attrahi- da por um iman; e imantisou agulhas de aço, a U ri ¡an­do-as transversalmente contra um conductor voltaico eleetrisado.Pelo mesmo tempo cm que Ampere mostrava as pro­priedades das heliccs, o Sr. Schwoiggcr, na Allemanha, inventou um instrumento para conhecer e medir a in­tensidade de uma corrente electrica, o qual foi cha­mado galvatiomelro-MiilliplicAáor e também rheomelro. Este instrumento foi aperfeiçoado pelos Srs. Nobili e Beequerel.—Além das já citadas experiencias, muitas outras foram feitas, e nellas se distinguiram: Pouillet, Savary, os Srs. Lipkens e Quetelet, Abria, Jacobi, Feitzlich, Muller, Dub, Poggendoríf, Dumoncel, etc, etc.2.°—Sabia-se já, que todos os corpos são influídos pelo iman: em 1824 Arago, e depois Ilerschell e líaba- ge provaram, que o effeito torna-se muito mais sensí­vel pela rotação, quer do corpo, e quer do iman: este phenomeno só foi explicado em 1831 pelo facto se- guinteiConhecia-se a influencia da electricidade sobre os imans: o Sr. Faraday demonstrou, que tanto estes co­mo as correntes eléctricas são capazes de produzir outras, obrando por influencia ou—inducção; este la­cto, que foi amplamente desenvolvido pelo Sr. Fara­day, já era todavia conhecido de Ampère em 1822.Os Srs. Honry e Abria estudaram a inducção por correntes eléctricas, c o Sr. IMasson em 1857 occupou- sc do phenomeno, chamado de extra-corrente.O Sr. ííenry demonstrou a inducção pela botelha de Eeyde; para este estudo o Sr. Marianini inventou utn apparelho, que denominou rc-cleclromctro: suas pes~«



63<qtiizas foram continuadas pelos Srs. Matteuccí, Riess* Verdet, etc. ,Foi ainda o Sr Faraday, quem provou a inducção pela influencia magnética da Terra. Os Srs. Palmieri e Linari chegaram a construir uma pilha, funccionando pela influencia terrestre, á qual deram o nome de ma- 
gneto-eleclro-tellurica.O achado de CEsted foi realmente um salto imraenso, dado pela sciencia de Otto de Guerike e Volta: a The- rapeutica, como todas as sciencias, d’ella tem feito im- mensas e vantajosas applicações.0 Sr. Masson, em 1836, foi o inventor do primeiro ap- parelho d’esta ordem, empregado em Medicina. Em 1838 os Srs. Bretón e irmãos construiram tim appare­lho de inducçâo, portátil e de fácil uso. Em 1852 o Sr. D.uchenne, de Boulogne, publicou sua primeira Me­moria sobre a electricidade, e em 1855 um excellente Tratado (45), em que desenvolve cabalmente tudo quan­to respeita ás applicações da electricidade á Physiologia e Therapeutica. Em 1854 o Sr. Guitard, de Toulouse, deu á luz uma—Historia da electricidade medica. Citarei ainda as excellentes Memorias do Sr. Valerius, de Gand, de 1852 á 1856; e um artigo do Dr Moretin, in­serto na 3.a edição do —Manual de materia medica—do Sr. Bouchardat.

S E C Ç Ã O  S E G U N D A .

W heoria* e leis.Mencionei em um dos §§ precedentes o nome de Ampère, como autlior de uma theoria electro-magneti- ca: tempo é de expôl-a resumidamente. Antes porem de fazel-o, julgo conveniente apresentar algumas leis, que regem as influencias das correntes eléctricas en-
[4o] 'frailé de 1 élcctiis.ilioa loc<tli$ée—1 yol. i» 8. lig.u



CÔtre si, ou para com os imans; ellas se contém nas pro** ' posições seguintes: (46.)4.a—Duas correntes parallelas se rcpcllem, quaudo se dirigem em sentido inverso; se attrahem, quando no mesmo sentido.2. a—Uma corrente sinuosa produz o mesmo effeito que uma corrente rectilínea de igual intensidade e do mesmo comprimento em projecção, com tanto que a distancia, em a qual as acções se dão, seja bastante grande relativamente á amplitude das sinuosidades.3. a — Duas correntes não parallelas se attrahem, quando se approximamouse aíYastam ambas de seo pon­to de cruzamento; repellem-se, quando uma d’elle se af- fasta, e outra se approxima.4. a—Duas porções d’uma mesma corrente se repel- lem mutuamente.
5. a—Quando uma corrente rectilínea passar na vi­zinhança de uma agulha imantisada, esta se desviará de sua posição d’equilibrio no plano do meridiano magnético, e tenderá á pôr-se em cruz com a corrente, ficando o pólo austral á esquerda desta.Da terceira proposição resulta, que—quando uma corrente rectilínea, horizontal e fixa, actuar sobre uma corrente circular, vertical e movei, 0 plano d’esta tor- nar-se-ha parallelo ao d’aqueila ou continuar-se-ha com elle: ora, uma corrente emhelice pode ser considerada como uma serie de circulares, cujos centros são todos atravessados pela mesma recta; deve por tanto uma helice ou cylindro electro dynamico (47) collocar-se em relação á uma corrente rectilínea de modo, que o seo eixoá esta seja perpendicular. Mas esta, como se vê na quinta proposição, é a direcção da agulha imantisada ein idêntica circumstancia:—Ampère notou-o, e imaginou a sua bella theoria.Segundo o ¡Ilustre physico, em derredor das molé­culas de todo o corpo, capaz de ser influido pelo iman,(4fi) Gavarret. Traite d’clectrícilé.(47)\ii)peru duiomiuou-qs—soleuoidès.



C7circulam correntes eléctricas em todos os azimuths, que por este facto se neutralizam: suppondo-se, que uma causa qualquer possa fazel-as caminhar na mesma di­recção, é evidente que cada fieira de moléculas, circu­ladas por correntes parallelas, representará um sole­
noide, e o corpo inteiro uma reunião de solenoides elementares, ou, o que é o mesmo, um grande solenoide.Esta engenhosa theoria foi corroborada pelas seguin- < tes experiencias, que parecem decisivas:—Uma helicepercorrida por umacorrenteadquire a polaridade; sendo suspensa por seo meio, a linha dos pólos colloca-se na direcção do meridiano magnético do lugar; dous solenoi­
des se attrahem ou se repellem, conforme os pólos con­frontados; um solenoide attrahe a Jfimalha de ferro, at~ trahe ou repelle o iman, e vice versa; uma agulha de aço, introduzida no centro de uma helice electrisada por algum tempo, adquire a imantisação permanente.Em vista dos trabalhos de Ampère caducou a theo­ria dos dous fluidos, que hoje em dia está geralmente abandonada.Terminando este resumo da historia da electricida­de, direi ainda—que o meu proposito, encetando-o, foi apenas dar uma ideia approximada das vicissitudes  ̂ d'esse tão seductor quão útil ramo dasscienciasphysi-cas. Mas, que homem poderá com certeza, mirando-se em face de sua consciencia, dizer ante o ideiardeuma empresa:—eu hei de leval-a ao cabo? «Todas as cousas 
sãodifficeis, diz o livro Divino; o homem não n-aspode ex­
plicar compalavras. Oolho não se farta de ver, nem o ou­
vido se enche de escutar.»("48)

UB] ISccIcsíantes. C, y, 8.



CAPITULO TERCEIROA electricidade ante o progresso dos individuos c das Aneóos.
Grâce a la pile de Volta, l'électricité devient tour à tour le messager rapide qui porte nos dépêches, la m achine puissante qui accom plit nos travaux m écaniques, l'agent mystérieux qu i, dans nos laboratoires industriels, fa­çonne cl superpose les métaux précieux ou com m uns, le moyen lliérapetilique que la médecine tente de mettre en œ uvre, ou la lampe sidérale qui brille dans la nuit de nos cités,

(L* F i g u i e r - D i c o u v  s c ie n tif., )

■ 0 f e i £ ODAS as forças da natureza se correspon­dem, se suceedem, metamorphoseando- se umas nas outras.—-Tal é a condição essencial á harmonia indestructivel dos systemas, e dos atoraos. Nenhuma d’ellas porem, em sua esphera de propriedade, ¿ca­paz de dar lugar á tal multiplicidade de pheno* menos e applicações praticas em prol da hu­manidade, como aquella de que me occupo.Cumpre sermethodico: devo mencionaros serviços que pode prestar a electricidade sob os variados effei- tos de luz, calor, e movimento.liiiiB.—Davy reconhecéra o phenomeno luminoso do ovo eléctrico; mas nenhuma appiicação d’elle fizera. As más condições dos apparelhos então conhecidos, a rapida combustibilidade (quando a experiencia não era feita no vazioj) do carvão que terminava os rheapho*



Cf)ros, eram outros tantos empecilhos, que lhe tolhiam o emprego.Foi só em 1844, que o Sr. LeouFourcanlt empregou a luz eléctrica, como suecetlanea da do Sol, no microsco­pio denominado solar; e para o fun do mesmo atino o Sr. Deleuil lezna praça da Concordia, em Caris, o pri­meiro ensaio do apparelho do Sr. FourcauH, applicado á ¡Iluminação publica. Depois (Cesta seguio-se a expe- * ciencia do S r . Archereau, em Julho de 1818, que aca­bou de fixar a opinião publica sobre este ramo indus­trial. Desde então os apparelhos se tem aperfeiçoado; as experiencias se multiplicaram, e hoje a sciencia pode inundar as Cidades com as torrentes de luz de centenares, se lhe approuver, de sóes artiíiciaes, que harmonisariam sublimementeosclarões meridianos com o magnifl co scintillar dos diamantes do firmamento. (40)C ttlu i* .—Já  tive occasião de fallar dos phenomenos pasmosos de combustão dos corpos, os mais refracta­rios, pela acção da electricidade. Durante muito tempo nenhuma applicação industrial se deoá este facto, que era apenas mostrado pelos physicos em Experiencias de gabinete. À Sciencia porém se entristece dolorosa­mente, quando vê, que é a arte de destruir a que pri- ^ rneiro collieo o frueto do saber e do genio, que só deviater por norte—aperfeiçoar e crear.Lembrada por Franklin cm 1751, proposta por Gil- lot em 1805, experimentada em 1832 porFabien, a ele­ctricidade começou a ser empregada definitivamente em 1845, afim de infiammar de grande distancia as
[19] Náo é tndo: um chimico, em Pariz,o Sr. Scipion Dumou­lin acaba cie por em pratica o meio ele inundar lambem as praças dc mercado com prodigiosa quantidade dc peiie fresco, c apa­nhado quasi á mão. Consiste elle cm suspender á alguns palmos abaixo d agua um globo de vidro, cm o qual se vão terminar o® conduclores de urna machina, v. g. do KuhmkortT, cobertos dc gutta-pcrcha; e illuminando de súbito até á uma grande pro­fundidade na agua, fascinar a (judies anitnacs, que acodeut d-* lodos os lados, pasmados por tão iusolUo phenomeno.



minas praticadas sob as fortificações de uma praça sitiada. N’esse drama sanguinario de atroz canibalis­mo, em que o nosso século, que se diz—do progressot vio assussinarem-se mutuamente milhares de filhos de Nações, que se appellidam de civilizadas; em que o ho­mem, renegando de sua essencia divina, collocou-se muito abaixo do tigre e dahycna;porque então osracio- naes se trucidavam pela posse d’um outeirinho de ter­ra, em face das florestas inhabitadas e fecundas de trez Continentes; n’essa malaventurada Sebastopol, quando os sitiados retiravam-sc por um lado, ao pas­so que os sitiantes invadiam a Cidade abandonada, via-se pannos inteiros de muralhas, que haviam resis­tido aos embates da artilheria, desmoronarem-se, aba­tendo com estampido infernal, sobre as victimas in­faustas de cego morticinio; eo que assim incendiava as minas appareHiadas pelos Russos, era a scentelha despejada pelo conductor, que a trazia de tão longe, que o inimigo podia, muito á seo salvo, manobrar o apparelho productor de taes estragos.Felizmente para a humanidade, todo o instrumento que pode produzir o mal é capaz de ser aproveitado para o bem. Nas obras gigantescas do porto de Cher- bourg, o Sr. du Moncel produzio, por meio da faisca eléctrica, a deflagração de minas immensas, contendo cada uma até 250 arrobas de polvora, fazendo saltar de cada vez 45,000 varas quadradas de pedra. E’ ad­mirável!Pode-se pelo mesmo meio desobstruir certas barras dos rochedos enormes que as tornam perigosas, e não é muito difficil reduzir á pedaços os navios submergi­dos em certos portos, quer fortuitamente e quer de caso pensado, como os navios Russos que desde 185  ̂obstruem a entrada do porto de Sebastopol.Um jovem oflicial da marinha Franceza, o Sr. Au­gusto Treves, á pouco simplificou os processos de te­legrafia naval nocturna, fazendo ¡Iluminar os phanaes no topo dos mastros pelo gaz ordinario, que ahi é



71inflarfimado pela faisca produzida por uma machina de Ruhmkorff, manobrada na camara do commandante.0 mesmo oíTicial acaba de propor um meio seguro de acertar todos os chronómetros de navios,surtos em os portos em que existir um observatorio; assígnalando o momento astronómico do meiodia pela detonação d’uma peça, accendida instantaneamente pela faisca da machina de RuhmkorEf.4 E’ ainda por meio da dicta machina,que o Sr. Jean-del imaginou um processo para reconhecer a existen­cia de hydrogeneo carbonado em quantidade explosiva nas minas de carvão de pedra; supprindo d’est’arte á insuíficiencia reconhecida das lampadas de Davy para segurança dos pobres mineiros.A electricidade ainda não poude ser empregada como meio calorífico para uso de particulares, ou mes­mo de estabelecimentos fabris, etc. Entretanto, muito sobre isto já se ha feito, e a Sciencia não disse ainda a sua ultima palavra.M o v im e a it» .—1.® A primeira applicação da ele­ctricidade, como agente de movimento, foi sem duvida a telegraphia. Muitos foram os que, em diversas occa- siões, se lembraram de fazel-a servir á transmissão de  ̂ ' signaes á grandes distancias; mas o mérito principalpertence, de direito, aos Srs. Steinheil—de Munich, Wheatstone—de Londres, e maiormente ao Sr. Morse, Professor em New-York.Graças á telegraphia, desde 1837 a distancia tor­nou-se uma palavra quasi que sem expressão; porque por meio d’aquellaos pólos se communieam em alguns minutos, E’ innegavel: a electricidade e o vapor são as mais poderosas machinas de civilização das Sociedades modernas.Os fios telegraphicos aéreos do Mundo inteiro, es- ' tendidos, occupariam o comprimento de 29,830 leguas:actualmente funccionam além d’isto 21 linhas sub-ma- rinhas,tendo sido a primeira estabelecida de Douvres á Calais em 1831.Graças aos telegraplios,hojc em França se pode tra-



çar verdadeiros alias de meteorologia, por meio de observações simultaneas cm muitos pontos do Paiz, repetidas todos os dias, etc.Desde 4850, que o Àbbade Giovanni Caselli ensaia o 
seopanteleijrapho, por meio do qual se propõe á trans mittir o—fae-simile—exacto de qualquer autographo ou desenho, etc.O Governo da Norwega projecta estabelecer linhas telegraphicas, que façam communiear entre si as aldeias de pescadores de suas costas, aíini de pre- venil-os á um teinpo, quando em algum dos pontos de pescaria succéder dar-se a aíTluoncia de grandes car­dumes de arenques, etc. E’ realmente um grande ser­viço prestado ás classes necessitadas.A télégraphia eléctrica não é hoje um monopolio dos Governos; desde 1851 que se estabeleceram na Europa linhas telegraphicas á uso dos particulares: e esse monstro á vapor, que peja as aguas do Tamisa com o seo bojo para 20,000 toneladas, o estupendo Levia­than, possue um telegrapho á disposição do com­mandante, para os casos em que não baste o porta-voz para a intelügencia da manobra.Antes de passar além, e no quadro dos telegraphos, convem mencionar um apparelho, devido ao Sr. du Moncel, e por elle denominado—enregistador de com­posições musicaes: por meio d’elle todas as notas, to­cadas em um piano,são transmittidas e impressas exa­ctamente em um papel preparado—ad hoc. « Este ap­
parelho, diz o Dr. E. Renaud, que funcciona perfeita- 
mente, nos mostra tudo quanto as bellas-artes podem espe­
rar da Sciencia. »2.°—A mechanica tem sabido muito bem aprovei­tar-se do descobrimento deOErsted: uma de suas mais importantes questões é a que respeita á electricidade como força motora, nos instrumentos de precisão. 
D esde 1857, que se construem relogios eléctricos, que, fazendo-se-os communiear entre si, dão a maior ga­rantia de precisão horaria; desde 1840 que/) Sr. Wheat- stone inventou os ehronoseopios; a electricidade faz



73foòver òs règuladòrès da luz eléctrica, afim de apro;, • xim ar os pólos do apparclho, gradualmente c á pro­porção que se gastam  os cones de carvão; cila é o mo­tor empregado nos teares do Sr. Itonclli; e faz um papel summamenle interessante nas bellas demonstrações do movimento da terra, no engenhoso apparclho do S r .Leon Fourcault.Mas o grande desiderátum daScienèià é a substitui­ção com vantagem do vapor pela electricidade; este problema porém ainda nãrt foi inteira e satisfactoria­mente resolvido. Muitas, c bem combinadas machinas tèm sidocònstruidas desde o Sr. Jacobi, cm S. Pcters- burgò, de 1854 á 1838, até ao Sr. Froment n’estes últi­mos anóós;mas doús grandes obstáculos sc oppõem ao bom resultado d’esta òmpresa, e são: o grande peso de uma machina, mesmo de pequena força, e a despeza de materia prima, tanto para a pilha como para os ácidos e saes, que servem á sua alimentação.Entretanto, quem sabe o que a Providencia guarda para o dia d’amanhã? O século 10.° é o século dos pro­digios; e a electricidade não poucos tem realizado. Uma das applicaçõcs uteis da electricidade ás locomotivas á vapor é o meio imaginado pelo Sr. Aehard para, ao  ̂ mesmo tempo e subitamente, fazer parar um trem in­teiro por meio do que elle chamou (50) enrayeiir ou 
■ embraymr eléctrico.A c ç íS e s  c S íS m S c a s .— Logo que os trabalhos dé Davy, eos que se lhe seguiram, mostraram o poder das ’correntes eléctricas para decompor ou combinar os corpos, (para muitos dosquacs era isso considerado im­possível,) apoderaram-se as artes e a industria d’esse descobrimento tão fecundo, c trataram de utiiisal-o.‘A douradura eléctrica, a galvanoplastia, e a eleclro- mineração, tacs são as principacs applicaçõcs da ele­ctricidade, considerada por esta face.I.°—O primeiro ensaio para dourar pela electri­zo ) Não sei que tio mu lhe dão, Qu darão, os-nos.sos líiigc- 'ntieiro*. ÍO



7-4fddadc é devido ã BrugnaleHi em 480o; mas foi o S t .J)e  la Rive quem, em 1840, generalisou este processo, e depois d’elle os Srs. Elkington, lluolz e Christofle, mui­to o aperfeiçoaram; de sorte que por meio d’elle, ecom vantagem á todos os respeitos sobre os antigos pro­cessos, applica-se, em camada uniforme e muito ad- herente, sobre qualquer corpo um deposito delgado de ouro, prata, platina, zinco, estanho, cobre, etc., .e  da mesma maneira de alguns oxidos melallicos, como o peróxido de ferro, de chumbo, etc.Vê-se, afóra a utilidade que offerece este meio para objectos de luxo, com que vantagem pode ser empre­gado para conservação de certos objectos de Historia natural, que d’est’arle tiram, se assim posso dizel-o, en­vernizados por um tempo indefinido.2.°—A galvanoplastia consiste na precipitação elé­ctrica de uma camada metallica sobre um objecto, cujo modelo se deseja obter; de modo porém que seja pre­venida a adherencia do metal depositado para com o molde. A galvanoplastia foi inventada em 1888, si­multaneamente na Rússia c na Inglaterra, pidos Srs..laeobi, Professor em S. Pctersburgo, e Spcncer, em Li­verpool. Depois disto muito se aperfeiçoou ella, e hoje ^presta relevantissimos serviços á diversas artes.Por meio d’ella se reproduzem, á vontade, por pre­cipitação da prata, ouro, cobre, bronze, latão, etc., pequenas estatuas, baixos-relevos, fructos, etc.; typos para imprensa; chapas para gravuras; finalmente ima­gens de laminas de daguerreotypo se reproduzem, pela gravura, por meio de chapas galvanoplásticas. Não é tu­do: o Sr. Oudry, em França, reveste economicamente de cobre toda a sorte de peças de machinas, de ordinario mui alteráveis com o tempo; e , o que é realmente prodigioso, propõe-se, (e disto apresentou uma amos­tra na Exposição universal de Pariz em 1855,) á forrar de cobre navios, mesmo de alto lote, servindo-se da pre­cipitação galvanoplástica, em grandes cubas-dócas,,' cujo modo de conslrucção ja foi por elle proposto.



3. a—OSr. Becquerel, eni 1830, foi o primeiro queso lembrou de applicar a força decomponente da electri­cidade aos processos de mineração para obtenção principalmente da prata, chumbo e cobre. Resulta de experiencias, feitas com 20,000 libras de mineraes do México, Perú, Colombia, Altai, etc., que não só o meio proposto pelo Sr. Becquerel é exequível, como económico; e muito mais sel-o-ha, se, como é de sup- por, vier um tempo era que, diminuindo conside­ravelmente a quantidade do mercurio fornecido pe­las minas actuaes, veja-se a industria obrigada a aban­donar o processo por amalgamação.Não éeste o único serviço que presta a força electri ca aos trabalhos de mineração. Actualmente, no Pie- monte, utilisa-se o principio dos electro-imans na cons- trucção de uma machina, cuja ideia é devida á Adrien Chenot; a qual serve para separar os mineraesde ferro das pyrites de cobre com que vámde mistura.4. a—Alem d'estas, muitas outras applicações se fa­zem da electricidade á diversas industrias, e muitas sciencias n’ella encontram dados para a explicação do certos phenpmenos; mencionarei para prova dous exemplos:Ha um instrumento, chamado—diagometro de Rousseau (31), por meio do qual se pode reconhecer no Corn- mercio a falsificação, entre outros corpos, dos oleos; c isto em dóses minimas. E’ nos conhecimentos for­necidos pelo estudo das acções eléctricas, que o Geolo- gista encontra a explicação dos phenomenos de—ce- 
mentação.Não ser-me-hia muito difflcil mencionar ainda gran­de numero de modos de empregar utilmente a electrici­dade: entretanto pareee-me, que não é esta a occasião mais opportuna para fazel-o; e julgo ter demonstrado exhuberantemente a importancia ¡inmensa, que merece a sciencia que delia se occupa, em questões deciviliza-(81) Veja*sc,para «tia descripção, o» tratado» de Electricidado appUcacU í»9 arle?, ele.



7Gção e progresso material dos indivíduos e dos povos.Quanto aos progressos incalculáveis que lhe deve a arte de curar, é esse o objecto principal de minha These, e espero desenvolvel-o quanto em minhas min**, guadas forças couber.



:S 3t m  Fi.F.TS.

|>A E L E C T R IC ID A D E  E M  SUAS R E L A *  

ÇO ES CO M  I » IV URSOS R A M O S  D A  S t'I-  
P C I A  M E D IC A .



D a  e le c tr ic id a d e  e m  r e la ç ã o  com  a s s c ie n c ia s , d ie ­
ta s  a c c e s s o ria s  á  M e d ic in a .

§  1.r / i í í M í c í f .
Fourcrov, voici des phénomènes 

qui appartiennent plus à la chimie 
qu'à la physique, et dont vous devez
vous emparer........

[Bonaparte, lr . Consul* (1)

fir g m  manifestação electricaéa tradneção e o resultado de um plienomeno chi mico, — d*sse Wollaston, e com elle alguns chimicos de grande fundamento.Nem me atrevo a aíürmal-o; nem tão pou- co far-me-hia cargo da incumbência de de- l É n  monstrar o contrario; mas o que é verdade, o # incontestável é a seguinte proposição de Varadav: Toda acção chimica dá lugar d um desprendi­
mento de electricidade. E pois, o estudo das affinidades está intimamente ligado ao da electricidade, que, em relação aquella scieneia, pode ser encarada por faces diversas, e todas do mais alto interesse para cila.

(1) Mémoires récréatifs, soientifif[iies, etc. du jdivsicieu- 
aéiuuaute Uobcilsüii; 1 8í7.— Tome l l . pag, 2i6.



Limilar-me-hei a tocar em alguns dos pontos, pelos quaes a Ohiihica se acha eni maior dependencia de taes estudos; e, como é boje provado, que a eleclrieidadé stalica pode manifestar todos os effeitos produzidos pela electricidade dynamica, bastar-me-lia referir o que se depreliende das experiencias dos sabios, res­peito áesta ultima,Se é verdade, que toda acção chimicà desprende electricidade, não o é menos, que o Iluido eléctrico; actuandó sobre todos os corpos conhecidos, da lugar ã phenomenos de combinação ou decomposição, que; em razão de diversas circumstancias, são variadíssi­mos; nías cujas leis mais geraes estão hoje cm diá bem estabelecidas.Depois de observado o primeiro phenomeno de de­composição por inlluencia eléctrica, (o que, como vi­mos, foi devido a Carlisle e Nicholson,) quasi todôs os corpos chegaram a ser decompostos em seus elemen­tos; e entre os mais ¡Ilustres nomes avultam os dé Davy, Bcrzoluis, Thenard, Gay-Lussac* De la Rive, Fa- iaday, e RecquerehE’ assim* que se pode obter erilre Os còrpos siràpíi- Ces metalloides o oxigeneo, o hydrogeneo, o azóte, 0 chloro* obròmo, o iódo, o enxofre, o telluro, o phospho- ro,o arsênico,osilicium;o íluor e oboroaindanão pode- ram ser obtidos isolados. 0 Sr. Desprets ponde obter por Uma corrente de inducção* entretida por muito teinpo, pequenos eristaes, que se snppõe serem ver­dadeiros diamantes. Todos os metaespodem serredu- zidos por acção eléctrica. Quanto aos ácidos; óxidos* e saes, todos podem ser engendrados em condições variadas* e são-no de continuo cm a natbreza sob a in­fluencia de correntes eléctricas* Curiosissimas e mui­to para admirar-se são as leis que regem os plienome- Uos de éleclrolysação (2), e que vem em apoio da no­menclatura chimica de Lavoisiér.
(2) Elcolrolysaçád, e clcclrolysc:—tloulcs dados por Faradajr 

ás decomposições elcctro-eliiuiicas.



81Ñas decomposições electro-chimicâs dos corpos %bserva-se sempre o seguinte: A —Na decomposição de um mesmo corpo os mesmos elementos sempre procu­ram os mesmos electrodos; B—Um corpo—a, que bus­cará o electrodo positivo, sempre que se achar em com­binação com o corpo—b, estando combinado com o corpo —c, buscará o electrodo negativo; e o mesmo se dará entre—c ed>—d e e,etc; G—Na decomposição de um sal sempre o acido se comporta electro-negativamente, e por tanto a base procura o electrodo negativo;!)—Nos com­postos binarios em que entra oxigeneo, é este sempre electro-negativo; E —Na decomposição de um sal propriamente dicto, e quando a corrente é muito forte, pode todo o oxigeneo ser transportado para o pólo po­sitivo.São estes os factos principaes, que se dão nas de­composições electrolyticas dos corpos em relação á electividade, permitta-se-me assim dizer, eléctrica de seus elementos; cumpre ainda notar,que nas combina­ções manifestam tensão positiva os elementos que des­prendem fluido negativo nas decomposições.Não é tudo: a observação dos factos, concernentes ás decomposições electro-chimicas, é o mais seguro ponto de apoio datheoriachimica dos equivalentes. Com efleitode taes observações, confirmadas por todos os sa­bios, resulta a seguinte proposição:—A decomposição dos corpos pelo agente eléctrico sempre se dá em propor­ções definidas. E" esta proposição, que o Sr. Becquerel expõe mais largamente nas duas leis seguintes: (3)1/ « Quando uma corrente eléctrica passa atravez « de duas ou muitas combinações chimicas binarias « collocadas separadamente em sua derrota, a de- « composição faz-se sempre em proporções definidas, « de sorte que por cada equivalente de electricidade, «um equivalente chimico do corpo, que faz o papel
[3] Becquerel et Edmond Becquerel.— Trailë d’Éleelricilé 

et de Magnetismo cl des applications des ces sciences à la chimie, à- la physiologie et aux arts; lome 2., pag. 3V. 1853.



82« de acido ou d’clemento electro-negativo em cada « composto, se dirige para o polo positivo. »«Conhecendo-sea formula atomística da combinação, « é fácil de por ella deduzira quantidade de elemento « electro positivo, transportadoao polo negativo.»2." « Quando uma corrente eléctrica atravessa si* « limitáneamente uma combinação chimica binaria e « umamisturade duas oumuitascombinações cbimicas « binarias, e que estas ultimas são decompostas ao « mesmo tempo pela corrente, a decomposição dá-se « sempre em proporções definidas, de tal sorte que a « sommados quocientes, obtidos dividindo o peso dos « elementos electro-negativos, transportados ao pólo « positivo na mistura, por seos equivalentes chimicos « respectivos, é sempre igual ao quociente do peso do « elemento electro-negativo, transportado ao pólo po- « sitivo, na combinação binaria tomada em separado, « por seo equivalente cbimico. »Mas, (raciocinando por analogia como que se passa nas experiencias acêrca do calórico,) se uma combina­ção, representada por um equivalente de acido e a parte correspondente de base, demanda para decom- por-se em seus elementos um equivalente eléctrico, é desupporque, invertendo-se aseondicções do pheno- meno, isto é, dando-se uma combinação em vez de de­composição,—também resultados inversos tenham lu­gar. E* isto o que foi estabelecido pelo Sr. Becquerel do modo seguinte:4.®— «Quando um equivalente de ura corpo, ou « simples ou composto, combina-se com um ou muitos « equivalentes d’outro corpo, se o primeiro faz o « papel de electro-negativo ou de acido na combina- « ção, o desprendimento de electricidade que resulta « de sua acção chimica é tal, que se' produz sempre « um equivalente de electridade.»2.®—«Se um equivalente de um corpo, qualo oxige- « neo, já está combinado com outro que representa o « papel de base, e a combinação se unir de novo com « um equivalente do primeiro corpo, isto é, d’oxigeneo,



S3« para formar úm deuto-sal, se desprende aínda, « n’esta segunda reacção, um equivalente d’electrici- « dade como precedentemente.»Das leis precedentes jülgo poder com acerto de­duzir os seguintes coronarios: l .° —Dando-se uma cor­rente de intensidade invariável, quantidades iguaes de um corpo serão decompostas em tempos iguaes. 2.4— A quantidade dos elementos descombinados deve cres­cer em. razão directa da intensidade da corrente, e vi­ce-versa. 3.°—A intensidade de uma corrente é inva­riável, quando fôr produzida pela combinação de quan­tidades iguaes de elementos em tempos também iguaes. •4.»—A intensidade de uma corrente augmenta ou de­cresce, segundo que também cresce ou diminue a-quan* tidade de elementos combinados, em um tempo dado.Entendo porém, que não é muito fóra de proposi­to, (eé de supporque isto mesmo tenha de ser por mim invocado no correr d’este trabalho;) dar uma ideia approximadado fluido representado pelo que se chama um equivalente eléctrico.—Não é muito facilde compre- bender-se-o assim de relance; mas ahi estão os cál­culos dos Physicos, que são os cálculos que menos mentem n’este mundo, para arrancar-nos um—credo —irresistível, peremptório, e, o que mais é, saturado de convicção. Ora, imagine-se que, para decompor ape-í.nas — de grão de agua pura, é precisa uma quan­tidade de fluido eléctrico, igual á que dariam 20,000 cargas d’uma bateria de Leyde, apresentando uma superficie armada de 1296 poilegadas quadradas. E’ pasmoso! E á vista disto ainda haverá alguém, que se lembre de admirar a força prodigiosa do vapor com­primido?Cumpre-me agora dizer algumas palavras acerca da acção da electricidade sobre os corpos de origem orgánica.—E’ evidente, que todas as leis de electrolyse dos corpos minoraos são applicaveis á dos productos orgânicos; entretanto convem tocar em alguns pro- menores, indispensáveis mérmente ao physiologista



Side qualquer dos dous reinos organizados, e de sumina importancia para o medico pratico.Todas as vezes que um d’esses corpos fór submet- tido á influeii.cia.de- urna corrente eléctrica, observar- se-ha uma de duas ordens de effeitos: ou o corpo será logo decomposto em seos principios elementares,—e isto dar-se-ha, sempre que se empregar urna corrente de grande intensidade; ou en'ño ¡r-se-hño desagre-, gando os principios ¡inmediatos que o compunham, os. *quaes procurarão os pólos relativos aos papeis que res­pectivamente eram por elles representados na com­binação; ou ainda, se houver no circuito materias de- eomponiveis, e extranhas ao corpo electrolysado, os principios, deste, á proporção que íorem postos em liberdade, poderão,.combinando-se com os d’aqnellas, dar lugar á formação de novos compostos.Uma folha de louro, submettida por Davy á acção de urna forte pilha, no fim de muitos dias parecía sec- cada aa fogo: no palo, negativo aehava-se alcali, cal, resina, e a materia corante verde; no positivo acido cyanhydrico. Igual experiencia e idéntico resultado foi por elle obtido com um raminho de ortelã, em com- municação com os pólos de uma bateria.Submettendo-se, coma fizeram os Srs. Pelletier e ■Cauerbe, á acção de uma pilha uma solução de opio, en­contra-se morphina no pólo, negativo, e no positivo acido mecânico.Um pedaço de carne, nas mesmas condicções, tor­na-se secca e duro, e perde todos os seos materiaes salinos;: po.tassa, soda, ainmoníaca e cal são transpor­tados ao pólo negativo; no, pólo contrario se encon­tram os ácidos—sulfúrico, nítrico, chlorhydrico, e phosphorico.A electricidade coagula a clara d*ovo: n’este pheno- meno o fluido nãopossue senão uma influencia indirec­ta; são os ácidos libertados, que coagulam a albu­mina e são levados com parte d’ella para o pólo po­sitivo, em quanto que os alcalis, dissolvendo a outra parte dão-lhe a uppurencia d’uma geléa transparente»



85èom propriedades analogas às do muco, a qual vai accumular-se no pólo negativo.O Sr. Dutrochet teve occasião de observar, por meio do microscopio, uma serie de phenomenos extrema­mente curiosos, experimentando successivamente com uma gotta de clara, de gemmad’ovo, e deleite, depos­tas em laminas de vidro entre os pólos de uma pilha. São experiencias demasiado extensas, para que as « possa aqui referir; direi tão somente que encontrouma relação mui frisante entre os phenomenos obser­vados por este author, e aquellos que se passam nas primeiras phases, por que passa o ovulo fecundado; assim como, nas experiencias do Sr. Beequerel, com o amido electrolysado mui digna é de notar-se a ana­logia, que existe entre esta acção, e a que se dá na germinação das sementes.su .t P h y s ie u .

La physique a peu cîe branches, à 
, mon avis, qui soient un sujet si pro­

pre pour une histoire. Il n’y a guère 
qui puissent se glorifier d’un sî 
grand uombre de décourertes, dis­
posées dans uu si bel ordre, faites 
dans un si petit espace de temps.......

(Priestley—Hist. de l’élect.)0 territorio da Physîca foi o berço da electricida­de. Physicos eram os que compendiaram as primeiras observações sobre a electricidade statica, que ainda hoje é a mais bella jota dos thesouros d’aquella scien- cia; o Genio de Pavia era professor de Physica, e as theoria^ da electricidade dynamica, por elle des­coberta, eram apoiadas, e o foram por largo tempo, na aciencia que professava; o magnetismo que, permitiu-



Stíse*me dizer, é uma modalidade eléctrica, também é um ramo da Physicaje o fluido desprendido pela pi­lha de Volta» com quanto, como é hoje demonstrado, seja a expressão e o resultado de um phenomeno chi- mico, é todavia o mesmo fluido da machina de Otto do Guerike, rege-se pelas mesmas leis, e engendra os mes­mos efíeitos physicos, mechanicos, chimicos e phy- siologicos.Logo, é a electricidade o cio* de transição da scien- cia da attracção para a sciencia das aflinidades. Logo, 
è ella o laço de fraternidade que congraça sob 0 mesmo estandarte a bella cohorte dos soldados do sá­bio e infeliz Lavoisier (i) e a dos lilhos respeitosos do< venerando Galilco. (a)E de feito, é no estudo de seos variados phenome- nos, que o physico vai achar a confirmação da theoria. da—correlação das forças. Por esse estudo certificar-- se-ha elle, de que a força nunca poderá ser aniquilada; masque se pode transformar em outra, que ainda será capaz de transmudar-se, e que poderá regenerar qual­quer das primeiras, dadas certas condições Observa­rá tudo aquillo que já havia sido dicto por muitos sá­bios, e que acaba de ser solidamente revalidado pela. Sr. Grove na Inglaterra. ,« A tarefa que vou empreííender, diz este authorem* « sua interessante Obra (6), é a de estabelecer que as « diversas forças da natureza, que são o assumpto da « Physica experimental, isto é, o calor, a luz, a .ele- « ctricidade, o magnetismo, a aflinidade chimica, e a  « movimento, têm entre si intimas relações, e estãa

(4) Lavoisier foi guilhotinado aos 8 de Maio de 1794.(5) Galilêo, accusado pela Inquisição em 1633, pelo supposto crime de heresia, que lhe era imputado por querer conciliar o systeina astronomico de Gopernico com a palavra da Biblia, fo* condeinnado a abjurar de joelhos suas crenças e guardado avis­ta por toda a vida sob a responsabilidade d’um Official.(6) Corrélation des forces physiques, par W. R. Grote-f Ouvr, traduit eu Français, par l’abbé Moigno, 1857,



87« Etn dependencia mutua umas das outras. Nenhuma "* d’essas forças, em sentido absoluto, pode-se dizer a « causa necessária e essencial das outras; mas cada * uma d’ellas pode produzir todas as outras, ou ser « engendrada por ellas e todas ellas podem se con- « verter umas nas outras, em condições determina­da s .fAntes porém de ter conhecimento da obra do Sr. "Grave, cuja traducção Franceza vio a luz em 1857, já ha. via eu tido o prazer de ver brilhantemente expendidas as mesmas ideias na producção luminosa de um cerebro robusto de meu Paiz. E, para proval-o, citarei apenas <juatro proposições, escolhidas d’entre as que decoram o trabalho á que me refiro (7); e são as seguintes:/.“ « 0 calorico, luz e electricidade tem um grande foco « no sol: alem d'isto o attrito, a percussão, e a maior parte 
« das acções chi micas os produzem. »

2*  « A electricidade desenvolve calorico e luz: a luz « desenvolve calorico e electricidade; o calorico produz, se- « gundo os casos, electricidade e luz. »
d.* « Calorico, luz, e electricidade são causas e effeilos 

de combinações chimicas. j
4.a « Calorico, luz, e electricidade são excitantes ener- « gicos da economia viva: calorico, e electricidade são re- e sultado de funcções organicas: ha casos em que os corpos 

* orgânicos produzem luz. »E pois, é incontestável que o estudo comparativo da electricidade com o das forças que estão sob a ju- risdicção da Physica, e com o d’aquellas cujo objecto á Chimica pertence, não só torna-se um meio valioso de rectificação das theorias e leis hoje vigentes, como também offerece-se á prestar relevantes serviços á am­bas as sciencias, aconselhando-as utilmente em diver­sas applicações suas á pratica das artes, da industria, c finalmente da Medicina.
(7) Veja-sc para maior prova a Tliesc ilc concurso á um lu­

gar de Oppositor de Sciencias acccssorias, pelo Ur. l'\ Uodriguc* 
da Silva, impressa cm 1856.



88Occorre-nie entre outros um exentpío páfa cOPro* borar o que levo dicto. Um dos perigos qüe mais detri­mento causam ao homem é, ñas locomotivas e nos di­versos estabelecimentos fabris que empregam o va­por d’agua como força meehanica, a explosão d’ uma caldeira, o que succcde, quando menos se esperare apesar da observancia estricta de todas as regras, pre­ventivas de tal sinistro. Todos os días, e ent todos os paizes, mais especialmente porém nos Estados-Unidos da America, milhares de victimas súeeumbem metra­lhadas por tão tremenda calastrophe. Muitas vezes a causa d’isso se vai encontrar—na philantropia sacrifi­cada no altar do interesse; c então (ainda mal para os 
graves c religiosíssimos reformadores da fé Christã!...) é o algarismo eommcrcial o que supplanta a palavra da biblia. Entretanto não poucas vezes o pheuomeno mortífero dá-se em uma caldeira nova e bem construida, e á despeito de todas as cautelas»Até á bem pouco tempo explicavam os píiysicos se­melhantes fados pela pressão do vapor, que, segundo elles, podia dar lugar á explosão, quando chegasse a ser superior á força de resistencia das paredes da cal­deira. Um facto porém, que summamente os contra­riava, era a quantidade mínima de sinistros nas loco­motivas ein que as machinas em geral sao as denomi- minadas de alta pressao, em relação á cifra enorme de taes sueeessos, nos casos em que as machinas func- cionantes eram de baixa pressão. Este facto passava pois sem explicação, e assim ficou até que os Srs. An- draud e Jobard, protestando contra taes theorias, che­garam a demonstrar a verdadeira causa de semelhan­tes explosões.Deduzirão elles de suas experiencias que, — quando se augmenta gradualmente a pressão do vapor á ponto de produzir a ruptura da caldeira, esta fen- de-se sem fazer explosão;—2.® só pode ser esta pro­vocada, se elevar-se instantaneamente a pressão, v. g* de 20 á 200 almospheras:—e, procurando encontrar o agente que possa dar lugar ã esta condição, foram



89§êlial-o na'electricidade. Com cffeito, resulta dos cal* táilos do Sr. Becquerel, que o máximum de electrici­dade, produzida pelo vapor, se encontra nas tempera­turas correspondentes ás baixas pressõeá.0 Sr. Andraud suppõe, que na mesma caldeira duas massas distinctas de vapor possam carregar-se de flui­dos de nome contrario, é-aSsim reproduzir o pheno- meno que se dá na descarga disruptiva entre duaS nuvens; o que pode instantaneamente elevar a pressão á muitos centos de atmospheras» Eis portanto os avi­sos e conselhos, ofierecidos pela sciencia de Sr. An­draud, á bem de seus semelhantes: a—Nas proximi­dades de uma machina, funcçionando por alta pressão, não ha perigo de importancia, h— A pessoa que se achar perto de uma caldeira, em a qual o vapor actué com baixa pressão, está sempre em perigo de morte. Para obviar á isto propõe o Sr. Andraud de appli- car ás caldeiras o mesmo principio em que se funda o para-raio deFranldin, eriçandc-lhes o interior de pon­tas de um metal inoxidável, que por meio de um ou mais conductores subtráiam o fluido e façam-no per­der-se no reservatório com mu nuYè-se portanto, quão fecunda origem de recursos para a Physica é o estudo da electricidade. Mas não é tudo: nas experiencias sobre o calor ra­diante, as mais pequenas diíferenças de tempera­tura, que se possa imaginar, são acensadas pelo mais sensível de todos os thermometros, a pilha thermo-eléctrica do Sr. Nobili, aperfeiçoada pelo Sr. Melloni; diíferenças estas, não indicadas pelos melho­res thermometros de mercurio: as temperaturas das diversas camadas da flamma d’ uma vela são aprecia­das por meio de apparelhos electro-thermometricos; as altas temperaturas podem ser mui bem avaliadas pelo pyrometro magnético do Sr. Pouillet; usando-se de apparelhos thermo-electricos pode-se conhecer a temperatura do solo, do mar, d’um lago ou d’urn rio, em diversas profundidades; finalmente o gráo de ca­lor, que possa produzir-se no orgão o mais concen-



f)0trico da economia viva, pode ser exactamente aprecia­do pelas agulhas thermo-electricas do Sr. Beequerel, ou por aquellas modificadas pelo Sr. Dutrocliet.Dou por terminadas as considerações d’este artigo; pois que seria um nunca acabar, se pretendesse tão somente mencionar todos os exemplos de serviços prestados ao physico por esse manancial perenne de thesouros inextimaveis.
§• n i-

B ola n iea .

La lumière et le fluide électrique 
ont une influence marquée sur le» 
phénomènes de la marche de la sè­
ve. On sait que, quand l’atmos­
phère reste long-temps chargée 
d’électricité, les végétaux acquiè­
rent un développement considéra­
ble, ce qui annonce nécessairement 
que la sève a un cours plus rapide 
et plus puissant.

(Ach. Richard—Nouveaux élê- |
nients de Botanique.)Duas são as principaes questões entre as que dizem respeito á electricidade em relação á Botaniea, e são: a da producção de fluido electrico nos actos da vegetação; e a da influencia sobre estes mesmos actos exercida pela electricidade terrestre e atmospherica. Questões são estas do mais subido interesse para a Physiologia vegetal, e consequentemente para a agri­cultura: e entretanto a Sciencia sobre isso ainda não pronunciou a sua ultima flecisão. E5 pois muito aven­turosamente que me proponho á abordal-as, com o intuito tão somente de manifestar um protesto da alta consideração em que as tenho.Para a resolução da primeira, serve de grave fun*



91damento o queja tive occasião do dizer na primeira parte deste Capitulo. E de feito, sendo os plienomenos chimicos uma origem fecunda de desprendimento do fluido eléctrico, este se deve manifestar necessaria­mente nas funcções constitutivas da vida da planta; porque taes funcções não se podem dar, sem que te­nha lugar uma infinidade de combinações e decompo­sições, resultantes do conflicto entre os líquidos e ga­zes que embebem os tecidos do vegetal, e os que vem de fóra, absorvidos por elle da terra e do ambiente: é assim, por ex:—que o acido carbónico inspirado pelas folhas decompõe-se em presença da luz solar, sendo fixado o carbono, em quanto que o oxigeneo é pelas mesmas folhas expirado. A transpiração vegetal é ou­tra causa muita enérgica de producção de electrici­dade: é questão vencida na sciencia, que na evapora­ção da agua não pura o vapor desprendido acarreta comsigo uma quantidade de fluido, cujo signal varia, segundo que é acido ou alcalino o corpo em solução no liquido vaporisado. A sucção pelos espongiolos das radículas é outra origem constante de manifestação de fluido eléctrico: o Sr. Becquerel assignala este facto nas acções capillares, (como—quando uma es­ponja se embebe d’um liquido, etc.) sem todavia ex- plical-o satisfactoriamente.Todos esses plienomenos, que pela boa lógica po­dem ser previstos sem difliculdade, são hoje plena­mente confirmados pelos resultados da experimen­tação.Praticando-se a secção transversal do tronco ou de um dos ramos d’uma planta dicotyledonea, asuperficie cortada offerece o aspecto de uma área de figura ti­rando á circular, formada por zonas concêntricas, de côr e consistencia diversa: cada uma d’estas zonas re­presenta o plano da base de uma camada longitudinal de tecido de certa natureza, constituindo um cylin- droide. Essas camadas, partindo do centro, são: 1.®— a medulla—lecido regular, esverdinhado, cheio de li-



92quides nos vogotaes herbáceos, circunscripta por urna camada fibrosa delgada, com o nome de estojo me- dullar; 2.°—as camadas lenhosas, ou duramen; 3.°—o alburno, que é o mesmo lenhoso ainda não endureci­do; (tanto este como o precedente são cortados em to­da a altura da planta, e do centro até á circunferencia, porentalhos longitudinaes, de base em forma de trian­gulo com ápice para o centro, cheios de tecido utrieular, os quaes se te ni denominado—raios medullares;) i .° — o cambium, (8) camada semi-fiuida, considerada pelos phylologistas como a parte’ regeneradora dos tecidos vegetaes, e que separa as camadas precedentes, que constituem o lenhoso, das mais excéntricas, conheci­das pelos nomos de casca ou cortical, e que são as se­guintes: 5.°—o livrilho; G.#—o rytidomo; 7.°—o envo- lucro herbáceo; 8.® — o periderma; 9.° — o mesoder- ma; 40.0—a camada suberosa; f S°.—emfim oepiderma, membrana delgada e transparente que reveste o exte­rior do vegetal,E’ digna de notar-se a disposição em sentido in­verso, na casca e no lenhoso, dos tecidos que consti­tuem suas camadas: é assim, que na primeira é o te­cido cellular o mais interno, ao passo que no segundo occupa elleas cinco camadas exteriores. Esta disposição se acha em inteira concordancia com as experiencias electro—phytologicas.Introduzidasduasagulhasdeplatina,emrelação com iim galvanómetro—multiplicador, uma no espaço oe- cupado pelo cambium, e a  outra na medalla, ades- viação da agulha imantisada indica a existencia de uma corrente eléctrica; e conhece-se, que esta se dirige do centro á peripheria. Deixando na mesma po­sição a primeira agulha, e eolloeando a segunda successivamente ñas camadas intermedias, a corrente diminue de intensidade, sem que todavia mude de
(8) O Sr. Iiichard suppóe-na «m tecido urticular de traiv -siçáo da parte cortical pava a lculiQsa,,e a dctvouiiua—eudodenuai.



93sentido. Conservando ainda a primeira agulha, e ti­rando a outra para espetal-a entre as duas ultimas cama­das periphericas, a corrente muda instantaneamente de sentido, redobrando de intensidade. Aproximando a agulha movei da outra ainda fixa, a corrente conti­nua a dirigir-se das camadas externas para o endo- derma, diminuindo todavia de intensidade. Finalmen­te as duas agulhas sendo espetadas na mesma camada, nenhuma corrente é accusada pelo instrumento.Estas experiencias se podem facilmente repetir, e dao sempre o mesmo resultado:—o cambium é sem­pre negativo.Além destas differenças porém no estado eléctrico das diversas porções da mesma secção transversal, outras acções se manifestam em diversas alturas na mesma camada. Se, depois de feita uma secção longi­tudinal no tronco de um vegetal, se introduzir duas agulhas, v. g. no livrilho, em alturas differentes, o multiplicador indicará uma corrente entrando pela agulha superior, que é portanto positiva. Fazendo communicarpelo galvanómetro uma agulha, atravessa­da no parenchyma de uma planta, com uma lamina pontiaguda de platina, espetada na terra á alguns côvados de distancia do vegetal, a corrente, que se manifesta, indica da parte d’este a tensão negativa.Todas estas experiencias servem para provar, que ■nos orgãos vegetaes circulam incessantemente corren­tes eléctricas; isto porém inda é bem pouco, para que se possa com taes bases tão somente fundamentar uma theoria, e muito menos fazer d’ellas alguma ap- plicação vantajosa á pratica, nem hygienica, nem tão pouco agrícola.Passando a tratar da segunda questão, concernente ú este assumpto, julgo conveniente subdividil-a em duas partes: t .a Qual a acção de nossos apparelhos electró­genos sobre as funeções vegetaes? 2.a Qual a influencia, que sobre ellas exerce a electricidade do meio, em o qual vivem as plantas?l .°~  Supponho, que não ha hoje cm dia quem s*



abalance a negar nos vogetaes uma sensibilidade á se» modo, ou, se o adiarem melhor, uma excitabilidade ou b-ritabilidade; uma sorte de propriedade, que pode ser collocada entre o phenomeno da decomposição do io- dureto de prata na camara escura da Daguerre, e o da sensação, traduzida pela contracção do appendice de mn mollusco cepbalopodo, se lhe chegarem perto uma braza. Menos ainda poder-lhe-hão negar uma especie de conlractilidade nos vasos, ou se a palavra offende aos technologistas, direi de tonicidade. E quem se quizercertificar deambasas cousas, para a primeira to­que, o mais de leve que poder, em um ramo de mi­
mosa sensitiva, ou cubra uma plantinha com um caixão, que só tenha mn buraco em qualquer ponto de sua superfície, ou torça o ramo de uma arvore, de modo que as folhas fiquem com o dorso para cima: para a se­gunda basta fincar com a ponta d'uin alfinete a haste d’uma manaiba (jatropha maniot), ou d’uma arvore de íructa-pão (artocarpus incisa), ou de qualquer outra plan­ta de sueco leitoso.Pois bem; está provado, conforme as experiencias de Van Ma rum, Becquerel, Dutrochet, etc. que, em geral, estas propriedades são augmentadas pela acção do fluido eléctrico, em correntes de fraca intensidade e curta duração; e diminuidas, e até abolidas comple­tamente, por correntes de grande energia ou descar­gas fortes e repetidas. Isto é no que toca á acção phy- sica; quanto á chimica, em parte ja o disse no artigo 4.® d’este capitulo: vejamos agora o que respeita á germinação.N’este ponto não se acham de accordo todos os au- thores: entretanto parece-me, que não é impossível con­ciliar a Humphry Davy com o Sr. Becquerel, reduzin­do o que diz respeito á esta questão ás seguintes pro­posições: I."—A germinação de uma grã, collocada em uma capsula contendo agua distillada, é influida por uma corrente voltaica de pequena tensão. 2.# No co­meço da acção, a grã germina mais depressa no pólo



9opositivo, em o qual se accumula o oxigeneo, provenien­te da decomposição d’agua; 3.*—A acção continuando invertem-se as condições: ha transporte de ácidos para o pólo positivo, os quaes matam o embryão;e então mui­to melhor se dá a germinação no negativo, aonde vão ter os alcalis formados.2.°—São de duas ordens as influencias exercidas sobre a vegetação pela electricidade do—meio am­biente: uma—toda mechanica, temerosa, destruidora, é aquella produzida pelo raio; a outra—physiologica, destruindo também algumas vezes, porém quasi sem­pre benefica e creadora:—é d esta ultima tão somente que devo me occupai*.Apellemospara os factos: «Ninguém ignora, diz Sr. Scoutteten (9), que, depois das tempestades, a vege­tação redobra d’actividade; que as plantas, como se diz, crescem á olhos vistos.» — Sim; todos o sabem, e não seremos nós, (oriundos e habitadores que somos da—terra da vegetação—) que o havemos de ignorar. Chegai-vos ao primeiro sertanejo lavrador que vos deparar a vossa bôa, ou má fortuna; interro­gai-o acerca da colheita n’estes últimos dez annos, e vereis, como vos elle responde sem a minima hesita­ção:—Orat vamos de mal a peor; não ha nem uma 
trovoada para abrir os póeos da terra!—vão todas fu­
gindo para o sertão; não vê o Senhor, como o tempo 
está mudado do que era antigamenled—E esse homem disse-vos uma verdade. Entretanto dizei-lhe sempre, 
por desencargo de consciência, que é elle mesmo quem deve carregar com parte da culpa; porque todos os annos queima algumas dúzias de tarefas (10) de matto para plantar, deixando repousar 'o terreno que lhe havia servido para a plantação do anuo antecedente; e

[9] Scoulloten —I,’ozone, ou recherques chimiques, météoro­
logiques, physiologiques et médicales, surToxigène électrisé. 1836.

(10) Palavra, que para o vulgo é a expressão de uma me­
dida agronomioa, que varia conforme as localidades de 400 a 
900 bradas quadradas.



06isto, porque a terra fica fraca, c não dá a mesma no» vidade em tanta abundaiicia, ou de tão bôa qualidade como d antes. Dizei-lhe, qne os grandes vegetaes não servem tão somente para construeção,ou carbonisação; mas que, muito e muito, inlluem para aprodueção d'es- sas trovadas; aconselhai-lhe que alterne cada anno, e no mesmo terreno, a plantação de varias ordens de novidades; ensinae-lhe emíím muita cousa titil, e que muito sinto não poder aqui lembrar-vos, pela simples razão de não escrever agora uma these sobre agricul­tura. Ensinai-lh-o; porque com isso lareis um bem á vós, ao nosso Paiz e ao indivíduo á quem fizerdes ado­ptai1 os vossos bons conselhos. »Mas, não bastam os dizeres do vulgo, dir-me-hão: pois bem; continuemos.Ha no continente Americano uma planta muito bcl- la, e sobre tudo muito util: é o agave americana (da familia das liliaceas;). A hampa d’este vegetal cresce de ordinário mui rapidamente; nas occasiões porém de tempestade é tal o seo desenvolvimento, que chega a augmentai1 alguns pés cm sua altura no espaço de um dia. 0 mesmo, porém em muito menor propor­ção, se dá com innumeras plantas mórmente as sue- eulentas.Eu disse, que algumas'vezes era nociva a acção da electricidade atmospherica; depois das grandes trovoa­das, occasiões ha que se acha alterado o assucar com tido nas cannas (saccharum officinale, fam. das grand- neas,); sendo que grande parte tem passado ao estado de assucar incristallisavel.Quem entre nós ignora, que em circunstancias idênticas se definham ou peccam as flores do cajueiro 
(anacardíam occidentale, fam. das, terebinthaceas); effei- to, que o povo atribue á luz malfazeja do relampago?”. Mas, de que modo obra o fluido electrico para.dar lugar a taes effeitos? Vejamol-o:—os vegetaes no func- cionar de seos orgãos dão continuamente occasião á producção de electricidade; ora, sempre que douscor­pos elcclrizados se acham á uma certa distancia, dá-se



97de necessidade o phenomcno de inducçao, que será mais ou menos manifesto, conforme a distancia e a relação entre a carga dos dous corpos: vc-se por tanto  ̂que os vegetaes em taes condições deverão tornar-se a séde, por assim dizer, de uma fluxão eléctrica, capaz de activar-lhes todas as funeções. Por outro lado, está provado que o oxigeneo, saturado de electricidade, ad­quirindo propriedades novas, torna-se o mais combu­rente de todos os corpos; e, {dizem-no os sabios, isto é, a experiencia e a razão,) a vida, no que toca á materia, não passa de uma combustão variada e con­tinua,No qúe respeita á alteração do assucar na cana, a Sciencia ainda me não íbrneceo para isso explicação plausível; é comtudo de suppor, que este facto se ligue á uma experiencia de Gay-Lussac: mergulhando em um pouco de sumo de uvas, abrigado do contacto do ar, dous fios de platina em relação com uma bateria voltaica enérgica, vio este Sabio, que immediata- mente se começou a dar a fermentação, 0 mesmo phe- nomenoteve lugar em uma solução de assucar de cana, que, se não fosse a acção voltaica, ainda levaria muito tempo sem fermentar.Quanto ao facto relativo ás flores do cajueiro, acho arriscada qualquer explicação, no estado actual dos conhecimentos deelectro-phytologia.Direi todavia, que> segundo penso, nà protkicção d’esse phenomeno re*- presentam um grande papel o oxigeneo electrisado e a materia resinosa, que existe em grande abundancia n’esse vegetal, especialmente nas partes verdes.Terminando este artigo, repito-o ainda uma vez: em tendo que são da mais subida transcendencia todas jjs questões da electricidade em relação á physiologia ve­getal; porque n’ellas, e tão somente por ellas, ê que o agricultor poderá realizar o grande desideratum—da regularidade das estações; o que concorrerá, como um balsamo de abundancia, para cicatrizar a chaga serpigin-osa do pauperismo, que, mercê do Deos e á despeito dos liymeus do direito, não é incurável;



98porque toda a molestia tcm um remedio,—e os d'esta são: a paciencia, a fé, e o trabalho;—são: a moral e o bom senso;—são: o amor da íam ilia,—o amor do pró­ximo—e o amor de Déos;—essas Ires Ueligiões, que o povo respeita e guarda no tabernáculo de sua bóa-fé; porque tem consciencia de que é elle o Custodio pre­destinado d’essa arca de alliança e igualdade; porque, cmíitn, os echos da oração que ao Christo eleva, antes de repousar-se das {'adigas de seo tressuar quotidiano repetem-lhe ao ouvido as palavras sublimes do Divino Mestre, como a vibração d'uma harmonia celeste:— Os 
primeiros serão os últimos; e os ullimos serão os pri­
meiros (II). § I V .

fflcíUefom  le y a i,

3\ão seguirás a multidão para fazeres 
o mal: nem eui juízo le deixarás arrastar 
do sentimento do maior numero, para te 
desviares da verdade.[Êxodo; Cap. 23. v. 2.]Se ha missão, que em scicncia, dignidade c phi- lanthropia, possa correr parelhas com a do Medico cli­nico, è, nem ha negal-o, a do Mcdico-legista.Arredar de sobre o moribundo a mortalha já pres­tes a envolvel-o; substituir as agonias do sofTrimento pelo plácido dormitar do convalescente; trocar o pran­tear do desespero pela lagrima risonha da esperança; —tudo isso é nobre, é bello, é sublime! Mas, exigir da mudez do sepulchro o segredo tenebroso das machi- nações do crime; ir, sobraçado com a lampada da Sci- encia, procural-o nas profundezas da terra infecta e nos restos asquerosos e informes, que pertenciam á voraci­dade do verme; penetrar com a fronte erguida no San-

(11)—Evang. de 8. Lucas; cop, 13 v. 30. #



09ctuario da lei, e diffundir apalavre grave e reíleciida do saber, allumiando com a luz da verdade a cons­ciência dos juizes; íinalincnte espedaçar a veste men­tirosa, que da virtude usurpara a hypocrisia; e res­tituir á uma famiiia innocente a alegria, o credito e a consideração publica, amparando-a com a Egidc in­victa da Sciencia contra o golpe inexorável d’um tri­bunal ¡Iludido; oh! isto é que c admiravel! istoé queé * santo, e grandioso!No primeiro caso, foi apenas a lucía e a victoria do homem da arte contra a natureza:—alguns corpos foram postos em contacto e entraram em conflicto com outros corpos,—e o organismo deixou-se vencer pelo medicamento; porque a matéria manifestou suas rea- cções; reacçõcs necessárias e ¡minutáveis; reacções, que o homem pode calcular, prever, e formular; e 
11’esse emprego de forças contra forças, demonstrou clle tão somente, que é de facto 0 soberano da crea- ção, e que 0 sopro indefinido de Jahovah, que se cha­ma—intelligencia, é 0 signaculo refulgente da sua supre­macia sobre todos os seres. Mas, no segundo caso, é sua missão inda mais nobre; porque a sentença, pro­ferida pelo juízo dos tribunaes da terra, sóbe echoan- v do—á archivar-se no tribunal da eternidade; e o Me­dico, que com a palavra da Sciencia esclarece a jus­tiça dos homens, assume—em face da moral e da re­ligião—a mais santa das dignidades; porque d-est’arte constilue-se o representante e o emissário da justiça de Deos!E pois, nenhum dos meios, que lhe offerece o vas­tíssimo campo de seos conhecimentos, deve por ells ser menospresado, para a indagação dos vestígios de­latores d’um crime perpetrado. Muitos e variados são os recursos, de que em taes casos lança mão a sciencia do Mcdico-logisla; mas, para restringir-me aos limites do meo objeclo, tractarci apenas de alguns dos que podem ser-lhe ministrados pelo estudo da electrici­dade.Um d’aqiiellcs crimes, para 0 qual mais conimum-



ínênte são invocadas as luzes da Medicina-legal, épor sem duvida o de homicídio por envenenamento: é elle o que demanda da parte do pratico maior somma de sciencia; porque delicados e complexos são os proces­sos empregados nas inquirições toxicologicas, c muitas vezes o resultado de tacs pesquizas é negativo ou in- eoncludente: é em algumas d’estas circunstancias, que a electricidade pode constituir-se cm poderoso auxi­liar á Chimica legal. Fòra impossível tratar de todos esses casos; e assim, baslar-me-ha, para prova, citar os processos para a obtenção doarscnico, mercúrio e co­bre, ou dos compostos d’estes corpos, contidos cm unia s.ubstancia a analysai*.0 apparellio, empregado para este íim, <* uma pilha-, zinha, formada por uma colher ou um cadinho de pla­tina, ou ouro, e uma lamina de zinco: põe-sc-lhc den­tro a substancia suspeita com um pouco dc acido,que» em geral, é o chlorhydrico ou o nitríco; o elícito pode ser auxiliado pela acção do calor; e então o corpo libertado, pela electrolyse vai lixar-se nas paredes d0. cadinho (12). Pode-se por este meio reconhecera pre­sença de quantidades mínimas do corpo toxico; tem- se, por exemplo, tornado sensível a presença de 0,001 de grão de arsênico, contido em uma solução.Este apparelho, de mui facil construcção, ó geral- mente o empregado; todavia outros muitos se podem imaginar para este fim: é assim, que para a reducção do mercúrio prefere o. Sr. Flanden servir-se de uma pilha de Bunsen; etc.Nada mais difficil, do que provar o facto de enve­nenamento por algumas substancias, originarias dos, reinos organisados,: uma gotta de acido cyanhydrico concentrado, deposta em uma mucosa, mata com a rapidez do. pensamento;, a hmeina, a strychnina, a
(12) Deixo fie fatiar, e nem fôra possível fazel-o p o rm en o r, em circunstancias preparatórias, que variam com a natures» ds> corpo suspeito: quero apenas dar uma ideia geral do proçess» mais seguido.



401morphina, a veraírina, a conicina, fi uma infinidade do outros alcaloides vegetaes, determinam rapidamente a morte, sem que ás mais das vezes as lesões observadas pela necropsia, nem tão pouco a analyse chimica, pos­sam em rigor determinar, qual a especie do toxico em­pregado, e até, algumas vezes, se foi a morte produzi­da por effeito de intoxicação.O estudo da electricidade applicada á esta ordem de objcctos está ainda em seu começo; muito todavia d’ella se pode esperar, e já  alguns fruetos, bem que raros, pode se ir aproveitando. Sabe-se, que poucas horas depois da morte ainda o systema nervoso é susceptivel de conduzir o fluido eléctrico, e a fibra muscular de contrahir-se por sua excitação: pois bem; é nesta propriedade, que se fundamentam as pesquizas electro-legaes.Eis o que se deprehende dos trabalhos do Sr. Cl. Bernard (13): applicando a excitação galvánica em va­rios animaes, envenenados pelo curara (14), pela stry- chnina, ou pelo sulfo-cyanureto de potássio, reco- nheceo este distincto physiologista : que—o primeiro desses tóxicos actúa exclusivamente sobre o systema nervoso, produzindo a paralysia dos nervos de mo­vimento, os quaes perdem a propriedade de conduzir a electricidade;—a strychnina, concentrando sua ac­ção sobre o mesmo systema, limita-se a produzir a inexcitabilidade dos nervos de sentimento, e até parece que conserva por mais tempo a dos de movi­mento;—o sulfo-cyanureto de potássio, deixando intactas as propriedades de ambas as especies de ner­vos, destroe a irritabilidade do tecido muscular, cuja fibra torna-se portanto indifferente á acção do galva­nismo.Vê-se pois, que o resultado destas experiencias
(13) Effets do* substances toxique* et médicamenteuses, 18a7# 
(H) Curara, ou Woorara. Wotirari, ele, de que se servem 

algumas tribus, indígenas da America e Oceania, para envenenar 
Bitas frcclms,



pode ser aproveitado, quando mais não seja— romo auxiliar, nas indagações medieo-Icgaes. Piosla saber, se ba outros venenos que produzam os mesmos efíei- tos: e ainda assim será mais fácil, classificando-os cm Ires ordens principaes, distinguir depois a cada um por outros caracleres, que lhe sejam peculiares.Cumpre-me ainda tractar de uma circumstancia, cm que muito pode servir ao medico-legista o conheci­mento dos eITeitos produzidos pela electricidade no organismo animal: quero tallar dos casos de morte por fulguração.Nem sempre é fácil determinar a natureza das lesões, encontradas no habito c.rtrnw de um cadaver; e ás vezes muito bem se pode confundir uma queima­dura com a ferida resultante da acção de um proje- ctil, ou com a que é produzida pela passagem do raio; e occasiões ba, cm que nenhuma lesão se manifesta no exterior do cadaver, de sorte que vò-se o pratico sum- mamente embaraçado na determinação da causa pro­ductora da morte. Entretanto ha uma especie de lesão, que não é rara de encontrar-se nos individuos fulm i­nados pelo raio; mas que até aos nossos dias tem pas­sado desassistida e sem explicação.Quando o corpo do homem torna-se conductor de uma descarga disrupliva atmospherica, muitas vezes acha-se gravado em uma parte de sua superficie o fac­simile de um ou mais objectos existentes em der­redor ou nas vestes do individuo fulgurado. D’entre os innúmeros factos deste genero referidos pelos obser­vadores, citarei alguns mais curiosos.Conta Franklin, que um individuo que se achava de­fronte de uma arvore, sobre a qual veio a cahir um raio, apresentou depois no peito a contra-pro va da dita arvore,Urna Dama Italiana recebe uma commoção eléctrica em occasião de tempestade, e vai achar desenhada ern urna desuas pernas a imagem d’uma flor, que ali estava perto d’ella (15).
(15) Veja-sc—Foissac—mclcorologie.



103Em Setembro de 182”» um marinheiro do bri- ganlin—il Buon-Servo, ancorado em um porto do A- driatico, é fulminado, achando-se encostado ao mas­tro de mesena á concertar sua camisa; na região re­nal do cadaver observou-se a figura de uma ferra­dura, semelhante em forma e tamanho á uma que es­tava pregada no mastro sobredicto (16).Spiridione Politi é morto por um raio, aos 9 de Ou ­tubro de 1836: do relatorio do Dr. Dicopulo, encarregado . de proceder ao corpo dc delicto, consta, além dediver_ sas lesões encontradas no cadaver, o seguinte: «Ojovcn « Politi tinha apertada ao redor dos rins uma faxa de « panno, c na dobra d’esta cinta achámos quatorze peças « de ouro envolvidas em dons embrulhos de papel; um,« do lado direito, continha uma pistola (17) d'EspanliU,« trèsguiiiéose dous víem-gumeos;!o do lado esquerdo...« etc. etc .—0 cadaver tinha no meio daespadua direi- « ta seis círculos, que conservavam a côr de carne; e « que ainda mais frisantes eram pela negrura da pelle « circumvisinha. Estes círculos, em seguida uns dos ou.« tros c tocando-se por um ponto, eram de très grande- « zas differentes, correspondendo exactamente ás das a moedas de ouro, que o indivíduo tinha do lado direito o da cintura: o que o Juizinstructor e todas as testimu- « nhas certificaram, depois de se haver düsso feito a « comparação ».0 phenomeno, representado n'estes factos, parece ter alguma cousa dc commum com o processo eleclro- 
phothogmphico do Sr. Grove (18), e, á meo ver, tem a maior analogia com certos factos dc ordem physiolo- gica, que invocarei em occasião opportune. Basta por agora notar, de quanta utilidade podem ser taes ob­servações, para a elucidação das questões que respei­tam á Medicina legal.

(16) Foissae; météorologie.
(17) Moeda do valor de perlo de 7 $ 0 0 0  Us.(18) Vcja-so a «—(jlaielle des IJopiluiu— de ¿1 de Abril de ISM.



104Ainda cm prol (Posta scicncia, c bem assim da Pliyj siologia cmbryologica, fòra não pouco imporlanle o saberem que tempo da vida intra-uterina começa o tecido muscular á adquirir a irritabilidade galvanica, ou o nervoso a conduzir á esse agente de excitação.Quem sabe,se para a electricidade não está guarda­da no porvir a missão de reproduzir a imagem do as* sassino, lixada na retina d e ‘sua vict ima, messe terror immenso d’uma angustia sein remédio? (10) Quem sabe? Ptsis não são verdadeiras as palavras do—grande lto- iiiem (20)?—quando no apogèo de sua gloria dizia á Chaplal: «Quero animal-o, á esse estudo que, bem cor* « to estou, é o verdadeiro caminho das grandes d o s *  
* c u b a  l a s » .

[19] E assim deve de ser: uma sccna de terror fixa-se eut nossa m em oria, eslam pando-se por la l a rle , que nao ha esqüc* cel-a turnea inais: deve forçosameute de haver impressão material lio cerebro, e mais tunda do que a de outra passagem , seiil im portancia em nossa vida: que ha pois de extraordinario eirt sttppor, que se dé na retina o que se da na lamina p h olographi- cuV Ouatido n’esta não se fixam as im agens obtidas, ellas apa* gam-se com o n’ aqueH’outra; e quoui ignora que cut sua co u - strucção é o globo ocular o mais perfeito dos d a g u e rro tip o s ?(20) Napolcáo 1 .0 , ,,



CAPITULO SEGUIDO

D a  e l e c t r i c i d a d e  e m  r e la ç ã o  á  H y g i e n e .

Cot étude est très-vaste; c ’est un 
champ tout nouveau à explorer. Les 
faits que Io n  pourra recueillir présen­
tent un intérêt et une importance qu* 
on ne sauvait méconnaître; ils excile- 

* ront, sûrement, {’attention patiente et
soutenue des médecins et des météoro^ 
logisles. (S c o u t t e ïe n — L ’o z o n e .)

§ i -"j£$f M dos assumptos mais interessantes, para 0 Physico como para 0 hygienista, é o estudo de certos agentes cósmicos, e de «ua influencia sobre o organismo do J Í  homem; agentes esses, conhecidos na Scien*
S* c i a  sob o nome genérico de—modificado- J t  re s .—Na ordem das diversas partes, cuja reu- niao conslitue o objecto d’esse estudo, sobre- sabe a que respeita á electricidade, que é , sem duvida, o ponto de convergencia de grande num e. ro de questões, concernentes ao modo de actuar dos outros modificadores; questões que, se não íõs- se ella c o thcsouro de conhecimentos, que são o seo patrimonio, remanecerían! para sempre irresolu- Veis.Força é todavia confessar, que jazem ainda na ob­scuridade grande numero de pontos, para eu ja elucida-

i i



î 0 6çãoohygienista deverá enipcnlinr toda a energia ealb* negação do verdadeiro amante do saber.A electricidade que actúa naturalmente sobre o corpo do homem pode provir de urna de ditas origens, que são: a terra e a atmosphera. As questões, que se prendem á formação da cleelrioidade terrestree suain­fluencia sobre os plienomenos da vida, ainda se conser­vam, cm grande parte, envolvidas na mais impenetrável 
* escuridão.—Qual a relação entre a producção da electri­cidade terrestre ea posição geographica de uma loca­lidade? Qual a influencia do sua composição geológica na dicta producção? De que modo pode influirá altura de um lugar, sua posição em relação aos lugares cir- cumjaccntes, sua exposição ao açoite continuo c re­gular deste ou daquelle vento? Oual o modo de actuar das influencias sideraes? Quaes as modificações á i§so trazidas pela deslocação continua do nosso Globo re­lativamente ao Sol c seos planetas, e até pela do sys- tema solar cm relação aos outros systemas do Univer­so?—Confesso que me sinto tomado de admiração, e, ao mesmo tempo,perplexo e embaraçado, ao repousar osolhosda imaginação sobre o quadro portentoso des- se campo, em que não vejo horizonte; e que—ainda mal!—tão pouco roteado que tem sido!Deduzido pois tão somente á minhas fracas luzes, (e nem mesmo á essas, em consciencia, posso chamar minhas; quasi nada direi á tal respeito e sem que me arrede uma só linha da—pequena—superficie de 148,000,000 de milhas quadradas, pela qual se limita no espaço este nosso mesquinho Orbe terráqueo.Todos os lugares da Terra não desprendem a mes* ma quantidade de electricidade; e esta diílerença pa- rece intimamente ligada á condições de temperatura, humidade do solo, natureza dos corpos quo o consti­tuem, e outras muitas, que não são ainda hoje era dia bem avaliadas.0 calor parece que faz diminuir a producção do Huido eléctrico: c no solsticio de inverno que se obser­va o maximum de electricidade atmospherica; além



disto no mesmo; día varia a quantidade de tinido pro­duzido, queapresentanas24 horas dousmaxima edous 
mínima , conforme os eííeitos de temperatura , de­pendentes da maior ou menor obliquidade dos raios solares para com o ponto de observação.Talvez com tudo se possam explicar essas variações por outro modo, que não pela influencia directa da temperatura na formação do agente eléctrico.A humidade é uma condição necessária á formação e desprendimento do fluido; nem só porque sem ella se não podem dar os plienomenos chimicos que o en­gendram (e isso bem conhecido já era dos antigos» como se vê pelo velho axioma:—Corpora non agunt 
nisi soluta) ; como porque , dado mesmo que se produzisse elle, não podería chegar até a superficie da terra, pela resistencia ofíerecida por grande numero de corpos, que constituem a maior porção das cama- das dos terrenos secundarios e terciarios; resistencia» que deixa de ter lugar pela presença da agua, de que são naturalmente embebidas as dictas camadas.A influencia, exercida pela natureza dos corpos que entram na composição do sólo de uma localidade, se deprehende d’esta lei, estabelecida pelo Sr. Fara- day:—A acção chimica é necessaria para a producção de 
urna corrente eléctrica, e esta varia de intensidade na ra­
zão das variações daquella.Tendo era mira estas considerações e outras, que me abstenho de aqui expender, poderá o meteorolo­gista avaliar aproximadamente as differenças de pro­ducção eléctrica nos terrenos de diversas localida­des do Globo; e o hygienista muito proveito terá que colher de urna tal apreciação; porque de certo qne não é ¡ndiflerente para o funccionar dos orgãos, que o nos- so corpo seja, era um tempo dado, atravessado por esta ou aquella quantidade de fluido terrestre; e sou levado á crer muilo de bóa mente, que á este estudo é que se prende o da existencia de certas endemias, e até epidemias;—problema, que ainda hoje é insoluve* para a Hygienc como para a Therapeutica, bem que



108alguns dados ja tenha adquirido a Sciencia á tal ves,-* peito, graças aos trabalhos incxlimaveis do inclyto Dr. Valias.,
§ H .

Passo agora a tratar de algumas questões relali- * vas á electricidade atmospherica. De tres modos pode o organismo seraflectado por esse modificador: I — ou o agente eléctrico está espalhado uniformemente na atmosphera,—e então soiíremos sua acção como n’uni banho, por transmissão conductiva-, 2 o ou o fluido, accarretado nos vapores aquosos, se aecumula com elies era uma certa altura da atmosphera, e en­tão actúa sobre nós apenas por influencia ou induc- ção; 3.° ou o fluido aceumulado nas nuvens, tendo adquirido o máximum de tensão, procura neutralizar­se com o da terra, e fal-o por descarga disruptiva; sendo que muitas vezes 6 o corpo do homem o condu­ctor mais á proposito para sua passagem,—e á isto chama-se fulguração ou sideração; 4.° finalmente, a electricidade, influindo sobre o ar atmospherico, mo­difica-o em sua constituição chimica,actuando d’esl’ar- te sobre o organismo pelas vias d’absorpção,mérmenle as respiratorias.
A —Quando a electricidade ó diffundida no ambien­te, uniformemente e em pequena quantidade, pouca influencia exerce sobre a organização; e longe de sor nociva á regularidade de suas diversas fnncções, de­ve ao contrario ser considerada como um agente be­néfico, e levemente excitador do influxo nervoso. Sen­do porém que exista espalhada em tanta abundancia, que a atmosphera, por assim dizer, esteja d’elia satu­rada, torna-se a excitação por demais enérgica e pro­longada; e então, ipso facto, o abatimento, a morosi­dade dasfuncções, um estado de incommodo insoffri- vel, são a promplu consequência d’esse modo. do actuar.



100Alguém tem querido atlribuir (entre outros o Sr. Levy (21),) esta diversidade de ncção á especio do signal que aflecta o Huido, acensado pelo elolroseo- pio (22). Assim, dizem esses observadores, tanto mais saudaveis são os efleilos de uma almosphera, carre­gada de Huido vitreo, quanto mais depressores e in­salubres são os produzidos pela acção do Huido resi­noso. Outros têm cbegado a estabelecer, (pie o posi­tivo é o fluido natural ao homem, e que se acha em maior quantidade nos sujeitos irritáveis e de tempe­ramento sanguíneo, do que nos individuos lymphati- cos; que pela tarde altinge o seu m á x im u m ; que au­gmenta pela excitação dos alcoolicos; que o organismo da mulher é maior numero de vezes negativo; eintim, que sei eu?—é uma infinidade de asserções de pouco fundamento, e que carecem de ser revistas cuidado­samente para serem então sanceionadas.
B .—Muitas vezes acontece,que os vapores espalha­dos uniformemente em uma certa porção da almos­phera vèm a condensar-se formando nuvens, cm um espaço relativamente pequeno(23); e então o Huido,que c por clles acarretado, manifesta todos os efleitos de uma tensão enorme.N’esse caso, os corpos existentes em sua esphcra de acção, c portanto os animaos na superficie do Glo­bo, solifrem todas as consequências da clectrisação por influencia. * 1(21) Michel Levy—Traite dflygiène, lome Ir . p. 3Ci2— 1857.(22) Uma comprida liaste melallica, terminada superiormen­te em ponta, em csplicra, c lc ., e inferiormente por duas pa-1 líelas articuladas, que se repellem «piando carregadas de fluido, formando um angulo, «pie se avalia em um semicírculo, lixado à caixa do apparelho; la l.é , mais ou menos modificado, o em que consiste mo electroscopio. Kmprega-se o de Saussurc, o de Volla, c lc ., devendo ser prefuido aquello, construido por Pd* tier, que 6 Dina modificação do instrumento, conhecido pelo nome de—diagometro de Rousseau.(23) Este phenomeno pode ser devido á nina grande varie­dade de causas, algumas das quaes ainda não são bem conheci-



Quando- o organismo do homem se aelia sob a ac­ção índuetiva de uma nuvem oleetrizada, tornando-so a séde de uma íiuxão eléctrica tanto mais abundante, quanto maior éa  tensão d*aquolla c mais curta a sua distancia, resente-se d'essa excitação subitanea e e xa­gerada, apresentando em grão máximo lodos os syui- ptomas delatores da mais extranha anxiedado. Se a nuvem, causadora de tal encommodo, continua a se­guir sua derrota, alongando-se assim do paciento, este se vai sentindo voltar,á pouco e pouco, ao seo estado anterior; mas, se antes de afastar-se se demora cila por algum tempo nas mesmas condições, sua acção- perturbadora pode ser levada a tal ponto, que provo-, que verdadeiras bypercnnias em orgãos de tal impor­tância na economia, que graves lesões e até a morte possam ser a consequência d‘uin desarranjo d’csta or-. dem.Entretanto pode acontecer, que outra nuvem, car­regada de fluido contrario, passando á pouca distan-, cia da primeira, chegue a provocar entre ambas a neu­tralização rapida dos Unidos pela descarga disruptiva; ou mesmo, que aquella, ao aproximar-se v. g . de um edifico elevado, descarregue-se sobre elle: então o fluido accumulado no indivíduo, libertado do influxo que o retinha,torna instantaneamente sobre si mesmo> á dissipar-se no reservatório comnmm;e a commoção, qued’isso resulta,pode ser bastante forte para matal-o. E ’ á isto, que os authores tem denominado—<choque âe, 
recuo (24); e qu e,—em linguagem pathologica, poderia.
das: basta, para que isso tenha lugar, v. g* uma correnteza de ar, oú um abaixamento rápido de temperatura nas camadas su­periores da almosphera. As nuvens então formadas, acluando por inducção sobre os vapores,que se vão successivamente ele­vando da superfície da Terra,dáo occasião á formação de nuvens de sigual contrario, e é d este modo que se explica a repentina manifestação de certas tempestades com trovoadas; etc.(24) Os Francezes dão á este pbeiiomeno a denominação dc — choc enretour.



talvez sem inconveniente receber o nome'de—opo» 
plexia nevro-electrca

C .—Nem sempre porém os objectos fulgurados «So os edificios ou as arvores: muitas vezes a nuvem electrizada, tendo attingido o seo máximum de tensão> descarrega-se sobre os animaes que mais perto d’ella se acham; e não poucas, é pelo corpo humano que a scenlelha da destruição abre caminho para chegar à terra, onde, queimando ou fundindo quanto encontra em sua passagem, vai produzindo a vitriíicação das materias quartsçosas, ou outras, que então a flectam differentes aspectos, principalmente o de verdadeiros tubos de vidro, á que a Sciencia tem dado o nome de— 
fulgurüesMuitos c variados são os eífeitos physiologicos, re­sultantes da sideração, e, ao que parece, dependentes, cm grande parte, da extensão das lesões produzidas pelo raio, e da importancia dos orgãos pelo mesmo percorridos. Ás mais das vezes o individuo fulgu­rado morre,sem ao menos ter tido o tempo de aperce­ber-se da causa que o aniquila: n’estes casos, quasi sempre os individuos estavam na posição vertical, no momento em que foram feridos; e sendo-o de ordinario na cabeça, é o systema cerebro-spinhal,o que serve de conductor ao fluido eléctrico, que o desorganiza pro­fundamente; em seus cadáveres se acha completamen­te destruida a irri ti b i li da d c nevro-muscular: outras ve­zes parece que o systema sanguíneo é a única sede de todas as lesões; as túnicas dos vasos se encontram dilaceradas, e o sangue extravasado diffluente e incoa- gulavel: estes eífeitos se explicam pela súbita expansão dos gazes do sangue, e pelas alterações produzidas pela descarga eléctrica na parte coagulavcl do plasma.Mas nem sempre são de tal ordem os estragos de­terminados pela passagem do raio; algumas vezes se limitam elies á paralysia de um membro, ou de um ou mais dos orgãos dos senlidosjoutros á carbonisação de uma extremidade, ou aos ineommodos resullauíes de



1)2■totola q tt ei ni o dura e x ten sa , porem  su p erficia l; e ás Vc2cã to única lesã o , de que se resente o in d ivid u o , co n siste  cm  mna sorte de stu p ô r, que póde ced er á um lig e iro  tratam en to , ou p erm an ecer p o r algum  tem po, e até p o r toda a v id a.A p e sa r porém  de sua natureza essen cialm en tc e s­tra g ad o ra , tam bém  o raio , com o é m uito n atu ral, tem seos m om entos de e x tra v a g a n c ia :— é a ssim , que por efieito  da sid eração  tem-se visto algu ns enferm os darem  g ra ça s  á sua estrella  por tão p erigosa fe lic id a d e :— ora é um p aralytico  que re co b ra , com o por en can to, o p recio so  uso de suas pernas; ora é um su rd o, á quem  o estrep itoso  agente restitu io , á troco do su sto , a ex- ti neta sen sib ilid ad e au d itiva; cm algu ns é uma ulcera de máo c a ra c te r , que transform a-se cm uma chaga do bôa natureza; em outros vc-se uma derinatose chro­n ic a ,e rebelde á todo tratam en to , m anifestar inesp e­radam ente todos os sym p tom asde um a rapida m elhora, e o feliz doente ach a-se cu ra d o , sem saber com o, nem p orq u e!Tudo isto serve para p ro v a r,— que nem sem pre o raio está de máo humor, — e q u e , á despeito  de sua feia catad u ra, tam bem  é elle capaz de contrahir suas 
sympatkias para com  alguns de nós-ou tros; não ob­stante o q u e , á ninguém  me atrevo á aco n selh ar, que vá de moto proprio  arrostar a v iolen cia  de uma tem ­pestade sem m u n ir-se  das cautelas in d icad as pela S c ie n c ia , e q u e , para term in ar este a rtig o , passo a e x p o r .Os diversos m eios oílerecidos pela H ygiene, para em o ccasião  de tem pestade preservareim se os indivi­duos do perigo de fu lm in ação , são ainda hoje os que á um século foram  aconselhados pelo sabio e philan- th ro p ico  F ran k lin , e que se reduzem  á m eia duzia de p receito s; á saber: 1.®— afastar-se de ch am inés, cu ja fu ligem  tem , corno os m etaes, a p ropriedade de attra- lrir o raio; 2 .°— e v ita r a  visinhança ou o contacto dc m etaes, esp elh os, d ou rados, sinos e suas cordas; des­p ir-se  de todo ornam ento m etulíieo; 3 .°— abster-se de



permanecer aõ debaixo de um lustre, ou qualquer òutro objccto de metal; de uma arvore, de qualquer objecto elevado enfim; 4.®—interpor um corpo—máo conduc­tor—entre si a terra; 5.°—diminuir, quanto for possí­vel,os pontos de contacto com o chão e as paredes (uma rêde ou maca de seda seria provavelmente o refu­gio mais seguro contra os riscos de fulguração.); f».°—. sendo surprehendido pela tempestade em um campo longe de povoado, collocar-se á 4 ou o braças de dis­tancia de uma arvore elevada.A construcçao de paru-raios, em numero capa/, de preservar os edificios, é o melhor de todos os meios, e por si só resume e torna desnecessárias as demais re- commendações:em logar mais opportnno desta These terei occasião de estender-me mais sobre este assum­pto.Certos preconceitos da credulidade popular, e al­gumas inducções theoricas, fundamentadas em factos mal observados, têm dado lugar á propagação de in­números erros acerca de causas, consideradas predis­ponentes ou propliilactieas da fulguração.De nada vale, como entendiam os antigos, o abrigo dc uma gruta, ainda quando acima d’ella exista um deposito considerável de agua. É inútil o uso de certos adornos de pelles de serpente, de pho- ca, ou de outro qualquer animal (25). Não ha arvore alguma, que possua a immunidade para a fulminação. 
0 vidro, quando muito, attenua seos perigos, tão sómente pelo facto de não attrahir a descarga elé­ctrica. Não está provado, que seja esta provocada pelas correntezas de ar; nem tão pouco,que se possa

(25) Dm erro tradicional, robustecido pela ignorancia, IW Com que ainda hoje grande numero de nossos camponios acre­dite ua propUiluxia de nina pedra de certo aspecto, enconlrada nos lugares em que caldo raio, a qual, segundo cllcs, quando 
ronca unia trovoada, far um barulho infernal dentro da caira em que está cuidadosamente aferrolhada, e assim amedronta o» raios u fal-us passar dc largo.

ili



114conjurar mua tempestade pela pratica de acecn- dér fogueiras ou fazer ribombar a artilhcria: ao con­trario, esta parece favorecer (2(>) á condensação das nuvens.
0 som produzido influirá n’este phenomeno? En­tretanto, conforme Àrago, não ba perigo em lazer do­brar os sinos das Igrejas em occasião de tempestade; mas tão sómente cm tangel-os,— pela conduetibilidade da corda, que vai da mão do sineiro até ao apice da torre, que, por sua forma cónica e elevada altura, é mais sujeita á ser fulminada, do que qualquer outra parte do edifício (27). §111.1).— Pouco se sabia até o anno de 1839 acerca das modificações, imprimidas pelos phenomcnos eléctri­cos na constituição chimica d oar atmospherico: ob- servara-se, é verdade, que as aguas de chuva, mérmente em tempos de trovoada, contém uma certa propor­ção de acido nítrico, c de nitrato de ammoniaco; e que, nas mesmas occasiões, a atmosphera recende d’ um cheiro especial, comparado por uns ao do acido sulfu­roso, por outros ao do phosphoro ou do sumo de bol­bos d’alho e no qual achavam os homens da sciencia muita analogia com aquelle desenvolvido pelo attri- to do disco da machina eléctrica, o qual então era considerado como o cheiro proprio do agente eléctri­co. Estes factos porém, unidos apenas pelo laço da
(26) Levy—t .l ,  pag 365.(27) Eis o que á respeito d’cssa pratica, creada cortamente pela superstição, nos diz uma authoridade eminente e nanea as. »ás chorada para a Sciencia: • Na noite de 14 para 15 de abril de 1718, segundo o testemunho de Desfonde; cahiram na Bre­tanha raios sobre 23 templos, que eram precisamente os em que se estava a tocar, sendo poupados aquellos em que não ha­viam empregado o falso preservativo.» (Dr. Mataquias Alva­res dos tiauctos»— ftluiaico—u.0 10; Abril de 1816).



mcoincidência e desamparadas de explicação, eram re­gistrados pela Sciencia, sem que todavia. U>e dessem gran de impulso.Foi no.anno supramencionado , que o Sr, Schônr bein, Professor de Chimica em Basiléa, havendo, notar do a analogia entre o cheiro, desprendido pela electri­cidade da machina, e o que se manifesta na decompo. sição da agua pela pilha em o pólo em que se accumu,- la o oxigcneo, atlribuio-o á formação de um novo cor­po, que denominou ozona, e que suppunha então ser um radical, análogo, aos da classe do chi oro.Immediatamente alguns sábios se apressuraram em estudar-lhe a natureza e propriedades, distinguindo- se entre outros Baumertz (28), Ma.rchaut, (29), Berze- lius (30), e os Srs. De la Rive (31), Marignac (32), Ozann (33), Williamson (54), Andrews (35), e sobre to­dos Edm. Becquerel e Fremy(36). Todos estes occupa* ram-se da constituição e propriedades chimicas do ozona: na parle concernente á. Meteorologia e Hy- giene são dignos de especial menção os Srs. Langlois (37), Wolff—de Berne (38), Bérigny (39), Recharmes
(S8) Annalen der Poggendorff t. 68 e 88*(29) Idem.(30) Idem,(31) Archives Je l'électricité; <5eaèvc, t. 5.(32) Annales de Chimie et de Physique, 3e. scrie, t. 14.(33) Annalen der Physie und Chemie, t. 77 e 78.(34/ Annalen der Chemie und Pharmacie, t. 5.4, Revue »ci« entifique; t. 3jD.(33/ Annales de Ch. et Pb. 3.® seri.e, tom. 47./36/ Annales de Chimie et de Physique, 3.e sérié; tom. 36. /37j Mémoires de l’Academie impériale de Metz; 1839,/38/ Annalen der Poggendorff; ton». 93,(39/ Comptes rendus de l'Academie de* Seiencee, 10 Septem­bre 1835.



MC»(40), Simonin—pai (41), Theodoro Boeckel—de Stras-< bourg(42), SchieíTerdeker em Koenigsberg (43), etc. Eis, as consequências resultantes de suas experiencias (44):1. ° O ozona não é um corpo elementar novamente descoberto; não é também um composto nitroso; nem Ião pouco umtritoxido de hydrogeneo: é simplesmen­te o oxigenen, apresentando em virtude da acção ele- cuica o pii Miomeno de allotropismo; —é, por outra, o oxigeneo electrizado.2. ° .Não ha um ozona positivo e outro negativo.3. ° Este corpo é um agente enérgico de oxidação; sua acção se manifesta á frio até sobre o mercurio e a prata, com tanto que estejam humedecidos.4. ® Em contacto com a agua, dissoive-se n'ella em proporções, ainda não determinadas.5. ° Na temperatura de 230 grãos, ou em contacto com o carvão na temperatura ordinaria, perde intei­ramente suas propriedades.
6. ° Destróe as materias corantes orgánicas, bem como as matérias lenhosas e albuminosas.7. # Em presença da agua, e do chloro, bromo, e iódo, forma os ácidoschlorico,bromioo,e iódico.Com a agua decai e o aratmospherico, forma nitrato de cal. Muda éni acido sulfúrico, nítrico, etc., os ácidos—sulfuroso, nitroso, etc. Destróe o hydrogeneo sulfurado, selenia- do, etc.
(iO) Extrait de la—Picardie,—«revue littéraire et scientifique; 1855./11 / Résumé des observations météorologiques faites a Nancy.
(fà) Gazette médicale de Strasbourg./43/ Bericht über die von Verein fur wissenschaftliche Hed- kunde in Kœnigsberg, in Prenssea angestelten Beobacbttingen über-der Ozongèhalt der atmosphœrischen Luft, und sein Ver- boltnis lu. don bersebeuden Kraukheiten, von W. Scbiefferde- eker./4.4/ Veja-se Scqutteten, Becquerel c E  JmouJ Becquerel, e Gavarret; obras já ciladas, . . t



4l?
8. * Precipita das dissoluções salinas as bases pou­co oxigenadas, dando lugar á formação de peróxidos. Transforma em ferro-cyanureto vermelho o fcrro- eyanureto de potássio amarello.9. ® Destróe em pouco tempo os elementos morbi- génos, resultantes da putrefacção.Em summa, ë o ozona—o corpo oxidante por ex­celencia; e, o que importa ainda mais, é o elemento necessário ás funcçõesdos animaes como dos vegetaes.Este corpo existe naturalmente no ar atmospheri- co, em proporção variavel; e mui facilmente se pode reconhecer sua presença por meio do papel ozono- 

métrico ou ozonoscopico (45).Quatro são as fontes naturaes de sua producção: o oxigeneo que se desprende d’agua pela evaporação; aquelle que é secretado pelas.plantas; o que é des­prendido nas acções chimicas; e finalmente o do ar atmospherico, soba acção da electricidade das nuvens. Vê-se portanto claramente, que a relação entre este corpo e os elementos constantes do ar deve variar á cada instante; e isto é confirmado pelas observações dos meteorologistas, das quaes resulta o seguinte:A quantidade de ozona augmenta proporcional- mente ás alturas; e é isso o que explica a rica vegeta­ção, que enfeita o cimo de montes assás elevados, á despeito da baixa temperatura, que é constante nesses lugares.
(45) Para preparal-o lcva-se ao fogo uma mistura de 10® partes <J’agua distillada, 10 de amido, e 1 de iodurelo de potás­sio: quando o amido se transforma em dextrina, estende-se uniformemente sobre liras de papel a mistura; deixa-se-as sec- cas, e guarda-se para prcserval-as da humidade. Este meio, de­vido ao Sr. Schdnbcin, è baseado na reacçào do iódo livre so­bre o amido, sendo o potássio oxidado pelo ozona. Chama-se ozonometro a um papel, cm que se fazem colorir dez listra», mostrando as gradações succcasivas desde a côr hrauca, que i representada por zero, até á côr mais. carregada do iodurelo de amido, que ua escala cocrespoude á 10.



$18.* Encontra-se-o em maior abundancia na superficie das aguas, quer stagnadas, quer correntes, do que na- da terra; e mais no campo do que nas cidades: além disso, podem dous lugares, pouco afastados uni do* outro, manifestar, em virtude de cireumstancias pura­mente locaes, reaeções ozononietricas muito differen­tes.Em geral, o ar contem menos ozona durante o dia- do que á noite; e a proporção deste cresce na razão, inversa da serenidade docéo: parece comprovado, que a média do verão ultrapassa consideravelmente a do- inverno, sendo intermediaria a das outras duas esta­ções.Resulta das observações dos Srs. Scoutteten, no Hospital militar de Metz e cm sua propria casa—no seo* quarto de dormir, c Berigny, no Hospital de Versail­les,—que nos aposentos* habitados de um ediíicio o ozona é completamenlc destruído, ainda que aquelle esteja nas melhores condições de salubridade; em quanto que o papelozonoscopieo, conservado algumas pollegadas fóra das janellas, pode manifestar a côr azul a mais carregada.Que papel representa o ozona nas funeções da vi­da animal? De acôrdo com os hygienistas modernos-* entendo—que, em quantidade moderada, não só o seo* influxo é summamente benefico e deve ser considera­do como um excitante ligeiro dos apparelhos de he­matose; mas ate estou convencido, de que os maiores damnos podem sobrevir ao homem pela falta absolu­ta d’esse agente. Por que razão oscamponezese os ho­mens do mar gozam sempre de uma robustez consi­derável, para cuja explicação por certo que não basta invocar o exercício muscular? Não será pela fecundi­dade ozonomica da atmosphera marinha, bem coma da campestre? ,Entretanto, se em pequena quantidade o oxigeneo electrizado influe sobre o organismo tonificando-o, tam­bém é facto bem comprovado, *quc sua acção é das mais nocivas, quando respirado em alta dose, e qua



eiifao se comporta elle como um dos mais mortíferos venenos; vejamos o que nos ensinam as experiencias:«0 ozona, penetrándonos pulmões, diz o l)r. Scout- « teten, superexcita-os vivamente: fui levado por um « acaso a fazer uma experiencia pessoal.—Acabava de «preparar, por meio do phosphoro, (46), uma porção « de arfortemente ozonizado; e querendo fazel-o passar « de um para outro frasco através d’agua, urna grande « bolha d’elle escapou-se: no mesmo instante senti se « me apertar o peito, meos músculos conírahiram-se; « experimentei uma anxiedade, que me fez lembrar da « que se soffre era um accesso de asthma, molestia da « qual tenho sido accommettido muitas vezes, s« Km outro dia, muitas pessoas de minha familia « respiraram ar fortemente ozonizado: ellas queixa- « ram-se, ao principio, da impressão desagradavel pró­is duzida sobre o olfacto;—depois, d’uma adstricção na « garganta, d’um encommodogeral,—einfim dmmaagi- « tação que pcrturbou-lhes o somno.»Este medico pois, á exemplo do que jáfôra prati­cado pelo professor SchÕnbein, e pelo Dr. Schwartz- enbach, em Würtzbourg, resolveo-se a experimentar directamente e fêl-o sobrq diversos animaes: todos el- les succumbiram em pouco tempo; e pela autopsia achou-se a mocosa respiratoria rubra, injertada mais n’uns pontos que em outros,—os pulmões vermelhos, ecchymosados, hepatisados em muitos pontos,—o san­gue fluido, ^searlate, sem o menor coalho, bem que já seis horas houvessem decorrido depois da morte; — os demais orgãos sem alteração alguma. Os symptomas que se manifestaram durante a experiencia foram: dyspnéa fortíssima, expirações enérgicas c repetidas, fraqueza nas pernas, bocea escamosa, stertores na trachéa e a morte, precedida de movimentos convul­sivos.Conforme o Dr. Schwartzenbacb, basta para matar
(46) Veja-se a uolicia sobre esse processo uo fim deste ca­pitulo.



120um coelho em duas horas, que o ar, respirado por este animal, contenha ãoõõ de seo peso de oxigeneo ele­ctrizado: por outro lado, esta demonstrado que ¿^dodo mesmo corpo é quantidade sufficientc para desinfe­ctar 540 vezes seo volume de ar, tão carregado de ’ miasmas, quanto podem sèl-o seis canadas por quatro onças de carne pôdre no espaço de um minuto.A acção physiologica do ozona c portanto inteira­mente análoga, segundo o Sr. de la Uive, aquella prodir zidapelochloro.Nãoé todavia in dille rente o caminho pelo qual é elle introduzido na economia: o Dr. Claudio Ber- ii a rd fez uma injoeção de mais de uma pollegada cubica d'oxigeiico electrizado na veia jugular de um cão, sem que elle manifestasse a menor demonstração de soflri- mcnlo; no entanto que outro animal da mesma especie succumbio em uma hora, com todos os symptomas d'uma phlegmasia broncbo-pulmonaragudissima tendo apenas inspirado de mistura com o ar de ipna cam-' pana a diminuta quantidade de 55 de grão de ozona.Destas experiencias já se pode induzir, quaes os etfeitos mórbidos, resultantes do augmento natural d’esse gaz na atmosphera: e de feito, as estatísticas demonstram-no sobejamente.. Conforme as observações dos médicos de Basiléa no anno de 1846, á cada exacerbação das jfffecções das vias pulmonares, correspondeo uma maior riqueza do arem ozona- Em Janeiro e Fevereiro do anno seguinte, accusando o papel reagente, como observou 0 Dr.- Spengler, uma grande dóse do mesmo principio, rei­nou uma epidemia de grippe em Roggendorf, aldeia de Mecklembourg. O mesmo, em igual circunstancia, observou 0 Dr. Clemens em Francfort; sendo para no- ^ar, que n’unia fabrica de extraeção de nephtalina, na 
qual, perto de tfrinta operários se occupavam em dís- tillar alcatrão, de 1846 a 1849 apenas quatro soffreram dê aflfecções pulmonares (anginas catharraes), ç isto



fruando voltavam de passar um domingo', longe da fa* b rica , com suas fam ilias.Eis as conclusões, que da comparação de seos quadros statisticos tira o Sr. Boeekel-íiiho: «O nume- * ro de molestias pulmonares e o obituario dás mes-1 e mas está, ao mesmo tempo, em relação directa com < o ozona e inversa com a temperatura.«Quando o ar contem muito ozona e a temperatura « é baixa, a cifra das affecções pulmonares é muito « elevada, e os obitos, por isso, são numerosos.«Quando ha pouco ozona e ao mesmo tempo â tem­er peratura é elevada, o numero de doenças de peito « e os obitos descem ao mínimum.«Quanto ba muito ozona e a temperatura é eleva­se da, o numero cie molestias das vias respiratorias « pouco excede da media; mas a mortalidade muitas « vezes a ultrapassa.«Havendo pouco ozona no ar e sendo baixa a tempe- « raturn, o numero de molestias pulmonares não excede «da media, e muitas vezes não chega a atlingii-a; e «muito abaixo d elia se conserva o numero de obi- «tos.» (4.1)Ainda lia outras molestias, cuja manifestação pare­ce entreter intimas relações com as variações do ozona atmospberico: entre outras as affecções rheumatis- maes. Convem notar, que o rheumatismo agudo e a pneumonia são as molestias, em que se observa no san­gue maior elevação da cifra normal da fibrina: quepa- p 1 representará n’este phenomeno o oxigeneo electri­zado? Não sei dizêl-o; este estudo ainda está por fa­zer; e compete, de direito, á Chim ica physiologica.Sendo o ozona, como é, um excitante normal das funeções hematológicas, é de primeira intuição, que à sua diminuição notável, ou ausencia completa em uma certa porção da atmosphera, deve também importar o apparecimento de uma certa ordem de*molestias. E<----------------— —-------- -— -------- ;  --------------- h----—»
(47) E . Baeckel—Thèse inaugúrale; Strasbonrg. 185G.



temo sao conhecidas suas propriedades antisépticas, 
è natural de suppor, que sejão as moléstias, chamadas miasmaticas, as que se manifestem de preferencia n’este caso: digo—de preferencia; porque estou con­vencido, de que a falta de ozona por si só é capa/ de dar occasião á certas ulíccções diathesicas, como as scrófulas, o crctinismo, certas amónias, o lympha­tisme que constitue o caracter physiognomico dos ha­bitantes de algumas localidades, ele.E pois, foi para as moléstias cuja producção é atlri- buida pela Scieneia á uma infecção atmosphcrica, cpie se dirigiram as atteneòes dos obser\adorcs.No temeroso quadro das alfeeròes epidêmicas, se distingue entre todas,—como uma senha do maldição, a palavra aterradora de—cholcra-morbus.—Sua nature­za, sua produeção, sua therapeutiea,—eis o grande enigma, qj*e tantas e tamanhas intelligeneias tem tor­turado, e sempre tlehaldcl—porque, ainda mais impene­trável que o Sphinge da Fabula, ao passo que as ca­beças dos sábios se encanecem amortecidas pela de­sesperança, o sopro do extermínio passeia sobre a Terra; e cada sol allumia o sacrifício de milhares de victimas, em cujos cadaveres se repasce, tresdobran- do-se terrível, a voracidade insaciável do amaldiçoado do Ganges.Quando Schonbein mimoseon a Scieneia com o bel- lo friicto de seos trabalhos, para logo uma esperança despontou no coração da humanidade:—o ozona des- tróe os miasmas, pensaram os médicos; será o ozona o medicamento vencedor do cholera-morbus? E expe­rimentaram; foi mais um tentativa, e um desengano também.Mas a Scieneia não desesperou; porque cada dia que perpassa traz um augmenta á seos immensos ca­pitães, que é o tributo interminável que lhe paga o en­genho humano; e o choiera lambem ha de ter sed mo­mento de derrota, como leve a varíola, como a febre dos paiies, como tantos oiitros IJagellos que temíveis ©utr’ora campearam, e cujo nome recorda á humain-



423dade—uma grande dor de menos para ella, e uma glo« ria de mais para a Medicina.Os médicos pois continuaram em suas experiencias? e, graças á elles, sabe-se hoje, que, se a Seiencia ho­dierna ainda não resolveo a questão da therapeutica do cholera, chegou ao menos a apoderar-se da extre­midade do fio, conducente ao labyrintho da questão elioiogica; por quanto é facto comprovado, queoappa- 
4 recimento da epidemia, e suas exacerbações, coinci­dem sempre com indicações do papel ozonometrico » abaixo da media normal* e muitas vezes com a ausen­cia total de oxigenco electrizado na atmosphera. Para corroborar esta asserção bastar-me-lia invocar a autho- ridade dos Srs. Schõnbein, Levy, Scouttetcn, Robert, Conranx, Simonin-pai, Wolf, e finalmente Theodóro Rœckel. Ris como se exprime este ultimo, fallando acer­ca da epidemia que reinou em Strasbourg *ios annos de 1854 e 1855:«A diminuição do ozona e o apparecimento do cho­fe r a  ofierecem uma coincidencia notável, qualquer « que seja a ideia que se faça acerca da gênesis d esta « molestia, cuja importação d’esta vez parece evi- « dente,®
y « Se fosse permittido íormular um juizo n*esta gra-« ve e diíficil questão, pareceria, conforme minhas ob- « servações, que a falta de ozona constitue a causa « predisponente, e que o miasma contagioso se forma « na molestia, e propaga-se pela emigração dos indi- t viduos, bem como se empeçonha mais pelo accumulo 

a de pessoas, e falta de aceio. »  ̂ •Muito é para lamentar a falta de experiencias posi­tivas á tal respeito—na tremenda calamidade que de 4835 á 1856 desolou impiedosamentefa melhor parte de nossa população aterrada. E oxalá, que nunca mais tenhamos occasião para fazer taes observações!Parece pois demonstrado, que, como diz o Sr. Wolf,—«o cholera é, pelo menos, extremamente favo­recido pela diminuição do ozona.® As ultimas expe-



rjencias do Sr. Pouriau tendem á provar a mesma re-< lação para com a manifestação e frequência das febres perniciosas.Em resumo, um excesso de ozona predispõe ás af-. fçcções pulmonares; unia faita ou diminuição consi­derável do mesmo modificador parece provocar o ap* parecimento das afíecçòos de typo abdominal.
S IV.Muitas são as applicaçôes,. que do conhecimento das propriedades do oxigenao cl ‘drixado se pode fazer á Hygiène, e lambem a Therapeuliea: disfiguil- as-hei por tanto em duas oroeus.d.° —Não ha quem Ignore que o ar do campo c mais Saudavel do que o lias Cida mas o ukmIíco, á quem á b.em poLiCQS annos fosse j e gunlr.do o—¡orque'!- d'este facto, achar-se-iiia summamente embaraçado; e é pro­vável, que, alem de algumas, razões mais ou menos plausíveis, invocasse a maior riqueza em oxigeneo para explicar a salubridade da atmosphère campestre.Entretanto se a explicação fosse podida á um me­dico um tanto ehimieo, seria ainda maior o seo em­baraço; porquanto a Chúnica demonstra: l .°—que em quaquer parte do mundo, e tanto no campo como nau Cidades, se encontra sempre no ar a mesma propor­ção de oxigeneo; 2. ° - que, por maior que seja a quan­tidade d’esse corpo, que se misture com o ar inficio­nado por um corpo em putrefacção, continuam a exha- lar-se sem interrupção os mesmos gazes que d’antes, #cujo máo cheiro nem ao menos é atténua do; 3 ®— que a putrefação faz-se mais rapidamente no ar carregado d’oxigeneo, ou no proprio oxigeneo puro.Hoje porém,que é sabido que o ozonomeíro marca zero sobre os esterquilinios, os canos de esgoto pu­blico, os charcos de lama infecta,todos os lugares em-- fim em que o ozona é consumido á medida de sua for­mação; hoje,que se sabe que o gaz exhalado pelos ve-’ getaes durante o dia é oxigeneo çlectrizado; que .uma-



superficie quadrada de quatro braças c meia de ládo, coberta de vegetaes, desprende mais electricidade vi­trea, do que a necessária para carregar a bateria mais forte que se possa construir (Pouiliet); quando está provado, que os vegctaes transpiram cada dia uma quantidade de vapor enorme (48), e que cada vesícula de vapor é formada por uma peilicula aquosa tenuís­sim a, circuindando um pouquinho deoxigeneo allotro- pico (Scoutteten); então a questão de salubridade il- lumina-se subitamente,e o medico não mais aconselhará á seo doente que viaje para—tomar ores, sem cons­ciência do que faz, e tão sómente confiado na opinião em vóga, ou na boa fortuna de seo cliente.Isto posto, é claro que,quando o ozononietro in­dicar uma constituição atmospherica predisponente á molestias das vias da respiração, deve cada um ab­ster-se, quanto fòr possivel, dc expor-se por muito tempo ao ar livre, mormente á noite, pela coinciden­cia do ozona com o abaixamento de temperatura, o qual alem d'isfco dá lugar a condensação de vapores aquosos, que então se aproximam da -superficie da terra.Convem aqui notar, que a pbthisica pulmonar pare­ce, ao primeiro aspecto, fazer excepção á esta regra: com effeito, o tuberculoso da-se bem no campo, onde o ar é carregado de ozona; melhora nas localidades elevadas (49), e o ozona, como já  o disse, augmenta proporcionalmente ás alturas: encarando porém a questão, á sua verdadeira luz, eu não enxergo u'essa pretendida excepção mais, do que uma prova de que a pbthisica não é uma affecção inflammatoria; mas sim uma moléstia da ordem da scrofula, da cachexia pa­ludosa, etc.
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(48) Conforme o Sr. Boussingault, só um pé de couve trans­pira em 12 horas uma quantidade de vapor, correspondente á mais de uma libra d’agua.
(49) Basta citar, por ex: n’esla Provincia a M oritiba, Monte»' 

alto, etc.



126Dando-so porém o caso de que o papel reagente» acensando uma diminuição súbita de oxigeneo elec­trizado,faca provera manifestação das molestias, cha­madas miasmáticas, então é evidente qual seja a in­dicação mais á proposito; mas como algumas vezes c* phenomono se verifica em urna grande extensão, e tora impossível fazer emigrar uma grande parte da popula­ção, o meio hygicnico mais raeionavel tora—achar um processo fácil,e ao mesmo tempo económico,para cada um poder ozonizar a atmosphera de sua habitação.Infelizmente a Seiencia ainda não ponde chegara con- seguil-o: entretanto, como o ozona n'este caso limi— tar-se-hia simplesmente ao papel de desinfectante, pode ser substituído pelo chloro,e com vantagem,quer pelo lado da economia, e quer pela facilidade de sua obtenção.2,°—As propriedades vivificantes do oxigeneo elec­trizado (SO) fazem indicar o seo emprego cm grande numero de molestias, especialmente n’aqueiias carac- terisadas por uma asthenia geral; infelizmente um dos pontos mais interessantes em Therapeutica,qual seja o que respeita á pozologia, ainda se conserva em obscuri­dade no que toca á este novo medicamento. Esperemos pois para quando a Seiencia,conhecendo a dóse que convem á suas applicações, descobrir um apparelho para graduar a inspiração do ozona, como gradua hoje a do iódo, do ehloro, etc.Tem-se querido introduzir na pratica o emprego da agua ozonizada; porquanto, ao contrario do que pen­sava o Sr. ScbÕnbcin, é reconhecido que o ozona é so­lúvel n’esse liquido em proporções, que ainda não são bem definidas: um grande inconveniente porém á adopção d’esse meio ó, (não fallando na difliculdade
(50) Com quanto esto Capitulo não seja consagrado à Tlic- rapeutica, acho todavia conveniente não deslocar esta parle, qnc tão intimauictilc sc acha ligada úquelU que respeita á Hygiene.



éa preparação,) a observação do facto da deselectriza, ção em poucas horas do oxigeneo dissolvido.Algnmas substancias ha, somo sejam os etheres, o 'chloroformio, os oleos fixos e voláteis,etc., queempre- sença do ar, e pela acção da luz solar, absorvem oxi­geneo, fazendo-lhe soffrer o phenomeno de allotro- pisrno; e então contrahem propriedades mais activas do que as que lhes eram peculiares^ D’entre todos estes corpos, ignoro que de algum se tenha aproveitado a Therapeutica, á excepção do oleo de terebenthina ozo­nizado.À lembrança do seo emprego em Medicina é devida ao Sr. Sehónbein; e, depois d5elle, grande numero de médicos se tem d’elia uliiisado. Ingerida, de mixtura com assuear, na dose de 5 a 13 gottas, os seos efíeitos são os seguintes:—sensação de frio ng língua e leves picadas, seguidas de uma sorte de aspereza; ligeiro augmento de salivação; um pouco de calor no esto­mago; accelcração do pulso; e um pequeno accrescimo no calor da pelie. %Em contacto com esta ultima, produz ¡inmediata­mente uma dôr viva, semelhante á d’miia queima­dura, rubor e inchação da parte; estado este, que dura pouco mais ou menos por espaço de uma hora.Pode-se obter ozona todas as vezes que, ou o oxi­geneo se desprender de uma combinação chimica, em temperatura pouco elevada, ou se der lugar á produc- ção de electricidade em presença d’aquelle gaz, fóra do contacto de corpos oxigenáveis. Por ahi já se vê, que de mi! modos pode elle ser engendrado; como po­rem a maior parte d’ellcs têm o inconveniente de se-v rern dispendiosos, alem de complicados que alguns são, servem-se os chi micos de ordinario de um dos tres processos seguintes:
1. “—Em dos mais empregados consiste na decom­posição da agua por meio da pilha voltaica. Os con­ductores de uni apparelho v. g. de Bunson, introduzi­dos em um dos ramos de dous tubos de vidro em for-
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lua'de siphão, cada um em cada um , mergulham com elles uni um vaso contendo gelo fundido; os gazes, qué de desprendem em cada pólo, passando pelos tubos, vão ter á duas cam panas, que cheias d’agua assentam n ’uiiia cuba contendo o mesmo liquido.2:5— Outro processo é o dos Srs. Fremy e Becque­rel; o qual consiste em fazer passar uma successão de faiscas atra vez de oxigeneo, contido em um balião de vidro, empregando para isto o apparelho de inducção de Ruhmkoríf. Convem notar que, tanto n’este como no processo antecedente, deve-se obviar á oxidação dos electrodos, pelo emprego de conductores de ouro óu platina.3."— finíim o meio mais seguido geralniente é o do Sr. Sciioubeíii:-— em um balião, de capacidade de uma á uma e meia panada, deita-se uma pequena porção d“agua e alguns páos de phosphoro, de 5 á 4 linhas de diâmetro, coSlocados de modo que fiquem com a me­tade fora d‘agua; fecha-se inperfeiíamente o balião, e faz-se por conservar a temperatura entre 12 e 20 graos. Parte do oxigeneo do ar combina-se com o phos­phoro, e o acido hypophosphorico produzido dissolve- se no liquido; o resto do oxigeneo ozoniza-se, pela elec­tricidade desprendida na com binação.Conhecendo-se que a operação está terminada, pelo' cheiro penetrante do ar ozonizado, revira-se o balião sobre uma cuba com agua; o phosporo cahe, e então vascoieja-se com a cuba afim de lavar o composto: feito isto, pode-se transvasar o ozona, adaptando ao balião uma rolha atravessada por dous tubos, por um dos quáes deita-se agoa, indo o outro ter ao vazo aondedeseja recolher o gaz.Convem saber, que em qualquer d’esses processos deve-se proscrever o emprego de tubos, recipientes, fte , de gomma elasíica, a qual tem a propriedade, sen­do por algum tempo subm ellida á acção do ozona, de tornar-se sccca e quebradiça.
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Algumas coasideracôes relativas á Electro-pliÿ*siologia.

§ ï-
■WjffeUm €Îa éleetrlciãàúè sobre à 

organistição mrimmï, mais espe- 
cialmenfe a t&o homem*

En circulant au scinde nos Orga­
nes l'électricité reproduit ces inti­
mes ébranlements qtie î’innervatiork 
la le privilège d y exciter; elle ré­
veille nos fonctions endormies, met 
en action nos appareils organiques* 

* elle galvanise, suivant l’expressioit
Consacrée, le cadavre des animaux 
récemment tués, et simule les phé­
nomènes qui sont propres à là vie;

( F ig u i e r —U ist. des decouvertes scient. mod.)

ESTUD O dás m odificações produzídaà pela e lectricid ad e na econom ia do h o - m em — tem sido e será por m uito terhpo 4 ainda a questão dilectissim ü das iu c u b r a -,, ^  ________ iquÇões de philosophes e physiologistes; porque 
¿ nielle que a hsyehologîa espera ver a con- firm açãoda m agnifica hypothèse do — m ediador plastic o :— é n'cíic  enfim , e nadie fão som ente, (|ue a seiencia biológica poderá talvez encontrar a— in­cógnita p reciosa, procurada coin tanto affan, e á preço de tantos e tamanhos s a c r ific io s —para a resolução do17



d «30problema intrincado, obscuro, niyslerioso das manu festações da vida.E pois, muito se tem observado, experimentado ere- flectido; e todavia ainda pouco,—quasi nada, se póde concluir dos conhecimentos adquiridos. A Sciencia tem caminhado sem repouso e á passos largos; muito tem indagado e muito tem aprendido; e com tudo é o proprio fructo de seo labor aturado que lhe ensina, que muito mais e sem limites é o que lhe resta ainda por saber.Entretanto, numerosos e de nimia importância são os factos consignados no resultado de suas investiga­ções: vejamos se posso chegar a dar uma ligeira ideia dos principaes fundamentos, sobre que se assenta a Electro-physiologia.A questão das acções electro-physiologicas pode ser encarada por trez faces differentes: em relação aos effeitos physicos, ehimicos, e dynamicos.
A . —Sempre que uma certa massa de fluido eléc­trico tiver de atravessar um conductor relativamente insufficiente, da-se, por assim dizer, uma condensação de suas moléculas, donde resulta o aquecimento, que pode ser levado até á conflagração do conductor; phe- nomeno semelhante ao. que se manifesta pela concen­tração dos raios solares refractados por uma lente convexa, ou reflectidos por um espelho concavo para­bólico. Ja tive occasião de fallar dos eííeitos caloríficos da sideração: idênticos, bem que em gráo menor, são aquelies produzidos pelas machinas eléctricas enérgi­cas, pela botelha de Leyde, etc; todas as vezes en­fim que uma grande quantidade de fluido tiver de pas­sar á um tempo por nm corpo de pequena superficie. Este facto tem sido muito aproveitado, especialmente pela Therapeutica cirúrgica.
B . —Já tive occasião de fallar acerca dos effeitos de electrolysação em algumas substancias de origem ani­mal: pouco me resta a accrescentar ao de que então tratei.



mQuando uma certa porção do corpo de um animal é eomprehendida em um circuito galvánico, e os elec­trodos se acham em contacto ¡inmediato ou mesmo mediato com os líquidos do organismo, vê-se pro­duzirem-se todos os efíeitos concernentes áelectrolyse: assim, os sáes se desagregam; e seos ácidos e bazes, procurando os electrodos respectivos, vão produzir no liquido que os circunda aquellas modificações, que são peculiares á suas acções reciprocas; e como todos os líquidos animaes pontém uma proporção variavel de materias albuminosas, resulta que de ordinario dá-se a formação de um—coagulum—em derredor do pólo positivo, o qual redissolver-se-ha, se mudar-se o sen­tido da corrente e por tanto a marcha dos elementos descombinados pela acção eléctrica. Em logar oppor- tuno tratarei do proveito que disso tem sabido tirar a Therapeutica.E’ por uma acção de electrolyse,sebem quede ou­tra ordem, que alguns corpos applicados sobre os te­gumentos podem ser levados até o mais profundo do organismo:—uma solução de iodureto de potássio sobre a pelle e em contacto com o pólo negativo é decomposta, e o iodo transportado para o pólo posi­tivo; o que se pode tornar muito sensível pela presen­ça de um pouco de amido na parte em contacto com o dicto pólo. Da mesma sorte pode-se extrahir do or- ganismo substancias metallicas, ahi demoradas por muito tempo:—terei de tocar ainda n’isto no capitulo concernente á Therapeutica.Muitas e nimiamente complexas são as questões que se prendem á electro-chimica da economia viva; infelizmente porem é este um estudo que, deixando- nos vislumbrar todo o alcance de sua importancia fu­tura, pode-se todavia hoje dizer—inda existe en­volvido nas fundas dobras de suas faixas infantis.
C . —Em duas partes se pode dividir o estudo dos eíTeitos electro—physiologicos, qne chamei dynami- cos; á saber: 1."—a que diz respeito ás funcções da— vida de relação —que consistem na sensibilidade, e na



m$notilidade e motricidade (palavras que, em rigor, mio significam a mesma cousa), abslrahindo do que toca á ntelleetualidade; 2.a—aquella que é concernente á vi­da chamada—vegctativa, ou á grande funcção da nu­trição.« . —A fibra muscular pode conlrahir-se indepen­dente da acção nervosa; entretanto no estado normal o cerebro elabora a vontade, e o nervo transmitte o agente motor para produzir aquelle acto. Como para o movimento, a impressão para ser percebida deve ser transmiltida por um nervo á séde do sensonum, com quanto possa este deixar de tomar conhecimento do facto, e todavia o centro nervoso sentir. Yê-se pois, que admiüo sensibilidade sem consciência; deixando porem de parte aquillo que respeita á theorias sobre os phenemenos da innervação, nas quaes terei mais para diante que tocar, passo á expôr algumas leis, que se deprehendem dos bellos trabalhos dos Snrs. du Bois—Reymond, Matteueci, Becquerel, Valerius—de Gand, etc, etc, acerca dos effeitos da electricidade sobre os nervos da vida de relação, e os orgãos que d’elles dependem.4.* —Os nervos conduzem o fluido electrico; perdem esta propriedade pela dessicação, pela ligadura do, nervo abaixo do ponto de entrada da corrente, pela alteração proveniente da putrefacção, pelo calor ex­cessivo, pelo” frio intenso, pela acção de certos corpos venenosos, etc.
2. *—0 fluido electrico, transmittido por um nervo de movimento, pode fazer contrahir a massa muscular que á elle corresponde; as variações deste phenome- no são em grande parte dependentes da rapidez da acção electriea, do sentido da corrente, de sua continuidade• ou intermittencia, da vitalidade do nervo ou dos mus_ culos respectivos, etc.: os effeitos são idênticos, ac-, tuando-se directamente sobre estes últimos.3. *—Quando o fluido entrar gradualmente, e, por assim dizer, insinuando-sc pelos tecidos, não se dará a conlracção do musculo, ainda quando venha este a



ser percorrido por uma grande quantidade de fluido» A mudança rapida na tensão eléctrica é a causa da contracção; por isso esta se dará, salvos casos especiaes, só nas occasiões de abrir-se e fecliar-se o circuito.4. a—A contracção é mais enérgica, quando a cor­rente é directa, isto é, no sentido da ramificação d° ñervo motor: também o é mais, quando é dirigida n° sentido longitudinal, do que perpendicularmente ás fibras nervosas.5. a Urna corrente continua e directa, prolongada por algum tempo, tira ao musculo a propriedade de çontrahir-se: esta propriedade pode ser-lhe restitui­da, invertendo o sentido da corrente.
6. a 0 musculo, provocado á contrahir-se muitas vezes em seguida, enrijece-se, torna-se tetânico, ao passo que o nervo perde grande parte de sua exci­tabilidade.7. a—Pode-se á travez da pelle intacta localisar a acção eléctrica em uma só massa muscular, em um musculo, e até em um feixe tão somente: este metho- do offerece excelientes recursos para a diagnose dif­ferencial, especialmente das diversas especies de pa- ralysia de movimento.
8.  *—A passagem do fluido eléctrico por um nervo de sentimento produz, conforme circumstancias, depen­dentes da intensidade da corrente, rapidez de entra­da, sentido, etc, etc, ora urna simples comichão, ora calor, e até dór intensa, o finalmente a morte.9. a—Estes eííeitos soffrem modificações especiaes nos nervos pertencentes aos orgãos dos sentidos: as­sim, segundo o apparelho sensitivo comprehendido no circuito, pode-se ter uma sensação luminosa (plios- phena), ou sonora, sapida, etc.Este pequeno numero de proposições basta para mostrar, quanto é interessante essa especie de investi­gações, c sobre tudo que vantagens d’ella resultam pa­ra o estudo das funeções dos orgãos da vida de rela­ção: é por meio da eleclrização, localisada á cada ner­vo e á cada muscuio, que o Snr. Duchenne tem che-
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mgado a refundir uma grande parte da pliysiolOgi»; muscular, e enriquecido a Patliologia com preciosos recursos, na parte relativa ao diagnostico e prognosti­co de varias lesões de motilidade, sensibilidade, nu­trição muscular, etc.
1*.—Os apparelhos da vida orgánica se acliao sob a dependencia de um nervo, ou, para melhor dizer, de urna grande quantidade de corpos arredondados ou ganglios, colligados por urna immensa rede nervosa, que, presidindo á cada funcção em particular, prende- as todavia entre si pelas pelas mais intimas relações; re­lações, que são conhecidas na Sciencia sob a acertada denominação de sympathias: (51) alem disto, esse grande nervo, que, sftperfluo é dizel-o,—é o grande sympa- thico, transmute suas impressões aos da vida animal, por meio de filetes que d’elles recebe; e pode por tan­to participar tambem das consequências de suas le­sões.Os orgãos que funccionam pelo influxo d’este nervo, sendo submettidos á excitação eléctrica, manifestam diversos phenomenos, que em geral são em relação á funcção de cada um. N’aquelles, em cujo trama exis­tem fibras de natureza muscular, dão-se contracções; de urn modo porém alguma cousa differenle do que se passa nos músculos da vida animal: assim o pheno- meno começa a ter lugar alguns segundos depois da excitação eléctrica, e demora-se ainda por algum tempo, depois que esta deixa de actuar; e as contracções pro­pagam-se, diminuindo de energia, successivamente aos orgãos, que se continuam com aquelle estimulado.No tubo intestinal o fluido eléctrico provoca a ma­nifestação muito sensível dos movimentos peristálti­cos; na bexiga a contracção enérgica d’esse orgão, queexpelle n’um instante todo o liquido em si contido; na iris a dilatação ou constricção da pupilla, conforme a especie das fibras estimuladas; etc., etc.

[fíl) Palavra formada pela reunião de duas gregasíj/n e palhos que ¡djjnilicaai — soíírimeuto em coumiuw.



1 Em resumo: o que até hoje se tem podido saber acer­ba d’este assumpto, é—que a excitação electrica de um hervo da vida organica produz de ordinário a exalta­rão da funcção por elle presidida. '
§ i i .

E le c tr ic id a d e  anim al.

Une hypothèse par laquelle on essaye d’expliquer la contraction musculaire et qui se fonde sur des analogies fournies par la physique doit être considérée comme un nota­ble progrès des doctrines physiolo­giques.(MaIteucci—Cours d’électro-phy” siologie, p. 163—1858.)
0 fluido eletrico é um agente excitador de todas tis funcções da organização viva: pode ser por tanto considerado, só por isso, como analogo ao agente da innervação;—condicção,que é necessária á norma func- cional dos organismos complexos,qual o do homem, e que vai gradual e insensivelmente perdendo seo valor absoluto, á proporção que nos propomos a investigar os phenomenos da vida dos seres, que se encadeiam nas especies innumeras da escala biologica.Mas ainda não é tudo: se fizermos actuar a electrici­dade sobre o corpo recem-cadaver de um vertebrado, mormente se tiver este sido immolado quando no gozo de perfeita saude, veremos, que, apezar das alterações ma- teriaes,—que necessariamente deve de ter produzido a dôr da morte, ainda quando não seja esta acompanhada de extravasação do sangue,—veremos, digo, que nossas machinas, infinitamente perfectiveis como são, provo­cam todavia a manifestação de uma serie de phenome­nos, tão parecidos com os que constituem a vida, que



o sabio Dr. Andrew Ure, experimentando sobre o cã-? daver de uni miserando enforcado, arrependeo-se de ter começado a experiencia cortando a medulla e os vasos do pescoço; porque, segundo suas proprias pa­lavras, «se desde o principio tivessem actuado sobrè os orgãos pulmonares, provavelmente teriam conse­guido restaurara vid a.»(51) Se á estes factos ainda ac- erescentarmos as observações de inhnidade de expc- rimenladorcs, que têm peio influxo eiectrico conse­guido o restabelecimento de funeções, como a respi­ração, salivação, digestão, etc, paralysadas instanta­neamente pelo corte dos nervos respectivos, seremos então levados, eu e todo aquelle que quizer pensar desapaixonadamente, a acreditar,—não tão somente na analogia dos agentes eiectrico e nervoso; mas sim na identidade* na homogcnése—do Í1 uido, que se accumula no conductor da machina eléctrica, do que se desen­volve nas superfícies atacadas de uma pilha voltaica* d’aquelle que se manifesta em cada molécula de uma agulha imantisada, d’aquelle que se produz por induc- ção em uma helice magneto-electrica, do que se conden­sa noorgao eiectrico de certos peixes, d’aquelîe em fini que cm todos osseres organizados se origina—na razão directa dos movimentos chimicós e mechanicos que se' dão em cada um, e que, n’aqueîles que possuem nervos, circula por esses conductores, para obrar como o esti­mulo normal e indispensável á sympathia íimccional, cujo resultado é a vida. Muitas e frequentes vezes te­nho eu meditado n’esta questão, e alguns authores te­nho compulsado, que nada me dizem de positivo; e* todavia, parece-me que as experiencias nem sempre’ têm sido interpretadas como deveram sel-o, eque com as leis physicas vigentes se pode pelo menos esboçar iima theoria, que abranja e explique a maior parte dos phenomenos elcctro-vitaes. Não me abalanço afazel-o:: pouco tenho experimentado; e fôra pretenção ridiculai *
(31) -Iournrt 1 of Sciences and llie Ai ls, n. l2, 1S18 ~"Attuialrf (cs de cliiuúc cl de physique, t. H, p. 330.



13 7fc arrojada o arremeçar eü unia «finiente pécca ao campo gloriosamente roteado pelos Nobili eMaltcubci: nãoé pois umatheoria o que passo a expender; são ligei­ras considerações, deduzidas, parte—¡inmediatamente da leitura dos authores, parte—de ideias geraes sobre Physica* Chimica e Physiología, applieadas ao objecto» reílectidas e elaboradas» de modo á serení conciliadas com os tactos.E* na grande funeção de nutrição, que vamos encon­trar acausaprimeira da electricidade animal. Sabemos com effeito, que enorme quantidade de fluido despren­dem duas moléculas que se combinam: ora, ningueni negar-me-ha, que a nutrição seja uma successão de phenomenoschimicos; é portanto múito natural desup- por, que Urna certa porção de fluido livre se produza eni todos os pontos do corpo vivo: além disto, na grande arvore circulatoria dá-se continuamente o pbenomeno de attritode líquidos contra os vasos que os contení; e as superficies Cutánea e respiratoria são a sede de Uma evaporação constante e copiosa. As experiencias dos physiologistas ainda vem em apoio da theoria: tem- se provado a existencia de correntes entre varios pon­tos do corpo—o figadoeo estomago, a mucosa e â pelle» duas porções do mesmo nervo, etc. etc.: de Oiitro lado, é necessário o influxo nervoso, para que se dèent esses mesmos phenomenos de nutrição molecular; vè-se pois, que o organismo por esta lace representa üma especie de apparelho de moto continuo* Quaes são po­rém os caminhos especiaes para a passagem centrí­peta do fluido produzido em cada combinação? De que modo torna este, para preencher sua importante mis­são? Qual é n’este complicado phenomeno o papel re­presentado pelos ganglios nervosos? A Seiencia per­manece silenciosa; e não serei eu, que me atreva hoje a aventurar-me na solução d’este intrincado problemai passarei pois á outras indagações.Um dos phenomenos mais interessantes» no estudo da Ehíctro-physiologia, é por sem duvida o da contrac- ção muscular; e c para elle que mais acoutada*.48



138mente se tem dirigido a atlenção dos observadores,Já vimos algumas leis, deduzidas das experiencias de muitos physiologistas, acerca das contracçõcs pro­vocadas pelo estimulo eléctrico. Algumas experiencias ainda têm sido feitas, para provar que naturalmente existem correntes nos músculos; que a sua força ele­ctro-motora não depende da área de sua secção trans­versal; que ao contrario está na razão directa do com­primento de suas fibras e, ao que parece, tambem de Asua nutrição; que os músculos absorvem oxigeneo e ex- halam acido carbónico, e que esta respiração se exa­gera no momento da contracção; etc. etc.Entretanto ainda ninguém se lembrou de explicar physiologicamente o plienomeno: ashypotheses imagi­nadas são-no apenas para dar a razão da existencia de correntes musculares. Eis á tal respeito como se exprime o Sr. Matteucci: (ov2)—«Suppondo o músculo formado de « um certo numero de glóbulosou partículas de urna ma- « teria ainda desconhecida, cujo carbone, hydrogeneo,« e azote se combinassem com o oxigeneo, e isto prin- « cipalmente durante a contracção; e suppondo que « estas partículas sejam circumdadas por um liquido, e « que tudo isto seja contido em um sacco membrani- « forme, — comprehender-se-hia, comparando estas -y« partículas com limalha de zinco mergulhada n’agua,« de que modo um circuito voltaico dever-se-hia esta- í bclecer, tocando-se com uma das laminas de platina « do galvanómetro a qualquer d’essas partículas, e com « a outra o liquido, ou a membrana húmida que o cer- « casse: cremos porém inútil insistir, pelas objecções « que se apresentam immediatamente contra esta ma- « neira demasiado simples de representar o electro- « motor muscular. » Pouco d Hiere d’esta a hypothese apresentada pelo Sr. du Bois-Ucymond; semelhantes theorias porém caliem por si mesmas. * *E de feito, todas cilas podem quando muito expli- 2
(o2) Cours d élecUu-physiologio.



439€ar a produeeão das correntes musculares ou sua di­recção; mas o ponto capital dophenomeno,o—porque— d’esse encurtamento rápido do músculo pelos influxos eléctrico e nervoso; o da direcção em zig-zag que to­mam então suas fibrillas; a força mechaniea desen­volvida, tão exagerada em relação á structura da fibra e á pequenhez da força electromotora; tudo isto é o que continúa sem explicação, e que, conforme a opinião de muitas eminencias da Eschola vitalista,permanecerá do mesmo modo até a consummação dos séculos—como tudo quanto se prende ao sceptro vaporoso deseo que­rido principio vital.Permittam-rae porém estes senhores, que decline um pouco n’esse ponto da alta confiança que, em geral, merecem-me sempre suas palavras patriarchaes; sou moço, e por isso creio mais nos bellos destinos da Sciencia humana; e menos apreço costumo dar ámy- thos e mysterios, sempre que me posso agarrar ao ex­tremo de um fio sensível, physico, e já conhecido, em­bora me leve elle ás profundezas d’uni labyrintho de Dedalo, e ainda quando tenha eu de ahi bater-me á todo transe com o Minotauro da critica. Já o disse: não expendo theoria alguma; arrisco apenas uma hy­pothèse, sem que todavia me abaláncp a demonstral-a. A’ meo ver, o systema nevro-muscular representa um apparelho electro-magnetico: cada elemento anato- mico fibra em um musculo é um verdadeiro imán tem­porario, e muito mais sensivel do que os imans ordi­narios; (e para prova basta ver contrahir-se uma rã galvanoscopica (53) em contacto com uma botelha de Leyde já descarregada, quando o electrómetro e o gal-
[53] A rã galvanosco pica consiste ern uma pata de rã, á qual deixa-se adhcrente o filete nervoso sciatico e crural, o mais comprido que é possível: para fazer uso d’e!la é necessário que as duas extremidades do circuito, que se explora, toquem dous pontos diííerenles do filamento nervoso, e que a pata seja isola­da- do observador por um tubo de vidro, ou uma lamina de gut. ta-pcrcha.



440vanometro não accnsam a presença da menor porção de IIuido livre;) as correntes eléctricas que percor­rem-no continuamente, de fraca tensão e em todas as direcções, equilibram-se de modo a conservarem-no immovel; mas basta um augmento, pequeno—porém rápido (54), na tensão de uma corrente para destruir o equilíbrio, e os pólos contrários, de cada pequeno iman attrahindo-se,—a fibra deve contraiur-se em zig-zag; esse augmento de tensão depende ordinaria­mente da influencia do centra cerebro-spinhal, e pode ser submettido á determinação da vontade. Econio ó, perguntar-me-ha alguém, que a vontade pode di­rigir a marcha de um fluido corporeo, mudar-lhe a tensão, etc?—Quereis sabel-o?—Mas dizei-me: Comoé queopêjo faz enrubecer as faces e o medo descoral-as? Como é que o horror faz arripiar os cabellos, e ató enbranquecel-os instantaneamente? Como é que o pra­zer e a dor moral, fazem saltar as lagrimas? Corno é que uma noticia má pode causar uma indigestão, uma apo­plexia, etc?—Ah! Eu poderia metralhar-vos com uma canhonada de perguntas d’esta ordem; e estou certo, que não ha vi eis de achar mui facilmente a relação entre aquellas causas todas moraes, e seos efleitos in­teiramente orgânicos. Mas, abstrahindo d’isto, é in­questionável, que eu movo meos artelhos—quando quero movel-os; também é certo que, se me cortarem o nervo crural ou a medulla lombar, ficaFei inhabilitado para tal acto, por roais energica que seja minha von­tade; logo, o nervo é o conductor das ordens de meo cerebro para o extremo de meos pés: mas o nervo não se descolloea porforma alguma; ha portanto um agen­te transmissor das determinações do centro nervoso; rnas eu posso contrahir os meos musculos como me * *(B4) Ui«a quantidade nmi pequena de electricidade pode de­terminar a excitação do nervo, c por tanto a contracção do mu. colo «com tanto que a variação do estado elcclrico produzida* no nervo, c cuja natureza e lei ignoramos, se dê em utu tempo « muito curto.» (Malteucci).



aprouver, gradual ou rápidamente; logo, aiñda uma vez, a vontade, isto é, o cerebro localisa a acção do agente nervoso, e, o que mais é, gradua-lhe a tensão propor­cionalmente ao eífeito desejado.Tempo virá em que se hade verificar, qualé o orgão cerebral que determina a localisação eléctrica para a producção dos movimentos voluntarios. Alguns peixes conhecemos, (muitas especies da tribu dos torpedini- nos, da ordem dos selacianos, sub-classe dos plagios- tomos; toda a familia Americana dos gymnotidéos, da sub-ordem dos poádos, órdem dos squamodermas, sub- classe dos teleosteanos (55;) os quaes gozam do inter­essante privilegio de produzirem commoções, ás vezes difficeis de supportai* pela energia da descarga eléc­trica, cuja tensão é graduada pela vontade do animal. É este, ao mesmo tempo, um meio de defesa á que recorre elle quando provocado, e uma arma terrível, da qual se serve para fulminar á certa distancia os pei­xinhos, de que se costuma alimentar. Esta notável propriedade reside em um orgão que possuem esses peixes de cada lado, em regiões que não são as mes­mas para as diversas familias, e sob a dependencia de nervos também differentes em cada uma: assim, os orgãos do torpedo, situados aos lados da cabeça, rece­bem seos troncos nervosos, em numero de quatro, do 3.® ramo do trigémeo e dos ramúsculos branchiaes do pneumo-gastrico; aquelles do gymnoto, o qual tem um par de cada lado da cauda, recebem mais de 200 ner­vos, provenientes dos ramos anteriores dos nervos spinhaes; aos orgãos do malapteruro emfím, que se estendem da cabeça até além das barbatanas ven­trues, também um par de cada lado, fornecem ner­vos o pneumo-gastrico e os ramos anteriores dos spinhaes.A estructura de todos estes orgãos parece ser idên­tica: cada um compõe-se de uma grande quantidade de
(53) Classificação dos Srs. Paul Gcrvah, c vao Beacdeu.



145?columnas prismáticas,hexagonaes,veríicaes no torpedo^ e em outros horisontaes: o interior de cada columna é dividido em muitos repartimentos, por meio de diaphra­gmas parallelos ás bases, e cada urna d'essas pequenis-* simas cavidades contem um liquido de natureza albu­minosa: os nervos subdividem-se no orgão, serpejan- do ñas paredes das cellulas.
0 que é úm orgão eléctrico, physicamente fallando? Não é fácil o achar uma resposta que convenha, e muito menos ainda o é proval-a. OSr. Matteucci parece inclinado á considerar cada prisma como uma bateria voltaica; outros preferem comparal-o á uma botelha de Leyde: quanto á mim, acho mais racional a segunda opinião, e conservo-a, em quanto a Sciencia não pro­nunciar a sua final decisão.Quanto á natureza do fluido ahi accumulado, e des­carregado á vontade do animal, não resta hoje a míni­ma duvida de que seja o fluido eléctrico: desde 1775 que conseguio Walsh tornar visivel a faisca manifesta­da em cada descarga; e experiencias ulteriores de­monstraram, que esta nãosó pode decompor a agua e o iodureto de potássio, como até chega á imantisar agu­lhas de aço pequenas.E, pois que esses animaes tem evidentemente a fa­culdade de concentrar e descarregar—ad libitum— a electricidade produzida em todos os pontos de seo corpo pela funcção assimiladora, não é .muito que ad­mitíamos nos outros animaes (e mérmente no homem, em quem a consciencia de — poder —tanta energia presta á faculdade de—querer;) pelo menos a proprie­dade de activar a marcha de seo fluido nervoso, pro­duzindo — ipso facto — sua regeneração em maior quantidade, e por tanto augmentandod’est'arte a func­ção nutritiva. (50)

(6(1) O habito de evacuações sanguineas repetidas augmenla » 
funcção sanguificadora, E ’ facto comprovado em Physiologia» 
e ò por isso, rjuo ua plethora é contra-indicado o frequente uso 
de sangrias.



* 4 3Cabe-mc agora, já que comecei a tratar de nervo e inner.vação, dar uma ideia, bem que períunctoria- inente, do juizo que formo dos phenomenos da sensi­bilidade.Comoé, que uma impressão sensitiva é transmittida ao centro nervoso, para ahi converter-se em sensação?Quanto a mim, não comprehendoo phenomeno sem uma modificação pliysica nas condições do nervo; e, * convem dizel-o,— comprehendo-o ás mil maravilhassubmettendo essa modificação á um phenomeno elé­ctrico. E de feito; toquemos um objecto: dons são os juizos que immediatamente se formam em nosso es­pirito: l .° —um corpo está em contacto com a nossa mão,—é brando ou áspero, quente ou frio, etc. 2.»— sua fórma (setactearmos o objecto), éespherica, ou an­gulosa, plana, etc. Estes dous juizos correspondem á duas modificações: t .a—-equilíbrio nas tensões elé­ctricas, differentes na superfície do objecto e da pelle; o que produz um movimento molecular, que se propaga até o centro nervoso; 2.a—contracção proporcional e relativa dos musculos da mão; contracção, que tam­bém traz um movimento, que é transmittido á sede do 
scnsorium (57).O que se dá com a sensação táctil, pode-se mui bem applicar á gustativa e olfacíiva. Quanto á visual, bastará uma ligeira modificação para fazel-a compre- hender: todos sabem, que a luz, actuanclo sobre uma chapa sensível na camara escura de Dagnerre, produz effeitos chimicos, calor e electricidade; e sabemos tani- i, bem que os primeiros e o segundo são causas da pro-ducção de fluido electrico; ora, o globo ocular tam­bém é a mais perfeita camara escura que se conheça, e a retina a lamina a mais sensível;—não vejo pois in-

(í>7) E’ a esse movimento intimo, polo qual cada itidividuo 
avalia a extensão e energia cl a contracção de seus musculos. que 
sc deve referir a propriedade descoberta pelo £>r. Duclieuue, c 
por ell« denominada C v m c ic n c ia  tn u s o u la r.



U-íconveniente algum em submetter a sensação visual â mesma theoria,que as demais. E, antes de passar além» convem notar, queé a retina em todo o organismo a parte mais sensibilisada pela mais ligeira applicação eléctrica:—pouco faltou para que o Sr. Duchenne po- zesse cego a um seu doente, aftectado de hemiplegia facial, pela electrização dos músculos respectivos com um apparelho graduado em seu mínimum de intensi­dade (08).Passemos pois á audição:—confesso que neste pon­to acho a maior diííiculdade na adaptação da theoria ao phenomeno; entretanto» sem pretender desatar o nó, nem cortal-o como Alexandre, lembrarei tão só­mente, que os physicos possuem as melhores razões para duvidar de que o phenomeno sonoro consista apenas na ondulação atmosptierica,—e que napropaga- ção do som encontra-se mais de uma analogia com a da luz, calor, etc. Fazendo passar uma corrente eléctrica entre as d,uas orelhas, ouvioRitter um som correspon­dente ‘d—sol e; quando uma só orelha era compre- hendida no circuito, o som era mais grave do lado de um dos pólos e mais agudo do lado opposto,Como é porém, que o phenomeno passando-se do mesmo modo para todas as sensações, são estas tão diíTerentes entre si, que não pode uma ser substitui­da por qualquer das outras? Dependerá isto da diver­sidade dos apparelhos em que se dão as impressões? Será, ao envez d’isso, devido á uma differença de textu­ra nos nervos, que são d’aquellas transmissores? Ou emíim residirá a causa d’essa variedade na estructura peculiar á cada orgão receptor? Sou mais inclinado a acreditar n’esta ultima hypothese, que me parece ser a que melhor se presta á explicação dos factos, mor­irle n te de alguns, em os quaes terei dentro em pouco de tocar.Yc-sc pois, que comprehendo um apparelho sensl-
(58) Puclicunc-Iilcetrisaliou localiséc.—



tivo cómo um telegrapho engenhosíssimó e perfeito:-^ é, em resumo, um tèlegrapho inimitável; por que é de 
construcção Divina.Nada lhe falta:—tem um manipulador como esses apparelhos; sabeis qual é? E’ a papilla do derma; é a da mucosa lingual; é a da pituitaria; é a retina e seos annexos; é a expansão do nervo acústico e'suas de­pendencias. E o ño transmissor?— Supérfluo é meneio" liar o nervo optico e seos adjuvantes, o acústico* o olíactivo, etc. 0 receptor?—E5 a divisão cerebral em que se vai terminar cada umd’esses nervos. Para completar a analogía, não deixa de possuir um apparelho enre­
gistrador:—qual é ejlel—E5 o orgão da memoria e re­miniscencia. E nem me venham dizer, que é um para­doxo o que ora exprimo: e senão,—por que razão um golpe material no cerebro, (e não em qualquer parte do cerebro;) aniquila aquella faculdade?Attendei bem:—uni homem conheço eü, e a melhor parte da Bahia o conheceo, (se o não conhece); esse homem, que em sua mocidade era engraçado, vivo, espirituoso, recebeo (por circunstancias que não vém ao caso,) uma machadada, que lhe fendeo toda a parte anterior do cráneo: em ausencia de facultativo, (o ca­so passou-se em nma ilha, distante algumas leguás d’esta Cidade,) uma atadura lhe foi applicada; íiias tão apertada, que uma das porções do osso cavalgou sobre a outra: a ferida cicatrizou, e começou o callo a for­mar-se; mas, á proporção que o volume d’este foi cres­cendo, Começaram a alterar-se as faculdades mehtaes do indivíduo, o que em grande parte é, sitppdnho, unia consequência da compressão Cerebral; e hoje, quem o conheceo admira n’esse infeliz uni ente de transição— entre a gentileza e desempeño do homem traquejado nas peripecias do mundo,—e o embrutecimento do de­mente, que abdicou de sua nobre posição moral e in­tellectual, para entregar-se de todo aos mais grossei­ros instincíos do menos intelligcnte Irracional.

0 estado actual d’esse pobre homem é o argumento mais convincente pura o meo objecto. De feito; po-*19
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14 6deis-lhe repetir,durante uma hora, uma só palavra que seja, que não vol-a reproduzirá elle, passados alguns momentos;podeisoffendêl-o, injurial-o, maltratal-o até physicamente; e, depois de alguns minutos, de nada mais se lembrará.— «Morreo Fuão (dizei-lhe); era seo 
amigo e seo mestre, etc:»—a dôr é bem profunda; por­que o misero chora, á,bom chorar! — e todavia pcr- guntai-lhç o facto d'ahi á instantes;—de nada se recor­dará mais!E’ pasmoso, não é assim? Pois bem; esse homem recita Odes inteiras, que aprendeo quando era moço; canta modinhas, que então se usaram; entoa a Marseil­
laise; diz-vos, sem hesitar, quanta^ mangueiras tinha a sua fazenda;quantas cabeças possuiade gado vaccúm, cavallar, etc; se lhe perguntardes, quando chegou de 
fora, responder-vos-ha, que—hontem,átres dias,etc; e citar-vos-ha o nome do barco em que fez a viagem.—Não é isto ainda mais admiravel? Por certo que sim. Não é imcomprehensivel? Não; não o é. Quereis saber o que concluo eu d’este facto? E’ muito claro, muito simples e muito facil:—o orgão da memória n’este homem per- deo a propriedade de sensibiíisar-se materialmente,de um modo duradouro, pelas impressões sensitivas; no entanto que o que já existia ali gravado não se apagou; porque de nenhum modo se alterou a proporcionali­dade do cambio molecular, que constitue a nutrição do orgão.Por este modo de explicar os phenomenos,que se prendem á sensibilidade, torna-se mais facil a com- prehensão das suas aberrações, como sejam as illu- sões, hallucinações, anesthésias, etc. Lamento não ter aqui campo bastante largo para mais amplamente de­senvolver estas ideias: no entanto, antes de entrar em considcrnçõas relativas aparte concernenteáTherapeu- lica da electricidade, cumpre tocar u’uin objecto,que,á meo ver, deve ser colloeadono terreno da Electro-phy- ôiologia.



147
§ n i .

'^Magnetismo (m im a i.

Tous les faits qui s’écartent des lois 
communes doivent être soumis à un 
examen sévère et rejetés lorsqu’ils n’of­
frent pas les caractères de la vérité; 
mais quand ils ont pour garants des 
hommes instruits, dignes.de foi, dont 
la moralité est incontestable, le sce­

pticisme n'est plus possible,la divergence 
est dans l’explication.( Brierre de Boismont. Des hallucinations.)0 magnetismo anim al!..... Eis a pedra de escán­dalo, contra a quai se tem arremeçado successiva- mente, á quasi uai Século, a animosidade da myopia calculada e muitas vezes egoista dos luminares de tanta Academia, e a iracundia supersticiosa e mal reflectida de Oradores, aliás ornamentos venerandos, da tribuna ecclesiastica! Eis o dom inextimavel,—o divino privi­legio, ante o qual se prosternavam as populações das eras antiquissimas, quando os destinos dos povos e dos Reis, pendiam dos oráculos respeitados de urna virgem inspirada de Delphos ou de Tibur! Eis o funes- 7 to donativo, mais fatal á seos possuidores do que a tú­nica sangrenta do Centauro,e pelo qual tantas victimas de seo zelo ou de sua organização predestinada—fo­ram, aos centos,augmentar o quadro inmenso do Mar- tyrologio scientifico; deixando á posteridade horrori­zada a tradição da causa única de seo supplicio no la- béo infamatorio e mentiroso de—sortilegio, maleficio e possessão—que lia-se no poste expiatorio, erguido por tantos seculos, como uma muralha de chammas cir­cundada* de sangue, com a qual pretendia sustar a marcha ovante do progresso—o pensamento bárbaro e estúpida credulidade do mais embrutecido fanatis-



mo!—Eis emflm o Prometheo da m ythoíogia;— cujas entranhas ainda nao poderam ser devoradas, nem pe­las aguias gravemente apavonadas do scepticismo sys- tematico.nem pelos abutres da superstição,'—«especie de paleadores, recheados de escropulosa ignorancia,e cujo. numero,em relação ao, dos cultores legítimos, do campo da Sciencia, vai,mercê de Deos, decrescendo em tal pro­porção, que já  hoje se pode dizer, que são tão raros, quanto o eram em a narração do poeta—o rrari nanies 
ingurgite vasto».Tudo é assim; e a sciencia do magnetismo tem sof- frido todas as vicissitudes dos inventos grandiosos.A natureza do espirito humano é sempre a mesma.—. Tentava, ainda, hontern, esmagar sem piedade a po­bre larva que humilde se arrastrava; e hoje desde­nha da chrysaiida, que por hmnovel (louc^fí) snppõe morta: e am anha?--no phrenesi de enthusñisino não, pensado incensará os vôos da phalêna, que gentil se espaneja á luz do. Sé cu lo .... Tornemos ao nosso obje- çto.Todos os seres se influem mutuamente na esphera do conhecido. E5 graças á essa influencia reciproca^ que os systemas no espaço se equilibram .— Gravitan­do todos sem cessar para o mesmo centro de attracção, nem por isso deixam os corpos planetarios de entre si atlrahir-se e repeliir-se;—movimentos esses, que têm uma só. causa; porque a repulsão não é senão—. 

uma attracção maior em sentido contrario (59).A mesma lei,* que rege as grandes massas, se exten- , de invariável ás acções reciprocas dos atomos. E toda­via, sabendo que a attracção augmenta na razão inver-. sa do quadrado das distancias, entenderam os phy- sicos dever crear á Sciencia uma entidade inútil, que foi denominada—força de cohesão.No entanto conheceo-se, que, além das influencias de quantidade, também haviam influencias de*qualida-
(59) Bem cuteudido, uo caso verleale.



de; por outra, além das acções devidas á attracção ge- ral, ainda os corpos manifestavam outras acções, de­pendentes' da natureza de cada um. Este plienomeno foi attribuido pelos chimicos também á uma força: chamaram-na—força de aífinidade.Dous átomos de natureza diíf erente, e que entre si entretêm relações de aífinidade, achando-se em con­dições appropriadas, combinam-se, como se diz em linguagem chimica.Entretanto, ás mais da vezes observa-se,que o com­posto resultante perde muitos, senão todos os cara­cteres,que distinguiam á cada um dos simplices; e por conseguinte manifesta novas aífinidádes: assim o acido azotico dissolve a prata combinando-se com ella ; mas nem o oxigeneo nem o azóte tem, em geral,sobre o mesmo malte a minima influencia.E nem por isso se deve dizer,que sobre o compos­to influe uma força differente da de aífinidade que, se diz, dirige os elementos, Se a dissolução for aban­donada á si mesma, no fim de um certo tempo cada molécula do composto precipítar-se-ha, tomando uma forma que lhe é peculiar; e umas ás outras se irão ag  ̂glomerando successivamente: diz-se então,que o corpo crystallizou. Dadas certas circumstancias, redissolver- se-hão esses cristaes.—-Ora, assim como se dá com os mineraes, dá-se com os seres organizados, entre si e para com os primeiros: observemos o mais simples de todos os vegetaes,—uma alga; o menos complexo de todos os animaes,—um infusorio. Enchei um frasco de agua, tomada em qualquer fonte e que bem límpida seja; abandonai-a por algum tempo á dupla acção da luz e do ar atmospherico: dentro em alguns dias al­guns corpúsculos esverdinhados começarão a mos­trar-se, á superficie do liquido; estes se irão aggre- gando pouco á pouco, assumindo formas variadas, ora feixinhos de filamentos lizos, ora rosariosinhos, de contas infinitamente pequenas, arborisações, etc: o microscopio rcprcscntar-vos-ha o lindo panorama de



um campo cm plena vegetação Mas não é só isto: au-y xiliado pelo maravilhoso instrumento,descobrireis no fundo d’esse lago em miniatura—uma myriada de cor­pinhos—globulosos, allongndos; aíTectando, em uma palavra,as figuras as mais interessantes;vel-os-heis mo­vendo-se,rodopiando, ajuntando-se em grupos os mais grotescos,—agitando-se emfim, isto é—vivendo; por­que realmentc acolá ja se vive!Vimos ainda á pouco a matéria crystallizar; então assumi o ella uma forma; mas faltou-lhe o movimento: agora a matéria move-se; mas a combinação também é mais complexa, c por isso menos duradoura. Não foi ainda uma especie de erystallização o que se deo na geração da alga e do infusorio?A’ proporção que observamos os seres, elevando- nos na escala de sua organização, vemos complicarem- se os phenomenos; por gradações porém imperceptí­veis, e sem perderem jamais o caracter commum e que essencialmente os encadeia—o das a Afinidades.Não fallando da qualidade, inherente á cada parte de um organismo, de escolher,d’entre muitos corpos com que está em contacto, aquelles que são proprios para continuar, permitta-se-me ainda dizer, a crystal- lização organica, substituindo d’est’arte aquelías mo­léculas, que foram dissolvidas; ainda possuem oseorpos animados uma especie de affinidade, que pode ser con­siderada como a resultante de todas as outras. Nenhum phytologista ignora, que o encontrar-se certas plantas em um bosque por exemplo, é um indicio, quasi sem­pre certo, da existência n’aquelles arredores d'esta ou daquella outra especie vegetal, qne costuma viver de compdnhia com as primeiras; e também da exclusão de uma ou outra, que áquellas desagrada.« A vinha plantada perto do ulmeiro, diz o Dr. Char- « pignon, cresce com força, e enlaça-o com suas ramas;« o aloes busca um apoio na oliveira, e a figueira no « plátano se arrima; o aconito, as solaneas crescem « mui bem á sombTa do teixo; a papoula quizera ser « da familia das gramineas. »



« Por outro lado, a vinha morro perto do loureiro; « a oliveira definha junto do carvalho, e a cicuta suc- « cumbe ao pé da vinha e da a m id a ,—o que levava J .  « B. Porta á dizer, que a cicuta, bebendo-se o suc- « co d’arruda, deixava de ser venenosa.»"Não é tudo: ha entre nós urna planta aquatica, cuja ílor feminina sobreleva á superficie d’agua, era quanto que o seo pedúnculo é envolvido pelas numerosas spi- raes (notável disposição!) do mesmo orgão da flor mas­culina, então submergida. Na epocha da fecundação, desenroia-se a spiral; o botão que a termina se eleva fora d’agua e encurva-se por sobre a companheira;abrem-se as válvulas das aní,heras,e ura pollen de consistencia viscosa é espargido por ellas sobre o stigma: termina­da a sua missão,começa a retirada do orgão,que torna a collocar-se na primitiva posição.—Teria muita satis- facção em ouvir da boca de um botânico a explicação d’es te phenomeno! Abstenho-me com tu d o de pedil-a; porque sei que, (á exemplo de Galilêo, que embaia os Florentinos, explicando-lhes os effeitos da pressão at- mospherica pelo—horror ao razio,) tambem estes Se­nhores escapam sempre por alguma porta-falsa, em­bora de enferrujados gonzos, respondendo gravemente á guisa de Camões,—que são estes—segredos da na­
tura.Não menos numerosos e muito mais frisantes exem­plos d’cssas aíTinidades se encontrara, ácada passo,en­tre os diversos indivíduos collocados nos variados ren­ques da escala animal.Interrogai á qualquer naturalista, que em poucos minutos faríar-vos-ba elle comum bom numero de casos, relativos ao que se tem chamado —fascinação: quanto á mim,acho-os tão concludentes de per si sós,que iimi- tar-me-hei a citar um ou outro exemplo.No rneiodia da Europa,não ba uma só pessoa que ignore a acção exercida pelo sapo sobre a doninha: este pobre anima! é attrahido por tal arte, que se vai entregar sem resistencia á gula do hediondo adver­sario, que impassível o espera. Máo fado porém será o



d ’este ultim o, se a fatalidade o im pellír ao encontra tíe famélica serpente: aqui, na Bahia fui eu testemu­nha ocular de üm facto deste genero, passado entré uma jararaca (60) que tinha boas duas varas de comprimento, e uma gia de volume mediano, a qual á pequenos saltos se approximava do reptil im- niovel, soltando gritos tão sentidos, que mais pare­ciam gemidos de humana creatura. Mataram a cobra; e o ontro animal, livre do encanto,á pouco e pouco tornou ao primitivo alento, e tratou de fugir para bem longe do theatro de suas agonias. Este facto passou-sé em 3832; tinha eu quatorze annos e nem uma só vez me havia occorrído ao menos a ideia de vir a for­mar-me em Medicina; impressionou-me porém tão fun­damente, que fora capaz, ainda hoje, de circum stan- ciar-lhe miauciosameute os prom enores.Não ha entre nós pessoa alguma; que deixe de ter apreciado muitas vezes uma scena curiosa,que se dá en­tre ro n s  pequeninos animaes,porém grandes inim igos; são elles: uma arachnide araneide a que o vul­go com muita naturalidade denominou—m eirinho, e um insecto diptero muito conhecido—a mosca. Aguilhoado pela fome, sabe o primeiro á caça de sua victima; e lobrigando-a, vai-se-lhe traiçoeiramente acercando até o ponto de ser por ella presentido: en­tão pára, e limitasse a fazer pequenos movimentos,col- locando-se sempre na direcção dos que executa a sua presa O pobreinsecto nem se lembra de fazer bom uso de suas azas; dá algumas passadas aqui, e acolá; de­pois começa a voar circularmente á roda do fascina- dor; e á final vai pousar-desalentada, ao alcance do golpe inevitável.Scena idêntica da-se em maior gráo, fechando-se

332 '

(60) Affinnarain-ine então sor uma jararaca: nâo posso af- 
fiançal-o; porque 11'esse tempo nâo tinha eu os coliecimenlo® 
íoologicos ludispeusáveis para a diaguoso das cspecics uaturaes*



cm  úm aposento um tanto escuro um morcego è umgàto(61).Tenho ouvido referir por pessoas mui authorisada's fe fidedignas, (entre estas, por dons amigos-, um medico íe um distincto official, que muitos annos residiram mas margens do Rio-negro..) o modo pelo qual se apo­dera a onça de um dos mais temorosos amphibios, -  o jacaré. Eis o caso, tal qual me foi narrado.—A onça fita por algum tempo os olhos no jacaré, que imme- diatamente d’ella se apercebe, «e isto basta para lhe fazer paralysar os movimentos; então aquella lança-se âo rio, pega-lhe da cauda, arrasta-o até onde lhe apraz, e começa á devorar-lhe a dicta parte, pela qual tem singular .predilecção, (se não é prudencia o que a di­rige na escolha:) depois de saciada sua voracidade, aparta-se d’elle, e então o triste monstro, á salvo de tão desapiedado adversario, caminha como pode até ao rio, e trata de pòr-se ao largo.De igual alvitre se serve ainda a onça para com o peixe-boi, reforçado habitador das aguas do Amazonas e seos confluentes. Depois de fascinal-o, salta sobre elle, trál-o para terra e leva-o de rojo até o lugar, que tem destinado para comer, longe de testemunhas e incqmmodos: é carregada com aquelle peso enorme que salva ella profundos barrocaes e transpõe valios, até chegar á espessura da matta onde demora o covil € n’elle a próle.Bem fértil que é a 'plaga Americana em maravilhas de toda a especie, para que eu agora podesse multi­plicar os exemplos d’esta ordem, se não me o tempo urgisse para tratar de objectos de não menos impor­tancia theorica, e de maior interesse por sem duvida para a pratica da arte de curar. Passemos pois ao ho­mem, assumpto principal de meo trabalho.

• 153

(61) Deixo cie relatar mais por miúdo este facto, que é a re­
petição dos prccedcules;e que tive a honra de ouvir contar á um
Professor d’csta faculdade, o qual o leslcmuuliou cm sua casa.
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lo iNo meio d’esse concerto de sympalhias, cercado por todos os lados de uma atmospliera de harmonieos influxos, não devia o Soberano da creação, o mais per­feito dos seres que povoam a terra, permanecer sem força, estrangeiro e—isolado—cm seos proprios domí­nios; como se lhe não delegara o Omnipotente o sce- ptro poderosíssimo da intclligencia,senão para (ázel-o reconhecer toda a dependeneia de sua posição; pois c]ue houvera-o abandonado inerte, passivo, sem recur­sos, no meio d’esse flhxo e refluxo de emanações, car­regadas da actividadc de todos os entes que com elle partilham o existir.E de feito; como com a intclligencia acluar sobre a matéria bruta, se não possuísse o homem uma força inherente á sua organização, para reagir contra o em­bate perenne de todas as forças da natureza? Não; o homem não é o desherdado das prerogativas, conce­didas pelo Creador á seos subordinados. Ao contrario; elle,—o Hei, não podia deixar de dispor de força maior do que a de cada um de seos vassalios. E se não bastasse a consciência e a razão para provaí-o, os íaclos de sobejo o mostrariam.Quem é que,no correr de sua vida,não tem sentido, ao encontrar-se pela primeira vez com um ou outro indivíduo, ampliar-se-lhe o coração por uma d’essas sympalhias,indefiníveis e eternas; ou coafranger-se-lhe sombrio por uma aversão não motivada, mas reciproca ás mais das vezes, e que se entranha profunda e dura- dourajque não ha mais poder para extinguil-a?! Quem é,que ao transpor os umbraes de um salão de baile, em o qual confundido com a multidão se acha um d’esses entes,que fatalmente influem sobre os destinos de uma vida inteira,—quem é, digo, que não sentio-se tomado de súbita e inexplicável commoção, quando a alma lhe confunde extranho abalo, e o coração agita-so convul­so, muito antes qne depare com o ente cujo influxo o domina, e sem que ao menos esteja prevenido de que o deve encontrar em tal logar?!Mas não é sò para cora oseo semelhante, que o lio-



iDera pode manifestar esses effeitos de sua organização sympathica, muitas vezes provocados pela pertinacia de uma vontade de ferro. Cada dia se aceumulam os exemplos—da submissão de animaes de costumes fe­rocíssimos, aos quaes a força volitiva de um homem de valor á toda prova fez infiltrar no organismo a fra­queza e o desanimo, envolvendo-os, por assim dizer, na atmosphera da sua prepotencia.Como porém penetrar atravez da caligem profun­díssima que encobre esses mysterios? Pois não haverá uma luz, crepuscular embora; mas que ao menos en­caminhe a intelligencia na investigação de um pheno- meno, que é real; por que o attestam as observações de cada instante?Para mim, só ha um trilho á seguir, só um phanál para allumial-o, só uma explicação que possa convir á Sciencia, hoje que o prestigio do sobrenatural se esvae como um phantasma á luz que inflam ma o Século. Es­se trilho, esse phanal, essa explicação enfim, setresu« raem n’uma plirase, que tantas vezes tem sido pro­nunciada pela boca da humanidade, e á luz de tão di­versos sentimentos:—o magnetismo animal.Que é pois o magnetismo animai?Poderia eu aqui, e não fôra de todo inútil, chamar á uma analyse succinta todas essas theorias, que têm uma após cPoutra, surdido á flor da Sciencia, para dar as razões determinantes dos phenomenos magnéticos; diversas considerações porém me inhibem de fazel-o, e restringir-me-hei a patentear o que penso á tal res­peito, sem que comtudo para essas ideias pretenda eu invocar a paternidade,que resigno em quem á mesma houver direito. Ainda á pouco, ao começar este arti­go, toquei eu muito de proposito na affínidade chi- mica, na formação rudimentar da alga e do infusorio, e ao depois, remontando os degráos da escala bioló­gica, ainda que de salto, cheguei até o animal que n’ella occupa a hyerarchia mais subida,—o homem. Pois bem; penso que esses phenomenos, que succes- sivamenle mencionei, dependem todos da mesma causa,



se manifestam em vi rinde da mesma força, e por tanto devem ser submettidos ás modificações de uma mesma theoria; e, quanto á mim, essa força é a electricidade.. De feito; não se dá phenomeno cliimico sem um movimento eléctrico, e a electricidade absorvida em uma decomposição ou desprendida em uma combina­ção, é exactamente proporcional ao numero- de equiva-. lentes do corpo combinado ou descombinado. Já vimos em outra parte d’este trabalho, que quantidade enorme de electricidade se desprenderá cada instante nos phe- nomeuos da vegetação, e quão grande é a influencia, que sobre os mesmos exerce aquello fluido, tão abun­dantemente espalhada em a natureza. Tratei igual-' mente de mostrar alguns dos effeitos da electricidade natural solare as funeções da organização animal; e en­tão falle! da acção deprimente de'uma atmosphera so­brecarregada de fluido eléctrico; depressão esta, que em alguns individuos se manifesta pelas modificações as maisjnotaveis em seo caracter moral. « Um effeito « singular das perturbações eléctricas da atmosphera « sobre o systema nervoso, é a intimidação involun- « taria levada até ás angustias' do terror era pessoas « que não, podem ser suspeitas de fraqueza ou covar-. dia (61).Tentei finalmente submetter os píienomenos da in- nervação á uma theoria electrorvital; e supponho ter demonstrado que o agente nevro-electrico póde seç dirigido, e, por assim dizer, localisado pela vontade de cada individuo.Sendo assim,já se vê como comprehendo o magne­tismo animal e o phenomeno de magnetização. Para mim o fluido magnético animal é o proprio fluido ner­voso e a magnetização consiste na projecção do mes­mo fluido para fóra do corpo do magnetizador, cuja vontade o dirige e fal-o accumular em tal ou tal outro» corpo. Os effeitos da magnetização, de accordo com as.
(6lJ M. Levy-Trailc tThygiòne.



157leis que regem os imponderáveis, são dependentes: I.* —da quantidade de fluido irradiado;—2.° da tensão que lhe faz tomar a vontade do magnetizador; 3.°—da tensão e quantidade do fluido existente no corpo a magnetizar. As qualidades por tanto, que constituem um magneti­zador,são: 1 .a—estado sanitario tal, que possa, sem pre­juízo proprio, despender tanto fluido nervoso quanto haste para produzir os effeitos desejados; 2.a—vontade- enérgica e invariável, capaz de dirigir a corrente do fluido e conserval-a sempre na mesma tensão.Isto posto, passo a mencionar os principaes pheno- menos manifestados pela magnetização; phenomenos incontrastaveis; porque o mundo inteiro os tem apre­ciado: ese duvidas ha, no que toca á sua veracidade, só podem partir—ou d’esses pobres de espirito, áquem o Século tem apellidado por antiphrase espíritos fortes* ou d’aquelles outros que são cegos—porque fecham os ollios muito de proposito, com receio talvez de que a luz da verdade, por demasiado viva, os cegue real-» mente, ou, quem sabe? lhes incinere as vestes e os cas- tellos de carunchoso feudalismo. Com qualquer d’essas duas raças de homens nada tenho que ver; porque, disse-o o—Mestre dos Mestres,« o peior cego é o que não 
quer ver, o peior surdo o que não quer ouvir.» Entro por tanto na exposição dos factos, como se tratasse de alguma cousa concernente á digestão ou á respiração pulmonar, etc,$uatro são os gráos,que podem attingir os effeitos physiologicos da magnetização: 1:• somno magnético; 
2.° somnambulismo simples; 3.° somnambulismo lucido; 4.° extase.A—0 primeiro effeito que se manifesta nos indivi­duos submettidos á acção do magnetismo animal, éo somno; o qual é precedido por um cortejo de pheno­menos, variaveisem razão das condições, quer moraes, quer orgánicas do magnetizando.Era geral, depois de um tempo nmis ou menos lon­go, estes sentem a cabeça tornar-se pesada; as partes em contado com a mão do magnetizador são a sede de



«ma sensação especial, que em alguns é uma sorte de formigamento, que nos membros se estende até ás pontas dos dedos; as palpebras começam a pestañear até que se fecham de todo,sendo que em algumas pes­soas conservam-se ao contrario fixas, o que dá á phy- sionomia um caracter particular; o globo ocular tor­na-se bumido, executa alguns movimentos de rotação é á final revira-se para a parte superior da orbita; os músculos da face em alguns contrahem-se spasmodica- mente; o pulso ora fica mais lento,ora accelera-se mais, e quasi sempre augmenta o calor da pelle; a respira­ção, ao principio demorada, torna-se arquejante, sus­
pirosa; os individuos bocejam frequentes vezes, e algu­mas se manifesta uma tosse nervosa, outras, bem que mais raras vezes, uma hilaridade insólita, extrava­gante, sem motivo; finalmente em algumas pessoas o magnetismo determina em todo o corpo violentas con­vulsões, ou, o que é muito mais comnnim, sobre-saltos de tendões, que quasi sempre indicam a existencia de commoções moraes da parte do magnetizado.Muitas vezes o somno magnético deixa de ser precedido d’esses pródromos; e o individuo passa rapidamente da vigilia para o somno. Da-se isto quasi sempre com aquellas pessoas,que já são acostumadas a ser magnetizadas.

0 sujeito que dorme o somno magnético pode pas­sar logo d’este para a vigilia, e isto se faz de ordina­rio por urna serie de phenomenos, análogos aos *que áquelle precederam, porem em sentido inverso: outras vezes o somno simples é passageiro e serve de transi­ção para o estado de somnambulismo.
B .—0 somnambulismo simples, bem como o som­nambulismo lucido e o extase,—são phenomenos physio- patliologicos, que todos os dias podem ser observa­dos em certas organizações predestinadas. O pri­meiro d’estes tres estados difiere do somno simples em que: o somnámbulo recupera o uso da falla e o dos músculos voluntarios, sendo que, em geral, os senti­dos conservam-sc obtusos, ou meio-despertos; as sen-



«ações internas porém adquirem uma clareza e preci­são admiráveis. 0 somnámbulo magnético, isolado do universo inteiro, só ouve a voz de seo magnetizador; e» para ouvir algumas vezes a de outra pessoa,é neces­sário que esta se ponha em relação de contacto com elle.
C . —Pessoas ha que, desde a primeira vez que são magnetizadas manifestam o phenorneno de somnambu­lismo lucido; outras carecem, para que isto se dê, de ser submettidas,á muitas magnetizações, repetidas to­dos os dias ou á poucos dias de intervaüo; outras em- fim são absolutamente incapazes de passar do som- no magnético simples ou do somnambulismo — iso­

lado.E’ no somnambulismo lucido, que alguns ou to- dos os sentidos externos atlingem o maior gráo de im­pressionabilidade; assim, o somnámbulo vê, á grandes distancias e apezar de ter os olhos fechados ou cober­tos, e ainda quando haja um corpo interposto á elle e o objecto. Excede por ventura este phenorneno os li­mites do comprehensivel? Entendo que não. Aquillo que para nós é escuridão não no é para os animaes albinos; e nas entranhas da terra ainda o reptil e o verme caminham desassombrados. Essas diíferenças dependem do gráo de sensibilidade do apparelho vi­sual: ora, no caso vertente os individuos soffrem uma exaltação igual da parte dos demais apparelhos sensi­tivos; não é muito por tanto, que o da visão seja im­pressionado pelos raios luminosos reflecíidos por um objecto distante, embora exista de permeio um corpo opaco, que não pode entretanto interceptai-os de todo; porque a materia, de qualquer natureza que seja, tem poros ou—espaços iutermoleculares—que são atra­vessados por parte da luz, a qual ahi se reflecte na superficie das moléculas, que, conforme a opinião de muitos physicos, devem de a flecta r a forma espherica.As sensações visceraes, normalmente obtusas, des­pertam-se no somnámbulo, cheias de clareza; assim dir-vos-ha elle ,com uma precisão mathematicaj o esta-



do dè cada um de seos orgãos os mais Íntimos; deéco» brir-vos-ha estados mórbidos que ainda jaziam occul- tos, e de que nenhuma razão tinheis para suspeitar; avaliará exactamente o peso de uní objécto que lhe fi­zerdes segurar: ainda mais; uma mulher, gravida de oito dias, posta em somnambulismo, discerne, sem se enganar, o sexo de seo filho. E nada vejo dé invero­símil n'isso ludo:—é simplesmente uma exaltação d’es- sa consciencia orgánica, que não apreciamos—porque nosé normal; e queja se manifesta de um modo tão no­tável no tecido muscular (02) no momento da contraeção^E’ ainda esta a explicação que acho mais plausivel, para o phenomeno que tem sido denominado—de pre­visão interna. Consiste elle na faculdade que adquirem os somnámbulos lucidos—de predizerem aquellas mo­lestias, que está disposto a cóntrahir seo organismo.Esta faculdade sobe de ponto nos extáticos, os qüaes chegam a prever algumas vezes um accesso, v. g. de epilepsia, de que têm de ser accommettidos mui­tas semanas depois.Individuos ha, (bem que raros sejam,) em os quaes se manifesta a faculdade—de penetrarem os pensamen­tos de seo magnetizador, antes de haverem estes as- sumido urna forma sensivel.Este phenomeno é, na verdade, admiravel; mas na» da tem de incomprehensivel, se nos lembrarmos, que a corrente do fluido magnético estabelece, por assim di­zer, uma relação de continuidade corpórea entre o ce­rebro do magnetizado e o do magnetizador.D—Algumas vezes acontece, que, continuando-se a magnetizar energicamente á um somnámbulo, passa este subitamente ao estado de extase; isto é: empalli- dece de repente, torna-se frio e insensível; os olhos, quasi sempre, reviram-se para cima e fixam-se nessa po­sição; o pulso e a respiração se enfraquecem por tal
(62) Nole-sc, que o Sr. Duclienne descobrio a coascicncia 

muscular, cstudaudo um fació mórbido.



ílGlftiodü* que pode isso causar sérios recelosa um obser­vador menos experiente; ás vezes é tomado de cata*, lepsia, e algumas deixa até de ouvir as palavras de seo proprio magnetizador (G3).A’s mais das vezes, passados alguns momentos, um sorriso de expressão indefinível vem pairar por sobre os labios do extático; em cujo semblante ressumbra o sentimento ineffavel de uma beatitude celeste. Ao mes* mo tempo começa elle a articular algumas phrases, que são quasi sempre uma prece ao Senhor, ou uma conversação que o extático parece entreter com um ente de hyerarchia superior, que, conforme alguns o declaram, é o seo—Anjo tutelar.Em verdade, lamento que me seja defenso, pela na­tureza d’este trabalho, o internar-me em considera­ções de ordem puramente psychologica: cumpre pois que me restrinja a apresentar os phenomenos physio- logicos do extase.Eu disse que no extático toda a sensibilidade era abolida; em alguns porém se observa o phenomeno singular, que tem sido denominado—de transposição dos sentidos.Basta o enunciado d’esta expressão para claramen­te definir todo o alcance de sua significação: como porém não quero ser tachado de visionario, e nem desejo passar para o publico por demasiado crente em bru­xarias e contos de beatas, passo a transcrever uma das communicações, feitas á Academia de Medicina de Pa­ris pelo Sr. Despine—pai, então Inspector das aguas xnineraes d’Aix, na Saboia. (6-4). « Tenho n’este momento em minha casa uma moça « do campo, de idade de 46 annos: é Sophia Laroche, * de Virieu (Isère), a famosa thaumaturga dos arredo-
(63) E ’ enlão, que este deve envidar todos osseos esforços pa* 

ra conservar-se em relação com aquelle.(64) Bulletin de l'Academie royale de médecine, 1838—t. 2. pag. 631.
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i  res de Grenoble, peta qital lanlu bulha fizeram os » jornaes em 1834.—Esta rapariga tornou-se sornnam- « bula com idade de oito annos, em consequência de « um susto; á quatro annos que está paralytica, de cima « do rachis até os artelhos; não tem sahido da cama « desde o l . #de Janeiro de 1834. As crises, durante este « lapso de tempo, muito tem variado, e foi afim de es- « tudar-lhes—o genio, e comparar os phenomenos que « apresentam com os que tenho observado em outros « doentes* que tomei Sophia para tratar. Isto, fil-o « gratis; porque pertence ella á uma familia mui po- « bre, que não podia fazer as despezas d’uma viagem; « e ainda fui obrigado a levar com ella á Aix sua mãe « e Uma irmãzinha, sem o que não teria ella vindo. »« Quando esta moça entra em crise, ouve, vê c lè» « sente cheiros, prova e tacteia—pelos pés e pelas « mãos. Vi-a eu fazer isto em Virieu e ainda o vejo « aqui todos os dias.—Meo filho vio em Virieu uma « parte d’estes phenomenos, e o que vio, tendo já um « certo habito, pode fazel-o.julgar de tudo o mais. 0 Sr. o Dr. Mercier, de Coppet, formado pela Eschola de Pa- t ris, e medico das famílias Girod de l’Ain, de Staël* « de Broglie (que podem testemunhar a capacidade, a « sã critica e a moralidade de que faz uso nos estudos « physicos e médicos); o Sr. Dr, Mercier, digo, vio « esses phenomenos, como eu e comigo; e sem mim « elle proprio os comprovou. O mesmo se dá corn os « Drs. Rome, Eymard (Silvain), Raymond (Asphée); com « o Sr. Pagès, antigo Sub-prefeito da—Tour-du-Pin*« e com mil outros finalmente. » vA’ vista da veracidade d’este facto, seja-me per- mittido ainda uma vez perguntar aos pliysiologistas:— o que é que faz a diversidade nas sensações? E’ o ap- parelho que soffre a impressão? Será o nervo trans­missor? Ou será antes o orgão receptor em o cerebro?Dado que seja admittida esta ultima hypothèse, tor- nar-se-hia menos difíicil, a meo ver, á explicação do phenoraeno.Ella se basearia na lei physiologica das compen-



sações, e dir-se-hia então: os apparelhos externos tão sómente de quatro dos sentidos estão paralysados, isto é, perderam sua impressionabilidade; no do tacto po­rém esta propriedade quintuplicou de actividade, para compensara falta dos outros; a impressão da papilla tá­ctil é transmittida ao cerebro, e ahi o orgão de, cada sensação toma d’ella conhecimento segundo o modo que lhe é peculiar.Depois da transposição dos sentidos, omaisnotave! dos phenomenos physiologicos do extase é o da pene­tração de pensamentos. Ahi estão ás historias da Me­dicina, e da humanidade em geral, nas quaes pullulam centenares de factos authenticos de — extáticos res­ponderem á perguntas, que mentalmente lhes foram di­rigidas por homens, aliás de grande mérito e authoridade mas que, pela maior parte, tiveram o máo gosto de attribuir ao Diabo a confecção do phenomeno; ex­plicação esta, que fez arrastar ás prisões e muitas ve­zes ao supplicio da fogueira, uma infinidade de mi­seráveis, que tinham apenas que se accusar de um temperamento eminentemente nervoso, corroborado pelos desvarios de uma imaginação exaltada.Concluindo este artigo, visto como não devo n’esta occasião entrar em considerações relativas _á thera- peutica do magnetismo, tocarei de passagem em trez objecções, que constituem as baterias, (formidáveis, segundo dizem,) dos inimigos do magnetismo.i . a—E ’ uma chimera sem fundamento, dizem elles, a 
existencia do fluido magnético; por quanto em nossas in­
vestigações escapa elle sempre ao criterio de nossos sentidos'Yê-se,que este argumento pecca, e gravemente, por dous lados differentes. Em primeiro lugar, não élogico o dizer-se que uma cousa não existe, tão somente por­que não n’a sentimos: com eííeito, o homem mais ro­busto succumbirá em uma atmosphera, que contenha¿  de oxido de carbone; entretanto que este gazé in­sípido, inodoro e incolor, e em tão pequena proporção não aífecta de modo algum o apparelho cutâneo,



; r Ao depois, é engano manifesto o dizer-se, que ne* nhum dos sentidos se apercebe da existencia do fluido magnético. Não vemol-o nós, é verdade; mas a maior parte dos somnámbulos dizem ver uma auréola lumi­nosa que rodeia o corpo de seo magnetizador, e que mais intensa se irradia dos olhos d’este, e das mãos principalmente. Além d’isto, não me consta que alguém já visse o fluido que dirige uma bússola, não obstante o que, ninguém se lembrou ainda de.dizer-, que o fluido do iman não passa de um entidade de pura creação. Demais, para affirmar que o fluido magnético passa inapercebido á todos os nossos sentidos, é preciso nunca ter procurado magnetizar, e nem crêr no tes­temunho de pessoas desinteressadas, e dotadas "de um juizo recto e honestidade á toda prova; por quanto não ha magnetizador, que pela imposição das mãos não acense na polpa dos dedos uma sensação particular, comparável talvez á que resultaria da projecção de um pouco de areia fina de encontro á epidemia; projecção esta, que se. fizesse com força, e fosse ao mesmo tempo interrompida por amiudadas intermittencias.
Na maior força da corrente magnética os electrómetros 

e galvanómetros nada indicam, dizem ainda.Ignoro, que se tenha procedido á experiencias po­sitivas neste sentido; mas dou de barato que se o te­nha feito: creio que ainda assim o argumento não é concludente. Em primeiro lugar, ha estados eléctricos, que não são acensados por esses instrumentos, por ex: aquelle que é peculiar ao iman, ou o da botelha de Leyde depois de descarregada, o qual, como vimos em outro artigo d’este trabalho, é acensado tão somente pela rã galvanoscopica. Depois, argumentar assim é querer suppor em nossos apparelhos acluaes unia per­feição, que bem longo estão ainda deattingir; é negar, •que a Sciencia possa chegar a invental-os, á esse fim appropriados, como inventou o telescopio para o infi­nitamente longe e o microscopio para o infinitamente pequeno.2,*.—E’ pclo lado da moralidade , que os detractores



fio magnetismo encaram o objecto em a sua segunda objecção, o que leva-a á*um gráo de importancia mui- to acima do da precedente.
A magnetização deve ser proscripta, dizem elles; por­

que entrega o magnetizado em corpo e alma nas mãos do 
magnetizador.Não é tanto assim, meos bons Senhores: a magne­tização, é verdade, pode estabelecer sympathias, que até então existiam latentes ou passavam inapercebi- das; mas, onde estãoos casos d’esses abusos de confiança» hediondamente, infames, sem duvida, se de feitose des­sem; que encontram porém uma barreirana própria vai­dade humana, e em um milhão emfim de circunstan­cias, que me não fôra possivel aqui enumerar, mas pa­ra cuja apreciação basta lerdes as obras de Deleuze, À. Teste, Charpignon, A. Gauíhier, e infinidade de ou­tros varões de probidade e subida illustração, que se têm dado ao trabalho de refutar a vossa especiosa objecção, e que, mercê de Déos, de sobejo e mui glo­riosamente tem-no conseguido. Aonde estão os factos? Em todas as nações da antiguidade por nós conheci­das se praticou o magnetismo; e á um século, que sua historia está patente á quem quizer lhe compulsar as paginas; recorrei pois á Historia e aos archivos de to­dos os tribunaes, e averiguai se ha um só facto crimi­noso, em o qual fosse verificada a influencia do magne­tismo animal.Quero porém ainda conceder, que crimes clandes­tinos hajam sido perpetrados. Pois bem, Senhores dos Governos e das Academias; podeis lhe erguer um pa­radeiro, ao primeiro aceno de vossa mão; restringi com 
0 poder da lei o direito de magnetizar; conferi-o á Classe medica e só á ella; ensinai o magnetismo aos iniciados do Sacerdocio de Cós,—e legitimando oTa* cto, tereis assim garantido a sua moralidade.3.°—0 magnetismo animal leva direito á heresia, di­zem ainda hoje alguns homens da Igreja.' Oh! que insania! Pois onde vistes o exercido de



t muma funeção natural, que não vai de encontro á mo­ral, e pode ser empregado *em bem da humanida­de , ser contrario aos interesses e verdades da Religião?Eis o vosso argumento capital:—Jezus impunha as, 
mãos sobre os enfermos e elles curavam-se; ora, é este o pro­
cesso seguido na magnetização; logo, concluis vós, 0 
Amigo dos affligidos, segundo nós outros, foi apenas um 
magnetizador, e seos milagres uma serie de factos naturaes 
e communs.—Mas não vedes que tirastes uma conclu­são de sophista? Pois será este o modo de pensar dos adeptos do magnetismo?!Não, em verdade vos digo; mil vezes não.—Eis o que nós cremos e pensamos com a luz d’essa razão que Deos nos deo:—0 Verbo Divino fez-se homem;—assu- mio uma forma e um corpo;—para redimir a humani­dade, sujeitou-se aos attributos da humanidade;—tra­balhou como o homem, alimentou-se como o homem, soífreo a dôr physica como o homem, morreo como o homem também:—e então 0 Redemptor, queemSeoex- tremo de amor iílimitado quiz sujeitar-se a compar-, tilhar os males de Seos filhoS, despir-se-hia tão só­mente da mais belía de todas as prerogativas que á or~. ganização d^aquelles concedêra Creador? Não é mais racionavel de pensar, que exerceo-a Elle em gráo mais elevado, do que o ê dado á peccadora e degenerada, humanidade?Pois não basta para attestar a Sua Divindade a mo­ral inapreciável e sublime que illumina a cada uma das palavras de Seos Evangelistas?! Ah! e quantos mi­lagres se encontram ahi—n5aquelle Codigo Celeste, ante os quaes o magnetismo se prosterna, e abraçado com a fé corre aos altares,—e ajoelha,—e oscula a Cruz Sagrada,—e adora, abrasado em crença viva, a Imagem veneranda do Salvador CruciGcado?!Não, inda uma vez; o magnetismo não offende a Re­ligião do Divino Bedemptor. Ao contrario, carece d’el~ la para apoiar o seo dogma fundamental;—por que a fé c a esperança são o conforto da caridade, como



esta é o movel e única divisa da Arte de curar.Reduzidas pois as objecções precedentes ao ne­nhum valor de sua enganosa concepção, don por ter­minado a este assumpto que, bem o vejo, foi mais longe, do que o necessarrb para manifestar as ideias por mim adoptadas acerca do magnetismo animal.Depois de havel-o, como fiz, classificado entre os phe- nomenos da electricidade animal, rematarei esta parte de meo trabalho, lisongeando-me, conforme sempre com as theorias que abraçei, de que tempo vira, em o qual os apparelhos eléctricos se aperfeiçoarão tanto n'este sentido, que de sua applicação resultará todo «sse cortejo de phenomenos, que caracterisam o som- íio magnético, o somnambulismo, e o extase.



n m m  n m ,

I M P A G O  T H E R A PE U T IC  O D Á  EIÆC* 

T R IC ID A R E  E R O  GAEVAXISJIO»



Accão tlicrapeutica da electricidade.
Il était naturel qu’un agent aussi mys­

térieux et d’une action si variée comme 
l ’électricité, fût tantôt vanté comme un 
remède universel, tantôt considéré com­
me nuisible ou sans aucune efficacité 
dans les maladies. Probablement, la vé­
rité ne se trouve pas dans ces opinions 
extrêmes, et notre ignorance sur la na­
ture de l’action physiologique du cou­
rant explique suffisament ces alternatives, 
qui ne cesserout pas de sitôt.(,Matteucci—Cours d'Êlectro physiologte.)íE medicamentos ha, aosquaes merecida­mente caiba o pomposo titulo de—he- 

j j  roieos, cora que os tem decorado a Me­dicina, deve n’esse numero oecupar um lugar, distincto entre os mais distinctos, o agente maravilhoso que, manejado pelas mãos experimentadas e seguras dos—Magen- die, dos Duchenne, dos Middeldorpff, etc. etc., parecia, aov primeiro lance d’olhos, fazer esquecer,, eclipsando-o, todo o abastecimento enthesourado por tantas gerações no vastíssimo arsenal das duas The- rapeuticas.E, por isso mesmo que, com quanto energica seja, sua acção, variadíssimos são todavia os eífeitos resul­tantes de sua applicação, a Sciencia Medica, transviada de seos verdadeiros interesses pelo methodo errado e inconsequente das Classificações therapeuticas ac- tuaes, hesita ante a mobilidade de suas próprias con­cepções, e desejando escapar-sc da voragem sem fun-



do quo em frente se lhe antolha» remonta o vôo in­certo ás paragens inaccessiveis da atmosphera cali­ginosa das divagações theoricas, para d’ahi, precipi­tada como ¡caro pelo raio incandescente do astro do progresso, despenhar-se de toda a altura de seo es­vai rado idealismo; e tentando ainda erguer-sc, eahir ainda uma vez, e outra, e muitas,—antes de confessar toda a imperfeição, toda a vulnerabilidade, toda a in­coherencia da doirada traína de seos arrazoados,— toda a incerteza e improficuidade emíim de suas ap» pücações na pratica da arte de curar.E quando, emprazada pela necessidade das conve­niencias didácticas, não se pode furtar ella ao reclama da intelligencia; então traçando, á ventura, em seos dominios um circulo arbitrario e limitado, ahí com­prime e encarcera o agente cuja acção não com pre­bende; e que, despido de suas regalías e adstricto ao ámbito apertado que lhe deram, se estarce inutilmen­te, e appellu de balde para os factos;—que imponente o dogma se alevanta, e os volve, e os explica, e os des­figura.. E de feito; que m’o digam as Summidades thera- peulicas: qual o lugar quo em suas classificações com­pete ao agente eléctrico? Se o perguntasse á vinte an­uos passados, responder-mc-hiam certamente com a maior imperturbabilidade:—A electricidade não é um medicamento.—Então o que é?—E’ um remedio.—Ah- éntendo. Não podeis medil-a em vosso copo graduado, tíu pesal-a em vossa balança; não podeis dissolvel-a ou tritural-a, etc; é impossível emíim reduzil-a á uma forma pharmáceutica; e por isso negais-lhe as honras de medicamento!—Seja: não concordo; porém não quero discutir: o progresso far>vos-ha justiça inteira. ; E eomo tenho a felicidade de ver a Sciencia hodi­erna avaliar do nenhum alcance doesta pequena arbi­trariedade dos homens do passado, é á’ella que recorro <?m ultima instancia, —salvando todavia o direito do 
•¿-veto, que só pode competir ao criterio da minha razão, precaria embora. Vejamos;



ï  73' A electricidade, leio eu nas obras de Therapeuticâ modernas, é um medicamento excitador; ou, o que é o mesmo, que actua excitando o systema muscular.Sómente? Então dizei-me:—como obra a electrici­dade, activando a secreção salivar, a do sueco gás­trico, a da bilis, todas as funcções glandulares emfim? Como actua, restaurando a sensibilidade n’aquelles orgãos em que estava ella amortecida? Como, mode­rando ou calmando de todo a dôr nas nevralgias? Qual a sua acção, quando debella a heterogenese gordurosa que invadira um membro inteiro, á custa do tecido atrophiado de seos músculos?. Qual o seo modo de obrar, quando faz resolver o gânglio enfartado? quando na pelle sã produz o erythema, quando pro­move a cicatrização da ulcera rebelde; quando expurga o organismo do azougue que n’elle se entranhara ac" cidentalmebte, e por qualquer via d’absorpçâo?—Pois em todos estes casos é o fluido electrico um agente puramente—excitador?—Haveis de concordar comigo, que bem arbitraria e por demais amesquinhada é a vossa classificação; á menos que não queirais reduzir todos os tecidos ao muscular, todos os orgãos á mús­culos, e finalmente o corpo inteiro á um musculo dis­forme e estupendo.Qual é então a classificação que nos propondes? perguntar-me-ha alguém, que se quizer dar á esse in̂  commodo.—Tende ainda um pouco de paciência, qne se vos eu não satisfizer, pelo menos responder-vos-hei»Parece-me ter demonstrado em um dos capítulos d’este trabalho,que o fluido electrico é,quando menos, analogo ao agente da innervação. Pois bem; qual é a acção do fluido nervoso? E’ excitante? tonico? adstrin" gente? emolliente? narcotico? altérante? E’ hypersthe- nisante ou hyposthenisante?Quando isso, á que vós chamais principio vital e força 
medicatriz da natureza, e que eu denomino força nervosa, teve o poder de curar-vos de um rheiimatis- mo,porcx.:—ou de uma bronchite,—ou de um absces-



so, dkei-me: como obrou ella?—Nao n’o sabeis, não & assim? Pois é exactamente o que vos acontece e á mim* também com a electricidade.E se ainda quereis classifical-a á todo. custo, en­tão proporcionai-lhe um. lugar, bem amplo e bem dis-' tincto, em cada uma das ordens de vossas, classifica­ções; ou,ao envez d’isso,(e de certo [será mais razoavel;)' créai para ella uma nova hyerarchia, e só para ella, c denominai-a,não o medica mento excitante tão sómente do systema muscular; mas sim o regularisador da in- nervação.—o despertador heroico da vida.Confesso-vos porém, que julgo especiosa esta ma­neira de solver a difíiculdade; pois que, vos exprimin­do por tal sorte,tereis apenas illudido a questão, em vez de esclarecel-a; mudareis o enunciado do proble­ma,—mas, nem por isso, poder-vos-heis Hsongear de* tel-o resolvido.Em resumo, no estado actual da Sciencia, reputo- inútil, vã, e por demais pretenciosa—toda e qualquer- tentativa eraprehendida com o fim de classificar o agen­te eléctrico, tendo em mira tão somente a sua acção therapeutica. Muito é de crer, que inda algum dia se chegue a conseguil-o; mas para isso julgo de indecli­nável necessidade a elucidação das seguintes questões:4.a—Quaes as modificações physicas produzidas em um nervo pela passagem de uma corrente eléctrica?’ 
2.a—Qual a influencia para com as mesmas exerci­da pelas difíerenças, relativas á quantidade de fluido, sua tensão, etc? *3/—Quaes as alterações porque passa a constitui­ção nervosa, por occasião de cada uma molestia, seja- esta especial ao systema nervoso ou tenha sua sede em outro qualquer systema da economia.Antes porém de pronunciar a Sciencia a sua ultima decisão, creio mais ajuizado o reportar-me ao silencio absoluto; e pois,não mais voltarei á tal questão.Entretanto, como para a apreciação regular de- qualquer objecto c sempre necessário estabelecer um



methodo de estudo, entendo que, aqui como em todo <o argumento de ordem therapeuíica, é o empiri-me-» thodismo (4) o caminho mais conveniente para a ob­tenção de resultados interessantes e proficuos, não só ao estabelecimento ulterior de theorias concernentes ao assumpto, como—e principalmente, ás applicações praticas que d’elles podem tirar as duas Clinicas.E’ pois para a experiencia que eu apello. E abstra- liindo d’esse quid que deve constituir a acção thera- peutica da electricidade, não farei ’mais aqui do que mencionar algumas conclusões,[que me parece po­derem ser deduzidas dos resultados obtidos pela ap- plicação do agente eléctrico em um certo numero de molestias.Oseffeitos therapeuticos da electricidade,bem como seos eíTeitos physiologicos,dependem de tres ordens de phenomenos; a saber: l .°  phenomenos puramente physicos; 2.° phenomenos electrolylicos; 3.° phenome- nos que a Sciencia das epochas por vir muito prova­velmente classificará entre os das duas ordens prece­dentes, e que chamarei dynamicos em razão de sua de­pendencia para com aquelles que constituem a vida. Direi (em geral, como convem á um trabalho d’esta or­dem) em que consistem elles e as condicções necessá­rias á sua producção, bem como suas principaes ap­plicações ás duas Therapeulicas.
A —D’entre os eíTeitos puramente physicos da ele­ctricidade, são os caloríficos os únicos de que até hoje tenha podido tirar proveito a arte medica.Tenho tido occasião de tratar por mais de uma vez d’esses eíTeitos; e assim accrescentarei apenas, que sendo de ordinario os apparelhos galvánicos os em­pregados afim de produzil-o, têm sido por isso mes­mo denominados n’estas circumstancias, — galvano- 

'Causlcrios. (I)

(I) Veja-se a obra do Dr. P , Rcnouard—Lettres sur la mé­
decine an 19. siècle.



Esta medicação deve occupar o seo lugar entre os rubefacienles, cathereticos, e escharroticos de todos os authores; na classificação dos Srs. Trousseau e Pidoux (2) deveria ser incluida naqueíla denominada por elles irritante.Entendo, e ver-se-o-ha dentro em pouco, que no maior numero dos casos devem os galvano-causticos ser preferidos aos cauterios, potenciaos e actual.
B —A electricidade,actuando em certas circunstan­cias sobre os corpos de composição muito complexa* determina a destruição das combinações ja existentes» dando lugar á formação de novos combinados. E’ pois n’aquelles de origem orgánica, que em maior escala se pode este facto realizar.Tratei no capitulo precedente de alguns dos effei- tos chimicos, resultantes da acção de urna corrente eléctrica sobre a organização viva: suas applicações therapeuticas são principalmente as cinco que se se­guem: *
1. a—A Cirurgia emprega hoje, e com muito proveito, na cura dos aneurysmas a propriedade, que possueo electrodo donde se precipita uma corrente eléctrica, de coagular um liquido albuminoide, com o qual es­teja em contacto (3). Por este lado deve a electricida­de ser classificada entre os mais enérgicos hemostá­ticos.
2.  *—Em propriedade semelhante repousa a indica­ção de empregar o agente eléctrico para a resolução de certos estados mórbidos, em que se verifique a existencia de coalhos albuminoides, os quaes então de­vem sersubmettidos á influencia do polo negativo, que fal-os redissolver. A electricidade pode em taes casos ser considerada como uma sorte de medicamento al­terante.3. a—E’ á uma propriedade analoga que se deve at«
(2j Traite de Tthérapcnlique et Je matière médicale.
(3) Esta propriedade já foi explicada c u  lugar competente*



*77tribuir a modificação da secreção das superficies ac* cidentaes, quando em contacto com unía lamina de platina, que se faça communicar com os rhéophros de uma pilha. E’ ainda um facto, que colloca a electri-? cidade entre os agentes da medicação alterante.
4.a—Profissões ha> que expõem os individuos, que á ellas se entregam, á absorpção pela pelle de quantida­des, ás vezes consideráveis, de substancias metallicas, não existentes normalmente na economia: d’ahi resuL tam estados mórbidos variados, que têm sido reunidos pelos pathologistas sob a denominação de—envenena­mentos metallicos'. Urna corrente eléctrica, applicada de modo conveniente, (que relatarei em lugar oppor- tuno,) pode transportar o metal, que se vai depor no electrodo respectivo, molécula por molécula, do mes­mo modo que em um processo galVano-plastico.Eis aqui a electricidade occupando seo lugar em a classe dos meios chamados—alexipharmacos.
5 a—E* facto hoje bem averiguado, que applicando- se sobre a pelle, principalmente sé estiver desnudada, alguns corpos salinos solúveis em contacto com um dos electrodos de um apparelho dynamico, esses cor- pos se decompõem e urna de sitas partes componentes transporta-se, atravez de grandes porções do organis­mo, até o outro pólo,onde se vai então depositar.Sendo assim, e conhecendo-se a propriedade electi­va de cada elemento'de um composto para com o polo respectivo, nada mais racional do que o emprego d’es- te meio, afim de localisar a acção medicamentosa de certas substancias, sem que percorram estas o tubo in­testinal e toda a extensão da grande arvore circulato­ria; por quanto tambem está provado,que urna corren­te eléctrica, activando muito o phenomeno de endos- mose, comsigo directamente acarreta as partículas ma- teriaes.Para conseguir este fim, desejando fazer obrar 

o medicamento sobre orgãos profundamente collocados* eu empregaria uma agulha de platina isolada em gran-23



578de parte de sua superficie, excepto nas extremidades; ou, nos casos era que este meio apresentasse algum perigo, procuraria collocar os electrodos, de modo que tal ou tal orgão ficasse compreliendido no circuito.
C—Entretanto, além d’essas duas ordens de effeitos produzidos pela electricidade em o nosso organismo» ainda ha uma terceira, que até hoje não poude ser ex­plicada pelos conhecimentos da Physica ou da Chimi- ca; bem que me não seja possivel comprehendel-a, se- parando-a, como alguém o quer fazer, dos domínios d’aquellas duas sciencias. E’ attendendo aos resultados therapeuticos d’esse modo de actuar, que mui acerta- damente caberia á electricidade o bello titulo de medi­camento regularisador dos phenomenos da vida.E de feito, ora calmando, ora excitando; urnas ve­zes moderando a exaltação funccional, fóra de norma, de certos orgãos, outras arrancando-os á insólita pros­tração que á morte os levaria; algumas emfim corrigin­do-lhes as tendências viciosas, ou auxiliando a nature­za na regeneração de tecidos,que se haviam transmu­dado em producções heteromorphas: taes são as varias faces pelas quaes se pode encarar a acção do agente electrico, quando estudado em seos effeitos dynamicos. E pois, passo a mencional-o, considerando-o successiva- mente corno hyposthenisante, hypersthenisante, e alté­rante direi ainda, ja que nenhuma outra denominação me occorre agora, que por mais adequada deva á esta preferir.5."—Moléstias ha, que, com quanto desconhecidas em sua natureza, são-nos todavia manifestadas por uma série de phenomenos, que nada mais são do que os per­tencentes á certas funcções naturaes, desordenados po­rém e levados á um gráo de exaltação muito acima do normal. Em alguns d’esses estados morbidos tem sido já empregado o agente electrico; em outros a humani­dade espera no engrandecimento da Seieneia; e sua es­perança, repuld-a bem fundada.Entre os primeiros, devem ser collocadas certas exagerações parciaes ou geraes, quer da funcção mo-



tora, como sejam: o tétano, alguns estados convulsivos, certas contracções tónicas (4), etc.; quer da sensibili­dade, como sejem as liyperesthesias e nevralgias. Entre os segundos collocarei certas especies de delirio, algu­mas monomanías, etc ; finalmente, não seria fóra de ra­zão o incluir n’este grupo certas molestias constituidas pela exageração das funcções vegetativas, como a gly- cogenesis preternatural ou diabetes assucarada, etc.O emprego do agente eléctrico, nos primeiros casos, onde pode em verdade ser considerado como urna sor- te de sedativo, basea-se n’aquella lei estatuida por No- bili, e que, como já disse-o em outra occasião, consiste em que—um nervo percorrido por algum tempo por urna corrente directa e continua perde toda ou grande parte de sua excitabilidade. Sendo assim, e se vemos a diabetes produzida nos mammiferos quasi instantanea­mente pela .irritação do nervo pneumo-gastrico; que mais racionavel do que a esperança de vira curar esta molestia pela hyposthenisação eléctrica?Quanto aos últimos casos, direi com o Patriareha da Medicina—Ubi somnus delir i am sedal, bonum. —Obi .la vejo que a ferocidade dos pessimistas não deixará de aqui interpellar-me.—Pois quereis fazer da electri­cidade um medicamento soporífero? perguntar-me- hão—E porque não, meos Srs? Provai-me a impossi­bilidade do facto; que eu para mim tenho boas razões para suppol-o não só possível, como até já succedido; e bem que poucas vezes se tenha dado o caso de um individuo adormecer pela influencia de um banho elé­ctrico, nem por isso tereis muita razão se recorrer­des ao valhacouto das idiosyncrasias; porquanto, bem n'o sabeis, se um agente actuando por certo modo ou em certa dose produz taes ou taes eífeitos apenas nos individuos predispostos, produzil-os-ha por certo, á despeito das predisposições, em grande numero de
(4) Os Franceses chamam-nas— contractura



outros,se for de outro modo applicado, ou em outra dose ou em condições diversas.Se isto assim é, e se acreditaes (o que não podeis deixar de fazer) nos progressos incessantes e inter­mináveis da Sciencia, e na perfeetibilidade indefinita dos apparelhos eléctricos, é claro que não repugna o admittirmos, que em epochas por vir, talvez não mui remotas, se possa racionalmente preconizar a appli- cação da electricidade para a obtenção de seus effei- ios soporíferos.2.° Ha outra sorte de molestias,que parecem cons­tituidas por uma especie de prostração das forças mo­toras da vida; dir-se-hia, que uma causa desconheci­da sustou-lhes a actividade normal: então todas as funcções se fazem incompleta e vagarosamente; e afi­nal, resentindo-se umas da impotencia das outras, o aniquilamento da vida pouco se faz esperar após as agonias do mais horroroso marasmo. Outras vezes, dá-se um simples desequilibrio de forças,—é tal ou tal outra funcção a única lesada; e então o resultado de­pende da séde da lesão, de sua duração, etc.Ja se vê que essas molestias, á que me refiro, são certas eaehexias, as paralysias de movimento, as anesthesias, etc. E’ para ellas, que a electricidade é um medicamento verdadeiramente heroico. E’ ainda no estudo de sua acção n’estes casos, que se conhece toda a fallibilidade das classificações actuaes; por quanto bem merecidamente lhe coubéra então o titulo de tonico, excitante geral, emmenagogo,diaphoretico, excitador, etc,E’ evidente,que o agente eléctrico, empregado co­mo excitante, não deve ser applicado do mesmo mo­do que paraba obtenção dos eífeitos sedativos. Ao en­vez disto, o seo emprego aqui repousa sobre urna Jci muito conhecida; a saber: o nervo enfraquecido enro- bustece-se, fazendo-se por elle passar por algum tem­po uma corrente, cuja direcção ou intensidade sejam alternativamente variadas; sendo que em um nervo de



i8 lmovimento sejam essas variações muito repetidas, em pequeno espaço de tempo, os músculos corresponden­tes podem então entrar em tétano. Se as variações forem tão frequentes, que,por ex: se possam succeder mil ou mais em um minuto, então o phenomeno toca­rá o extremo opposto; e a corrente intermitiente re­presentará o papel de uma corrente continua, e por tanto produzirá todos os seus effeitos de hypostheni- sação.3.° Eu disse,que a electricidade era ás vezes em­pregada, afim de regenerar alguns orgãos,cuja trama metamorphoseava-se,pouco e pouco,em tecidos de no­va formação: citarei por exemplo a degenerescencia gordurosa atrophica progressiva dos músculos; moles­tia terrível,que invadindo,orgão por orgão,todo o sys- tema muscular, cujas fibras são convertidas em cellu- las adiposas, arrastra necessariamente á sepultura o misero doente, se a mão beneficente da Sciencia lhe não erguer o paradeiro sem rival no remedio creador por excellencia.Que nome deveria competir ao medicamento res­taurador, á vista de taes factos? Não sei: alterante chamei-o eu ainda ha pouco; bem conheço porém,quão incompleta é tal denominação. Chamal-o-liei ainda uma vez o—despertador heroico da vida.Taes são,geralmente fallando,os principaes dentre os effeitos resultantes da acção therapeutica da ele­ctricidade; antes porém que passe a especializar algu­mas de suas applicações á pratica das duas Clinicas, julgo conveniente o dar uma idea geral e succinta d’aquelles meios, de que lança mão a Sciencia para utilisar o agente eléctrico, bem como de algumas cir- cumstancias particulares, que devem ser tomadas em consideração na escolha d’este ou daquelle apparelho, para, bem e devidamente, serem preenchidas as difle' rentes indicações therapeuticas.



#
CAPITULO SEGUNDO.De alguns apparelhos electro-therapeuíicos; e de certas considerações, que devem conduzir o pratico á preferir este ou aqaclle,aiim de melhor preencher esta ou aquella indicação.

Nous ne désespérons pas de voir se ré­
aliser de nouveaux progrès dans la con- 

.  struclion des appareils électro-médicanx. 
C’est pourquoi il est impossible de porter 
un jugement définitif sur ceux en usage 
aujourd’hui.

(Du. Moretin.) v

ggU À T R O  são, couforme tive occasião de mostrarem um dos capítulos d’estaThe- se, as modalidades ou modos de manifes­tação do agente de que até agora me tenho occupado. Julgo pois conveniente eon« servar a mesma divisão,no estudo dos appa­relhos de que se serve o homem da arte; nos innúmeros casos em os quaesappella,e muitas vezes em ultimo recurso, para as qualidades inapre­ciáveis,que constituem a—propriedade—do fluido elé­ctrico. § !•
W Zfectrfaidaéte s la tic a ,A electricidade statica, que tem sido denominada, não muito razoavelmente, á meo ver, electricidade de



i u'^tirito, pode ser obtida não só por este meio, como pela percussão, torsão e, em certas circunstancias, pe­lo calórico, pela luz, etc.-Quasi que abandonado se acha hoje em Therapeuti- ca o emprego das machinas electro-staticas.A propriedade capital d’este modo de manifestação do fluido eléctrico, cujos eífeitos physiologicos, como vimos, representam em miniatura todos aquelles que podem ter lugar pela fulguração, é a de manifestar» ainda em pequena quantidade, uma tensão enorme, á qual difílcilmente pode attingir o fluido produzido pe­los apparelhos voltaicos, magnéticos e faradicos.Os apparelhos ordinarios, empregados em Thera- peutica para a obtenção da electricidad^ statica, são: a machina eléctrica de Ramsden ou a de Nairne e bo­telha de Mussenbroeck.Dous são os modos geraes de applical-a; a, saber: 
disruptiva e conductivamente.\.°—Se, depois de fazermos carregar uma machina eléctrica ordinaria ou, por meio d’esta, uma botelha de Leyde, provocarmos sua descar­ga, tocando o conductor da primeira ou simultanea­mente as duas armaduras da segunda, sentiremos im- niediatamente no ponto pelo qual tocarmos o appare- Iho, e nas articulações que lhe forem mais próximas, uma sorte de impressão dolorosa, comparada por al­gumas pessoas á que seria produzida pela picada si­multanea de muitos alfinetes; parece-me porém que não é muito exacta esta comparação; tenho por mui­tas vezes supportado a commoção eletrica, quer das machinas ordinarias , quer dos apparelhos de indu- cção, e ainda não achei com que a comparar aproxi­madamente; creio todavia que alguma cousa se pode achar de analogo, entre essa impressão e aquella que sentimos pela compressão forte e instantánea do nervo mediano em sua passagem perto da epitróehlea. Ao mesmo tempo, uma contracção súbita retesará todos os músculos da mão e antebraço, se aquelle for o ponto cm que recebermos a descarga, podendo estender-se al­gumas vezes até ao tronco.



mEstés eífeitos podem ser mais oú menos attenna- áos, conforme a humidade do tegumento no lugar im* pressionado* sua espessura, o estado sanitario do in* divíduo, etc. A’ este modo de applicar a electricidade statica se tem dado o nome de electrização por faísca.A descarga de uma botelha de Leyde atravez de um conductor insnfjiciente) o qual esteja em contacto com algum de nossos tecidos, póde servir para a applica- ção do cauterio eléctrico. Esta sorte de descarga* que ainda algüma cousa participa do que é proprio á disruptiva, toca todavia muito de perto áquiilo que pertence á chamada conductiva.2.°—A,electricidade statica pode ser applicadü con* ductivamente na electrização por isolamento, por al* guns denominada—banho etectrico. Para administral-o, colloca-se o individuo sobre um tamborete isolador, e faz-se-o communicar com o conductor de urna machi* na eléctrica, a qual começa*se então a carregar. 0 cor­po do individuo, que representa parte d’esse condu* ctor duplo, carrega*se de electricidade, que, na super* Ficie* manifesta a mesma tensão que a da machina 
geradora.N’esta operaçao sente*se uma impressão particular, que, dizem alguns authores, é devida ao desperdicio que soffre a electricidade, que se escapaconíinuamen- te pela peíle e, principalmente, pelos cabellos.Este nació therapeutico pode ser da maior utilidade em muitos casos de debilidade geral, como em os de anemias, quer sanguíneas, quer—permittam-me a ex* pressão—nervosas (5). Não posso comprehender as ra­zões,que levam o Sr. Alfredo Becqnerel a desdenhar d’este modo de electrização, do qual, segundo as suas próprias palavras, (6) duvida que se possa esperar succes“ 
so algum favoravel.

(5) Peço licença, em razão da etymologia da palavra— anetnià
(6) Veja-se a sua obra—Des appUcalions de 1’électricité à la 

Thórapeuticpic, pag. 29.— 24



i mSe tocarmos o corpo de um individuo sübmettido üo banho eléctrico, provocaremos a manifestação de uma faisca, sem que tenhamol-o comtudo deselectriza­do; e isto em razão da imperfeita conductibilidade que possue o epidemia: o paciente soffrerá uma picada 
sui generis no ponto que for tocado.Comprehende-se facilmente, que pode este meio cm certos casos ser ainda mais útil do que o prece­dente por si só.

M te c tr ie iíla d e  v o lta ica .Depois do descobrimento de Volta e até o anno de •1836, era a electricidade, produzida pela pilha, a que mais geral emprego tinha nas applicações therapeuti- cas. Desde que porém se reconheceo as propriedades das correntes induzidas e foram inventados os appare- lhos eleclro-magnetkos e sobretudo os magneto-electricos> começaram a decahir da antiga estima as applicações da corrente das pilhas; e hoje em dia quasi que se limita o seo emprego aos serviços que cada dia prestam á cirur­gia nos casos que reclamam a cauterização, simples ou combinada com a incisão, como na ablação de polypos, etc.; ou n’aquelles, em que o pratico necessita de fazer uso de uma corrente continua para a obtenção de effei- tos de eíectrolyse orgánica, etc.Exceptuare! todavia d’essa regra geral a certos ap- parelhos, como as cadeias de Pulvermacher, e uma pilha- zinha engenhosamente imaginada pelo Sr. Duchenne, que lhe dá o nome âa—pile à rabans._Uma cadeia de Pulvermacher é uma pilha, composta de grande numero de elementos, de pequeno volume, e oíferecendo uma grande superficie para a producção do fluido; que, absolutamente fallando, não se forma em mui grande quantidade, mas que pode chegara attingir uma tensão considerável. Cada elemento compõe-se de



miim eylindro, de páo, de meia á duas polegadas de com-» primento e duas á quatro linhas de diâmetro, em o qual se enrolam parallelamenie dous fios, um de zineo e outro de cobre, de modo que entre as spiras de um eoutro medeie o espaço de A de linha; faz*se communi- car as extremidades do fio de zinco de um d’estes ele­mentos com as do de cobre do elemento seguinte; e as do zinco d’este com o cobre do immedialo, e assim por diante.Para fazer trabalhar uma d’essas pilhas, basta mer- gulhal-a em vinagre commum ou em uma solução sali­na. Esses apparelhos, de uma construcção eapplicação fáceis, tem com tudo o inconveniente de gastarem-se mui rapidamente: talvez que a amalgamação do fio de zinco servisse para algum tanto attenual-o.A pilha do Sr. Duchenne, conforme a descreve seo inventor, é formada de cubos de meia poilegada (1 e 1/2 centímetro) de altura, compostos cada um de uma fita de zinco e outra de cobre, dobradas muitas vezes so­bre si mesmas e separadas por um diaphragma de pan- no; estes cubos, soldados entre si e dispostos de ma­neira que as laminas de cobre communiquem com as de zinco, são collocados em uma moldura de páo. Po­de-se assim reunir 150 elementos em uma moldura, cuja superficie tenha 6 pollegadas de comprimento para 4 de largura. Esta pilha trabalha, mergulhan­do-se-a por algum tempo em vinagre; tem, como a pre­cedente, o inconveniente de gastar-se mui depressa.Afóra estas, pode ser ainda empregada em alguns casos a pilha de Cruikshank (7), que différé da pri­mitiva de Volta em que os elementos que a compõem são verticalmente arranjados em uma serie horisontal, formando os tabiques de outros tantos repartimentos de uma cuba da forma de um parallelipipedo, em a qual se deita uma solução acidula.Quanto ao emprego da pilha, quer para os effeitos
(7) 08 Franm es clã o-lhe os nomes de—pile à aug e .



488da eleetrolyse* organica, quer para a applicação do galvano-cauterio, usam os práticos, ou da de Cruiks- hank, ou das de Wollaston, de Daniell, de Grove, de Bunsen, etc; devendo-se notar, que para os effeitos, caloríficos muito mais influencia tem a quantidade de fluido do que sua tensão; e por tanto se deve n’este caso sacrificar o numero dos elementos á extensão das superficies atacadas.Das pilhas, á pouco mencionadas, são as de Grove e Bunsen as mais appropriadas para a producção do phenomeno de calor; eníreiando são elías, á meo ver, as que menos devem ser empregadas, pela formação, á que dão lugar, de vapores de acido hypoazotico, que tão perniciosos são áo doente quanto ao operador.0 apparelho galvano-caustico do illustre Dr. Mid- deldorpff, de Breslau, consiste em uma modificação particular da pilha de Grove, a qual lhe merece a pre­ferencia sobre todas as outras; não obstante o que, re­corre elle também, ás vezes, ás de Sturgeon e Daniell. Por meio de uma disposição muito simples, de que para diante fallarei, conseguio este author, servindo-se de uma mesma pilha, mudar-lhe todavia com a maior presteza a intensidade e a tensão.A* todas essas, e para o mesmo fim, prefere o Sr, Broca a pilha de Grenet.
§ nr.

Mmpmelismo*Ja nos fastos das cpochas primevas, memorados pelos chronistns da Medicina; n’esses tempos roma­nescos e supersticiosos dos talismans e amuletos, em que nos cscriplos medico-sacerdotaes se vê pullularem os milagres e maravilhas, attribuidos ás virtudes de compostos os mais desarrazoados e extravagantes, co- nhecia-so e preconizava-se contra um grande numera



de variadas affecções as propriedades de um corpo» que, gozando de tão pasmosas qualidades physicas, parecia prometter á imaginação dos phantasiadores de panacéas um thesouro inexgotavel das mais valio­sas applicações.Entretanto, e ainda mal! o critério da experiencia desmentio-lhes as doiradas esperanças:—apezar do que, e reduzidas as propriedades do iman á seo justo valor therapeutico, não poucas são ainda as applica­ções, das quaes a;Sciencia tem direito de esperar, para allivio da gemente humanidade.Já disse, em outro lugar mais opportuno,o que fos­se este corpo, e algumas, de suas principaes proprie­dades physicas, que o levam á ser collocado pelos sá­bios ao lado d'aquellcs, que são estudados pela scien- cia da electricidade.Parece pois, que se devia racionalmente esperar do emprego dos apparelhos magnéticos uma serie de phenomenos physiologicos, semelhantes aos produzi­dos pelo fluido electro-statico e galvanico. Mas, ainda por esta vez, divorciou-se, até certo ponto, a theoria dos factos.E de feito, appliquemos ao corpo de um indivíduo de perfeita saude os dous-pólos de uma barra imanti- sada: no maior numero dos casos nenhuma impressão insólita ou anormal denunciará, ém pouco tempo, a actividade emanada de um principio da ordem do agente electrico.Em geral, nenhuma sensação dolorosa ou especial se manifestará, nenhuma contracção muscular também; nem uma só reacção electrolytica, nem tão pouco o mí­nimo effeito calorífico. Não desesperemos comtudo: dentro em algum tempo, (horas, dias, conforme cir- cumstancias organicas individuaes;) um certo cortejo de phenomenos notáveis vir-nos-ha desafiar a attenção; será, ao principio, uma sorte de titillação incommoda, degenerando afinal em prurido, no tegumento que se acha em contacto com a barra; ao mesmo tempo ca- ior e rubefacção da parte; depois, um suor eopioso v



poderá chegar á oxidar o metal; finalmente, na regia® tocada ou em seos arredores, uma affecção vesiculosa,. um eczema simples, pouco tardará a manifestar-se.Gertos indivíduos ha comtudo, que são dotados, de uma excitabilidade especial para as applicações ma­gnéticas, e accusam certas sensações, que, como é de razão, são variaveis, conforme o ponto em que se ap- plicam os pólos do iman. N’esses uma armadura iman- tisada aos lados da cabeça produz phosphenas, zoadas, etc; uma armadura no sternon e outra no dorso dão lugar á dispnéa, palpitações, etc.; no abdomen, pur­gações violentas se declaram, indigestões, etc; etc.Entretanto, se n’iira individuo em gozo de perfeita saude são os phenomenos de movimento e sensibilida­de muito mais raros e, por assim dizer, idiosyncrasi- cos, o mesmo não succédé com aquelles accommetti- dos por um certo numero de affecções, especialmente algumas névrosés. Com effeito, nada mais commum do que ver desapparecer, como por encanto, pela in­fluencia do iman, uma caimbra idiopathica, uma odon- talgia, etc.Além destas affecções, têm sido as armaduras imantisadas empregadas com proveito na hysteria, rheumatismo articular, asthma, dispnéa nervosa, etc. etc. Como deverá ser classificada a acção do iman n’es­tes casos? E’ ainda uma questão, ante a qual a sciencia se conserva silenciosa; e calando-me como ella, sup- penho haver seguido o mais acertado alvedrio.Qual a forma de uma armadura imantisada para uso therapeutico? Aquella que melhor se adaptar á re- 'gião, sobre que á pretendermos applical-a.Conforme a parte, e a natureza da affecção, usare­mos de duas ou mais; pois que os effeitos produzidos parecem augmentar de intensidade em razão do nume­ro empregado. Convem ainda notar, que devem ellas ser collocadas de modo, que fiquem confrontados os pólos heterólogos.De ordinário, prende-se-as umas ás outras por mci®



tta cordoes ou fitas, e por sobre todas ellas passa-sè uma taxa ou gravata contentiva, que pode, alèm distoy ser utií por outras considerações.
§ IV.

Ja sabemos, que é ao physico Dinamarquez (Esterd, que a Sciencia é devedora do descobrimento dos phe- nomenos de inducção; phenomenos, que, mais para di­ante, foram tão bem desenvolvidos por Arago, Ampère, e osSrs. Faraday e Masson. Foi em 1836, que este ultimo construio o primeiro apparelho electro-therapeutico fundado em taes conhecimentos, e que, pouco modi­ficado do que era primitivamente, ainda hoje é em­pregado por muitos práticos de nota.Já vimos, em que consiste o phenomeno de indu- cção: restringir-me-hei portanto agora a dar uma ideia synoptica do que seja um apparelho d’esta ordem para usos therapeuticos; e, para maior clareza, dividirei o objecto em tres partes differentes.4.a—0 facto mais genérico da inducção, e todavia um dos que mais tarde foi demonstrado, é o que res­peita á influencia de uma corrente sobre o seo proprio conductor, dando lugar ao que se tem denominado— 
extra-corrente.

E’ hoje admittido pelos Physicos, que, no mesmo instante cm que uma corrénte voltaica começa a cir­cular em um conductor, desenvolve-se uma força elec­
tro-motriz em sentido contrario, que oíferece uma certa resistencia ou, por outra, attenua de alguma sorte a energia da corrente primitiva: um phenomeno inverso se manifesta no momento da ruptura do circuito. E ’ d’este modo que se explica a diflerença de intensidade das faiscas, que se produzem, algumas vezes, n’esses dous momentos extremos.O apparelho do Sr. Masson compõe-se das seguin-



192'tes partes: I.*—de uma pilha de effeito constante; 2.a- -  de um cylindro de ferro brando, sobre o qual se enrola tira longo fio de cobré coberto de seda, que cómmit- nica por uma de suas extremidades cora um dos pólos da pilha; 3.°—de üma roda metallica, movida á maní* vella, cuja circunferencia é dividida em espaços suc- cessivamente conductores e isoladores, e communica constantemente com o outro extremo do fio do cylin­dro, por meió de urna mola fixada convenientemente; e cujo eixo está em relação com o outro pólo da pilha. O individuo, que se submette á acção d’este apparelho, põe-se em communicação, de um lado com o eixo da roda, e do ontro com a parte do fio de cobre, cujo ex­tremo está era relação com a circunferencia.Gomprehende-se facilmente que, pelo movimento da maniVella, o circuito hade fechar-se e abrir-se succes- sivamente, segundo que a mola, de que falle! á pouco, tocar os espaços conductores ou não da circunferen­cia da roda.A’ um arranjo, semelhante ao d’esta roda, em rela­ção á um circuito, se tem dado o nome genérico de 
interruptor eléctrico. E já que toco n’isto, seja dicto de passagem, que taes interruptores são inda hoje usados no emprego tlierapeutico das pilhas voltaicas, para a obtenção de correntes discontinuas.

2.*——Afora o phenomeno de extra-corrente, já eu disse no correr d’este trabalho o que sejam correntes induzidas, e quaes os modos principaes de sua pro- ducção.Vejamos pois agora, que proveito tem sabido tirar a Thcrapeutica de taes conhecimentos; e primeira- raente tratarei do que respeita á inducção de um fio metallico pela influencia de urna corrente voltaica.As partes que entram na construcção de um ap- parelho eleclro-magnetico são, em geral, as seguintes: !.* —uma pilha de qualquer especie, devendo porém ser preferidas as de efíeito constante; 2.a-~urn cylin­dro óco,|ordmariamente de papelao’ou vidro, ao redor do qual se enrola um fio metallico, (quasi sempre de



mcobre) isolado e cujas extremidades communicam com os pólos da pilha; 3.°—um feixe de barras de ferro brando, de pequeno diâmetro, que se introduzem no interior do cylindro e, imantisando-se temporaria­mente pela corrente inductor a > servem para augmentar a energia d’aquella induzida; 4.°—outro fio, também isolado por seda ou verniz, mais longo e de menor diâmetro que o primeiro, por fora do qual se o en­rola: é n’elle que circula a corrente induzida.Além d’estas partes, que são as essenciaes, têm os apparelhos mais perfeitos ainda outras, que servem á preencher differentes indicações: são ellas de cinco especies, á saber: interruptores simples, interrupto­res commuladores, graduadores de intensidade, mo­deradores de tensão, e rhéomelros.
a. —Afora os interruptores simplices da especie do que vimos no apparelho do Sr. Masson, inda outros são por alguns constructores empregados. Assim, o que se encontra mais geralmente nos apparelhos do Sr. Ruhmkorff consiste no seguinte:—uma das extremi­dades do fio inductor vai ter ã uma bigornazinha de platina, collocada por baixo do extremo do feixe de ferro brando, que enche o cylindro de que tratei á pouco; o rhéophoro correspondente da pilha vai ter á uma columna de metal, em que se articula mobiimeiite uma lamina, cuja extremidade livre é de platina, so­bre a qual se acha solidamente fixado iyn pedacinho de ferro. Esta especie de martello assenta normal­mente sobre a bigorna, e d’est’arte fecha o circuito entre a pilha e o fio inductor; ¡inmediatamente porém» imantisando-se o feixe de ferro central, é elle altra- hido, e, separando-se da bigorna, interrompe o cir-1 cuito; então o ferro desimantisa-se e volta elle a res­tabelecei-o, para tornar a ser attrahido, etc. Os Fran- cezes dão á esta especie de martello-interruptor mo- dificado a denominação de—trembleur.Corno as superficies de platina vêm afinal á gastar­se, imaginou o Sr, Fourcault, e foi últimamente ado­ptada pelo Sr. Iluhuikorff a ideia de substituir a bigorna25



por um vaso contendo mercurio e álcool, e addicionar á parte inferior do martello um estilete de platina, cuja ponta nunca chega a sabir fóra do álcool.
b. -D á -se  o nome de conmutador á um mecha nis- mo, que nos apparelhos eleetro-dynamicos tem por fim fazer mudar o sentido de uma corrente.
0 mais usado dos commutadores é o que se encon­tra na machina de RuhmkorfT. Comquanto em si muito simples, tem elle comtudo certas circunstancias de 

promenor, que tornam summamente difílcil a sua des- cripção sem o auxilio, peio menos, de uma estampa. Por isso direi apenas, que a parte mais importante d’esse apparelho é um cylindro de vidro, com laminas de metal e parafusos, embutidos em sua circunferen­cia de tal sorte, que basta fazel-o descrever de cir­culo ao redor de seo eixo para mudar a direcção da corrente.
c. —0 Sr. Ilenry (de Princeton) notou que um cy­lindro metallico, collocado entre a spiral inductora e a induzida, attenuava a acção da primeira para com a segunda, em razão de uma corrente induzida manifes­tada no cylindro, e tendendo a mudar o sentido d’aquella da spiral exterior; phenomeno que deixa de ter lugar, praticando-se n’aquelle uma fenda longitu­dinal em todo o seo comprimen to'e espessura. Da mes­ma sorte recdnheceo o Sr. Dove, que a inducção é mo­dificada, quando o cylindro envolve as duas spiraesv ou é por ambas ellas envolvido.Estes factos serviram ao Sr. Duchenne, (de Bou- logne) em cujos apparelhos um cylindro de cobre, cujo movimento em relação ás spiraes fixas é gradua­do á vontade, constituo por isso mesmo o graduador da intensidade das correntes induetoras e induzidas.
d.  —Algumas vezes a corrente, reduzida á seo mí­

nimum de intensidade, conserva ainda todavia uma cer­ta tensão, que cqnvcni moderar em alguns casos.Pois bem; nada mais simples do*q*us*hm moderador:



*95figure-se um tubo de vidro, cheio d’agua, e bem fixa­do verticalmente sobre uma base de cobre em relação com o conductor, cujo extremo deve tocar o observa­dor; a parte superior do tubo é fechada por uma viróla também de cobre, a qual é atravessada por um esly- lete metallico, cuja ponta dentro do tubo approxima- se ou aíFasta-se de sua base. A virola communica com o fio donde parte a corrente que se quer empregar.D’esta sorte variará a tensão, manifestada pelocon- dlictor, conforme a espessura da columna d’agua, in­terposta á elle e a ponta do estylete.
e.—Para medir a intensidade das correntes, em­prega-se um rheometro; que nada mais é, do que uma sorte de bússola, collocada em face de um dos extre­mos do feixe de ferro brando. Antes de funccionar o appareího, colloca-se-o de modo, que o plano das spi- ras dos fios de cobre seja parallelo ao do meridiano magnético. É claro que, começando a trabalhar o ap- parelho, a acção composta das correntes das helices e do iman temporário fará desviar a agulha imantisada de sua posição de equilíbrio, um certo numero de gráos, na razão de sua intensidade,3.a—Dous factos principaes servem de base á tlieo- b ria e construcção dos apparelhos magneto-electricos.São elles os seguintes:
a.—Todas as vezes que se mudarem as relações, que entre si guardavam dous imans ou um iman e uma barra de lerro brando, é destruído o equilíbrio ma­gnético existente, e, em consequência, em ambos tem lugar a manifestação de correntes eléctricas.Em taes circunstancias, n’um conductor que esteja proximo á um dos imans se manifestam imme- diatamente correntes de inducçuo.Comprehende-se pois facilmenle, quaes sejam as partes essenciaes para a construcção de um appareího d’esta ordem.Eis-aqui, synopticamente, em que consiste um dos mais perfeitos de que tenho noticia; odosSrs. Breton e



mirmãos:—1 0 Ao redor dos dous ramos de lira iman per­manente, em forma de ferradura, se enrola um longo fio de cobre, coberto de seda, em o qual se produzem as correntes induzidas de primeira ordem; — 2.° um pedaço de ferro brando, collocado diante das faces polares do iman, pode rodar de tal sorte que, á cada giro de maniveSla, se mudam duas vezes as rela­ções entre as suas extremidades e os pólos d5aquelle;5.°—por meio de um parafuso, cuja cabeça sabe fóra da caixa do apparelho, pode-se aflastar ou approximar o iman da barra de ferro brando, e assim graduar a energia da corrente.Além d’estas. partes, e de alguns promenóres de construeção, ainda pode este apparelho, bem como os 
electro-magneticos, ter enrolado, por fóra do fio induzido de primeira ordem, outros para correntes de segunda ordem, e terceira, os quacs de ordinário são mais finos e compridos que o primeiro.As correntes nos appareiíios magneto-electricos são essencialmente disconlinuas.Os apparelhos de inducção são hoje em diaaquelles, de que mais frequentemente se lança mão, para preen­cher quasi todas as indicações que reclamam o emprego da electricidade. Eíles podem ser considerados como uma sorte de machinas de transição entre os da ele­ctricidade statica e aquelles da voltaica; por quanto, sem apresentar, como os primeiros, uma grande tensão, tem-na todavia muito mais considerável que os,segun­dos, dada uma certa quantidade de fluido em circu­lação.Entendo, com o Sr. Becquerel (Alfrc-d), que devem ser preferidos em todo caso os appareiíios magneto- electricos, pelo inconveniente, que possuem os electro- magneticos, de exigirem o emprego de uma pilha, cuja corrente diíficilmcnte se conserva por algum tempo com a mesma intensidade, c que exigindo maiores cautelas da parte de (piem a emprega, eo trabalho ul­terior de alimpal-a, de cada vez que delia se usar, (o



497que, além de enfadonlió e pouco arelado, pode occasionar máos resultados, era virtude dos ácidos, especialmente ó sulfúrico eazotico, á cuja acção expõem-se as pes­soas que manejam taes apparelhos, e seos vestidos, movéis, etc.) nem por isso traz ao apparelho vantagem de qualidade alguma; por quanto os efteitos physiolo- gicos e therapeuticos das machinas de inducção serão todos idénticos, quando as correntes apresentarem a mesma quantidade e igual tensão.
§ y .

C c m s h ie r a çõ es esp ecia en .ípSendo verdade, que a.energia d’umacorrente, que se precipita de um conductor, é modificada pela forma de sua superficie terminal e pela natureza do corpo que a recebe, claro está, que não é indiferente esta circunstancia para o medico pratico, que encontra na electricidade um recurso precioso, para indicações oppostas e até, algumas vezes, apparentemente contra­dictorias.As seguintes considerações devem ser tidas em muita valia; porque d’ellas depende muitas vezes o bom ou máo resultado therapeutico das applicações elé­ctricas:
A . —Uma corrente penetrará tanto mais profunda­mente, quanto mais húmida estiver a superficie dos tegumentos. Para conseguil-o, basta interpor ao con­ductor e á pelle um pedaço de esponja humedecida. Para o effeito opposto, costuma-se seccar o tegumento pela applicação de pó de lycopodio, ou qualquer outro pó siccativo.
B . —A tensão, manifestada na superfície de um con­ductor, está na razão inversa de seo polimento. Epois, para obter os effeitos physioíogicos, consequentes da acção do fluido em maiortensão, os pra lie Os empregam conductores, terminados por vassourinhas do fios me-



493íallicos, escovas, ou meárao laminas de superficie ru­gosa, etc. Para effeitos oppostos são usados cyiindros metallicos maciços, (para os casos em que o docnte os 
deva segurar em cheio, como n’aquelle de electrização geral;) ou ôcos, paran’elles poder ser introduzida uma esponja humectada; e ainda chapas metallicas de diver­sas formas e tamanhos; etc. Todos estes conductores, convem, que sejam munidos de um cabo isolador, em o qual segure o pratico, afim de contel-os applicados sobre o ponto que entender conveniente. <. Para a electro-punctura emprega-se agulhas de aço, prata, ouro, ’e mais ordinariamente de platina, as quaes são enterradas á profundidade necessária, e em numero e distancia variavel, conforme a indicação á preencher. *Já tive a opportunidade de dizer, em que circun­stancias pode a electricidade constituir-se em agente de cauterização: numerosas e variadas são as formas, que por diversos práticos têm sido dadas aos galvano­cauterios; guardando porém todas ellas a condição de conservarem-se separados os diversos pontos do fio cauterizador, afim de prevenir, que possa dar-se a de­rivação da corrente, baldando d’est’arte o resultado da operação; por quanto em taes circunstancias dei­xaria uma porção do fio de aquecer-se á temperatura conveniente.Entre as formas principaes dos galvano-cauterios, citarei:—o fio simples, com o qual se atravessa a parte doente, á modo de sedenho; o fio dobrado, cujas por­ções são uma da outra separadas por um estylete iso­lador; o fio em laçada, que se faz trabalhar á guiza do esmagador linear; as laminas de platina, encurvadas, quer no sentido de um de seos bordos, á semelhança de ferraduras, quer no de uma de suas faces; final­mente o fio em spiral, circunscrevendo v. g. uma bola de porcelana, etc.Os dous ‘ extremos do fio cauterizador reunem-se em um cabo dc ébano ou inarfim,etc., (onde continuara



199a ser separados por um labique isolador;) e ahi são postos em contacto, cada um á cada um, com os rheo- phoros de uma pilha. Uma solução de continuidade, na parte de um dos rheophoros que está encravada no cabo, permitte, por meio de um botão movei, de abrir e fe­char instantaneamente a corrente.Além d’estas formas mais geraes dos conductores terminaes dos apparelhos eléctricos, algumas outras ha ainda, que tóm sua applicação, em casos especiaes de electrização, por ex: na do estomago, na do ligado, da bexiga, do recto, do utero. E’ então que uzam os práticos de sondas de gomma elastíca, de differentes curvaduras, circunscrevendo duas laminas metallicas elasticas, terminadas em botões arredondados, e se­paradas por um tabique isolador. Introduzido o ins­trumento fechado, v. g. no utero, empurra-se então as duas laminas, que, á proporção que vão sahindo no outro extremo, separam-se em virtude de sua elasti­cidade até tocarem as paredes do orgào.Taes são as principaes considerações que me sug- gere o momento, respeito aos aparelhos electro-thera- peuticos. Nem por isso se supponha que, ainda em re­sumo, haja eu tocado em todos os pontos cardeaes no emprego de taes apparelhos: ao contrario; muito mais, e de subida importância, poderia eu aqui expender á tal respeito; e fizera-o, se não receiasse ultrapassar a orbita que hei traçado á meo trabalho.Julgo todavia, (e que me seja perdoado este juízo,J haver delineado os principaes contornos do objecto, de modo á que uma tal ou qual ideia se possa já formar á seo respeito. E pois, darei por terminado este Ca­pitulo.
< 3 0 < g 0
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CAPITULO TERCEIRO.

ilpplicaçòcs da electricidade ao tratamento de diversas aííecções.
T h ese results are surely o f su ffi­cie n t im p o rta n ce to in d u ce physi­cians to m ake a serious study o f e le -  - o, c lro -p h y s io lo g ic a l phenom ena , inord er th at by persevering e lic its  science m ay be advanced * and a th erap eu tic m ethod discovered ap ­p lica b le  to the cure o f deseases w hich  un fortu n ately  have hitherto resisted every other form  o f treat­m e n t.( M r . N o a d . — Lectures on ele-* ctr ic ity .)

^ SÓMENTE quando ha chegado á um alto ( *^rao seo adiantamento, que uma sciencia nos pode dar a conhecer os limites do possível. — Tal é a sentença, que ^  me recordo de haver lido em um escriptor de ~ grande mérito (8); e na qual ora me arrimo» r' tendo de enumerar algumas aífecções, em cujo tratamento a nobre Sciencia do Patriarcha de Cós tem sa­bido levar de vencida ao temeroso adversário, que, mal ferido noproprio centro de seos encastellamentos, tenta
(8) Paul de llémusat.—D’une révolution cu Chimie.)



M ifernbalde resistir aós embates repetidos do agente-, que ó ■subjuga e aniquila. Talé a sentença em queme arrimó* ha ven do dé mencionar â outras affecções, einas quaes, em boa lógica parece-me, podemos esperar os mais felizes resultados do empregó opportuno e bem diri­gido dó mésmo agente, quer desacompanhado, e qúer auxiliado pelo soccorro de otitros ¡recursos thérapeu- ticos.Esboçando èm mortec'or á syñopsé das molestias^ eni que já se ha tirado algum proveito das appticaçoes da electricidade, oú d’aquellas, em as quaés raciona- Vel me parece o seo emprego; limitar-mé-hei tão só­plente a mencionar suas classes e ordens* e raras ve­zes sèós géneros, sem que de modo algum me propo­nha a particularisar-lhes todas as especies; pois qué supponho tal émpenho, sobre superíluo, incomportá­vel com a natureza d’este trabalho.Ântes porém que me eu interne pelas devezas mal trilhadas d’este lanço derradeiro de meo afadigoso itinerario, faz-se de mister rememorar, ào homem da Sciencia, que certas e determinadas circunstan­cias ha, que á cada passo se podem encontrar nó exercido clínico, para obstar á obtenção de bous Resultados, esperados do emprego de qualquer indi­cação, apparentemente a mais racionavel.Esta consideração, que não é certamen te inútil, pode, até certo ponto, resumir-se ñas tres seguintés re- cortimendações, que me não atrevo a chamar—preceitos^1.a—Nas applicações da electricidade, é sempre do interesse do pratico e do doente' tactear, permitta-se- mc a expressão, as idiosyncrasiás.Individuos ha, que manifestara elfeitos estupendos de sensibilidade pela mais ligeira applieação eléctrica* que, sendo assim, de niodo algum lhes pode convir; sendo que em outros é só depois de actuar o agente, que se produzem os symptomas mais variados, ora da inais profunda prostração, ora da exaltação nervosa a ínais exagerada. Felizmente para a Sciencia, não são esses os que constituem o maior numero; havendo até20



entre estes últimos alguns, que podem supportar impu­nemente as descargas mais formidáveis, sem que n’elles se revele a menor demonstração de soffrimento.2. a—A existencia de certas affecções torna-se urna contra-indicação absoluta para o emprego do agente eléctrico, afim de curar a esta ou aquella molestia, que, se as primeiras não fossem, cedería facilmente áquelle meio soberano. E’ assim, que uma inflammação aguda em certos orgãos contra-indica sempre a applicação eléctrica por correntes geraes, ou em cujo circuito se achem comprehendidos os dictos orgãos; etc.3. a—Dado que reconhecida seja a conveniencia da electridade para o tratamento de uma enfermidade, ainda assim é sempre pouco todo o cuidado na escolha do apparelho á empregar, e em sua graduação—na po­sologia, por assim dizer, d'iim agente de tal ordem. Jamais o pratico deve um só instante olvidar-se da variedade de papeis, que pode a electricidade repre­sentar na economia viva, segundo suas condições de quantidade, tensão, etc. Jamais deve fugir de sua lem­brança a consideração, de que—basta muitas vezes a "mudança de direcçãode uma corrente, ou sua demora por mais alguns minutos, para que venham a manifes­tar-se effeitos oppostos aos que se desejara obter, e que por certo sêl-o-hiam, se não foram aquellas cir­cunstancias.Isto posto, passarei a mencionar aquellas afíecçõés, em as quaes se tem empregado o agente que me occu- pa, ou as em que se o podefazer com algum proveito: e por amor do methodo, que sempre deve ser guardado, mórmente em objectos de tal ponderação, dividil-as- hei em dons grandes grupos, segundo que seo trata­mento fôr considerado na dependencia da Therapeu- tica medica, ou ao contrario nos dominios da Cirurgia. Estes dons grupos ainda serão divididos em duas sec­ções ou classes, que pela diversidade de sua natureza de nenhum modo podem ser tratadas simultanea­mente.
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S i .

Â p p lica çòe s da ele ctricid ad e  á T ü c ra p e u tie a  
m e d ica .

S E C Ç Ã O  P R IM E IR A .  
fflevro&es.No quadro das affccções em as quaes o agente elé­ctrico, mirando-se em um oceano de triumphos, de­monstra-se ém toda sua magnitude, como o florão mais refulgente da coroa de glorias da Therapeutica hodierna, avulta a classe immensa das nevroses, esse eterno hyeroglipho para a Sciencia de todos os tem­pos, que inda hoje é o lhema favorito, e alavanca mais potente dos argumentos do grande ultra-anachronis- mo, que se chama—systema vitalista.E’ na classe das nevroses, digo, que a Medicina maior numero de vezes se ha congratulado com a hu­manidade, pelos felizes resultados , consequentes do emprego opportuno e bem dirigido daquelle heroico remedio. Comprovemos a proposição;:

Exagerações desordenadas da m otilida­
de.—Duas são as ordens de nevroses chamadas convul­sivas; a saber: aquellas, em que a contracção é perma­nente, por isso denominadas—convulsões tônicas; e as em que, ao contrario, o musculo contrahe-se e rela.cha- se por curtas intermittencias, e chamadas convulsões 
clonicas, ou sómente convulsões.Em todas as especies d’estas duas ordens tem sido empregada a electricidade, e em algumas com reco­nhecida utilidade. Sua indicação repousa em uma lei de Nobili e Matteucci, e n’essas circumstancias a ele- ctrização, quer localisada, quer por correntes geraes4 deve ser continua e directa, isto é, no sentido da cor­rente nervosa.



Entre-as moléstias da primeira ordem notam* se as seguintes:
l*-~Tetanos.r—k  perna de uma rã telanizada cahe em relachamento, submetüda á electrização pelo me*- thodo ácima dieto. 0 S r .-Valerias, de Gand, conseguio. este resultado em um d’esses anima.es, em o qual havia elle provocado o tétano por meio da intoxicação pela stryehnina. Nenhuma applicação pode haver mais lo-, gicamente deduzida deste facto, do. que a de empre­gar methodo idêntico, afim. de curar o. teia no no ho­mem.- Entretanto, baldadas até hoje têm sido as raras ten­tativas, á que se hão aventurado os práticos para a obtenção d’esse importante desideratum. Entre outros, o Sr. Matteucci (9) vio um caso, em que a corrente de uma pilha em columna de 40 a 50 elementos foi ap-. plicada á um indivíduo na maior força da moléstia; as contracções desappareceram por um pouco, para de­pois voltarem trazendo comsigo a fatal terminação.; Estes exemplos realmente são pouco lisongeiros, bem que de todo amortecidas ainda não considere eu as esperanças da Sciencia. Com effeito, quem sabe, se a origem da corrente empregada 6 indifférente em tal caso? Além disto, quem me pode assegurar, que os ca-? sos de tétano, consignados nos authores, não depen­diam de uma lesão material da medulla;circumstancia, e;m que necessariamente deviam de ser os resultados negativos?Quanto á mim, n’esta moléstia, quasi essencialmen- •te mortal, são poucas todas as tentativas neste senti­do. E, unindo minha debii vòz á de práticos eminen­tes, devo ainda aocrescentar, que um dos escolhos on­de tern ido naufragar o tractamento d’esta, como de outras muitas moléstias, é o exclusivismo thcrapeu- tico.0 opio e o chloroformio tem sido algumas vezes
(9) Mallcucci,—Cours d’Élcctro-plqsiologie, 1S.3S-.



mempregados com proveito n’esta terrível aííecção: en­tendo, que conviria administral-os não só pelas vias ialestinaes, como pela pede das regiões cervical e lombar, em contacto com os rheophoros de um appa- relho dynamico; que favorecendo, como está hoje pro­vado, a sua absorpção, obraria, ao mesmo tempo, dan­do lugar áquelles effeitos da medicação eléctrica hy- posthenisante.
%.!l—Rijidezas musculares clironicas {contráctilres dos 

authores Franceses.) — Esta molestia, que quasi sem­pre affecta as extremidades, ora sem causa apreciá­vel, oraem consequência de um rbeumatismo muscu­lar, etc, tcm sido tratada, e com excelíentes resulta­dos, pela hyposthenisação eléctrica. 0 mesmo se deve dizer de uma affecção desta ordem, descripta pelos authores Aílemães com o nome de—sckreibelcrampf, que accommelte os individuos que se entregam com aílincoá trabalhos de escripturação (10): convém toda­via notar, que ás vezes, em lugar de rijidez, se mani­festam então verdadeiras convulsões clónicas.5.»—Rejidezas em músculos da vida orgánica.—Estes orgãos são também algumas vezes affectados de verdadeiras contracções tônicas: éo que explicaria o cesophagismo, certos casos de dysuria, e stranguria, muitos de asthma, etc. Felizes resultados se podem esperar em taes circumstancias do emprego da ele­ctricidade. Na ultima destas afíeeções é de suppor que não seja disconveniente a applicação de armaduras imantisadas rodeando othorax, quer permanentemente, quer tão sómente desde que a manifestação de signaes prodromicos ja conhecidos faça recelar ao doente aim- ininencia dè um accesso.* B —Algumas vezes, em lugar da contracção ser per» manente, manifestam-se movimentos convulsivos. E* o que se nota nos casos seguintes:
(10) Os Ingicxes dcnoniinain na—writer's eratnp, caiinbra dos escriptores..



1 .e—Convulsões idiophaticas da face. — Alguns cá-, sos d’esta molestia, rebeldes ao tratamento mais bem combinado, têm cedido ao emprego da electrização localisada, ou, pelo menos, melhorado consideravel­mente. 0 methoclo empregado por alguns práticos em taes casos é a galvano-punctura.2.°—Choréa*— Mais contumaz por certo que c esta molestia do que a precedente. Entretanto, á crermos o que a tal respeito escreveram Fabré-Palaprat, Do­lmen, Labaume, Magendie, c muitos outros médicos distinctos, algumas vezes tem sido ella com vantagem combatida pelas applicações do agente eléctrico. Mui­to ha ainda a Sciencia á esperar de fruetos mais sazo­nados pelas meditações dos homeus do porvir.5.°—Tremores. — Tem sido e pode ser mui util n’este caso o emprego da electricidade, quer de per si só, quer auxiliada por outros meios, como os banhos sulfurosos, a strychnina, etc. Fazendo-se mergulhar era um banheiro de materia pouco conductora, e cheio d’agua, os rheophoros de um apparelho dynamico, que , não estejam em communicação com o doente que se submette ao banho, recebe este a acção das correntes derivadas, que tão bem têm sido explicadas pelo Sr. Matteucci. Este banho, que tem sido denominado—hy- 
dro-eleçtrico, é n’esta molestia da maior conveniencia.4.°— Convulsões clónicas no systema muscular da vida 
orgánica:—A’ esta classe pertencem certas palpita­ções de coração, os vomiíos nervosos, o soluço (H), etc. Para a primeira doestas affecções pode-se empre­gar as armaduras imantisadas—íoco dolente, e ainda os banhos hydro-eleetricos; para a segunda tem-se tira­do bons resultados da faradisação epigástrica; a ter-? ceira, finalmente, tem sido victoriosamente combati­da pela electrização do nervo phrenico.

JParalysações da m atiliilade.—Nesta ordem
(ti)  Considerado n’este sentido o diapiiragma pode ser in­

cluído cnlic os músculos de vida orgánica.



2 0 7de enfermidades a indicação é excitar o músculo pa­rausado. Devem pois as correntes ser intermitientes e alternadamente directas e inversas. Esta classe de af- fccções divide-se em:
1. a—Paralysias limitadas dos músculos de vida ani­

mal.— Aquí, é onde a electricidade tem assentado o monumento admiravel de suas mais brilhantes victo­rias; aquí é o campo verdejante de louros formosíssi­mos, aonde se hão tecido as coroas gloriosas que têm ornado a fronte d’essa cohorte de varões illustres, cu­jo mais bello lidador é, não ha negai-o, o Sr. Duchen- ne, de Boulogne.Quando uma paralysia essencial invade um ou al­guns músculos tão sómente, as mais das vezes se de­ve esperar um resultado favoravel da electrização lo- calisada, que, em alguns'casos, pode ser auxiliada pelo emprego de outros meios, como os estimulantes da pel- le, ou do proprio systema muscular, etc. Estão neste caso as paralysias dos músculos da face, que recebem a influencia motora dos nervos' do terceiro, quarto, quinto, sexto, e sétimo par; as dos músculos do tron­co e das extremidades, as do diaphragma, e do véo do paladar; a aphonia nervosa, etc.2. °—Paralysia geral progressiva.—N’esta temero­sa afíeeção, que até hoje ha sempre escarneci­do dos mais heroicos recursos que nos oflerece a Therapeutica, negativos ou insignificantes têm sido os resultados de qualquer das especies de electriza­ção. E5 apenas, quando a molestia se acha em seu co­meço, que alguma cousa se pode esperar do agente eléctrico, que, ainda assim, e principalmente nos ca­sos ern que o mal é hereditario, muitas vezes apenas tem conseguido sustar por algum tempo os seos pro­gressos.3. *—Paralysia dos músculos de vida orgánica.— Muito mais efíicaz se pode considerar a electrici­dade no tratamento das diversas molestias desta ordem: assim, as paralysias do oesophago; certas constipações; a dysuria e incontinencia de urinas.



20$provenientes da paralysia do corpo oú dò eólíd dà bexiga; e ainda alguns casos de syncope, tem sido dê- bellados, mais ou menos promptamente, pelas applica- çoes eléctricas.E x a g e r a ç õ e s  d a  sensiM 15í2a«le. — Este vasto grupode nevroses pode ser dividido em duas ordens; saber: aquellas que têm sua séde nos nervos de sen­sibilidade geral; e as em que a dor é consequência da superexcitabilidade* levada á um gráo extremo, dos apparélhos dos sentidos.
d —M e v ra tgS p s —  l.°  — Nevralgias de cabeça.— Na liemicràttia sãô raríssimos os casos, em que se haja tirado algum proveito da electrização por faisca ou por correntes; ao envez d’isso, muito ha approveí- tado a applicação, aos lados da cabeça, de armadu­ras imaníisadas: não julgo irracionavel, em alguns casos, o emprego da electrização por isolamento, oii banho eíectrico. Na nevralgia trifacial, cervico-occipi^ tal, etc, muito se ha preconizado a galvano-punetura* e, em grande numero de casos, com successos incon­testáveis.2 Nevralgias do tronco e membros. — Nas ne­vralgias: cervico-brachial, intercostal, lombo-abdo­minal * sciatica e crural, emprega-se a galvano- punctura, ou a faradisação, com a pelie húmida, pelo methodo hyposthenisante; ou, aliás, o methodo rubefa- , ciente, por meio da faradisação da pelle secca, empre­gando-se conductores terminaes de superfície rugosa* ou escovas meíallicas, etc. Em alguns casos as arma­duras imantisadas têm manifestado excelíentes resul­tados.3.°— Visceralgias, nevralgias diversas. — Na ente- ralgia tem-se obtido algum proveito da faradisação por correntes profundas, no abdômen immectado. -Nas histeralgias rebeldes, lia-se conseguido süstaC a dor, pela cauterização electrica do collo do úte­ro. 0 mesmo se pode dizer das odontalgias, que ce­dem todavia muito mais facilmente ás applicaçõcs da imau.



mAs dermalgias pertinazes só se deixam vencer, al­gumas vezes, pela rubefacção da pelle, levada á urn alto gráo. Ignoro, que felizes resultados se hajam obtido da electrização na hepatalgia e nephralgia, bem como nas nevralgias ileo-scrotal e vcsico-anal.Além dos meios acima indicados, convem não es­quecer, que é sobretudo em as nevralgias, que se pode aproveitar o facto do augmento na energia de absorp- ção dos medicamentos pela influencia de correntes eléctricas.
B . — EEyi»erestIaesi»s, — Ha certos individuos eminentemente nervosos, (mulheres principalmente) em os quaes se manifesta o singular phenomeno da exageração de sensibilidade da pelie, levada ao ponto d*c não poderem supportar a mais ligeira pressão. Este phenomeno circunscreve-se, umas vezes, á uma exten­são mui limitada, v. g. ao epigastrio; outras vezes, oc- cupa exactamente uma das ametades do corpo, um membro, etc.Em poucos d’estcs casos, diz o Sr. Duchenne, se tem conseguido um suecesso definitivo da fustigação eléctrica. Talvez que em taes circunstancias fosse mais conveniente o emprego do banho eléctrico, ou o pro­cesso de absorpção de medicamentos (narcóticos) por influencia de uma corrente.A nyctalopia pode ser considerada uma hyperes- thesia do apparelho da visão, Nem em seo tratamen­to, nem ainda no das affecções d’esta ordem dos ou­tros apparelhos dos sentidos, me consta que haja sido utilisada a electricidade, cujo emprego demanda ex­trema prudencia, e delicadeza á toda prova, da parte do medico, que se abalançe at aventurar este recurso.
E n fraq u ec im en to  e ss*,l5© Ii«»©  «la sen sib i­

lid a d e .—Em duas ordens se pode dividir esta classe de molestias; á saber: ^aquellas, que são constituidas pela paralysação dos apparelhos dos sentidos, chama­das anesthesias e também paralysias de sentimento; e aquella, em u qual a única alteração consiste na im-



210possibilidade de sentir a mínima impressão dolorosa, ainda pelas picadas mais profundas, as contusões mais violentas, a acção do calor mais concentrado: este estado tem recebido a denominação de analgesia.A—A rae stla e sia s— l.°  — Ambliopia e amaurosa— O tractamento d’estas enfermidades pela electricidade dynamica foi instituido por Magendie; depois delle, bem que alguma negligencia tenha havido da parte dos práticos á tal respeito, tem-se muitas vezes ob­tido curas inesperadas e, por assim dizer, maravi­lhosas, por aquellem eio, mórmente nas amaurosas dietas essenciaes. À única recommcndação, que nestes casos nunca se deve perder de memoria, 6 de gradu­ar a energia de um agente d’aquella ordem para as ap- plicações em um apparelho tão delicado, qual é o da visão.2.°—Cophose e dureza de ouvido. — Quando estas molestias são de origem puramente nervosa, muito racionavel que é, por certo, a indicação da eleclriza- ção localisada, e alguns fructos se ha colhido de seo emprego, bem dirigido. E’ supérfluo recommendar para esta molestia as mesmas cautelas, que para a precedente.
Aneslhesia do olfaclo e do paladar. — E’ somente na primeira'd’estas .molestias, que conheço um caso de electrização com bons resultados referido pelo Sr. Duchenne; entretanto, á segunda se pode fazer racio­nalmente a mesma applicação.
Aneslhesia da pelle. — Esta aífecção tem sido com­batida victoriosamente pela fustigação eléctrica, bem que, em muitos casos, se’ tenha mostrado rebelde ao mais aturado tratamento.5 0—Abolição da sensação de actividade muscular, 

áae consciencia muscular. — segunda destas' aflec- ções, cujo conhecimento é devido ao Sr. Duchenne, óptimos resultados tem obtido este medico ¡Ilustre da faradisação muscular, bem que poucos sejam os casos referidos em sua excedente obra da—eleclri-
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zação localisada. 0  mesmo se pode concluir em favor , do tractamento da primeira d’aquellas molestias..
B —A n a lg e s ia s —1.°—Analgesia da pelle.—0 Sr. Alfredo Becquerel (12) entende, que este estado anor­mal é a maior das felicidades; e, longe de conside­rai-o como uma molestia, ao contrario aconselha* quefem taes circumstancias, apadrinhe-se o peccado da natureza, que vem acompanhado de tão bellas pre- rogativas. Quanto a mim, penso diversamente: a dor é a sentinella vigilante da conservação individual. O homem que pizar sobre uma serpente, e não se aper­ceber do animal, por certo que não tratará com tempo de uma ferida, que não sentio, e cuja natureza ignora. Creio pois um dever da parte do pratico de empenhar- se em restituir a propriedade abolida; e pode fazel-o, se recorrer á faradisação cutánea.2.° — Analgesia muscular. — 0 mesmo que sobre a precedente, e com muito melhores razões, se pode dizer d’esta molestia. A electro-punctura, e, melhor ainda, a electrização dos músculos, atravez da pelle molhada, devem ser os processos empregados.Passandoá tractar de outras nevroses, mais com­plexas em seos symptomas, convém antes disso notar* que tudo, quanto por mim foi dicto acerca d’essas af- fecções, refere-se tão somente aquellas,, que não forem symptomaticas de differentes lesões, v. g. do cerebro, ou da medulla, etc.; aquellas, em uma palavra, que são conhecidas sob a denominação de essenciaes.
Híevroses d iversas—Molestias ha, que pela sua marcha; pelos seus symptomas, que denunciam-lhe sobèjamente a séde; pela ausencia de febre, no maior numero de casos; finalmente, pela deficiencia, quasi constante, de lesões cadavéricas apreciáveis, têm sido racionalmente collocadas pelos .nosologistas na classe das nevroses.
(12) Applications de 1'élcctricilc à la thérape ulique, pag, 220. 1837.



o12N’esta ordem de molestias, é evidente, mesmo pela complexidade e importancia de seos symptomas, que não muitos devem ser os casos, em que bons resulta­dos se hajam colhido do emprego da electrização. Mencionarei alguns, entretanto, em que se tenha ja tirado algum proveito d’esse meio, ou se o possa ra­zoavelmente esperar, „ ê4.°—A eclampsia das creanças, pelo dizer de al­guns médicos, tem sido tratada com bom éxito pela electricidade; esta asserção ainda está bem longe de ser incontroversa.Na epilepsia e catalepsia, tem-se obtido, pelo mes­mo meio, alguns casos de cura; pequeno porem é ó seo numero, para que possa de algum modo con­trabalançar a somma das tentativas infructíferas.No extase, sejaqual fôr a sua origem, é, pelo menos, despido da menor probabilidade o facto, de que se jactam alguns authores, da obtenção da cura da mo­lestia pelo agente eléctrico. 0 mesmo não se de ve di­zer da hysteria: verdade é, que esta molestia capri­chosa se deixa muitas vezes vencer pelo tratamento menos enérgico, e até pelo menos racionavel; mas, nem por isso, se pode escurecer a proíicuidade da fa- radisação locaíisada no tratamento das paralysias hys- tericas, das anesthesias e nevralgias, dependentes da mesma causa, etc. Preconiza-se igualmente n’esta molestia o emprego dos banhos hydro-electricos; e ainda, em casos especiaos, o uso continuado de ar­maduras imantísadas, como na nevralgia intercostal, palpitações de coração, etc.2.°—Da mortífera aífecção, conhecida pelo nome de 
angina pectoris, refere o Sr. Duchenne um caso pas­moso de cura, obtida pela electrização enérgica e ins­tantánea da eminencia mandilar, na occasião mesma do ataque, seguida pela electrização locaíisada á parte su­perior do sternon, praticada cinco vezes em dias succes- sivos. Idéntico resultado foi obtido em um caso seme­lhante pelo Dr. Aran; não obstante oque,oSr. Becque- rel (Alf.) parece, pelo menos, dar pouca importancia ú



213estes resultados, tão inesperados, quão satisfactorios. ~ 3.°—Os indivíduos nervosos, que se entregam átrabalhos de gabinete, são quasi sempre incommoda- dos pela morosidade de suas digestões; estado, que se acompanha ordinariamente de flatulência, pyrosis, etc. Esse incommodo, que se lhes torna habitual, to­ma comtudo algumas vezes um tal caracter de agudeza, se assim me posso exprimir, que constitue-se em gra­vame insupportavel, que chega a tolher ao individuo o exercício de suas occupações, por um certo tempo, que cada vez se torna mais longo, á proporção também que se amiúdam essas especies de exacerbações. E ’ n’estas circunstancias, que tem os práticos tirado al­gum proveito da faradisação epigástrica profunda. Um caso interessante d’este genero é o que vem consignado em um jornal de Medicina de Bordeaux. (15)A faradisação, á meo ver, pode ser igualmente em­pregada no tratamento da—cólica vegetal.4. ° Na impotencia, que não é senil, ou dependente de abusos venereos, lia-se conseguido restabelecer a sensibilidade, por meio da instigação eléctrica, e ainda pela q^ectrização do hypogastrio, perineo, scrotum, e até do orgão aífecíado.Na satyriasis, rebelde áquelles meios, aconselhados pela Therapeutica, entendo que não seria disconve­niente o ensaiar-se o tratamento pela hyposthenisação eléctrica, ou aliás, revulsivamente, pelo galvanocau­terio.5. °—Alguns médicos, entre outros Aldinllf'labau- me, affirmaram os bons effeitos da electricidade no tratamento das nevroses da intelligencia. Esses fa­ctos, á serem verdadeiros, não se têm todavia repe­tido em anuos mais visinhos de nossos dias; o que¿ quando menos, demonstra a fallibilidade d’aquelle agente em taes circumstancias. Além disto, á meo ver,
(13) Veja-se a Gazeta medica de Lisboa do 1,° de Fevereiro de 1859.



214as condições dos apparelbos eléctricos actuaes de nenhum modo se podem prestar á actuar benefica­mente sobre iim orgão da ordem do cerebro, sejá afim de excital-o, ou de hyposthenisal-o.Creio por tanto, que, se a electricidade tem de ser o remedio heroico da alienação mental, hypochondria» idiotismo, etc., ainda as bases productoras de taes re­sultados, reservados para os mantenedores do pro­gresso em tempos níais propicios, se vão amontoando, á pouco e pouco, no laboratorio da Sciencia, para alfim se estillarem rutilantes, aos influxos do engenho das epochas por vir.Todavia, se a electricidade actualmente não cura aquellas molestias, nem por isso se pense, que a pre­tenda eu excluir em certos estados, que muitas vezes as mesmas acompanham, como seja,v .g . a paralysia gera I dos alienados; para a qual, ainda em começo, eu não hesitaria em recorrer áquelle meio, ainda que tão só­mente como palliativo.
S E C Ç Ã O  S E G U I D A

M & ie slía s  d iv e rsa s.Se a classe das nevroses é realmente aquella, em que mais brilhantes e menos raros hão sido os trium- phos, conseguidos pelo emprego opportuno da ele­ctricidade, nem por isso menos são para notar-se os pasmosos resultados, que muitas vezes têm coroado o empenho dos práticos, que se hão servido d’esse enér­gico recurso, quando, uma após outra, tinham visto fu­gir-lhes as esperanças, por elles depositadas nos re­medios variados, que a razão lhes indicara, ou sanccio- nára já a experiencia.E de feito; expliquem-m’a, como qnizerem,' os ra­cionalistas, a esta acção do agente eléctrico em mo­lestias de natureza tão dwersa, de caracteres tão dia*



215paralados uns dos outros: os fados não admitiera con­troversia; e, seja qual fora explicação, que lhes der a a Physiologia ou a Therapeulica, será sempre uma palma entretecida nos lauréis sempre virentes, que decoram o monumento, levantado pela humanidade agradecida para commemorar os triumphos da Sci- encia.Passarei a mehcionar algumas d’essas molestias, em cujo tratamento deve o medico clinico soccorrer- se da excellencia do agente de que me occupo.D e g e a & e re sce H c ia s .—Ha uma affecção temivel entre as mais temerosas, pelo caracter insidioso de sua invasão, por sua tendencia essencialmente pro­gressiva, pela pertinacia e violencia, com que supera os obstáculos, que lhe são alevantados pela medicação a mais enérgica e arrazoada; é a que tão bem estuda­da e descripta foi pelo Sr. Duchenne, que lhe dá a denominação de—atropina muscular gordurosa pro­
gressiva. Nesta molestia formidável, em que o doente vê atrophiar-se e convert er-se, por assim dizer, polle- gada á pollegada, a massa inteira de seos músculos; em que lobriga a morte, desde o primeiro instante em que se sente bafejado pelo hálito lethifero do seu fatal adversario: é que compete ao medico pelejar com o principio do m al, corpo á corpo, arca por arca, sem fraquear nem dar tregoas. E então, quando as armas de melhor tempera se embotam, quando o espirito fa­tiga-se, quando todas as esperanças se desfolham, a única que ainda sobrevive, o ultimum moriens da The- rapeutica, em tão desesperada circumstancia, é a ele­ctricidade.E de feito, em quanto restar no musculo um fei- xinho de fibras não degeneradas, não deve o pratico desesperar dos bons eífeitos de seo empenho. Mas, por isso mesmo que a affecção tem attingido o seu auge, deve a corrente empregada ser a mais enérgica pos­sível; sem que, comtudo, se lhe prolongue demasiado a applieação, p elo perigo de, tocando o eífeito opposto



mao desejado, levar a destruição aos restos ainda de- beis e rareados da fibra muscular.Outra moléstia, analoga á precedente por seos effei- tos, bem como pelos, resultados, que se obtem pelo emprego bem dirigido da íaradisação, é a paralysia 
atrophiea gordurosa das creanças.S e c r e ç õ e s  m o r ft id a s — l.°—A’s mais das vezes os indivíduos sujeitos á accidentes nervosos acabam por tornar-se magros: é o mesmo, que se dá com qua­si todos aquelles que se entregam á trabalhos de es­pirito aturados.Entretanto, para algumas pessoas são certas névro­sés a causa determinante de phenomenos contrários. O Dr. Moretin (14) refere o caso de uma moça, que se tornou disformemente obesa, em consequência de vários padecimentos nervosos, de que começara a sof- írer depois de um parto laborioso. Esse medico dis— tincto assegura havel-a curado de sua polysarcia cres­cente, com o uso de banhos hydro-electricos, segui­dos, depois, da íaradisação localisada, afim de acabar de combater os accidentes da innervação.Entendo, que fòra da maior conveniência este re­curso, para alliviar a algumas pessoas, nas quaes o desenvolvimento do tecido adiposo chega a tornar-se um encommodo, que pode apresentar consequências assás graves; e, com quanto raros, nem por isso me­nos certos são alguns casos de morte por obesidade; e éa  isto, segundo creio, que o vulgo traduz por—morrer 
abafado*2.°—Entre as secreções mórbidas, pode-se,encaran­do-a por certa face, collocar a spermatorrhéa; e quer aquella determinada pelo onanismo e pelos excessos venereos, quer a que se declara na convalescença de algumas moléstias ou a que reconhece por causa cer­tos estados geraes, têm sido combatidas vantajosá- mente pela íaradisação, localisada ao hypogaslrio, e

(14) Veja-se—Bouchardat.—Manuel de matière medicale, de 
thérapeutique el de pharmacie.



perineo, ou collocando-se um conductor íerminal (rUú- nido de úmà esponja humectada,) no hypogastrio, e uma sonda metallica (isolada, excepto nas extremida­des) na ufethfa até o vefumontanum, e communicàn- do com o segundo rheophofo do apparelho.Ia a t» x â ca .f« e s . —1.°—Intoxicações agudas—Os ac­cidentes de depressão do systema nervoso, produzi­dos pelos venenos narcóticos,^podem ser combatidos, até certo ponto, pela electricidade, applieada, quer por correntes geraes, quer localisadas aos músculos respiratorios afim de prevenir a asphyxia; e, em ver­dade, deve-se sempre recorrer á este meio, quando os remedios, em taes casos empregados, houverem si­do ineííicaces; ou de comcomitancia com elles,—pois que d’est'arte se auxiliarão mutuamente.0 envenenamento pelo chloroformio, a asphyxia pe­lo acido carbonice, etc. deixam após si, muitas vezes, paralysias limitadas, e até paraplegias, e accidentes nervosos variados, que são quasi sempre superáveis pelas applicações faradicás,2.° — Intoxicações chronicas. — Certos preparados metailicos, introduzidos, em doses não mortíferas de prompto, nas profundezas da trama orgánica, im­primem pouco e pouco na economia uma serie de mo­dificações, á qual mais formidável, que se tradu­zem por um cortejo de gravíssimos symptomds, que denunciam ao homem da Sciencia todos os cara­cteres de verdadeiros envenenamentos chronicos. Taes são os compostos de chumbo, de que, por assim dizer, se impregnam os operarios das fabricas, v. g. de alvaiade, e também os pintores; tães são os mer- curiaes, que, até as vezes abusivamente ingeridos co­mo medicamentos,saturam o organismo de um princi­pio de destruição; taes são, finalmente, as preparações arsenicaes.As paralysias de movimento e sentimento, os tre­mores, as rijidezas musculares, provenientes destas intoxicações,etc. acham na electricidade um meio po* deroso, se não como curativo só por si, ao menos c g -
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218mo auxiliar dos outros meios, que cm casos taes re­co mm en da a Tlierapeiitica.0 abuso das bebidas alcoolicas, o das infusões ex­citantes antispasmodicas, como o café,—o uáo do opio, que embrutece as populações Asiáticas; são outras tantas causas de estados mórbidos, que podem ser classificados de verdadeiros envenenamentos. E’ ainda n’estas circunstancias, que a electricidade pode ser invocada, para vir em soccorro dos accidentes do systema nervoso, que é o que em taes casos mais se resente da acção do agente intoxicado!*.M o le s t i a s  d i v e r s a s .— 1.®—Se é verdade, que o sangue é o moderador da innervanão,ouyo que c para mira o mesmo, se é necessário sangue, para que se déeni os phenomenos chimicos, que engendram a electrici­dade animal ou força nervosa; não é menos verdade, que a influencia dos nervos é necessaria para a pro­dução dos mesmos phenomenos,—para a regeneração do sangue que se electrolysa no parenchyma de cada orgao.E’ baseado n’estas razões, que eu não hesitarei em empregar o agente eléctrico, de modo que seja capaz de»obrar tão sómente como excitante geral, sem pro­duzir as perturbações violentas que em certos casos pode-se d’elle conseguir, em alguns estados mórbidos^ constituidos por alterações profundas e chronicas do liquido vital. N’estas circunstancias estão por ex: a anemia, e a diathese serofulosa.Para tirar proveito da electricidade em urna d’es- tas molestias, eu recorrerei á electrização por isola­mento e ainda ao banho hydro-electrico geral;e para mais uniformizar ufes te ultimo caso a acção do fluido, em lugar de mergulhar no banheiro os dous condu­ctores do apparelho electrógeno, fôra melhor fazer cora que a corrente se precipitasse das extremidades de um grande numero de conductores parciaes, fixados era diversas alturas, e reuuindo-sc exteriormente em dous principaes.



2j02.°—Nos engurgitamentos e mesmo nas ¡nflamma* çõesde certos orgãos, como por ex: o baço c o ligado, não seria, á meo ver, fóra de proposito, o ensaiara electrização localisada afim de conseguir duas indica­ções: 1 ,a de produzir uma revulsão pela rubefacção da pelle: 2.a ou de introduzir um medicamento pela cor­rente, baseando-se no facto da electividade dos ele­mentos de um composto para com os pólos de um ap- parelho dynamico. (15)3. °—Bartholin, Van-Switen, os Srs. Massé, Her- vieux, e grande numero de práticos ainda, aconse­lham o emprego da electricidade para o tratamento da amenorrhéa e dysmcnorrhéa, evidentemente d’a- quella que depende de um temperamento nervoso, ou ainda de umachlorose. 0 Sr. Duchenne acceita o facto referido por esses médicos; o Sr. Alfredo Becquerel, porém,faz-se cargo de negal-o, sem que todavia en­xergue eu as rasões em que se funda.Seja como for, a electrização n’este caso deve ser localisada á região hypogastrica ou á glándula mamaria.Um phenomeno morbido, que com o precedente parece ter uma certa analogia, é o da agalaxia. Nesta affecção, é facto bem averiguado, que basta por al­guns dias praticar-se a faradisação das mammas para que se dê o reapparecimento da secreção lactea.4. #—Para combater o rheumatismo muscular,quan­do já tem passado ao estado chronico, deve recor­rer-se á faradisação, com a pelle secca, ou húmida, segundo que se quizer combater uma anesthesia con­secutiva, ou uma paralysia, etc.5.o__Nas asphfyxias pelo vapores chloroformicos, pelo acido carbónico, n’aquella por submersão, etc. pode-se,e deve-se sempre,recorrer á faradisação,quer localisada ao thorax, quer por correntes geraes, afim de revivificar os movimentos respiratorios. 0 Sr. Du­chenne teve de tratar de uma pobre moça, asphyxiada pelos vapores de carvão, a qual succumbio, diz este(15) Veja-sc á f>ag, lTI.çTcsla T hese. -



220illustre medico,—porque já doze horas antes lhe de­viam ter applicado a eleetrização, á que só recor­reram quando todas as esperanças de salvação acha­vam-se esgotadas.6 .—As caimhras, puramente nervosas, têm muitas vezes desapparecido, corno por encanto, pela appliea- ção de uma armadura ima n ti sa da sobre a região aí- fectada, e algumas vezes tão sómente,, pela de uma barra de ferro, NNão seria conveniente lançar-se mão d’este re­curso, para ao menos atténuai* os terríveis sofíYi- mentos, por que passam os malfadados, acommettidos pelo cholera-morbus?E x t r a e ç a o  ele m e ta e s  e x ís te ía te s  ms» e e « -  n o r n la .—Para terminar este objecto, e como com­plemento ás applicações da electricidade nos envene­namentos por corpos metallicos, convem mencionar ura processo para extrahil-os do organismo, o qual é de­vido aos Srs. Poey e Vergnes de Havana; este processo', mui simples pôr certo, e baseado nas leis clectro-chi- micas, é o seguinte:Um banheiro metal tico, isolado do chão, communi­es com o pólo negativo de uma pilha, do systema de Bunsen ou Grove, que varia de dez á trinta elementos tendo cada um a altura de um palmo e o diâmetro de 
d e 1/2 pollegada; o doente assentado em um banco de páo dentro do banheiro, em cujas paredes não pode tocar, e coberto até á barba de agoa acidulada (poi* acido nítrico ou chlorhydrico, se o metal á extrahir fôr prata, ouro, ou mercúrio; por acido sulfurico, se for chumbo;) segura, ora eom a mão direita, ora com a esquerda, em um cylindro de ferro, enrolado de pan- no molhado, (afim de preservar o doente dos effeitos caloríficos da corrente;) o qual communicà com o con- duetor do pólo positivo.N’estas condições, o metal que existir na economia será levado pela corrente electrica á depositar-se nas paredes do banheiro.



Um chimico de Havana, o Sr. Barauca, assistindo á uma experiencia d’estas, dirigida pelo Sr, Poey, to­mou, antes e depois (feita, de cada vez uma garrafa de agua do banheiro; e analysando o conteúdo de am­bas, achou uma combinação do metal com o acido do banho tão sómente na segunda. Esta experiencia, quanto á mim, é positiya e concludente.A maior objecçãoque faz-lhe o Sr. Becquerel (Alfr.) é baseada, á meo ver, em um phenomeno mal inter­pretado. Segundo elle, quando o metal existir, v. g . nosystema osseo, a corrente deverá passar pelos teci­dos, melhores conductores, como o muscular, sem po­der obrar sobre o metal.0 Sr. Becquerel labora em um erro: com effeito, se 
isolarmos tecido por tecido no cadaver de um animal, veremos, que realmente é o muscular o que conduz melhor a electricidade; mas na economia viva são mui diversas as condições: a corrente eléctrica procurará, de preferencia,o sangue, que reúne a todos os orgãos por uma continuidade não interrompida; e então, es­teja o metal onde estiver, estará indubitavelmente em em contacto com elle, e portanto deverá ser trans­portado; e sêl-o-ha. E ainda uma prova, em abono de minha asserção,se acha nos individuos feridos de raio; em os quaes,ás mais das vezes,se acham no sys- tema circulatorio os vestigios, que em sua passagem deixou a electricidade; então, as túnicas dos vasos espedaçadas e o saggue extravasado, nenhuma ou in­significantes lesões no systema nervoso, e nos demais systemas—são a prova mais incontrastavel,que se pos­sa encontrar, para attestai’ a maior conductibilidade do sangue1, e por tanto a eleição de uma corrente elé­ctrica para com elle, sempre que houver ella de cir­cular no organismo.Isto posto, darei por findo o que tinha á dizer, respeito ás applicações da electricidade á Therapeu- tica interna.
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§ n .Algumas appHcaçoes da electricidade á Cirurgia.Já de á -milito que a Medicina recorria aos serviços inapreciáveis do agente eléctrico,—em suas proprie­dades dynamicas, e ainda a Cirurgia, divorciada d’esse ramo precioso e fecundissimo da arvore-gigante do .progresso, olvidava-se da Sciencia de Volta e Faraday.Foi em balde, que,no anno de 1803, tentou Herder introduzir na pratica obstetricial o uso da electriza- ção, afim de excitar as contracções uterinas, nos par­tos laboriosos; esta ideia, rejeitada por muito tempo, só começou á ser acolhida com favor em tempos mais modernos.0 anno de 1851 marca a epoeha das primeiras ten­tativas, aventuradas por Pravaz e o Sr. Alph. Guerard, o qual, recordando-se então de experiencias, já de á muito conhecidas,sobre a coagulabiiidade dos líquidos orgânicos pela influencia das correntes eléctricas, lembrou-se de applicar, para a producção de idênti­cos resultados no interior dos sáceos aneurysmaes, a electro-punctura, de cuja invenção, havia seis annos, era a Sciencia devedora á Sarlandière.Cinco annos eram passados; e Fabré-Palaprat lan­çava mão dos recursos, que lhe promettia a electrici­dade como agente calorífico; apfsar do que, foi só­mente em 1845, que, obtendo o dentista Allemão, Hei- ner, favoráveis resultados d’este meio, começaram os homens da Sciencia a experimental-o, e a dar-lhe a importancia merecida. Pouco depois o Sr. Gustavo Crusell, de S. Petersburgo, servio-se da electricidade, afim de cauterizar e cortar ao mesmo tempo.,Hoje porém,'que a Cirurgia começa a avaliar do lugar, que no arsenal de seos instrumentos devem oc- cupar os apparelhos eléctricos,—crescido e importan­tíssimo é também o quadro das affccções, para cujo



223curativo recorre eila diariamente áquelle agente, quando se faz mister aproveitar uma das très indica­ções, cujos primeiros ensaios acima referi.Para comprovar esta asserção, passarei á mencio­nar algumas d’entre as principaes; e, seguindo a or­dem que tenho guardado em outros capítulos, consi- deral-as-hei em relação á classe de cffeitos, que da electricidade se podc/para taes casos, obter; dividin­do-os ein calorificos, chimicos,e dynamicos.

Tratei, no capitulo precedente, de dar uma ideia geral do cm que consistem os galvano-cauterios; cum­pre-me agora accrescentar ainda algumas considera­ções, que deixei de expender enlão;por isso que sup- ponho mais conveniente collocal-as mais ao perto do objeclo que ora toco.Eu disse, ao começar esta parte de meo trabalho, que achava preferível o galvano-cauterio áquelles de­nominados—poteneiaes e actual.Para apoiar minha opinião, basíar-me-lia citar um pequeno numero de qualidades,em as quae#o homem mais habilitado actualmente n’esíe ramo, o Sr. Middel- dorpíf, resume as principaes vantagens dos galvano­cauterios; são ellas as seguintes:« i .“—Falta de hemorrhagia;« 2.®—Rapidez e energia de acção;« 3.a—Limitação exacta dos eífeitos da operação;( ,4 .a—Possibilidade de queimar e cortar % partes « profundas, que são absolutamente ínaccessiveis á « instrumento cortante;« 5.a—Producçâo de botões carnosos de boa natu- « reza;« 0.*—Evitar ao doente o terror que lhe causa sem- pro o emprego,do ferro em braza.»



m, Além d’estas* tima das vantagens, que n’estc nieíd encontra ó Sr. Regnault, é a de poder-se aquecer o instrumento até á inais elevada temperatura* sem re­
cetar os effeitos da irradiação do calor, pela peque- nhez da superficie incandescente.Urna das considerações de maior importancia no emprego dos galvano-cauterios é a que respeita á es­colha da substancia do fio cauterizador, e seo diáme­tro. Até hoje tém sido com razão preferidos os fios de platina; por isso que custam mais a fundir-se do que os de outro qualquer metal, e, além d’isto, offerecem maior resistencia á passagem da corrente e por tanto se aquecem mais depressa, ou com menor quan­tidade de finido. Quanto ao seo diámetro, deve mediar, conforme o Sr. Regnault, entre 0,nun 50 (approximada- mente 1¡¿l de linha) e 0, mm 75 (l¡.¿ de linha,) para 0 á 8 centímetros (duas á quasi tres pollegadas) de compri­mento. Em geral, na escolha cío diámetro do fio deve- se ter em mira a seguinte lei de Riess:—0 desprendi­mento do calor augmenta na razão inversa da 4 .a po­tencia do diámetro do fio.Resta-me agora dar uma ideia, conforme promet- ti em uní dos capítulos precedentes, do systema de coinmutador, de que se serve o Sr. Middeldorpíf em suas pilhas, afim de mudar-lhes facilmente a intensidade e a tensão.jjjonsiste elle no seguinte:No centro de uma caixa, e rodeada por 4 elemen* tos de Grove, de 6 e Va pollegadas de altura e 4 de lar­gura, acha-se urna cubasinha com 8 cavidades cheias de mercurio, aonde vão ter os 8 conductores dos 4 
zincos e das 4 platinas; para fechar o circuito, é eviden­te, que é mister fazer communicar . entre si as cavida­des da cubasinha; e tambein é evidente, que, sé com? municarmos, successivamente, uma cavidade—zinco e urna—platina, urna—zinco e urna platina, etc., tere­mos com etfeito a corrente de uma pilha de 4 elemen­tos; rnaís se, ao contrario, fizermos communicar entre si todas as cavidades—platina, c de outra parte as ca­vidades— zinco, leremos a corrente, agora, de um ele;*



225mento sómente, e portanto de intensidade quadrupla e tensão quatro vezes menor; finalmente, se commu- nicarmos, successivamente, dous zimos á duas platinas, e os outros dous ás outras duas, a corrente terá do­brada tensão d’aquella da modificação precedente, e sómente metade de sua intensidade; porque então a pilha será constituida por dous elementos.Para preencher estas tres condições, o Sr. Mid- deldorpff tem tres tampas para a cubasinha, em cada uma das quaes os arcos communicadores das cavidades estão dispostos de modo conveniente; de sorte que, para m udara intensidade da pilha, hasta collocar esta ou aquella tampa; e n’esta é que se fixam, communicando com os arcos competentes, os reophoros que levam 0 fluido ao galvano-cauterio.Esta pilha fôra a melhor que se podéra desejar, se não fosse a increpação, que se lhe pode fazer, de ser pesada e volumosa, e sobretudo dispendiosa.Para obviar á estes inconvenientes, prefere o Sr. Broca a pilha de Grenel, que passo á descrever, por uma particularidade de sua construção, realmente cu­riosa.Oito, dez, ou doze elementos, graphita e zinco, são dispostos, como na pilha de Cruikshank, em uma cuba hermeticamente fechada. Um certo numero d’estas cu­bas, superpostas e communicando todas entre si por meio de furos convenientemente dispostos, constitue a pilha, em cujo interior faz-se circular um liquido,. composto de acido sulfúrico, misturado com muita agua e saturado de bi-chromato de potassa; á esta pU lha é adaptado o tubo de um ventilador de grande força  ̂que faz-se trabalhar, desde que a pilha começaafun- ccionar.—Em quanto trabalhao ventilador, nãó muda a intensidade da corrente; e então observa-se o facto curioso—de uma pilha de um só liquido manifestando uma corrente constante, e de grande energia.Esta pilha, segundo a opinião do Sr. Broca, tem to­das as qualidades da do Sr. Middeldorpff, sendo muito mais económica do que ella. — Parece-me, que se-29



226ria fácil adaptar-lho um eommutador como o da d’es« te ultimo; e então decididamente deveria ser a prefe­rida.Passando a mencionar aquellas aflecções, em as quaes se recorre ao cauterio eléctrico, dividil-as-hei, por amor do metliodo, em tres ordens principaes; á saber:
A lfecçw cs entanens e siiíxuataníMíS.— l.°— Nas ulceras atônicas e de má natureza, e na podridão de hospital, tem sido empregado o cauterio eléctrico, e com reconhecida utilidade. 0 mesmo meio se podeap- plicar á certas dermatoses rebelde, e também ás mor­deduras de animaes venenosos,—quando todavia se o poder fazer sem detença; porque, cm taes casos, um minuto perdido é um passo para a eternidade.2. °—0 galvano-cauterio enisetlenJio tem sido com van­tagem empregado para provocar a inflammação e sup- puração de certos tumores subcutâneos, como por ex: os tumores erecteis. 0 cauterio cm ferradura em­prega-se muitas vezes na destruição dos mesmos tu­mores, e bem assim dos carcinomatosos etc. Outras vezes, recorrem os práticos á laçada cortante e cau­terizadora, mérmente para a ablação de tumores volu­mosos, e pediculados, como certos epitheliomas. E’ d’estemeio,que servio-seoSr. Middeldorpíf para a extir­pação de um elephantiasis enorme do scrotum, sem in­teressar os testículos, nem os cordões spermaticos, e o penis. (15)3 . a—Para provocar a obliteração de canaes fistulo- . sos servem-se os práticos, ora de um fio atravessando todo a trajecto da fistula; ora de um fio dobrado, isola­das as duas porções por um estylete de madeira; ora, depois de praticada a abertura da fistula, é o canal en­tão cauterizado com o cauterio em ferradura.Meio idéntico pode ser praticado para a cura das phlebites superficiaes, em que, até á poucos annos, '(18) Veja-ge a—Gazeble des Hopitaux—dé 31 de Janeiro de 1857. .--.V-



227era empregada a cauterização exclusivamente com o ferro era braza.
AffteeçSes, tendo sna  sede na  su perfic ie  

das m ucosas —1.°—Pode-se, á exemplo do celebre medico de Breslau, praticar a cauterização da conjun" ctiva palpebral, no ectropion, afim de trazer a palpe- bra á sua posição normal. Emprega-se ainda o galvano­cauterio nos casos de triehiasis e distriehiasis, ou des truindo o bordo palpebral; ou produzindo uma queima­dura linear na pclle, parallelamente ao bordo, para que- a relracção exterior traga os cilios á sua posição; ou emfim atacando os bolbos ciliares.Do inesmo meio se serve o pratico supra-citado, nos casos de deformações das cartilagens tarsos, ou era sua ulceração; na das glándulas de Meibomius e dos bolbos ciliares; finalmente, no cancro das pálpe­bras, ou das carúnculas.Ainda pelo mesmo foi obtida a cura de um estrei­tamento do canal lacrymal ( sendo aberto o sacco;) cora blennorrhea do sacco e do canal.2. °—Muitos polypos nasaes, naso-pharyngeos, e pharyngo-laringeos têm sido excisados, com os mais felizes resultados, por meio da laçada cortante. Estes bellos successos formam por si sós o elogio do me- thodo galvano-caustico.3. ®—0 Sr. Heiner foi o primeiro que servio-se do galvano-cauterio, para a destruição do nervo denta­rio; o mesmo meio é empregado para as fístulas den­tarias. 0 Sr. Amussat-filho cauterizou com proveito urna ranina (gremuillette;) do tamanho de uma amên­doa. 0 tratamento dos epulides,e dos tumores cance­rosos da lingua, são outros tantos títulos de gloria para a electro-cauterização.4. ®—Innúmeros são os casos de successos realmen­te soberbos da cauterização eléctrica,empregada contra os tumores hemorrhoidaes, prolapsus anal, vegeta­ções, epitheliomas, carcinomas, polypos do recto,etc.5. ®—As aíleeções dos orgãos genito-urinarios são
#



228aquellas, em que mais frequentemente se vê realiza­rem-se os bons effeitos da cauterização galvánica; as­sim, as fistulas urethraes e urethro-vaginaes são por aquelle meio obturadas; os polypos do útero ou da vagina são excisados; vegetações, ulcerações diversas, tumores cancèrosos do eolio do útero, tem sido des­truidos pelo cauterio galvánico. 0 Sr. Middeldorpff ca­vou, por meio da platina incandescente, um canal da urethra artificial em um menino de quatro annos, que tinha um hypospadias.
AiTecções das cavidades; splamelhinHeAS.— d.°—A7 oito annos o Dr. Ttiorarense.n, na Irlanda, pro- duzio a atropina e desapparição completa de um kysfo hydatico do fígado, matando os acephaloeystos por meio de descargas eléctricas repetidas, que fazia pas­sar entre duas compridas agulhas de aço, espetadas nos dous extremos do tumor. Parece-me, que fora conveniente ensaiar o mesmo meio para os kystos da mesma natureza em outros orgãos, e ainda para al­guns de natureza diíferente.2.°—Em casos de prenhez tubaria, o Professor Bur. ci (de Pisa) faz abortal-as, matando o feto, também por meio de descargas eléctricas reiteradas.0 mesmo recurso devera ser acceilo, nos casos em que é de absolúta necessidade a provocação do abor­to, por uma deformação ou estreitesa da bacia, levada ao ponto de tornar impossível a expulsão ulterior do frueto da concepção.
AflTeceôes d iversas.—Em certas hemorrhagias é preferível o galvano-cauterio á todos os outros mei­os/ á que em casos taes costuma recorrer a Cirurgia.Os práticos ainda tem-no preferido, afim de pro­ceder á ablação do penis, do clitóris hypertrophiado, e dos testículos, em os casos que reclamam aquella operação. Finalmente, para a destruição das pseudar- throses emprega-se com excellentes resultados o se- denho galvánico.Tal é pois o quadro das molestias, em que princi­palmente se tem reconhecido a utilidade dos effeitos

♦



229da cauterização, produzida pelo agente electrico. Pelas que liei enumerado já se vé, que muitas outras lia, em as quaes a Sciencia só terá que se louvar, se hou­ver lançado mão d’este recurso precioso dos conheci­mentos modernos.
S E C Ç Ã O  S E C U N D A .

Já, por algumas vezes no correr d’esle trabalho, hei tido occasião de dizer em (pie consistem os pheno- menos ehimicos mais notáveis, que se podem produzir em o organismo do homem pela influencia de uma cor­rente eléctrica. Recordarei aqui apenas, que, atraves­sando um liquido albuminoide, pode uma corrente constituir-se em agente coagulante, ou dissolvente, segundo o signal que aflectar o pólo que communicar com o liquido; ou ainda coagulante em um ponto e dissolvente em outro, se ambos os pólos estiverem em relação com aquelle.Uma questão de gravíssima importancia, em que se hão empenhado á muito tempo os homens da scieneia, é a de determinar quaes as condições de um àppare- lho, capazes de produzir, ao mesmo tempo, a maior somma possivel de eíTeitos ehimicos eom a menor quantidade de effeitos caloríficos.0 Sr. Becquerel arrisca a opinião de que o mais conveniente seria talvez uma pilha de Cruikshank, de vinte elementos, mediocremente carregada. Parece-me todavia, que a questão, longe de se dever dar como solvida, ainda necessita, para attingir esse fim, de muitas meditações, aturado estudo e experiencias rei­teradas.Abstrahindo porém, um pouco, do interesse d’esse objecto, passarei á mencionar aquelles estados mor-



230bidos, em cujo tratamento são utilisados os effeitos chimicos das correntes electrical.
Aneurism as.—A electricidade é empregada n'es- tes casos, afim de, dando lugar á formação de um coa­lho, trazer em consequência a obliteração do vaso.0 processo á seguir é extremamente simples: atra­vessa-se o sacco aneurysmal com uma, duas, ou trez agulhas de platina, e mais, conforme o volume do tu­mor; perto d’este, sobre a pelle húmida,, assenta-se uma chapa metallica, ou um excitador em esponja, em relação com o conductor negativo; cada uma das agulhas faz-se successivamente communicar por al­gum tempo com o pólo positivo.Uma das maiores vantagens d’este methodo é a de poder elle ser praticado em lugares onde os methodos de torsão, compressão, ligadura, etc, são impraticá­veis, Entretanto, á par d’esta vantagem, acharam-lhe alguns práticos certos defeitos; porex:—as picadas das agulhas, dizem elles, muitas vezes se inflammam e dá- se a formação de escháras e uma suppuração, que pode chegar a abrir um canal ató o saóco aneurysmal: outro defeito consiste na formação de coalhos incompletos ou na ausencia absoluta d’elles.A’ meo ver, estes defeitos eram simplesmente a consequência do processo que seguiam esses práticos; o qual consistia em fazer communicar as agulhas com ambos os pólos, e inverter alternadamente o sentido da corrente.Com effeito, pelas leis das electrolyses orgánicas comprehende-se bellamente, que os alcalis do sangue, libertados dos ácidos que os saturavam, e que se com­binam com as materias albuminoides, serão transpor­tados em parte até á p lie , dando lugar á formação de escharas, etc. Quanto á segunda parte, é evidente, que nunca poder-se-ha formar um coalho ao redor do polo negativo, e que, únvertendo-se o sentido,da cor­rente, os coalhos já formados redissolver-se-hão..Para mim, por tanto, nenhum inconveniente sério



231existe, que se opponlia á eleetro-punctura na cura dos aneurysmas.Aeflessites.—Para a cura das adenites simples, bas­ta empregar a electricidade por meio de conductores terminaos de superficie rugosa; e então obra ella, não só como rubefaciente, como tambero como excitante, por inducção, das correntes dos nervos animadores do ganglio.Nas adenites scrofulosas, porém, deve-se empregar a electro-punctura, como nos aneurysmas; com a dif- ferença de que as agulhas aqui devem communicar com o polo negativo, afim de redissolver a materia al- bumino-fibrinosa, que n’esta molestia se deposita ñas malhas do ganglio.Para prevenir os effeitos de urna parte dos alcalis sobre a pelle, convem isolar-se as agulhas por um ver­niz, excepto tão somente na porção que estiver espe­tada no orgão affectado. Nunca se deve inverter o sen- - tido da corrente.U lc e r a s .— Desde Humboldt que se conhece a in- < fluencia de urna corrente eléctrica sobre a natureza da secreção das superficies suppurantes Este facto pode ter urna bella applicação na Clinica cirúrgica, para mudar a suppuração de ulceres.atonicas, e ain­da de certos abscessos, que parecem focos inextin­guíveis de uma secreção purulenta de máo caracter, que debilita o organismo inteiro,'ao mesmo passo que extende e aprofunda a sua esphera de destruição.Qual o melhor processo á seguir em taes casos? Não me aventuro a resolver a questão; nenhuma ex­periencia positiva tenho feito, donde possa concluir alguma cousa com certeza; e a Sciencia, n’este ponto, dado algum me ha até hoje fornecido.E pois, sem detenção passarei á terceira ordem de effeitos, por mim estabelecidos.
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S E C Ç Ã O  T E R C E I R A .  
E f f e i t o s  iM fpiam ieos.

Já, por varias vezes, liei determinado o valor que 
dou á expressão—effeito dynamko da electricidade no or­
ganismo, para que me seja agora licito, sem demorar- 
me em considerações, que julgo supérfluas á tal res­
peito, entrar immediatamente na enumeração dos ca­
sos, em que a Cirurgia d’elles pode tirar algum pro­
veito. São elles os seguintes:tP a rto s —Segundo as asserções deHœsingcr c Jacobi, c dos Srs. Darnes c Dadford, é a fa- radisação localisada um recurso valiosissimo n’esta cir- cumstancia. As indicações, que podem reclamar o seo emprego cm Obstetrícia são, conforme o Sr. Radford, as seguintes: l . a—«Parto prolongado, dependendo isso « de inércia uterina; 2.a— uma liemorrbagia accidentai, « antes ou depois da ruptura das membranas, e sobre­tu d o  quando ha grande enfraquecimento em conse- «quencia de perdas sanguíneas; 3.°—os casos de pla- « centa prœvia, nos quaes recorre-se ao descollamento « da placenta, e a vitalidade é consideravelmente de- « primida; 4.a—os casos de hemorrhagia interna, antes «ou durante o parto; 5.°—os casos de hemorrhagia « post-puerperal; 6.°—as contracções irregulares do «utero; 7.°—os casos, nos quaes se quer despertar a « acção uterina, inteiramente entorpecida,,e, em par- «tícular, aquelles em que se quer provocar o parto «prematuro; 8.®—os casos de abõrto, havendo indica- «ção de animar e accelerar a expulsão do producto da « concepção; 9.°-—os’ casos de asphyxia nos meni- « nos.» (16) 'Estes resnltados são contestados pelo Sr, Alfr. Bec-

(16) V .—Boncltardat.—Manuel de matière médicale.



qftèreî, cuja opinião todavia não vem acompanhada de provas.Na asphyxia dos recem-nascidos, cujo tratamento pela faradisação tem em seo favor o abono de autho- ridades conspicuas, é a electro-punctura o único pro- cesso que possa efferecer bons resultados; o espesso forro de tecido adiposo subcutáneo, que reveste o cor­po das creanças,seria a pausa de baldarem-se todas as tentativas; caso, que repetidas vezes succedeo, entre outros, ao Dr. Blot, Chefe de Clinica da Faculdade de Paris. «le iBstestiimo—0 Sr. Guitard af­firma ter provocado a reducção de uma hernia ahogada (chamam-na os Francezes—étranglée;) pela electriza* ção directa do tumor.Pelo dizer do Sr. Duchenne, nenhum remedio ha, tão eiïîcaz para produzir o descmbaraçamento do in­testino nos casos de ileus e volvulus, como seja a ele- ctrização: 4.°—do tubo digestivo (o que se consegue collocando um excitador no recto c outro em differen­tes pontos do abdomen, ou no cesophago;) afim de pro­vocar a exageração dos movimentos peristálticos e an- li-peristalticos; 2.°—dos músculos abdominaes.Os casos d'estas ultimas molestias não são muito communs; é portanto de mister ainda experimentar, para que se dê como vencida na Sciencia tal questão.
O perações do lorosas.—A’ muito tempo que se procura fazer da electricidade um agente anesthesico, susceptível dê ser empregado nos mesmos casos em que oether, o chloroformio, a amylena, etc.Baldados, até hoje ,lião sido todos os esforços, em­pregados para a obtenção de taes resultados. Ahypo* sthenisação eléctrica de um membro, capaz de produ­zir a sua insensibilidade, ha sempre trazido simulta­neamente uma paralysia de movimento; e mais de uma vez tem acontecido, que se dê a segunda, sem que a primeira se tenha conseguido.
Entretanto, se negativos hão sido os resultados de 

todas as experiencias n’este sentido,—outra ordem de
30
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234eífeitos, convergentes ao mesmo fim, foram, não ha muito, obtidos pela electrização, como auxiliar pode* roso do effeito. local de alguns medicamentos narco- ticos.E’ facto incontroverso na Sciencia, que as corren­tes eléctricas transportam para longe moléculas mate- riaes, atravez de diaphragrnas porosos;transporte,que se dá, ainda quando não tenha lugar phenomeno al­gum de electrolyse.E’ n’es-te facto, que repousa o processo de narcotis­
mo voltaico, empregado pelo Dr. Richardson. Collocan- do sobre a pelle urna mistura de chloroformio e tintu­ra de acónito, e sobre ella assentando a extremidade de um dos conductores de uma pilha, ficando o se­gundo á certa distancia d’aqnei!e,conseguio este me­dico os seguintes resultados: l.° « Urna completa in- « sensibilidade do tegumento, de modo á permittir fa­ce zer uma operação sem dor;2. °-—« Uma insensibilidade das partes situadas en- « tre os dous pólos;3. °—« Uma insensibilidade quasi completados ner- « vos profundos;4. °—« Aquelle methodo não é seguido de compli- « cação alguma que possa estorvar a marcha da, « cura. » (47)0 narcotismo voltaico tem para a pratica das ope­rações dolorosas a grande vantagem, sobre os anes- thesicos conhecidos, de produzir a anesthesia e anal­gesia locaes,sem participardos inconvenientes d’aquel- les-corpos;, cuja applicação, tão aperfeiçoada como já se acha hoje, tem todavia mais de uma vez levado ao coração do medico a anciedade, a desesperança, a duvida, e quantas vezes o remorso?

(.17) Veja se a Gazela cie Lisbua de 16 do &brü de i'S39.
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§ III.

Terminadas estão as considerações, que julguei conveniente fazer, para a comprehensão generica da questão da tlierapeutica da electricidade.E pois, como acabado considero eu também o meo trabalho.E todavia, quanto e quão importante é o que lhe falta, para que o considerasse eu então como havendo jus ao acolhimento da Sciencia e do juizo publico!Não importa; a benevolencia dos Mestres e dos homens sensatos,—essa, tenho-a e u .— « Como! Pois quereis encontrar na cratera do volcão o murmurio plácido da lympha que dormitando, manso e manso, se deslisa na fralda da montanha!»Por certo, que não;—os ardores juvenis não podem se casar com a frieza dosgelos da velhice.—Não;o mo­ço fita os olhos no espaço, e vislumbra ao longe uma apparição celeste, que o fascina:-—é a gloria ! E cami­nha para ella... E chegará á attingil-a?—Sim;— diz- lhe uma voz, vibrante de harmonia; e uma virgem de angélicos contornos, de inebriante formosura,—de cujos olhos trasbordam borbotões de vida, aponta* lhe a visão que ao longe brilha... E o moço beija a fím­bria das vestes roçagantes do Anjo da esperança;—e caminha para a visão... E caminha;—mas com passos titubantes; que o terreno aonde pisa, não n’o conhece elle; e receia aventurar-se, e modera o passo, e querparar......— Coragem, não desanimes mancebol..........—E omoço ve surgir ante seos passos uma imagem, em cujo semblante se reflete a graciosa severidade de de uma Vestal de antigas eras, e cujos olhares são um manancial perenne de animação e confiança:— e o moço cobra alentos; e arroja-se, abraçado com a Crença, ao encontro dessa visão, que cada vez lhe foge mais para longe.... E caminha, e a apparição vai decrescendo,...—e caminha, c a visão se obscurece...



6 caminha sempre,—não mais abraçado com a Crença;», quejáodesamparou;áseu lado elle distingue agora uma imagem de forma incerta e fluctuante,—é a duvida;—e a visão não brilha mais..*...Oh! então para o caminhante quebrou-se de todo o encantamento: a visão—desap- pareceo, e em seo lugar divisa-se uma pedra e uma Cruz; a Crença—essa foge para o Ceo á encontrar-se co’a Esperança que já a aguanía; e a Duvida?—oh! essa não foge, e acompanha o que começou a caminhar mancebo, e que deixou-se por algum tempo fascinar pela enganosa miragem da existência,para alfim ir d o r  mir, mancebo ou velho, debruçado na aresta d’essa la- gem, á sombra d’essa Cruz que além divisa. »Eis o que dirão os Mestres, que conhecem que ao moço se deve perdoar o ardor da mocidade, como ao velho a descrença da velhice.E eu acceitarei jubiloso a benignidade dos Mestres e dos sensatos; e aos que nada disculpam, porque talvez em sua consciência em vão esquadrinhem á de­parar uma desculpa, direi ainda como disse, ao come­çar este trabalho: (18)« 0 limitado e imperfeito é o signal que o Créa- « dor estampou na fronte do homem e na face da ter- « ra para nos recordar á todo o instante a nossa ori- « gem; é a barreira que elle alevantou diante d’este « grande mysterio de energia e de audacia chamados« a intelligencia........................ ...................................................... .« ............................. ....................... ................................... ..............« ................................................ Immensa» eterna, absoluta só« ha uma idéa, que está fora do universo. Esta é a idéa « de Deos!a Por isso, grande é somente Deos.
FIM#

(Í8) A. berculauo.



SECCÍO MEDICA.d

Das applicacoes do magnetismo animal á Tlie- 
rapcntica.

Qué importa que un demente 
Cotí solo un soplo en apagar se empéñe 
La lámpara del Sol? El astro hermoso 
Sigue su curso, que ninguno alajaf 
Y  derrama su lumbre bondadoso 
Sobre el mismo insensato que le ultraja» 

(El Parnaso Orieniab— D . Flor. Varela.)

f . aChama-se magnetismo, e eu preferirá chamar ele­ctro-magnetismo animal, a uma sorte de influencia, que faz relaeionarem-se mutuamente todos os animaes, por meio de um imponderável, chamado fluido ma­gnético, que normalmonte é por cada um delles exha­lado, em geral, na proporção da vitalidade de sua or­ganização.
2.aO ílnido magnético, ou, oque é o nicsmo, o fluido ner­voso, é idéntico ao fluido eléctrico, galvánico, etc. E ’ muito provável que, (segundo as leis de Fusinieri e Poltier sobre o transporte de materia ñas descargas eléctricas) seos eífeilos sejam um tanto modificados, conforme o organismo donde so clic engendrar. Unía



vez d’elle partido, confunde-se e neutraliza-se com f» fluido universal.
■ 8 . aO homem', pelo poder da vontade» pode não só exhalal-o em maior quantidade que a norma!; mas até dirigil-o inais especialmente sobre outro íiomem, ou sobre um corpo qualquer emíim: é a isto, que se chama magnetisar. Este acto pode se fazer, quer i in­mediatamente ou por contacto, quer mediatamente ou em distancia.

• 41.aA magnetização do homem parece em geral depender da proporção, que entre si guardam as forças physica e moral do magnetizando e do magnetizador: todavia seos eífeitos são em grande parte dependentes da boa vontade ou resistencia ofíerecida por parte do pri­meiro. 5 .aDe todos os methodos, empregados para magnetizar» deve sem duvida merecer-nos a preferencia aqueile, preconizado por Deleuze; porque procede mais regular e uniformemente, actuando gradualmente sobre todo o systema nervoso. A magnetização exclusiva da cabeça é ge ral mente perigosa. Aquella por meio do olhar, ou pela simples vontade, é quasi impraticável em geral» pela concentração enérgica e tenaz da faculdade voliti­va, que demanda da parte do magnetizador: exceptuam- se os casos, em que as forças do magnetizando se acham reduzidas á extrema penuria, ou aquelles, em que os mesmos já estejam habituados á soffrer a acção magné­tica. A insufílação só pode servir para os casos de ma­gnetização de regiões limitadas, ou como adjuvante da piagnetização geral.
Um somnámbulo lucido de saudc florescente pode magnetizar a outro individuo, e até fazel-o caliir en* somnambulismo.



♦ 239
ç.aOs effeitos physiologicos da magnetização são: o som- n o ,o somnambulismo isolado, o somnambulismo lucido, e o exlase; seos effeitos therapeutícos são: a diminui» çãoou desapparição dador, o apparecimento de super- secreções criticas, a hipersthenisação geral ou local, a derivação sanguinea*pela derivação nervosa; e tc .,e tc .8 .aA magnetização não exclue o emprego de medica­mentos; que podem ser-lhe, ao contrario, prestimosos auxiliares. ®.aE’ no mare-raagnum das nervosos, que a magneti­zação, á semelhança da eleetrização, parece ser chama­da a prestar os mais relevantes serviços.

No entanto, como no homem todas as funeções estão sob a dependencia do influxo neryoso, nenhuma moles­tia conheço, em a qual não se possa racionalmente es­perar algum proveito do emprego do magnetismo ani­mal.
E ’ sobre tudo cm algumas moléstias nervosas de natureza mal definida, como a hysteria, a chorea, a epilepsia, etc., que da magnetização se podem esperar os melhores resultados. £ S .Em certas cachexias, e, em geral, nas pathogenias entretidas por uma atonia profunda das funeções ve­getativas, pode ser empregado o magnetismo animal de comcomitancia com os tónicos analépticos; e ató factos se ièin dado, em que aquello tem podido vencer a inercia do organismo, em quanto que estes se con­servavam som acção, levando d’est'arle o desalento ao coração do pratico enleiado.



13.No periodo adynamico das febres perniciosas, tí ho íim das moléstias de longa duração, em as quaes a cònvalcseença é retardada ou torna-se duvidosa pela prostração das forças do enferno, ainda o magnetismo deve ser invocado, como um poderoso adjuvante dos indicados lherapeuticos,
14. «,Nos meninos definhados, ou n’aquellcs qiie já do berço vém marcados pelo stigma falai de uma predis­posição heriditaria, n’cssas miseras e inculpadas crea- lurinhas, digo, é que o medico deve ensaiar todos os recursos, que lhe pode prestar a sciencia do magne­tismo, para corrigir, ou ao menos altenuur as temero­sas consequências do vicio diathesico.£ 5 .Ê na insensibilidade magnética, que a Cirurgia vaí encontrar um anestliesico poderoso, e infinitamente preferível ao cther, ao chloroformio, á amylena, ao acido carhonieo, enfim a todas essas substancias in- sensibilisadoras, para cuja applicação é sempre pouca toda a prevenção da parte do pratico, que mal sabe se o resultado, que vai elleobter, será para o seo doente a analgesia da morte.

Ê pois o magnetismo um meio thorapeulico de ex- cellencia incontestável. Entretanto a natureza physica nas raças degenera, na proporção de seo desenvolvi­mento intelleclual. A eivilisação caminha impellida pelo aperfeiçoamento da industria. A forçadas rnachi- nas substitue a força do homem, que inerte se atrophia. —Que invento substituirá o magnetismo animal?—Des­cerrando urn pouco o véo mysterioso que esconde-nos as glorias da Sciencia nos séculos porvir, eu vejo ful­gurar o Iriumphante lábaro de Faraday c Volta.Será a electricidade o digno suceedaneo do lluido magnético?Que licito me seja ao rnenos espcral-o.



SECÇÃO ACCESSORIA.

[Oi toi

Qual o melhor meio de preservar os edifícios do raio, e quaes as plantas que podem supprir os para-raios?
Dans les villes, ou sur les habita­

tions rurales, la construction d’un pa- 
ratonerre est la meilleure règle hygié­
nique à suivre et le meilleur préser­
vatif de la foudre.

(A. Becquerel — Traité d'Hygiène.)* . aNenhum dos meios aconselhados até Franklin tem o poder de preservar ao que quer que seja sobre a terra da descarga disruptiva do fluido electrico de uma nuvem. * .aO unico preservativo efíicaz,—que foi preconizado pelo illustre philosopho de Philadelphia,—consiste na construcção, em as partes mais elevadas dos edifícios, de um ou mais apparelhos—ad hoc, os quaes foram denominados para-raios. » .aUma haste metallica de uma certa altura, termina­da superiormente em ponta, c isolada por sua base do0 i
0 1



242interior do edificio; e mais um ou muitos fios metalli- cos de grossura proporcional, e que façam communi- car aliaste com a terra húmida até urna certa profun­didade, ou com um rio, uma fonte, etc. tal é o simples apparelho, que constitue um para-raio.
4.aSua theoria basea-se na propriedade, que têm os conductores terminados em ponta, de deixar facil­mente escapar o fluido eléctrico,que nelles se preten­de accumular.
5 .a0 conhecimento d’esta propriedade, que a Physi- ca denominou—poder das pontas, ~ é  devido ao sapien- le e zeloso mantenedor das liberdades Americanas; e com quanto tenha sido Dalibard o que primeiro poz em pratica o meio de subtrahir a electricidade da atmosphera, (ou, melhor, de subtrahir o fluido decom­posto em uma haste de ferro, a proporção que outra parte se escapava para neutralizar o do ar atmosphe- rico,) é comtudo certo, que já Franklin o havia propos- * to; assim como foi elle o primeiro, que fez descer do centro mesmo d’uma nuvem o fluido electrico de que se achava ella carregada, servindo-se para isso de um brinquedo de criança~d’aquelle que os meninos entre nós costumam chamar papagaio, arraya, etc.

0 modo de arranjar as diversas partes que compõem um para-raio; sua altura ou seo numero, em rela­ção ao edifício que se deseja preservar; o ponto de sua collocação, etc., são outras tantas questões do mais subido interesse; por quanto é delias que depen­de o—vir a ser o para-raio um instrumento beneficente 
e preservador, ou, ao contrario, o alliciador perigoso do agente da destruição.



US
ly .a *0 principio, proposto pelo physico Charles'e reva­lidado por Gay-Lussac, de que um para-raio protege sempre urna área circular, cujo diamelroseja o qua­druplo da altura de sua haste, deve ser subordinado á considerações, relativas á forma da cobertura do edi­ficio, á proporcionalidade de sua altura para com os edificios circumvisinlios, e sobre tudo á materia pri­ma que entra na sua construcção, bem como á natu­reza dosobjectos que nelle devem ser contidos.8 .aDeve ser abandonada como contraria á theoria, e menos útil que nociva, a pratica de fazer rematar por uma esphera a extremidade superior da haste de um para-raio.

Esta deve terminar-se sempre por um cone de pla­tina ou, melhor, de cobre vermelho; mas cujo ápice não seja tão aguçado, que seja susceptivel de fundir-  ̂ se, nos casos, inda que raros, em que o para-raio ve­nha á soffrer a fulminação.
A menor solução de continuidade em todo o traje- cto do para-raio, tornando-o conductor insufíiciente, traz o perigo de fulguração ao edifício, que por elle devia ser preservado. E* por isso, que todas as junctu- ras devem ser soldadas hermeticamente, e ainda guar­necidas de virolas de cobre á ellas adaptadas. 0 con­ductor do para-raio, quer unico quer múltiplo, além de sujeito ás mesmas condicções, deve terminar-se em uma vertente, em um rio, ou no mar; não sendo isso possível, deve-se o prolongar até uma camada de terra sempre húmida; em ultimo caso, deve-se recor­rer á ramificação, em uma grande profundidade, da extremidade do conductor.



11.Todos os para-raios de um edificio devem cotnmu- nicar entre si, quer por suas hastes, quer por seos con­ductores, quer por uns e outros.1 * .Os conductores em seo trajecto nunca devem do­brar-se formando ângulos muito agudos; tanto elles como as demais partes do apparelho, devem ser amiu­dada e cuidadosamente revistadas, e isto pela razão mais acimaenunciada,
1 3 .Nos edificios altos e isolados, ou naquelles, que contém grandes quantidades de metal, ou substancias muito inflammaveis, julgo ser da mais alta e racionavel conveniencia o preceito da construcção de para-raios lateraes em diíferentes alturas, encravados horizontal­mente, ou formando com o horisonte um angulo muito agudo.
1 4 .Em os navios, sobre tudo os de alto bordo, con­vem coüocar um para-raio na parte superior de cada mastro. Reputo summamente arriscada a pratica, hoje banida pela marinha Británica, de collocar a cadeia que serve de conductor, justamente na occasião em *que uma borrasca está prestes á declarar-se em toda a sua magnitude.
1 5 .A’ meo ver, de nenhuma utilidade podem ser aos in­dividuos—os apparelhos que tem sido denominados— para-raios portáteis.

, 1 6 .Os antigos attribuiam á certas arvores, como o lou­reiro etc., a immunidade para o risco da fulguração: infelizmente os resultados da experiencia hão sobeja­mente demonstrado, que não ha vegetal algum que se possa considerar isento de ser ferido de raio. ’
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I » .Sao os vegetaes, entre os objectos situados na su­perficie da terra, em geral os mais dispostos ao pe­rigo de fulmiriação: isto é em grande parte devido á imperfeita conductibilidade de sua substancia e ao mesmo tempo á elevada altura, que alguns d'elles cos­tumam attingir.

Sendo assim, longe de contribuírem para neutra­lizar o fluido livre accumulado nas nuvens, a acção inductiva d’elles e d’estas vai cada vez augmentando, á tal ponto, que se dê a neutralisação, ou por descarga disruptiva, ou por meio da chuva que venha a se de­clarar. Até que isto se dê, representam as nuvens e a terra as duas chapas carregadas de um condensador, em o qual o corpo isolador é representado pelo ar at- mospherico. 19.São sobre tudo as plantas resinosas, como entre nós as mangueiras, os cajueiros, os dendezeiros, etc., aquellas, em que mais frequentemente se pode veri­ficar a verdade da proposição precedente,«O .E’ maiormente da primavera para o verão, quando os suecos vegetaes vão se, cada vez mais, condensando, que augmenta também para as arvores o perigo da sideração. 91.Creio por tanto poder, fundamentado nas razoes precedentes, affirmar sem sombra de receio, que ne­nhuma planta existe que possa, nem imperfeitamente, supprir os para-raios.



Mostrar pelo esqueletto, que o homeiu foi creado para andar erecto sobre os dous pés e nâo sobre os quatre membres.
Toute Science, qui n’aura pas ses 

racines dans les prénotions, ou des 
présuppositions , généralement ap­
prouvées, doit avoir recours à l’intre-
misc des similitudes........... , . . . . .............

La connaissance de soi-meme est le 
but naturel de toutes nos études.' La 
Science de l’homme comprend les 
prérogatives et les désavantages de 
sa condition.(Œuvres trad. du Chanc. Franc . Bacon.)

JL.»0 homem, para o anatomista e em relação á his­toria natural, é um mamífero bípede, pouco velludo, sem cauda, (em geral;) e sustentando-se normalmente na posição vertical. £ .aEssa posição de equilibrio sobre os membros pel­vianos é uma consequência forçosa de suas condi­ções de structura: ella se deprehende das mais sim­ples noções de anatomia e physiologia, applicadas á mechanica animal,



2488 /Os ligamentos: occipito-axoidianos, occipito-at- îoidianos, e atlo-axoidianos, sufficientes para susten- tar-se a.cabeça, quando sua linha de gravidade passar pelo buraco occipital, deixam de sèl-o, quando esta estiver na direcção occipito-frontal ou occipito-men- toniana. Esta ultima „posição exige da parte dos mús­culos extensores da cabeça uma contracção perma­nente, e por tanto forçada, que, quando prolon­gada por algum tempo, torna-se summamente incom­moda e até dolorosa.
Naquelles animaes, que não gozam da posição ere- cta, os condylos occipitaes são collocados na parte postero-superior da cabeça, e esta disposição con­corre muito para prevenir as luxações da respectiva articulação; e todavia, para maior segurança ainda a natureza lhes concedeo um fortissimo ligamento cer- vico-occipital:—é o ligamento da nuca (vulgarmente denominado—cabello-louro), cuja falta no liomem é umà prova evidente da stação que lhe é natural.5 .aA posição dos olhos, e a direcção de seos eixos na especie humana, limitar-lhe-hia o circulo visual á um estreitíssimo horizonte, se a stação erecta não lhe fosse normal; ora, essa condição, que privaria ao homem de um recurso, muitas vezes indispensável para aperceber-se de milhares de riscos, que á cada passo o ameaçam, fôra, não ha negal-o, a menos acer­tada de todas as disposições para prover-lhe á segu­rança individual, e, em geral, á conservação de toda a especie. « /A direcção dos dentes, que nos outros mamíferos se emplantam nos maxillares obliquamente para den­tro; a forma do angulo da maxilla inferior, nos mesmos



obtuso; o grande âmbito do seo orifício buccal, a ex­tensibilidade e mobilidade da lingua e lábios, que ém alguns d’elles são essencialmente prehensis; são outras tantas qualidades, cuja falta no homem fora uni grande inconveniente, se tivesse de praticar os pri­meiros actos da funcção nutritiva apoiado também sobre os membros anteriores.«E* o homem o unico mamífero, em quem o diâmetro lateral do thorax é maior do que o sterno-vertebrai: esta disposição, que n’um quadrúpede fòra pouco acer­tada, é naquelle, ao contrario, a mais conforme á sta- bilidade de seo equilíbrio sobre a base de sustentação, figurada na stação vertical.
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A pouca solidez da articulação scapulo-humeral, do todas a mais sujeita á luxações, contrastando com a força dos ligamentos e robustez do apparelho muscu­lar que tão completamente guarnecem e defendem a articulação femuro-pelviana, é mais uma prova cabal e incontrastavel da diversidade dos destinos, reserva­dos á cada um dos respectivos membros no exercício natural da funcção locomotiva.
Basta, para exuberantemente demonstrar o que ora affirmo, confrontar umas com as. outras as ex­tremidades dos membros na especie humana. Com effeito, na extremidade pelviana vemos, que a mo­bilidade 6 sacrificada á fortaleza da mais solida cons- trucção; e os limitados movimentos de extensão e 11 e- xuo, de que são susceptíveis as suas phalanges, tèm por fim apenas moderar os effeitos da impulsão dada ao corpo em o acto da locomoção. Na mão, ao cnvez d’isfo, são os movimentos extensos e variados; nclla o pollex não segue o movimento de flexão na mesma di­recção dos outros dedos; ao contrario oppõe-se-lhcs;



250^  o que fez com que o appellidasse o celebre Albino; 
parva manas, majori adjutrix. E’ pois a mão um instru­mento natural de prehensão; é ella que dá ao homem, bem como á alguns—primates—a faculdade inextima- vel de—manipular.—

IO.Compare-se a firmeza das articulações da bacia com a soltura e mobilidade do scapulum na especie huma­na, a profundeza da cavidade cotyloide com a forma; quasi plana da cavidade glinoide, a grossura e solidez do fêmur com o pequeno diâmetro e fragilidade do humérus, a largura das superfícies articulares dos condylos femuraes e das luberosidades do tibia e a firme união entre esse osso e o peronéo—com a es­treiteza da superfície gynglinoide do humérus, e do cubitus, e a completa mobilidade do radius, compare- se enfim a forte e bem construída base, |representada pela arcada plantar em cujo topo se apoiam as alavan­cas da locomoção, ali represas pelos mais tenases liga­mentos com a delicada pequenhez dos ossos carpianos, a pouca flexidade dos mela-carpianos, e sobre tudo a relação articular entre o corpo e o antebraço; e será mais um argumento valiozo para corroborar a^asser- ção manifestada nas proposições antecedentes.11. "Nenhum animal, nem mesmo os simiadeos, tem o braço e a coxa tão moveis e desembaraçados quanto d homem; ao contrario esses orgãos, mui curtos propor­cionalmente aos d’estes; são em grande parte do seo comprimento unidos ao thoraz e'' aos lados da bacià por meio de tecido cellular e da pelle, que se reflecte a pouca [distancia das articulações humero-cubitaes e femuro-tibiaes: também por isso nenhum d’esses.ani- maes pode conservar -se' como o homem de pé com os feuiures parallelos á columna vertebral.



Os membros thoracicos no homem medem apenas ps 3/s do comprimento dos pelvianos. Em virtude desta disposição, se a estação erecta não lhe fosse normal, uma de duas viria á succeder : ou o homem apoiar- se-hia sobre as mãos e os pés, e então, além do in- commodo da posição, não só estaria, á cada pas­so, sujeito á cahir sobreN os peitos e a face; como também, (nol-o mostram as leis mais comesinhas da hydrostatica animal;) seria o cerebro o que susten­taria quasi todo o peso da columua sanguínea; o que é evidentemente anti-physiologico: ou então firmar-se1- hia sobre as mãos e os joelhos;—o que reduziria as pernas eos pés áorgãosnão só sem funcção, e portan­to inúteis, como até summamente prejudiciaes ao ex­ercício da funcção locomotiva.13.Abstrahindo das Considerações apresentadas na proposição antecedente, ainda no homem a stação so­bre os quatro membros não acharia a mínima analo­gia em a de outro qualquer animal; por quanto, ainda apoiado sobre os pés e as mãos, tem o homem de me­nos uma diarthrose, a qual nos outros animaes é a tarsQ-metatarsiana, e, em alguns, tambera á carpo- metacárpiana,
14.A canda, nos mamíferos terrestres, é, além de ou­tros muitos usos, um orgão essencialmente equilibra­dor. No homem fora um appendice sem utilidade para a posição vertical; entretanto que em certos animaes (por ex: no kangurú da Nova Hollanda) cujos membros pelvianos excedem muito em comprimento aos thora-



c ic 3 , è ella de summa necessidade para sustel-os, não só quando parados, 'na postura meio-acocorada que de ordinário pcçupam, como no acto de caminhar; porque, mesmo em razão d’essa desigualdade nos membros, são esses ánimaes obrigados á andar sem* pre aos saltos,.
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13. «Além das considerações tiradas do exame do es* queletto, muitas outras encontra o anatomista no de outros o.rgãos, corno as mamas; na posição e confor­mação dos orgãos sexuaes etc.. , As mamas, por ex: occupam na especie humana, a parte anterior do thorax; é lima disposição que evi­dentemente concorda com o uso dos braços, que nq mulher servem para carregar seo filhinho afim de amamental-o, etc. 1 6 ,O grande desenvolvimento dos músculos glúteos e gastro-cnemios ha especie humana, e sómente n’ella, é, se tivermos em mira o estudo de seos usos, ainda, uma prova de grande fundamento para affirmarmos sem a mínima hesitação, que o homem foi creada para andar erecto sobre os dous pés e não sobre os quatro membros.



HIPPOCRATIS APHORISMI

1.Ad exlremos morbos, extrema remedia exquisite optima. • (Secc. 1 Aph. 6.)
I I .In omni morbo, mente valere, fet bene se habere ad ea quae offerentur, bonum est; contrarium vero, malum.

{Secg. 2 .—Aph. 33.)
I I I .Senes ut plurimiim quidem juvenibus minus cegro- tant; quicumque verb ipsis morbi fiunt diuturni, ple- rumque commoriuntur. (Secc. 2.—Aph. 39.)
IV .Calidum, eo frequenter utentibus, has affert no- xas: carnis eifeminationem, nervorum inpotentiam, mentis torporem, sanguinis eruptiones, animi deli- quia: haec quibus mors.'

(Secg. 5—Aph. 16.)
V.A vigilia convulsio, aut delirium, malum.

(Secc. 7.—Aph. 18 )
V I.Qui supra quadraginta annos phrenetici fiunt, non admodum sanantur. Minus enim periclitantur, quorum naturae, et cetati, morbus similis fuerit.

(Secg. 8 .~Aph. 1.°)
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